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CAUSAS, CONTRASTES E CONFRONTOS 
ENTRE A EVOLUÇÃO E PROGREDIR DO 

BRASIL E DOS ESTADOS 
UNIDOS DA AMERICA 

"O desenvolvimento económico das Treze 
Colonias inglesas da América explica a har· 
monía e o equilibrio da independencia eco. 
nomica dos Estados Unidos em contraste fla­
grante, com o desequilibrio geral relativo a 
todas as independencias dos demais povos 
americanos tão de continuo abalados por ver­
dadeiras turbulencias politicas denotando, -
por isso mesmo, - quando devidamente exa­
minadas, - uma insuficienda fiagrante de 
condições de vitalidade economica". 

Vicente Licinio Cardoso. 

Data de 1492 e de 1500 o inicio da civilização 
ocidental na grande nação n9rte americana e em 
,nosso país. 

Interessante é, portanto, examinarmos, 
ainda que em linhas gerais, confrontando o pro­
gresso realisado desde os primordios do povoa­
mento do Brasil até hoje, - com o da pátria de 
Washington; - da chegada dos seus primeiros 
povoadores até os dias atuais. . 
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Não precisaremos aprofundar em comparações 
para concluirmos que, materialmente, - pelo me­
nos, - estamos muito mais atrazados do que a 
América do Norte e, dentre outras r.azões, - isto 
porque os Estados Unidos da Amêrica tiveram so­
bre nós imensas vantagens. 

Foram colonisados por uma nação que, estan­
do, na época do descobrimento da América em 
pleno estágio de vigor, continuou a marcha pro­
gressiva do seu extraordinario desenvolvimento, 
durante todo o tempo da formação das colónias 
da Nova Inglaterra; - possuem um território de 
clima frio ou temperado semelhante ao do país de 
seus colonisadores, imediatamente adaptavel, -
sem estudos especiais, - nem devotados cuidados, 
ás culturas que êles faziam na metropole, de onde 
podiam receber 1ições e educação, sem maior apren­
dizagem sobre o terreno e a adaptação, sobre as 
plantas, e o cultivo;..:__não sofreram, como nós, com 
a vinda da casa de Bragança,-nenhuma síncope de 
evolução politica e nem as crises que -até hoje nos 
solapam, em maioria herdadas da Mãe Patria, já 
decadente, - na época em que fomos colonisados: 
crise economica permanente nunca nos permitindo 
independencia economica e que nos fez viver mui­
tos anos sem podermos contrariar os interesses de 
nações imperialis.tas, - sempre contrarias aos 
nossos, - para não perdermos de todo a nossa so­
berania; - crise de estabilidade de governo. e de 
continuidade de ação : - crise na organisação do 
trabalho e do ensino; - crise de cultura, que não 
podia existir em nossos ·colonisadores audazes; te­
nazes e ambiciosos, mas ignorantes; - crise de 
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assimilação das raças que nos habitam e, - sobre­
tudo, não tivemos para suavisar e ativar o nosso 
progresso moral, o elemento rel:gioso, a resistencia 
puritana da Nova Inglaterra a hierarquia social 
dos velhos colonos americanos, o instinto colabo­
rador efetivo dos pioneiros da "May Flower". 

Nós fomos colonisados por uma pequena nação, 
quasi sem terra para a sua conservação, que tendo 
realisado no mar as ma:ores emprezas de desco­
brimento e de ocupação, cedêu á força do poder 
económico, - bélico e da desvantagem territorial, 
no Continente, dobrando-se, - ao mesmo tempo 
perante a concorrencia marit'ma da Inglaterra, -
que foi uma ef,tufa humana protegida pelo oceano, 
desde que o oceano passou a ser teatro das grandes 
lutas da concorrencia dos póvos descobridores e 
colonisadores mais ativos que o mundo possuiu, 
- no período das grandes iniciativas, no século 
XIX. 

Conquistado pela Espanha, -- Portugal, - não 
se remancipou, sinão para viver a mais crítica das 
existencias numa inuU reação contra a pressão 
das lutas continentais, - colimaclas com a fuga de 
D. João VI, e contra a expansão marítima da In­
glaterra, ultimada com a definitiva subord:nação 
poJitica ~ poderosa aliada do nórte. 

Já antes de se subordinar á Inglaterra, para 
se manter independente, quando em 1648, em vir­
tude da paz de W estphalia a Espanha e a Holanda 
f;e congraçaram, houve Portugal de tolerar o con­
domin· o do Brasil com a Holanda, - reconhecen­
do as conquistas holandêsas feitas no Brasil até o 
tratado de 12 de junho. 
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E mais, fraco depois de inumeras lutas para 
se fazer independente, fez-se tributário da Fran­
ça, pelo adio que tinha a Cas,tela. 

Razões var:as explicam e demonstram a dispa­
ridade do caminhar brasileiro em confronto com 
o dos Estados Unidos da América e , o que disse 
Alberto Torres, referindo-se á Portugal, para nos­
so consolo, podemos tambem repetir ao referir­
mos ao Brasil: -

" .. . A capacidade e o valor abstrato de um pô­
vo, como os de um individuo, não se aqu:'latam em 
absoluto, pelo que pode realisar, mas pelo confron­
to do que realisou com os obstaczzlos e as posstbili­
dades encontradas." 

Sob esse critério, a pátria de Camões e de Vas­
co da Gama apura, com honra, - o quiláte de seu 
carater, - e, .com honra tambem apuramos o qui­
late do carater nacional, em confronto do progres­
so norte americano, - dadas as condições e os- em­
pecilhos que encontramos para a formação da na­
cionalidade brasileira. 

A colonisação do Brasil realisou-se, justamen­
te, durante o periodo de declinio de Portugal e, 
uma outra d:ficuldade, - e ainda mais comidera­
vel que superamos, - é que aos póvos europeus 
que aqui vieram coube uma região inteiramente 
ignorada, cujas terras, equatoriais e sub tropicais, 
opunham obstaculos ás culturas - imprestaveis 
que eram, para quasi todas as lavouras conhecidas 
dos colonos, de carateres climatéricos e metereoló­
gicos de todo extranhos, alguns de influencia ime­
diata e diréta sobre a vida do colóno e sobre seus 
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trabalhos, outros de efeito mais remotos;que pou­
co apenas notados. 

Enquanto tudo favorecera aos E.stados Unidos 
progred rem a passos de gigante, tudo tivemos con­
tra nós impedindo civilisarmos este país tropical. 

Da nossa propria evolução histórica ao nosso 
ambiente geográfico, mesologico, ao fator terra, ao 
fatôr homem, ao fatôr cl' matérico, ao fatôr admi­
nistrativo, - tudo contribuiu para o nosso progre­
dir lento - comparativo com o da grande repu­
blica norte americana. 

Si bem que todos esses fatôres influem podero­
samente no evoluir de um pôvo, - e mesmo que 
muitos deles pésem a:nda no atrofiar a evolução 
brasileira, - pondera, eis como o são, - entretan­
to, não são insuperaveis. 

Para melhor apreciarmos as vantagens que os 
norte americanos tiveram sobre nós, facilitando­
lhes progredir assombrosamente, - no seu passa­
do e no seu presente, - transcrevemos as segu:n­
tes palavras de seu grande historiador: - Ka.rn­
than Coman: -

"Geographi'c conditions favoured lhe. formalion 
of compact communities. The land available for 
settlemenls were in a narrow slrip of lerritory ri­
sing from lhe sea to fhe fool hill of lhe Appalachian 
range. 

Settlers did not penetrale lhis "back counlry" 
lill the supply of f ertile low land was exhallsfed.'' 

Mas, pondo ainda em relevo a divers1dade de 
cenario que encontraram os inglêses e os, portu­
gueses na América, - para neles implantarem 
uma nova civilisação, ouçamos o que disse Bryce: 
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- "A parte temperada da América do Norte, 
estendendo-se em largos espaços, oferecia as me­
lhores cond:ções para tornar-se a patria de uma 
raça procedente das regiões septentrionais da Eu­
ropa. 

Estes territorios não eram por assim dizer ha­
bitados, e as tribus aborigenes, apezar de bravas 
e belicosas, mas em numero pequeno, não cons!i­
tuiam um ob~itaculo sério á colonisação. 

Havia rfor toda a parte terra apropriada á 
cultura, quasi até os Montes Rochosos. Só tres 
seculos depois da instalação dos primeiros colonos 
inglêses na Virgínia, - século e me:o após a decla­
ração da independencia, - é que as terras ara­
veis disponiveis se vão tornando raras! 

Em inumeras superfic:es de sólo fertil, exis­
tiam soberbas florestas e riquezas minerais, - que 
séculos de exploração ainda não puderam exgotar." 

O contrario se passou e se passa conôsco. 
A terra brasileira, cêdo desvirginada pelo 

aventure:ro luso era mais montanhosa, menos fer­
til, menos apta ás culturas europeas, de acésso 
mais dificil, povoada de aborígenes m~is numero­
sos e mais bravios, de reptis mais venenosos, de 
clima pior para o europêu, sujeita ás fébres e mo­
lestias dos climas tropicais, enfim, - inteiramente 
de condições diversos á terra que servia de cena­
rio á atividade dos inglêses no Novo Mundo! 

Jamais ti vemos condições físicas, geológicas, 
topográficas ~ climatéricas propicias ao desenvol­
vimento do trabalho humano como as que cêdo os 
anglo saxões encontraram na América do Norte. 

Os colonos pen:nsulares, e suas "maquinas de 
trabalho", - os escravos nêgros, - aqui foram 
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obrigados a permanecer premidos numa faixa es­
treitissima, insalubre, arida, inhospita, - no lito­
ral ampliss'.mo, e quedaram-se diante da serra cir­
cundada de caatingas. Somente depois que pene­
traram os sertões, seguiram e desceram os cursos 
dos grandes rios que vão pelo interior a dentro, 
foram ampliar a nossa base física e povoar o inte­
rior do país, - iniciando o ciclo das bandeiras que 
tivemos no alvorecer de nossa Patria, - ciclo esse 
cujo movei princ;pal foi a ambição de riquezas 
SUP.ostas existentes no interior do país. 

Então, dilata-se a area do Brasil, até á sua 
quasi amplitude atual e a população nacional dis­
persa-se e vai ficar d'.sseminada em pequenos no­
dulos espalhados numa aréa amplíssima, que ser­
ve de cenario á nacional:dade de que tanto nos 
orgulhamos hoje. 

Em vez de dilatarmos a nossa area centralisa­
dos, - como os colonos inglêses da Nova Ingla­
glaterra, - dispersamos-nos numa base física enor­
me e, nessa dispersão nossos esforços deixaram de 
ser harmonicos. 

Eis porque enquanto a América do Norte se cí­
vilisava, trabalhava e constituía o seu futuro po­
derio industrial, nossos avós preavam ind:os, para 
escravisar, - faziam tropelias nos sertões; - ex­
ploravam o braço escravo, ou levavam uma vida 
improdutiva, luxuosa e desregrada nos harens tro-

. . ' p1ca1s.... , 
E' por isso que, apezar de termos tido popula­

ção muito maior do que a dos Estados Unidos da 
América, - em 1831, -- no inicio de sua colonisa­
ção; - dispersos nos sertões, isolados nos latifun­
dios, ou ociosamente vegetando nas cidades, não 
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progredimos tão rapidamente quanto os nucleos de 
populações inglêsas concentradas •na Nova Ingla­
terra que, - em principias do século XVIII, de 
3.000.000 de indivíduos que eram, em 1800 chega­
ra a 5. 300. 000 e, em 1830, atingiam a 12. 870. 000. 

Enquanto em 1750, os Estados Un:dos tinham 
apenas 1.200.000 almas e em 1790, - quando se 
fez o primeiro recenceamento da colónia inde­
pendente, - a sua população foi calculada em ... 
3. 929. 000 almas, - o mesmo territorio do Vice 
Reinado de Portugal tinha pouca gente: - menos 
de dois e meio milhões contava o Brasil no meio 
do século XVIII e, em 1800, a ma população mal 
chegava a 3.000.000, - de que metade eram escra· 
vos africanos. 

Ainda que a diferença de população de várias 
zonas da terra nos autorizasse a atribuir-lhes 
maior ou menor progresso, nem por is~o se nos 
passa desapercebido que nos individuas é a 
qualidade e não a quantidade que se deve almejar, 
para a felicidade humana, seu bem estar, progres­
so e poderio nacional. 

Que individuas bem instruídos valem mais pa­
ra uma nação do que homens ignorantes atestam­
nos a China e a India, - confrontadas com a Suiça 
e aos Estados Unidos da América que, - como mo­
delos, exprimem a melhor parte do mundo. 

Mas, ainda que pudessemas dizer orgulhosa­
mente: - "que a e~.pécie de pôvo que somos vale 
muito mais do que o tipo da terra em que v·ve­
mos", - nãq podemos esquecer de que "as antigas 
civilisações só se puderam formar em regiões, aon­
de o trabalho da terra rendia muito." 

Outras vantagens que os norte americanos ti­
veram sobre nós foram. - A maior visinhança da 
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Europa, a semelhança do clima frio, as condições 
naturais do mesmo hemisferio de terras proprias 
ao culf vo de cereais europeus. 

Assim, o vale do Mississipi, isto é, t.oda a bacia 
interior do pais é uma das regiões mais produtivas. 
do mundo. E' duvidoso que se po~sa encontrar 
em qualquer parte do Globo uma região tão exten­
sa, com tanta abundancia, tão variadas riquezas 
naturais, não só na sua superficie como no seu sub­
solo. 

"Elementary Economics, - Thomas Nixon 
Ca:rver." 

Portanto, numa area vas1tissima, de f ertilida­
de uniforme, de clima constante e favoravel, de 
superfic:e plana, sem mudanças sensíveis, - tor­
nando faceis e baratos os trabalhos da agricultura, 
- não é de se extranhar que pudessem os, norte 
americanos progredir mais do que nós num am­
biente que é antitese do ambiente norte americano. 

Com referencia ás riquezas minerais e a faci­
lidade de transportes do grande vale situado no 
coração dos E~tados Unidos, nos ensina p professor 
Carver: 

"No sub solo desta região ha grandes rique­
zas minerais. Em grande parte dele, - da Penn­
sylvania ao \Vyoming, encontra-se ca:rvão betu­
m:noso. 

Abundam na mesma região o petroleo e o gaz 
natural. Para o sul, em direção ao golfo, exten­
dem-se lençóis de oleo, 

No Michigan septentrional e no Minnesota ha 
jazidas de ferro, das mais ricas e extensas do mun­
do. 

Em toda a região o transporte é faca. 
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Os grandes lagos, e, em menor escala, o Mis­
sissi pi e os seus maiores tributarios fornecem trans­
porte baratissimo. 

Mas, a maior vantagem da grande zona quan­
to a este assunto, está na vasta planura da sua 
superficie, o que torna facil construir e manter es-
lradàs de ferro.'' · 

Evidentemente, nós não temos no Brasil, na 
sua area já ocupada e explorada, nada que se 
pareça com esse "abençoado torrão"; - ainda 
que contrariemos com esta afirmação, os Gan­
davos, os Rocha Pita, os frei Vicente do Salvador, 
os Pereira da Silva e outro~~-émulos de Sir Walter 
Raleigh, creadores de fantasias e afamados decla­
madores das grandezas e opulencias de nossa terra, 
e creadores de "serras resplandecentes", de inex­
xistentes "El-Dorados" e descobridores das esme­
raldas ... 

Outra cousa sinão a aridez da nossa terra, o 
seu empobrecimento rápido, a inclemencia de nos­
so clima para o europêu não aclimatado, a existen­
cia dos parasitas cuja vida o nosso clima favorece, 
a superfície irregular e montanhosa, a dificuldade 
de existencia num ambiente pobre e safaro, que 
justifica ainda permanecermos quasi no litoral, 
como que ainda extasiados ante os empecilhos que 
se nos deparam nos espigões, chapadões e flores­
tas, - sem penetrar o amago da Terra Brasileira. 

Ainda, tudo mais contribuía para que, além 
dos inglêses, outros povos da Europa auxiliassem 
a colonisação da América do Norte. 

Logo no seu inicio os holandêses procuravam 
o vale do Hudson, os alemães foram para a Penn­
sylvania, os suecos rumaram para as margens do 
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Delaware; latinos e francêses dirigiam-se para as 
planícies da Geórgia. 

"As imensas florestas de pinho e de carvalho, 
visinhas do mar, nascidas em clima propicio; a 
abundancia de peixe, - e bacalhau especialmen­
te, favoreciam á exploração da terra; e, como ob­
servara Karathan Coman, "Soil and climat were 
suited te lhe growing of familiar European cereais, 
and new products, such as maize, potatoes and to­
bacco, were destined to beco me a prolif e so1Zrce 
of wealth." Na obra de exploração da terra para 
o seu enriquecimento, as vantagens naturais das 
colonias inglêsas da América explicam o progresso 
norte americano imensamente maior que o do 
Brasil. 

Para o nosso progredir lento, muito contribuiu 
além de nosso atrazo a escassa bagagem cientifica 
de nossos colonos, a atividade que a economia uni­
versal nos obrigara, - como ainda nos obriga, -­
a dedicar, - toda éln tendo como base exclusiva­
mente a exploração da Terra, sem o auxilio das 
máquinas, de cerebro culto ou das ciencias. 

Ao contrario do que fizeram os inglêses na 
América, nunca nos dedicámos á industria fabril 
e manuf atureira. "E' na terra, e foi sempre na 
terra que exclusivamente, quasi, se abre e se abriu 
a arena do labutar brasileiro pela vida.'' A come­
çar pela extração das madeiras, primeiro presente 
déla ao aventureiro europêu, seguindo-se a extra­
ção de resinas e gomas e mais tarde a lavoura do 
cacau, tabaco, cana de açucar, mandioca, arroz, 
milho ou a industria de ex.tração de borracha ou da 
mineração ou mesmo a plantação de café, - ain­
da que bem recente, - sempre temos sido um pô­
vo que explora a nature:ia de seu país sem conhe-
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cimentos científicos, apenas utilisando-se do pro­
duto do sólo nativo, sem muito esforço, sem técni­
ca, ao contrario do que teem feito em toda a sua 
história os habitantes dos Estados Unidos da Ame­
rica. 

A cultura da mandioca, do tabaco, da cana, do 
arroz, do feijão, do milho, da batata, do côco, -
industr:as a que em todo o nosso passado temos 
nos dedicado, - sãó industrias simples, quasi pri­
mitivas, presentes imediatos do me.o! "E' extra­
indo e explorando essa industria, é exercendo qua­
si que exclusivamente esforço muscular, ~em orien­
tação racional e pos: tiva, sem guiar o nosso esfor­
ço, sem o cerebro esclarecido e espírito cientifico, 
que temos evoluído e .aplicamos a no~sa atividade 
durante quasi todo o período de nosso desenvolvi-
mento. 

Além das fases representativas de nossa for­
mação histórica, já citadas, tivemos outras, como a 
do "Pastoreiro", tambem pouco propicia para in­
crementar o nosso desenvolvimento geral e, parti­
cularmente o nosso desenvolvimento mnquinofatu­
reiro, ou para fazer despertar a nossa atividade 
para a industria técnica, para a industria fabril em 
geral, 

Tivemos ainda, a fãs.e da mineração e o perio­
do do ouro e. do diamante, mas, mesmo esta ati­
vidade só durou enquanto podia ter vida usando 
dos meios rudimentares e, no dizer de S'.lvio Ro­
méro; ..... Enquanto a industria fo; cousa expon­
tanea, fácil, natural, simples presente, méra da diva 
do meio, o Brasil foi a terra do ouro e dos brilhan­
tes, 
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Quando se fizeram indispensaveis as grandes 
e dispendiosas obras de arte, a moda passou." 

Enquanto evolimos só extraindo produtos na­
turais, matérias primas e produtos tropicais para 
alimentação, os Estados Unidos, da América, a Ale­
manha, a lnglatera, a Belgica, o Japão, a França, 
e a Italia, evoluíram industrialmente. 

Possuidores de reg:ões opulentas de jazidas de 
hulha, comparaveis á melhor da Inglaterra, pude­
ram, os Estados Unidos e a Alemanha formar com 
a revolução económica da maquina a vapôr, a ba­
se natural de dois centros gigantescos, que se tor­
naram rivais da Grã-Bretanha ha menos de cin­
coenta anos e avoluma a sua concorrenc:a dia a 
dia; com as hulheiras do vale do Rêno e do sul dos 
Grandes Lagos norte americanos, 
- Observaremos si confrontarmos varias nações 

-em sua riqueza, poderio, prosperidade, progresso, 
_...cultura e civi[sação, - moral ou material, - que 

é um dos caraterísticos dos países agrícolas serem 
de habitantes de caráter pouco inventivo. 

Isto é uma consequencia do meio e da falta de 
amb:ente propicio para se desenvolver nas regiões 
de regímen agrário e organisador, o comerciante, o 
técnico e o industrial. 

A um espirita lucido e critico, como o de Síl­
vio Roméro, não escapou a observação da pequena 
capacidade inventiva de nosso povo e, assim é que 
se expressou sobre a nossa evolução puramente 
ugricola: . . . "A lição que brota do fáto de dedi­
carmos quasi que exclusivamente ás industrias ex­
trativas é a do caráter pouco inventivo de nossas 
creações industr:ais, sempre dominadas, sinão pro­
duzidas e até dirétamente pelo simples influxo do 
meio. 
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Este é que nos tem dado de graça as madeiras, 
a borracha, a herva mate, a castanha, a salsa par­
~ilha; - quasi de graça o ouro, as pedras precio­
sas, as manadas de gado; e por módico esforço o 
cacau, o tabaco, o açucar e o café." 

A verdade histórica sobre o nosso evoluir é 
que, com exceção da industria cafeeira muito re­
cente, a nossa agricultura tem sido, óntem e hoje 
rudimentar, 

A economia nacional, desde os tempos da con­
quista e colonisação da terra tem sido orientada 
por critérios empíricos submetidos, como conside­
ração in:cial e predominante, ao interesse dos in­
divíduos e da hora fluente. 

"Não está aí mais uma pécha que se queira 
atirar ao caráter v.acional já tão incriminado e so­
brecarregado de acusações f êias. 

O empirismo individualista, com o consequen­
te regímen de desperdício e devastação, é a dire­
triz dominante da economia de todos os países co­
loniais, de todos os países novos, - ou de regímen 
agrário ou de feitio de colónias de exploração in­
ternacional que, com populações rarefeitas na am­
plitude de uma terra virgem, teem diante de sí 
oferecidas as potencialidades afortunadas de uma 
região opulenta. 

Empirica, foi a exploração das jazidas mine­
rais nos tempos do Brasil colónia; empírica tem 
sido a evolução de nossa riqueza agrícola e pecua­
ria; empírico o desenvolvimento das industrias fa­
bris e extrativas nacionais. 

A marcha dos feno menos económicos, o regí­
men da intensificação da produção; as necessida­
des creadas pela nova orientação das industrias 
manufatureiras; as necessidades de novoS:~ nspéto~ 
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da vida que o progresso da técnica tem feito sur­
gir; todos esses elementos se integram impondo 
adoção de novos metodos de trabalho, e para con­
denar e eliminar da concorrencia mundial os in­
dividuas ou os póvos que persistem em se conser­
var adstritos á rotina de desperdicio do passado 
sem querer ver que o mundo hoje exige, e cada 
vez mais, o máximo de eficiencia do labor huma­
no, á qual só uma nação industrial póde alcançar. 

E' por não termos nos dedicado á industria fa­
bril e ás fontes de vida produtoras, como os póvos 
máximos da terra, - que muito longe estamos de 
poder afirmar ao mundo, comicientes do nosso po­
derio, como o presidente Coolidge, em um de seus 
discursos, em 1925, falando pelos milhões de seus 
compatriotas: 

"Aproximamos a comemorar um século e meio 
desde que a conciencia nacional s,e afirmou, pela 
primeira vez, em ação decisiva, numa arrancada 
de força. 

Então o velho sentimento de Colónias desuni­
das e tuteladas desapareceu para dar lugar ao novo 
sentimento de uma Pátria unida ~ Independente. 

Os individuos desprezando as posturas muni­
cipais ou regionais, crearam oportunidades e códi­
gos mais amplos, sintetizando-os numa constitui­
ção nacional. Sob o eterno desejo de liberdade 
nós nos tornamos uma Nação independente. De­
pois, em menos de cincoenta anos, esta Ii6erdade e 
independencia era reafirmada, - na face do mun· 
do, - e guardada., apoiada e garantida pela "Dou­
trina de Monroe." 

As pequenas colónias bordejando o Atlantico 
extenderam suas fronteiras através rnontnnha!!!1 e 
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planicies de um vasto continente até descerem as 
encostas douradas do oceano Pacifico. 

Fizemos da liberdad~ um direito de nascimen­
to, extendemos nossos domínios sobre ilhas dis­
tantes afim de salvaguardar nÕssos interesses, e 
aceitamos as obrigações consequentes de dispen­
sar justiça sobre póvos menos favorecidos. 

Na defesa de nosso proprio ideal e, em causa 
geral da liberdade, entramos na Grande guerra Eu­
ropéa. Quando a vitória era real é insofismavel, 
retiramos para as nossas praias, sem recompensa, 
excéto, a da conciencia de termos cumprido o nosso 
dever. 

Através todas essas experiencias, dilatamos 
nossa liberdade e reforçamos nossa independencia. 

Temos sido, queremos continuar a ser, cada 
vez mais americanos. 

Cremos, melhor serv:r nossa Pátria e, mais ca­
balmente desempenharmos nossa obrigação para 
com a Humanidade, continuando a ser francamen­
te, inteira e escrupulosamente, americanos. 

Si temos alguma herança a guardar, eil-a I Si 
temos algum destino, nós o encontraremos nessa 
direção." 

Cientes das razões que nos teem impedido mar­
char na vanguarda dos póvos civilisados, como os 
Estados Unidos da América, precisamos seguir 
uma pol:tica objetiva, com o auxilio cientifico e 
nacionalista em benefic:o do fator humano no Bra­
sil e, que nos habilite alcançar o progredir dos nor­
te americanos, pelo menos em seu progresso ma­
terial: a emparelhar, sinão superar a vanguarda 
de progresso mundial, - o que não será dficil si 
estudarmos minuciosamente o evoluir dos povos 
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lideres e adaptarmos ~ nossa Terra a maneira de 
conseguirmos ampliar o ritimo do progresso nacio­
nal. 

De uma vez por todas convençamo-nos da ne­
ce~iS:dade de tornarmo-nos um pais industrial, sem 
perda de tempo, afim de progredirmos paralela­
mente aos países de maior civilisação e poderio. 

Si bem que fossemos 3. 000. 000 de individuos, 
em princípios do seculo XVIII, e hoje sômos mais 
de 45.000.000, com um crescimento anual médio 
de 1. 000. 000 de almas, com probabi[dades para 
sermos 65.000.000 de brasilianos em 1950, entre­
tanto, não acompanhamos, - nem mesmo quanto 
ao crescimento demógráfico~o prõgredir - dos Es­
tados Unidos da América. 

Pouco antes da independencia norte america­
na, ao fim da guerra dos s,éte anos, os norte ameri­
canos eram menos de 2. 000. 000 de almas, popula­
ção inferior á do Brasil, - te1Ta do açucar e do 
ouro, - e, si bem que os Estados Unidos contas­
sem apenas 3.929.000 de indivíduos, pelo cens.o 
de 1790, atingiram 106.0()0.000 em 1920 e aproxi­
mam-se de 125.000.000. 

Si, em crei,dmento de população os anglo ame­
ricãnos nos superam, muito maior é a intensidade 
de seu progresso material sobre o nosso. 

Nem poderiamos representar, em grafico, o 
confronto do crescimento da riqueza, do trabalho, 
da prosperidade e da cultura nac.:.onal, com o dos 
Estados Unidos. 

Ai, a nossa posição seria quási invisivel. 
Pôr não sermos um povo industrial o nosso 

progredir tem sido muito lento e, podemos hoje re-
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petir a frase de Frei Vice o te do Salvador: - "Ain­
da andamos arranhando na costa como caranguei­
jos." 

De fato, ainda não penetramos no ámago de 
nossa Terra, ainda não temos comunicacões fáceis 
com o nosso "h:nterland" e, nem mesmo êntre o 
norte e o sul do pais, - fora do litoral, para não 
mencionarmos u inexistencia de uma possível rede 
organisada de comunicações mixta~: - fluvia:s, 
ferroviárias, rodoviárias, marítimas e aereas, que 
podiam já existir cruzando todo o interior do Bra­
sil, - desde o vale do Amazonas ao Prata. 

·• A evolução do Brasil foi radicalmente dife­
rente da evolução norte americana. A população 
logo se esparramou pela vastidão de uma area enor­
me, isolando-se em pequenos nucleos, que sem co­
municações se foram diferenciando. 

Enquanto os norte americanos em suas 13 co­
lónias formavam uma ma!'1Sa compacta e homogê­
nea em uma arca restrita de menos de 1. 000. 000 
de quilómetros quadrados, a população brasileira 
já se espaITamava por uma area oito vezes maior 
em nucleos de isolamento que tendiam para os ir 
diferenciando, sempre aumentativamente. O 
Brasil então, já tinha a mineração em Cuiabá, já 
penetrava no Amazonas, já povoara fortemente o 
Nordeste, como já minerava em Goias, em Minas, 
como já mantinha a criação no Piauí; na Baia e 
no Rio Grande já o povoamento iniciado pelos 
paulistas ia crescendo. 

No seculo XIX que foi testemunha da formida­
vel expansão norte americana o Brasil, já se em­
parelhava com os Andei em iUai fronteira& atuais, 
havia meio !léculo." 
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Demais, enquanto a população norte america­
na crescia por desdobramentos e tresdobramentos, 
a nossa crescia cheia de acidentes no norte, no nor­
déste, no centro e no sul, distanciando-se em nó­
dulos, com inumeros desertos, entremeando os par­
cos nucleos de população que possue e que ainda 
hoje formam os 3 blocos nacionais separados das 
ferrovias, no pais, os quai~ ainda não se ligam: 
o do Nordeste, o do Centro, o do Sul, as.sim não 
formando um todo, um mercado amplo, capáz de 
alimentar um organismo nacional forte". 

Atribua-se ao que se quiser a causa primordial 
do contraste entre o progresso norte americano e 
brasileiro mas, si não derem especial relevo ao fato 
de ter a América do Norte cêdo cuidado de seu 
íl.parelhamento económico e manufatureiro; de ter 
compreendido que só o ferro, a força mecánica, as 
fabricas e altos fornos trazem prosperidade, rique­
za, s.aude, instrução, felic.:.dade e poderio nacional, 
enquanto o Brasil aprendia francês, ouvia operas 
em italiano, mantinha uma côrte á inglesa, impor­
tava mesmo produtos alimenticios, só fabricava e 
utilimva cousas superfinas e luxuriosas, e explo­
rava o hraço escravo, - unico sustentaculo da ri­
queza e do trono do Brasil; enquanto a grande 
nação americana se emancipava economicamente, 
para depois se tornar politicamente livre, discor­
daremos, porque estamos com a afirmação da 
História e baseando em seu relato. 

Rocha Pombo historiando o noss,o desenvolvi­
mento comparativamente com o que faziam os an­
glo-americanos na América, assim se refere, "so­
bre a situação do Brasil em 1580" : 

"Enquanto em um curto lapso de 20 anos os 
ingleses da Virgínia já se sentem prosperas e fortes 



30 OSORIO DA ROCHA DI~TIZ 

para celebrar a sua primeira as5embleia poEtica e 
promover por si mesmos ás necessidades de sua 
admini~.tração, - na Amfrica Latina, populações 
d.spersas em vastos territórios, sem coesão social, 
e sem outros intuitos, a não ser a ambição de for­
tuna, EM OITENTA ANOS nada haviam feito que 
revelasse o propósito de assentar logo os funda­
mentos do estado futuro, 

Mesmo o progresso material era insign:ficante 
comparado com o que se fazia na Virgínia e em 
quasi toda a costa ocidental da Amér:ca do Norte, 
alguns anos depois da entrada de alguns colonos". 

Contrastando com o evoluir dos Estados Uni­
dos. em 1730, erámos uma população escassa e 
inculta; proibidos de abrir estradas; com os rios 
que são as estradas naturais, - trancados por lei; 
impossibilitados por alvarás a viver da industria 
extrativa; proibi<4,s de plantar cana de açucare le­
vantar engenhos para beneficial-a, só podendo dedi­
car-nos á rudimentar industria da extração do ouro 
e, tão dependentes éramos de Portugal que um sim­
ples tocadôr de fóle da Casa de Fundição de Vila 
Rica, tinha de vir nomeado de L:sboa ... 

Para termos úa idéa do desenvolvimento das 
regiões cedo exploradas na América do Norte, cuja 
área era limitadissima, quási que se cingindo ás 
trezé colonias bordejando o Atlantico, basta dizer 
que em 1840, a produção de ferro, - ainda que 
se utilisando então o carvão vegetal nos altos for­
nos, já fôra de 287 .000 toneladas anuais, quando 
nós em 1933, a'nda não produzimos em todo o Bra­
sil 80. 000 toneladas anuais! ... 

A produção do carvão fossil f ôra de 864. 009 
toneladas, quando a nossa produção total em 1933 
não atingiu a 280.000 toneladas!. .. 
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Na mesma época, tambem já os americanos do 
norte produziam: 

27. 600. 000 alqueires de carvão betuminoso. 
84. 823. 000 " de trigo. 

337. 500. 000 " de milho. 
219.100.000 libras, de fumo. 
790. 500. 000 " de algodão. 
O valôr total só da produção manufatureira 

era avaliada em $570.450.000. 
Vê-se, portanto, quanto nós, ainda em f933, 

nos achamos distanciados do que eram os anglo­
americanos, em 1740, notando-se que nesse ano a 
população dos Estados Unidos da América era ape­
nas de 17. 000.000 de almas contra os, nossos ..... 
40. 000. 000 atuais. 

De como os Estados Unidos da América cêdo 
se emanciparam politica e económicamente, - o 
que ainda não conseguimos, podendo expandir-se 
assombrosamente - dizem-nos os seguintes fátos: 

A sua população que era de 5.300.000 em ... 
1800, passou a 12.870.000, em 1830, ainda mesmo 
sem as estradas de ferro que foram fatôr decisivS 
da estonteante ·conquista do oe!!',te norte americano 
e da unidade política dessa grande nação. 

Pôde-se julgar da importancia das reg· ões ex­
ploradas, contrastando com o que se passava no 
Brasil, pelo er1tado da Pennsylvan: a, que com .... 
117.000 quilometras quadrados, tinha 1.350.000 ha­
bitantes, com 4.000 quilometras de boas estradas 
de rodagem e 900 quilómetros de rios navegaveis, 
quasi tudo cana·s. 

A.inda para nos certificarmos como os Estados 
Unidos cêdo tiveram ambiente favoravel á sua in­
dustriafümção, - base de todo o seu estupendo 
progresso, com especial atenção citaremos p que 
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nos diz K. Coman, professor norte americano de 
economia polifca: - "Então, (século XVIII) su­
cedia que na Inglaterra a industria de ferro anda­
va tolhida pela falta de matérias primas. 

O minério do Sussex e o suprimento do carvão 
de madeira do Weald estavam quasí exhaustos e 
os recursos do carvão de pe_dra ainda eram desco­
nhecidos. 

Nada menos de metade do ferro guza consu­
mido nos fornos de refino de Sheffield era impor­
tado da Suécia e da Russia. Os industriais do fer­
ro, pensaram poder conseguir metal mais barato 
nas colónias e pediram ao Parlamento uma legisla­
ção conveniente- Esperava-se que as vinte mil to-

• nela das de ferro necef"iSárias para o andamento dos 
fornos de aço da Metropole pudessem ir da Améri­
ca, onde o carvão de madeira e as quédas dagua 
eram abundantes e por isso mais baixo o preço da 
produção. 

Ademais, o ferro guza importado das colónias 
poderia f",er pago em manufaturas, e assim um ou­
tro interesse de negocio poderia ser vantajoso. 

Uma lei de 1750 permitia que o ferro guza im­
portado da América inglêsa não pagasse direitos 
em qualquer porto da Metropole; as barras de fer­
ro, porem, só teriam isenção de direitos si importa­
das pela praça de Londres. 

Sendo as importações de outros países sujei­
tas a pesadas taxas, aquêle ato de lei trouxe gran­
de progresso aos fornos de ferro coloniais e as ex­
portações norte americanas cresceram muito. 

Mas, ainda em 1750, os rntere~.ses dos indus­
triais inglêses fÕram protegidos pela seguinte dis­
posição de lei: 
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"Nenhuma usina ou qualquer engenho para 
cortar ou laminar ferro, nenhuma forja em que 
trabalhe o martelo de chapear e nenhum forno de 
refinar o aço poderá ser erigido em nenhuma das 
colónias de sua Majestade Británica na América." 
O efeito dessa leg:slação foi um sério obstaculo ao 
progresso da industria siderurgica nas colónias in­
glêsas do Novo Continente. 

O esforço das colónias anglo americanas para 
o desenvolvimento da sua industria siderurgica, no 
meio do seculo XVIII, - si de um lado era prote­
gido pelas condições naturais do país, no qual as 
jazidas de ferro, visinhas do mar, eram de boa 
qualidade, de outro lado encontrava a legislação 
hóstil da Metropole. 

Mas, as condiçõe!S natura.is de tal maneira eram 
f avoravei!S ao surto da indu!Slria do ferro nas coló­
nia!S anglo-americana!S, que éla começou pela ex­
portação do minério e pela exportação do ferro gu­
za, anle!S de ser zzma indu!Sfria de caráter nacional, 
para abastecimento exclusivo do mercado inferno. 

Nesse relato histórico do desenvolvimento in­
dustrial dos Estados Unidos da América, vemos 
como a ação politica, secundando a ação natural do 
homem, ponde imnedir no inicio e. depois ampliar 
o surto industrial dos Estados Unidos de hoje. A< 
contrario nós nem mesmo produz.mos ferro guza 
quando o~ minérios que possuiámos em abundan­
cia eram desoxidados, tendo a lenha como combus­
tivel. 

Assim, por falta de in· ciativas governamentais, 
e num ambiente hóstil a qualquér grande empre­
endimento industrial, não podiamos ter progredi­
do tanto, depo' s de declarada a nosf',a aparente in­
dependencia politica, como os Estados Unidos. 
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Tambem concorrendo para o desenvolvimen­
to prodigioso, que se operava na América do Nor­
te, era a sua concentração demografica, - con­
sequenc'.a de fatores naturais, climatéricos, geolo­
gicos, geograficos e sociais, - fato que só muito 
mais tarde se veio efetivar no Brasil. 

Já em 1830, Nova York tinha nada menos de 
203.000 hab:.tantes; Philadelphia 167 .000, Boston, 
61,400 e Cincin 1 H 25. 000, constituindo populações 
ativíssimas e tenazes no trabalho, espalhadas numa 
extensão territor'.al de menos de 115 da União. 

Após a libertação dos escravos dirigiram-se 
· para os Estadoss Unidos, em atividade intensa, 

fortes correntes de imigração e, durante o periodo 
de 35 anos, - de 1865 a 1900, - mais de treze mi­
lhões de europeus lá chegaram. 

Como nos periodos anterioreE~ esses imigrantes 
se estabeleceram nas regiões do Norte e do Oeste, 
nas proximidades do Atlant:co, ás margens dos 
Grandes Lagos, no vale do Ohio, na Planicie Su­
perior e Media do Mississipi e se concentraram 
nos grandes centros urbanos, avolumando-os. 

Cidades antigas como Nova York tornaram-se 
com 4 milhões de habitantes e, era a cidade do 
mundo mais populosa depois de Londres; Phila­
delphia, Boston, Baltimore e São Luiz, cidades no­
vas cresceram com tal rapidez que os americanos 
as denominaram de cidades campeãs. 

Chicago, por exemplo, que contava 30.000 ha­
bitantes em 1850, mais de 300.000 em 1870; mais 
de 1.000.000 depois de vinte anos a partir de 1870, 
e, 1- 770. 000 no fim do seculo XX, atingira ..... . 
4. 000. 000 em 1920. 

Minneapolis passou em vinte anos, de 1870 a 
1890, de 33.000 hab.tantes a mais. de 300.000; e 
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assim sucedeu com São Francisco da California e 
outras cidades. Com esse crescer em popula.ção, 
fervorosamente tamtem os anglo americanos uti­
lisaram e valorisaram o wlo pátrio. Fizeram 
a exploração das grandes planicies, cultivaram ter­
renos de trigo 4 vezes a area da França e, em pla­
nícies imensas, pastoriavam dezenas de milhares de 
bois, carneiros e cavalos. Fizeram tambem a explo­
ração das riquezas minera:s; do ouro na California, 
ferro, cobre, carvão, petroleo do Ohio, dos Alegha­
nys, do Sul dos Grandes Lagos. 

Tal a vitalidade económica e o progresrn in­
tenso que se opera cêdo no Estados Unidos da Ame­
rica que, mesmo durante a guerra da Secessão de­
i:;envolviam a construção das primeiras estradas de 
ferro transcontinentais e, a Central Pacific, ligan­
do Nova York a São Francisco, iniciada em 1862, 
f ôra terminada em 1869. Em 30 anos possuíam 
250. 000 quilometros de linhas f erreas ou, aproxi­
madamente, dois quintos das estradas de ferro do 
mundo. 

Esse cre~,cer das vias de comunicações, sintese 
do progresso geral, - pois a estrada de ferro nun­
ca foi um i'nstrumento creadôr, um meio geradôr 
propriamente dito, de produção, ela foi sempre o 
instrumento parasitario da circulação, um instru­
mento de intercambio, - demonstra o progredir 
geral dos Estados Unidos e o nosso lento progredir, 
si lembrarmos que, - ainda em 1932, a rede ferro­
viária brasileira não chega a 40. 000 quilómetros, 
desart:culada e sem trafego mutuo visível, para 
uma area maior que a dos Estados Unidos. 

Provando ainda, como atualmente nos temos 
distanciado demais de outros- póvos, no seu progre­
dir material, teriamos, ~ si o quisessemas, as qj.-
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fras comparativas do progredir vertiginoso da re­
publica Argentina, em confronto com o nosso lento 
progred:r, - pelas quais verismos a grande dian­
teira que nos vai levando a republica irmã, 

Apreciando a realisação da independencia nor­
te americana, já V:cente Licínio Cardoso devisara 
circunstancias e condições que, devidamente apre­
ciadas, explicam a realisação daquela independen­
c'.a politica com clareza acentuadamente pene­
trante. 

Referia-se ás condições económicas das coló­
nias Anglo-Americanas antes da independencia, 
~!!!lições estas que nunca tivemos, - em época 
alguma, - que se lhes ,pudesse assemelhar. 

E' expressiva a conclusão a que chegara: 
"Quero crêr em verdade, que a possibilidade práti­
ca da independencia politica norte americana não 
foi sinão a consequencia económica em que se en­
contravam as Treze Colónias Americanas de então 
em relação á propria Inglaterra." 

Realmente, computando-se as ei!.tatisticas de 
produção de ferro e aço, - os agentes de todo o 
progresso mundial no periodo em que os anglo­
americanos presenciavam a sua emancipação poli­
tica, - vemos que já naquéla época os Estados 
Unidos produziam mais ferro e aço do que a pro­
pria Mãe Patria; - exportando-se mesmo para éla, 
para a Alemanha e para a Russia. 

Para confrontarmos a evolução que se operou 
nos pr:ncipais países, na produção de ferro e ava­
liarmos a sua importancia como fator de riqueza, 
prestigio e poderio, são expres~.ivos os seguintes 
dados: 
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PRODUÇÃO DE FERRO NOS SEGUINTES 
PAISES - EM TONELADAS. 

Ano Est, Vnids. Inglaterra Alemanha França 
1740 .......... 17.350 . . . . . . . . . . ........ 
1788 68.300 . . . . . . ... ......... 
1796 ... ~ ...... 125.079 . . . . . . . .. . ........ 
1800 .......... 150.0QO . ........ . - . - .. - - . 
1806 •••••• 1 ••• 243.851 . ........ . ........ 
1820 20.000 400.000 ......... 111.000 

1830 165.000 677.417 ......... 226.000 
1834 ........ 110.000 
1840 266.913 1.396.400 347.000 
1844 141.000 
1850 369.000 
1854 736.218 3.069.000 405.000 
1860 919.770 3.826.752 
1860 1.016.641 5 .445. 757 l.41S.029 
1870 808.000 
1880 4.295.414 7.749.233 2.729.000 1. 725.000 
1890 10.307.028 7.800.000 4.650.000 1. 900.000 
1900 14 .100. ººº 8.900.000 8.500.000 2.600.000 

Dados Extrai dos do "O Combustivel na Eco­
nomia Universal" - Pires do Rio. 

Vemos que os Estados Unidos da América já 
em 1854 produziam mais ferro do que a Alemanha 
ou a França, e que, em 1890, a sua produção side­
rúrgica já superava mesmo a da propria Inglaterra, 

Estas cifras auxiliam-nos a explicar e a com­
preender o progresso e desenvolvimento económi­
co assombroso que tiveram os anglo-americanos. 
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Da independencia económica que cedo os Es­
tados Unidos puderam usufruir, graças ao seu de­
senvolvimento industrial, podemos explicar toda 
a gênese do complexo processo politico então ope­
rado e temos toda a grande lição a· tirar dos f átos 
históricos relativos á sua emancipação politica. 

"E ainda mais, o desenvolvimento economico 
das Treze Colónias inglêsas da América explica 
a harmonía e o equilíbrio da independenc:a dos 
Estados Unidos em contraste flagrante com o de­
sequilíbrio geral relativo a todas as independen­
cias dos demais póvos americanos, tão assinalados 
de continuo por verdade:ras turbulencias politi­
cas, denotando, por isso mesmo, quando devida­
mente examinadas, uma insuficiencia flagrante 
de condições de vitalidade económica. 

Dos demais póvos americanos o único que 
manteve um governo estavel e continuado, apezar 
de uma serie de movimentos revolucionários aba­
fados, depois da emancipação politica foi o Bra­
sil. Mas mesmo o nosso país não estava económi­
camente evoluido para poder gosar de uma per­
feita independencia politica; - essa a verdade, 
provada pelo fáto interessant:ssimo de havermos 
deixado de ser uma colónia política e económica 
de Portugal, para ser, como o fômos por longo 
tempo, colónia, - "economicamente falando", da 
Inglaterra. 

Realmente, antes de emanciparmos <le Portu­
gal, -- como ele, tambem, já nos tinhamos escra­
visado á Inglaterra. 

Assim, enquanto o~- ingleses ajudavam os por­
tuguêses em Torres Vedras, a se descartar dos 
franceses de Junot, obrigavam D. João VI a descre-
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tar a abertura dos pórtos do Brasil ao comercio 
internacional. Essa medida foi recebida com a 
maiqr alegria pelos brasileiros, pois trazia cons:go 
todas as probabilidades de uma independencia. 
Era, entretanto, o primeiro passo para a nossa es­
cravidão económica. 

Que a conseguiram registra o tratado de 1810, 
pelo qual as mercadorias inglêsas eram taxadas 
nos portos do Brasil direitos ad valorem menores 
ás que procediam da propria Metropole. 

E nem se arr;1mente que esse tratado não fôra 
lesivo a Portugal. 

Contra qualquer razão que se quizesse invo­
car para justificai-o, - como teem feito, - dizem­
nos os f átos que: "o trata do de comercio de 1810 
com a Grã-Bretanha afetou profundamente as re­
lações mercantis entre o Brasil e Portugal, pois 
o nosw intercambio comercial com a Metropole, 
(importação e ex.portação); que era de ........ . 
22.571 :300$000, em 1806, em 1812 apenas atingiu 
a 6 .451.649$000." 

* 
* * 

Os nossos banqueiros, os nossos vendedôres, 
os noss1os maiores compradores depois de 1822 fo· 
ram os inglêses, como era inglês o maior numero 
de navios que comerciavam nos nossos portos, de­
pois da propria emancipação política. Nos Esta­
dos Unidos da América, ao contrário, o grau 
adiantado de evolução e independencia económi­
ca, permitiu equilíbrio, ordem e harmonia á Re­
publica incipiente, depois de desorganisação coo-
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sequente ao fato de haver sido pelejada, - dura­
mente pelejada pelas armas, a sua propria eman­
cipação politica arquitetada. 

Filiando-se a emancipação política dos Esta­
dos Unidos ao processo de sua propria emancipa­
ção económica, ficam estabelecidos com singulari­
dade notavel todos os fatos, referentes ao progres­
so vertiginoso que esse pais depois alcançara. As 
bases sobre que as.sentou a emancipação politica 
das colónias norte americanas foram pois, essen­
cialmente económicas. 

Nós, entretanto, declarando a nossa indepen­
dencia da Mãe Patria, conseguimo-la no terreno 
politico para irmos nos escravisar no estrangeiro, 
- Politica e Económicamente, - afim de termos 
uma aparente independencia politica sob a tutéla 
dos inglêses. Toda a história diplomatica do II 
Império não é sinão uma afirmação de nossasj in­
suficiencias económicas, - sintetizadas na impor­
tancia económica que o elemento escravo tinha 
para o Brasil e na maneira com que f ô mos humi­
lhados e obrigados a obedecer ás razões. dos inte­
resses e do Imperialismo lngles, exigindo a aboli­
ção do traflco escravo no Brasil, sem consideração 
aos nossos interesses, - fossem eles quais fossem. 

* 
* * 

A politica industrial da Inglaterra, em todo o 
seu passado, foi sempre restritiva, -- mesmo para 
com as suas melhores colónias. 

Em um capitulo do livro de K. Coman, sob o 
titulo: "Restrictive Legislation", essa politica é as­
sim esclarecida. 



A POLITICA QUE CONVEM AO BRASIL 41 

"A politica colonial da Inglaterra, durante os 
seculos XVII e XVIII era imposta pela dou trina de 
que as colónias eram territórios de exploração 
agricola cujas industrias tinham por fim servir 
aos interesses Britanicos. 

O fumo, por exemplo, pela legislação de 1621, 
- só podia ser exportado em navios ingleses e pa­
ra portos inglêses. 

Ao~ plantadores de fumo era negado acesso 
direto ao continente europeu, onde o.i preços eram 
mais altos. 

Os industriais inglêses podiam assim obter 
barato a matéria prima de que necess.tavam e 
vender as suas manufaturas a bom preço, devido 
ao monopólio do mercado colonial. " 

* 
* * 

As condições naturais dos Estados Unidos, 
porem, permitiam que os colonos vencessem todas 
as difjculdades creadas pela Metropole. 

Enquanto a Inglaterra não soubera ainda socor­
rer-se do seu carvão de pedra, a colónia da Amé­
rica lhe fornecia ferro guza e barras de ferro doce, 
porque nos Estados Unidos não faltava entãô, -
como não falta mesmo hoje,-· nem o bom miné­
do á beira mar e de transportes faceis e nem as 
florestas virgens abundantes. 

Mais tarde, no fim do seculo XVIII, quando a 
Inglaterra já empregav·a o seu magnifico carvão 
de pedra, sob a forma de "coque", no alto forno, 
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o povo norte americano tambem encontrava um 
combustivel mineral que permitia a sua industria 
fabril produzir barato. 

"A indústria carbonifera, nos Estados Unidos 
da América, - uss:.m como a siiderurgía, - esta 
depende daquela, - tiveram o seu surto ligado, ex­
clusivamente, - ás condições naturais do país. 

O fato geológico de haver as maiores forma­
ções de camadas hulheiras ao lado de grandes, de­
pósitos de bom minério de ferro, explica, só por si, 
o progresso industrial norte americano". 

* 
* * 

Muito diversas foram e são as condições na­
turais do Brasil. 

Quando não bastassem os fatores naturais e 
económicos a impedir aos brasileiros no periodo 
colónia! de se tornar um povo de indústrias manu­
fatureiras flores.centes, vinha-lhe dificultar esse de­
senvolvimento a legislação restr~tiva da met:ro­
pole portuguêsa. 

Esta, em beneficio metropolitano agia e legis­
lava para o Brasil colónia! e interv:nha nas suas 
atividades de maneira assás brutal, - e de acôr­
do com as idéas reinantes da época. 

Assim, pro:biu e mandou fechar as oficinas de 
ourives, as tipografias, os teares e tantas outras 
atividades económicas, com o intuito de manter 
mais f.rme o jugo sobre a colónia que começava a 
demonstrar "suas veleidades de progresso," sendo 
esta circunstancia, ou o resultado desse proceder, 
a explicação do nosso imenso atrazo industrial e 
profissional em confronto com outros países." 
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Si bem que o regimem imperial como o repú­
blicano deram plena liberdade de ação comercial 
e industrial a todo o mundo, traços indeléve:s des­
ses atos BRUTAIS da metropole portuguêsa fica­
ram no caráter nacional. 

Mas, rememoremos de paSiSagem o que fôra 
essa pressão metropolitana sobre a indústria fa­
bril do BrasJ colonial. 

A' proporção que a indústria mineira decli­
nava, recorreu-se á indústria fabril e fundaram-se 
fábr:cas de fiação e tecelagem. Mas~ o alvará de 
5 de janeiro de 1785, sob penas rigorosíssimas, 
mandou destruir todas as fabricas, manufaturas, 
teares e fuzos que exis,tiam em todo ô Brasil! ... 

Des(truindo, - como o fizeram, - a nascente 
e promissora indústria brasileira, que na Capita­
nia de Minas Gerais já se desenvolvia lisonge:ra­
mente, em muitos ramos: fahrís, o governo Portu­
guês visava reerguer a indústria de mineração 
que tão fartos recursos lhe proporc~onava e fazer 
com o Brasil o mais odioso monopólio mercantil 
e industrial, obrigando-o a recorrer exclusivamen­
te á Metropole para o supr:mento de inumeros 
generos que já produzia em quantidade e qualida­
de superior aos importados de Lisboa. 

Só em 1808 foi revogado esse alvará que tan­
tas desgraças trouxe á terra brasileira, "permit:n­
do-se desde então em diante toda e qualqúer in­
dústria ou fabrica no Bras:l." 

Durante o Brasil Colónia, as ordens régias, 
importavam em dhpersar e impossibilitar por toda 
a rilaneira o trabalho produtivo da naçii.o. 
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Para que pudesse alguem estabelecer-se com 
fabricas, armações de pesca, alambiques e enge­
nhos de açucar, exigiam-se tamanhos requis:tos e 
formalidades tão dispendiosas que~tais iniC.:ativas 
muita vez feneciam untes de serem postas em 
pratica. 
· Os lavradores não encontravam a menor f a­
cilidade de credito para financiar as colheitas, pois 
havia uma tabela oficial fixando um juro para os 
emprestimos de dinheiro; e este ultimo custava 
mais caro que o juro of:cial estipulava, de modo 
que ninguem iria outorgar tais emprestimos por 

_instrumento publico, tanto mais quanto nem s.:quer 
havia registo de hipotecas, para garantil-os. 

Todas as altas entidades governamentais po­
der~am requisitar as casas que entendes.sem, atri­
buição que foi extendida por delegação aos gover­
nos e capitães mores e que muito favoreceu a cer­
tos monopolistas, com enorme dano para os pro­
prietarios e comerciantes. 

O comercio era manietado por mil dificul­
dades. 

Basta dizer que determinados litígios comer­
ciais só podiam ser resolvidos em São Tomé, con­
forme d:spunha uma lei de 1773. 

Proibia-se a navegação em certos rios, porque 
as areias destes poderiam conter jazidas de ouro 
e diamantes. 

Não havia o direito de vender livremente o 
produto onde se entendesse, mas sim onde o fisco 
determinasse. 

Não era permitido vender produtos aos cha­
mados comissarios volantes ou v:ajantes do comer­
cio, medida que visava proteger unicamente o co­
mercio ~tabelecido nos principais portos mariti-
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mos de então, embora isso viesse despójar do me­
lhor dos lucros legitimas, do seu trabalho a maior 
parte dos agricultores do Inter:or, condenados as­
sim a aceitar os preços que lhes fossem oferecidos 
pelos magnatas do intercambio Iitoreano, após o 
exhaustivo transporte dos seus produtos, dos ser­
tões para a orla maritima. (V. Historico da For­
mação Económica do Brasil, por Victor Viana, 
Rio de Janeiro, pg. 166-167). 

Oneradas dolorosamente por esses encargos, 
apertadas por essa forma num estreito circulo de 
dificuldades, custa a crer como puderam as forças 
produtivas do Brasil inidar as suas primeiras afir­
mações de vida organisada, quando se iniciou a 
fase da independenc/a politica, sob o signo de um 
príncipe da casa reinante de Portugal. • 

O desapego pela produção e pela circulàção 
da riqueza brasileira não havia cessado, antes con­
servava ainda alguns significativos aspectos que 
bem o assinalavam. 

A exploração do trabalho brasileiro em pro­
veito de elementos alienígenas, a monopolisação 
disfarçada das resultantes economicas desse traba­
lho em favor de algumas poucas nações, o reg:­
mem de quasi absoluto exclusivi~mo comercial, 
•que alguns desse povos melhormente aparelha­
dos (como, por exemplo, a Inglaterra) vinham 
de~.frutando - tudo isso á sombra dos odiosos tra­
tados de amizadê e comercio, a que atrâs, nos refe­
rimos - eram mai:s que bastantes para oprimir e 
prejudicar fundamente o alvorecer promissor da 
nossa riqueza agrícola. 

A exportação dos nosso produtos, não merece­
ra nenhum cuidado na feitura dos aludidos tra­
tados. 
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Nem mesmo neles ficou inscrita alguma clau­
sula que assegurasse a possibilidade de importa­
cão livre, ou ao menos com menores taxas adua­
neiras; dos nossos principms produtos·, naqueles 
países. 

A curiosa reciprocidade, que se inscreveu nes­
ses tratado~ e que foi ingenuamente aceita pelo 
Brasil "independente", foi apenas a de que os nos­
sos generos exportaveis não seriam taxados, nos 
portos daqueles países, com outros ou maiores im­
postos além dos que já eram então cobrados, na 
entrada de iguais generos vindos de qualquer ou­
tro país estrangeiro. 

E como a esse tempo existisf1em, naqueles paí­
ses, taxas quasi proibitivas sobre o café e o açucar 
de procedencia estrangeira, claro é que ficaram 
elas mantidas, com manifesto dano para a expor­
tação do Bra!",il, isso apezar dos enormes favores 
que os mencionados tratados concediam ás impor­
tações provindas daquelas mesmas nações, que as­
sim tão desprezivelmente encaravam os mais ele­
mentares interesses da nossa patria. 

A extraordinaria política mercantil'sta do 
Brasil registava por essa forma, logo ao começar 
a nof,sa vida de povo livre, um dos seus prime·ros 
grandes paradoxos, capaz por sí só de inutilisar a 
obtenção dos almejados saldos positivos da balan­
ça comercial, que deveriam consftuir uma das 
partes e~.senciais de uma politica comercial inspi­
rada no MercantiEsmo. 

Como si esse forte erro não bastara, teriamas 
ainda a contraproducente rêde tributaria de im­
postos anti-economicos, entre os quais avultava 
umq taxa de trans.'to dos produtos entre as Pro­
vincias. 
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Essa taxa, que variava conforme a região do 
pais em que fosse cobrada, era de 15% quando o 
transito do produto fosse feito por via maritima. 

Juntem-se a isso os impostos de exportação, 
que muito cedo começaram a gravar os frutos do 
trabalho nacional, quando eles demandavam os 
mercados externos, e teremos, em linhas gerais, o 
quadro desolador do estranho s.istema mercanti­
lista que presidia um dos ma'.s interessantes perio­
dos da nossa existencia de nacionalidade. 

Ele era, na realidade prática, a propria nega­
ção das real' sações e finalidades de um tal plano 
economico!" - V~de Waldemar Falcão - "0 Pa­
radoxal Mercantilismo Brasileiro." 

* * * 

Outra fosse a nossa orientação mercantilista 
e a situação economica do Brasil Colonia quando 
a Mãe Patria "destruiu" a obra aprec·avel do de­
senvolvimento industrial da Colonia, proporciona­
da pela mineração, - sem mesmo termos e!',perado 
a vinda do Rei corrido pelos france!'es e a inicia­
tiva da recolonisação para reagirmos com o não 
alcançado pelas armas, - 1882, - e outra seria a 
nossa !'dtuação como povo, si tanto tivessemos che­
gado "unos e ind:visiveis", sob a mesma bandeira, 
- como acontecera aos Estados Unidos da Ame­
rica. 

De fato, chegando ao conhecimento da Ingla­
terra das jazidas de ferro de sua!', colonias da Amé­
rica, ela quís, primeiramente, ·mpedir a organisa­
ção ;ndustrial das fundições dessas colónias, - ce­
dendo depois nes6e terreno, por haver verif~cado 
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que lá não se podia fazer como na China ou no 
México e, que era praticamente impossível separar 
o homem ativo, culto, prat:co, de iniciativa, eco­
nomicamente independente, vivendo em um meio 
propicio ao desenvolvimento industrial e, que pos­
sue o carvão redutor, - de lenha no inicio, - como 
nós o possuímos ontem e, hoje o pof'l5uimos com a 
electricidade, - do homem que estrai o minério 
para o reduzir em seguida, industrialmente, na 
confeção de todos os instrumentos de que carece 
uma sociedade de cultura e civilisação na idade do 
ferro, - no seculo do carvão, do petroleo, da ele­
tricidade e de ati.'vidade toda baf:eada na mecano-• 
fatura. 

Havendo sido iniciada de outro lado a cons­
trução de navios em estaleiros americanos dos 
portos do Atlantico, a concorrenctia comercial das 
Colonias, (que queriam comerciar por conta pro­
pria), tornara-se tão grande, que os armadores de 
Londres e outros portos ingleses, alarmados e ater­
rorizados, chegaram até mesmo a requerer prote­
ção ao Parlamento ingles, para qlle os favoreces­
se com regalias e vantagens não concedidas aos 
armadores coloninls. 

"EsF-es fatos são em verdade categóricos; -
eles resumem, sem maior comentario, a vitalidade 
economica daquelas colonias inglesas antes mes­
mo da sua emancipação pol'tica. 

Todavia, como si não fossem eles suficiente­
mente elucidativos outros mais ainda corroboram 
a tese aqui sustentada. 

O contraste entre os 'nteresses d11 Inalaterra e 
os da sua Colonia era amplo e decisivo. Onerada 
com os gastos que fizera com a expulsão dos fran­
ceses da América, em guerra recentemente termi-
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nada, insistia a Mãe Patria em aumentar os im­
postos e as taxações pagas pelos colonos. 

Estes, de seu lado, aliviados com o perigo dis­
sipado em consequencia da expulsão dos france­
ses do Canadá, entendiam dever aproveitar o de­
safogo de que então goS1avam para aumentar e de­
senvolver o seu comercio, pretendendo, dessa sor­
te, comerciar diretamente com a França e com a 
Es.pauha, sem o intermedio da Inglaterra. Era, en­
fim, a luta aberta contra o desejo do Comercio co­
lonial livre e a insistencia do monopolio comercial 
almejado em ser conservado pela Mãe Patria. 
D~ante do perigo iminente daquela liberdade de 

• comercio, reagia a Inglaterra, com o Ato da Nave­
gação, em 1764, pelo qual todo comercio das colo­
n.'as com outros portos que não os ingleses seria 
punido com a destruição dos proprios navios apre­
zados. 

E por seu lado, respondiam as Colonias eI;1tão 
pela primeira vez coligadas para a defesa de seus 
direitos comuns com uma deliberação ousadissi­
ma, qual aquela de nada mais comprar á metro­
pole, o que prova o estado alcançado de evolução 
economica daquelas colonias. Sentindo-se prejudi­
cada em seus interesses, diminui da como f ôra a 
renda dos impostos com aquela resolução dos ho­
mens das colonias anglo-americanas, pensava a 
Inglaterra no recurso do "Stamp Act" (1765) em 
virtude do qual todos os atos passados nas treze 
colonias pagariam uma taxa de selo especial. A 
reação colonial tornou-se então mais forte e as 
colonias uma após outras, declararam que falecia 
ao Parlamento ingles capacidade para promulgar 
aquela nova taxação de imposto, no que não lhes 
faltava Pazâo, por jsso que atendendo ao:,, princi-
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pios de liberdade de que gosavam os homens in­
gleses tanto na Inglaterra como das Colonias era 
norma. antiga sempre seguida e respeitada, aquela 
que preceituava só serem pagos aqueles impostos 
que fossem propostos pelas proprias assembleas 
representativas dos respetivos contribuintes do 
erario Publico. 

Percebendo, então, o mau passo dado com a 
violencia do "Stamp Act", céde a Metropole logo 
depois, sem que possa mais evitar, no entanto, a 
emancipação politica de suas colonias americanas, 
emancipação âesej ada com veemencia quando 
compreenderam os homens dessas colonias a fra­
queza da propria Metropole, em tomar sem vigor 
o referido "Stamp Act". 

A expul~ão dos franceses do Canadá e da re­
gião dos Grandes Lagos havia feito, paradoxal­
mente, o colono americano depender menos do 
reino ingles, por isso que f ôra dissipado o temor 
de uma invasão francesa até então possivel. 

Os atos de represalia economica lançados de­
pois pela Metropole permitiram por sua vez aquilo 
que não fôra nunca possível apezar dos esforços 
anteriores do grande Franklin: um entendimento 
mutuo, uma confederação. uma "União", em su­
ma, entre aquelas treze colonias que haviam evo­
luído e crescido independentemente uma das ou­
tras, bem diverso como f ôra o processo de colo­
nisação particular dos ingleses comparado á colo­
nisação oficial, sempre seguida pelos espanhóis e 
portugueses em suas colonias na America. 

Naquelas colonias norte americanas havia si­
do atingido um tal estado de emancipação econo­
mica, que a el]lancipação politica poude logo de­
pois ser obtida, embora custass~ uma campanha 
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guerreira de varios anos, garantida como estava 
pela propria independen,:ia economi'ca de que go­
.~avam as colonias em f Çice da Inglaterra. 

Nada pode haver de mais sintomatico ne~se 
sentido do que os detalhes que passaram á historia 
relativos a "boicotage" exercida no!'l portos norte 
americanos sobre os navios ingleses: n carga mais 
importante recusada de ser comprada pelos colo­
nos era o chá, produto esse importado do Orien­
te e sobre cuja venda auferia a Metropole um alto 
imposfo. 

Dependessem aquelas colonias norle america­
nas não do Chá, como foi o caso, mas do carvão, 
do trigo, da carne ou do ferro como depende o 
Brasil. .. , ou fosse o seu comercio importador e 
de retralho constituido por estrangeiros, como é o 
comercio do Brasil, e, enfri.o, não seria possivel a 
realisação daquela "boicotage" comercial decisiva 
contra os prod!lios da Metro pole . .. 

Esses fatos explicam, concretamente, e sem 
nenhuma fantasia, - a razão de ser da harmonia 
e do equilibrio com que foi passivei manter, fixar 
e ampliar a emancipação politica norte americana, 
logo depois de haver sido pelejada a independen­
cia durante a campanha larga e ardua dirigida 
pelo genio eminente de Washington. Harmonia e 
equilibrio que faltaram á evolução historica ae to­
dos os demais povos americanos, depois de obtida 
por eles mesmos a sua independencia politica, mas 
cuja ausencia de ordem dependeu muito mais das 
insuf iciencias do desenvolvimento economico des­
ses mesmos povos do que de suas qualidades e/­
nicas de povos mestiços como tem sido erronea, 
ingeniza e insistentemente repetido por historiado­
res de patrias varias". 
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Ao contrário do que se operou no Brasil l!l in­
dependencia norte americana foi essencialmente 
republicana, por haver partido de colónias habi­
tadas por homens que se queriam declarar livres, 
independentes economicamente que já se haviam 
tornado da Metrópole por seu proprio trabalho. 

Lá, não havia organisação social alguma que 
lembrasse o regimem do feudo acJimado ainda, 
hered:táriamente, naquelas nações da Europa por 
aquele tempo, como ioe <lPr!> com a N adio qne nos 
rolonisou e que nos transmitiu todos os defeitos a, 
Continente ... 

E demais, nas províncias do Nórte, - dentre 
as coligadas, - não havia nem mesmo escrav: não 
organi!,ada, o que auxiliava sobremodo o desejo 
do estabelecimento amplo de liberdades politicas, 
desejo corporificado num estatuto social do tipo 
até então desconhecido. "V. L. Cardoso, Afirma­
ções e Comentários." 

Diversamente do evoluir do Brasil, que se li­
bertou da Mãe Patria para ~e tornar uma Colónia 
económica internacional, cujo primeiro passo foi 
a sua escravidão económica em 1808 - os Estados 
Unidos cresceram e emanciparam-se em 1776 e 
cresceram já economicamente livres do estran­
geiro. 

Puderam. por isso, _gnia.r to,b n sua. eXPl!ln!"ão 
eoh motivo~ de seu interesse purnmente economi­
~ .. ,. gocial e nacionalista. 

Não havendo nação alguma que estivesse a 
tutelar-lhes as finanças e a ditar-lhes leis contrá­
rias aos seus interesses, - como tivemos nós, -­
uma vez declarados livres, cedo puderam os an-
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glo-americanos tornar-se um grande povo indus­
trial e orientar a sua politica no sentido de se tor­
narem uma potencia militar e de bastarem-se a 
s1 mesmos, o que até hoje ainda não conseguimo:,, 
nem mesmo em parte. 

A evolução, independencia e expansão dos 
Estados Unidos da América, baseada sob motivos 
puramente económicos, é um contraste fla!ll'a.nte 
do evoluir brasileiro. 

Póde-se julgar quão precária foi no passado a 
nossa situação económica e financeira, - si não 
quisermos esmiuçar orçamentos, estatísticas e da­
dos sobre a nossa mesquinha importação e expor­
tação, pela enorme dificuldade que encontraram 
os empreendedores que tentaram atrair capitais 
em Londres, destinados ás construções de estradas 
de ferro, para o Brasil, industria esta surgida 
auspiciosamente no mundo. Depois de quasi 20 
anos de negocfações continuadas na "City", peran­
te os seus opulentos capitalistas, muito pouco ti­
nham conseguido os emissarios brasileiros e, isso 
mesmo, com as mais solenes e multiplas garantias 
do nosso Governo Imperial. 

Por mais que se fale no nosso "ilimitado" cré­
dito no estrangeiro, e, principalmente, em Londres, 
segundo era praxe af 1rmar-se, o que era um ne­
fasto incentivo para o levantamento de empresti­
mos, destinados a um mui compreendido arma­
mentismo e a um "fausto" e luxuosidade em des­
acordo com as condições reais da vida brasilefra, 
- do meio e da gente que o habitava, - é claro que 
mal pudemos tornar aceitave:s os compromissos 
qu,e tomara o Governo Imperial. Demais, crédito 
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no significado exáto do termo nunca o tivemos e 
todos os emprestimos contraídos pelo Brasil no ex­
terior só o foram realisados mediante hipotéca ou 
penhóra das rendas totais ou parciais dos munici­
pios, dos Estados e da União Brasileira. 

E' longa a lista dos impostos, rendas e utili­
dades hipotecadas pelo Brasil aos seus credores 
externos e, para nos referirmos oo á União, esta já 
lúpotecou aos seus credores estrangeiros as se- · 
guintes fontes de receita: 

Rendas das Alfandegas:, 
Imposto sobre a Renda, 
Imposto do Consumo, 
Imposto das Duplicatas Comerciais, 
Imposto das Contas Assinadas, 
Imposto de Importação, 
Imposto de exportação. 

Quanto aos Estados, alguns como o Amazonas 
e Santa Catarina chegaram a hipotecar "todas as 
rendas e impostos estadoa:s 1 ... " 

* 

A diferença dessa situação para com a dos Es­
tados Unidos da América do Norte não se pode 
medir. 

Desde a quarta década do séclo XVIII os an­
glo-americanos contraiam emprestimos no exte­
rior sem o auxi[o do crédito público. 

Para a em preza do "Camden and Amhoy" le­
vantaram 3.000.000 de dolars, ainda em 1853. 
Mais tarde, apezar de imperar o regimem do es-
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hanjamento de capitais e da livre concorrencia 
desenfreada pelos aventureiros, em matéria de 
construções e empreendimentos ferroviários na 
América do Norte, foi enorme a soma de capitais 
ingleses, holandêses e alemães, - sem falar em· 
outros, - que afluiram para a grande República 
e lá desapareceram na voragem das falencias. 

A nós brasileiros, porém, subjugados por uma 
politica de desunião, regionalis,ta, inferior, sem 
objetivos, empírica e, sob o mais ferrenho, e até 
ha pouco tempo barbara, - regimem económico, 
com as iniciativas compr:midas quér pelas cons­
tantes aventuras guerreiras, quér pelo abastarda­
mento individual resultante da falta de cultura 
cientifica, técnica, social e moral: - foram preci­
sos ingentes esforços para nos emprestarem até 
1856 o total de 6.000.000 de libras esterlinas para 
a construção de nossas primeiras vias ferreas ... 

Enquanto os nórte-americanos uma vez eco­
nomicamente independentes se tornaram o pri­
meiro povo do mundo, - graças ao estupendo 
desenvolvímento que souberam dar á sua indús­
tria mecánica e manufatureira, -- fator primor­
dial na exploração de seu sólo e sub sólo riquíssi­
mo, e elemento basilar de sua civilisação aprimo­
rada e poderio bélico, - nós ainda somos um 
país semi-colónial ! ... 

Corroborando a nossa opinião sobre o progre­
dir lento do Brasil, devido á insuficiencia de seu 
desenvolvimento económico, e que o desevolvi­
menlo industr~al t~ria promovido, - eis o que nos 
diz Paulo Prado: 

"Cem anos depois de descoberto o Brasil só 
uma sociedade informe e tumultuária povôa o seu 
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territorio. Por toda a parte a miséria mais rela­
xada e andrajosa ao lado de cavalhadas vistósas 
com vestuários de veludos e sedas. 

Pequenos nucleos de devassidão, indisciplina 
e viver desregrado desenvolvendo em plena anar­
quia moral e social os germens de desmoralisação 
e depravação de costumes trazidos pela Metropole 
decadente." 

Estudando-se as condições de existencia da 
Métropole e os elementos que conSitituiam o Brasil 
de outróra, vê-se claramente porque em nossa 
evolução temos seguido o caminho que nos condu­
ziu á realidade de hoje. 

Todo o desenvolvimento do Brasil até muito 
depois de 1822, ou mesmo até ha pouco foi e é, 
ainda que indiretamente, um reflexo da cultura, 
das condições de exis,tencia, da tradição e, das mil 
e uma subtilezas, vicios e característicos, bons e 
maus, que herdamos da Mãe Patria, já decadente 
no período em que iniciava a colonisação do nosso 
país, 

Descobertos por um pôvo de qualidades fór­
tes por -natureza, mas fraquíssimo pela estreiteza 
de seu território, que, comprimido entre as nú­
grações e as guerras do continente europeu e a 
concorrencia e as lutas do oceano, entrou em de­
cadencia justamente no período em que colonisava 
o Brasil, ficou estigmatizado no caráter nacional 
muito da melancolía, da falta de iniciativa e da 
ausencia de capacidade industrial, inventlva e em~ 
preendedora do pôvo português - nesse período 
de estagnação, - o que justifica termos sido neste 
Continente uma exceção, ~ o último país dentre 
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os principais a abolir a escravidão negra, -- fato 
só consumado em 1888, 62 anos após a sua aboli­
ção na Bolívia, 61 anos no Perú, 60 anos no Mé­
xico, 94 anos após o seu término final na França 
e suas colónias; 55 anos depois de sua aboliç~o nu 
Inglaterra e suas colóniasi, 23 anos depois de sua 
abolição nos Estados Unidos da América. 

Si mencionamos o fato de termos sido o últi­
mo povo no Continente Americano n banir de seu 
territorio a mancha da escravidão humana, obser­
varemos, entretanto, que essa demora foi necessa­
ria e benéfica, pois o processo seguido foi certamen­
te o melhor que se adaptava ás nossas condições so­
ciais, - si não bastasse o evidente carater de ter 
sido o mais racional e humano, o mais útil ao pais 
e ao elemento liberto, tanto assim, ao contrário 
do que ainda perdura em outras nações que legal­
mente aboliram o cativeiro mais cedo, o Brasil 
não herdou o velho regimem colonial do trabalho, 
nem o fe),'oz preconceito de raças dos Estados Uni­
dos da América, hem o sistema de castas que 
ainda hoje, em grande parte, aflige a vida ispano­
amer.icana. 

E' que ao Brasil não foi possivel imitar as 
nações do Continente, que fizeram da abolição, 
uma subsequencia, mais ou menos imediata da 
independencia política e nem mesmo nos seria 
possível, dadas as condições econornicas mundiais 
e as nossas condições soç.iais e politicas, conseguir 
a emancipação anterior, ou mesmo contempora­
nêa dos Estados Unidos. 

* * 1t 
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"Em relação ao grave e doloroso problema da 
escrav'.dão os povos do Novo Mundo, ao se sepa­
rarem das Metropoles respectivas, viram-se, pela 
propria força das suas condições sociais e econó­
micas, colocadas em dois campos distintos e bem 
caracterisados. 

De um lado estavam os países como a Colóm­
bia, a Venezuela, o Perú ou as Provindas Argen­
tinas, que, sem trabalho agrícola sólidamente 
organisado e ainda incipiente no seu af,peto eco· 
'nóm:co não encontraram dificuldades em libertar 
o numero de escravos relativamente reduzido que 
possuíam. 

Não havia grandes e profundos interesses 
materiais a se oporem a essa obra de dignificação 
nac:onal, de maneira que a abolição do cativeiro 
ponde, nesses países, decorrer da propria noção 
da liberdade civil, obtida com a independencia do 
território. 

De outro lado, porém, estavam as nações que, 
sobre a base de uma numerosa mão de obra es­
crava, já haviam na independencia atingido um 
consideravel desenvolvimento económico e co­
mercial baseado nas indústrias extrativas, na mi­
neração e na agr~cultura rudimentar, como era o 
caso norte americano e do Brasil. 

Assim, a calamidade da escravidão, tivemo-la 
conjuntamente com os Estados Unidos e, de!'tm 
não escaparíamos, como não escapara a grande 
república irm~, fôsse qual f ôsse, na quadra coló­
nial, o tipo de atividade económica que adotasse. 

E, si é verdade que o Brasil como os Estados 
Unidos da América retardaram em relação aos 
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outros países na emancipação dos seus elementos 
escravos, - é que as condições demograficasi, ch­
matéricas, económicas e sociais brasileiras e norte 
americanas assim o determinaram. 

* ... * 

E' facil de se compreender que os, mesmos 
motivos de ordem economica que facilitaram a 
abolição nos países do primeiro grupo, déla fize­
ram. nos outros, uma questão espinhosa e irritan­
te. Aí, a extinção imediata do cativeiro ameaçava 
de frente os interesses locais, mais poderosos e bem 
organisados. 

Portugal, não possuindo gente para colonisar 
o Brasil pelo sistema de ocupação direta e efetiva 
seguido pelos ingles,es e espanhois, pois contava 
apenas um milhão e meio de habitantes no tempo 
das descobertas, e dadas as culturas a que o nosso 
país era propicio e, ás quais mais interessavam 
aos povos da Europa: - cana de açucar primei­
ramente, - depois algodão, - culturas estas exi­
gindo grande mão de obra, só teria conseguido 
colonisar o Brasil, ocupar essa desmedida e 
ampla área territorial nos trópicos, e faze-la pro­
duzir, lançando mão do elemento servil, como efe­
tivamente fizera. 

Outra tambem não f ôra· a situação em que se 
encontravam as treze colónias norte americanas. 
Entretanto, nestas, encontraram-se certas condi­
ções de natureza geográfica e, principalmente, geo­
lógica, que não eó foram desde o inicio colocando 
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a questão da abolição em termos mais vantajosos, 
como depois lhe trouxeram uma rápida e violenta 
solução definitiva." (*) 

Ao se declararem livres da Metrópole, a eer 
cravidão existia em todo o território da Un:ão 
Americana mas, dada a diversidade de clima e de 
atividades económicas nos estados do nórte, nesses 
o numero de escravos era quasi insignüicante. 

Em 1790, quando se fez o primeiro censo, de 
700. 000 escravos recenceados, existiam menos de 
40.000 nos estados do norte, sendo que nos c'.nco 
estados do sul: - Maryland, Virgínia, as duas Ca­
rolinas e na Georgia, êles se contavam, entretanto, 
por 660. 000. 

Predominando nos estados do norte os coló­
nos de raça branca e sendo as atividades indus­
triais, fabris e comerciais nêles predominantes, e 
mais importantes que a agricultura, era inevitavel 
o embate de seus interesses. 

Ao contrário, era indispensavel o trabalho dos 
negros importados d'Afríca, nos es,tados sulistas, 
onde a população branca era diminuta, - a agri­
cultura era a única fonte de riqueza, onde as con­
dições cLmatéricas favoreciam á cultura de pro­
dutos tropicais: a cultura da cana de açucar e, 
mais tarde, a do algodã,o. 

,,. 
* * 

Tais foram os interesses opm:.tos creados pelas 
condições económicas das regiões do Sul dos Es-

(*) José Maria dos Santos - A Política Geral do Brasil. 
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tados Unidos da America, em contraste com os inte­
resses industriais dos estados do Norte que, desen­
cadeada a guerra de secesfão, afirmavam os 
·' sulistas" que êles tinham mais interesse na es­
cra,iidão do que na União. 

Assim, enquanto a únka fonte de atividade 
económica das treze colónias res(idia nas planta­
ções de cana de açucar e de algodão, os estados 
do Sul sendo os mais prosperos, de terras ade­
quadas para o trabalho agriéola, dado a escassêz 
da sua população, tiveram que lançar mão do tra­
balho escravo para explorai-as e poderem produ­
zir '' economicamente" na economia universal. 

Si nos estados do Norte a diver~idade do eh­
ma mais propicio ás culturas européas, á aflucn­
cia dos colonos livres foi assentando a economía 
geral sobre interesses humanos mais elevados, as 
culturas tropicais e toda a riqueza acumulada nas 
plantações servidas pelo trabalho negro, torna­
ram-se o mais ferrenho e o mais, forte centro de 
irredutivel esclavagismo. 

Esses fatos teriam retardado nos Estados Uni­
dos, - como ocorreu no Brasil, a abolição da es­
cravatura, s.i. não fôra o aparecimento de grandes 
jazidas de ferro e de carvão de pedra no território 
da União, justamente quando no mundo se reve­
lava a grande metalúrgia moderna determ;nando 
a formação de poderosos concursos de interesses 
industriais que por sua propria natureza tinham 
de entrar em luta com o velho regimem das plan­
tações. 

Ninguem que se tenha, mesmo ligeiramente, 
ocupado com assuntos de história e ~octiologia, 
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ignora a profunda e poderosa influencia que os 
acidentes geológicos, - de grandes consequenc:as 
industriais, - sempre tiveram na evolução das 
soc:edades humanas, 

Descoberta a utilisação em grande escala de 
um determinado minério, está mudado o cenário 
do mundo em favor dos povos que o possuem. As 
minas de cobre na Espanha, unidas ás minas de 
estanho das Ilhas Britanicas e dos montes da Boê­
m!a, fizeram da Europa, - dez séculos antes da 
nossa primeira era histórica, um vasto império de 
bronze, sob essas tribus, figuras, cujos perfis já 
nem nos recordam a arqueologia, mas cuja lingu~ 
a.inda hoje falamos~ na nomenclatura dos r:os, das 
florestas e das montanhas, entre as costas portu­
guesas do Atlantico e o vale do Danubio. 

O caldeamento do ferro deu aos céltas, com 
a primitva posse das minas da Stiria, da Carniola 
e da Corinfa, o domino completo de toda metade 
ocidental do mundo antigo. 

Regiões pobres até então, e de importancia 
secundária, populações conservadas obscuras, to­
maram subitamente a prepon erancia pelo sim­
ples fato de possu:rem o ferro, 

Reconhecida essa constante influencia da 
composição geoló~ica do solo sobre os aspetos so­
ciais dos povos,, não nos admiremos de que sim­
ples condições m:neralógicas tenham podido, nos 
Estados Unidos da América. decidir mais cê<lo da 
sorte do cativeiro. 

No momento em que a combinação da hulha 
com o minério de ferro nos altos fornos, logo se­
[{uida da máquina a vapor, vinha tão poderosa­
mente transformar a economia do mundo, os norte 
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americanos não podiam fugir á necess.:dade de 
adaptar o seu regimem geral do trabalho ás ma­
ravilhosas condições técnico-industria;s que as 
suas minas lhe ofereciam. 

A mão de obra escrava limitada á sua ação 
puramente vegetat: va pela abolição do tráfico 
transoceanico, podia bastar aos plantadores do sul, 
mas não poderia ser jamais suficiente aos indus­
trlais do norte. Estes anteviam a imensa prospe­
ridade que brotaria daquele solo maravilhosamen­
te dotado, si trabalhado por uma intensa corrente 
de trabalhadores europeus. Não ha, porém, como 
assegurar uma numerosa imigração livre para um 
país em cujos lim: tes ainda existe a escravidão, 
ou mesmo coisa que com ela se pareça. 

Os hâbitos e as atitudes do senhor de escravos 
tornam o proprio ambiente nacional ultrajante 
para .o trabalhador livre. 

Foi necessário, portanto, limpar a grande na­
ção anglo-americana do cativeiro, já que ao findar 
o século passado a sua mentalidade con&iderava 
" escravidão cousa natural, - formando-se assim 
o irresistivel concurso de interesses. industriai,, 
no qual a politica abolicion:sta do presidente 
Abrahão Lincoln poude encontrar apoio moral e 
recursos militares, para vencer o egoismo rot:neiro 
e deshumano dos "Cotton States". 

Foram essas condições naturais e económicas 
a reagirem poderosamente sobre o meio social 
norte americano que determinaram a guerra de 
secessão e a abolição precipitada e total dos es­
cravos nos Estados Unidos da América. 

No Brasil, entretanto, nada disso se verificou 
e, os motivos económicos determinaram uma so­
lução menos rápida, - s1 bem que mais lógica e 
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racional, do problema da abolição do nosgo ele­
mcn to servil. De um extremo ao outro de nosso 
território, com exceção apenas das regiões pasto­
r:s que não careciam de mão de obra, predominou 
o regimcm económico da Virginia ou da Georgia, 
inteiramente baseado na exploração do braço es­
cravo. 

Nenhum interesse material consideravel pou­
de ser oposto ás conveniencias dos barões fazen­
deiros e senhores de engenhos, que eram os regu­
ladores de fato de nos~.a economia geral. 

Assim, eram os proprios interesses po[ ticos e 
socinis do país que aqui exigiam uma solução do 
problema escravo, sob bases diversa.!, das que se 
operaram em outros países, solucionando-o sob ba­
ses humanas, económicas e sociais, que não ferissem 
em cheio a vida do pais afim de não romper o 
equilíbrio do organismo nacional, como ocorrera 
nos Estados Unidos da Arnér:ca. 

Dai o sermos o último povo, - dentre os prin­
cipais, ~ a abolir o elemento servil no continente 
americano si bem que o fizessemos com feição alta­
mente democratica e numa explendida vitória de 
opinião, ao contrário do que se operou na "Patria 
de L:ncoln", cuja abolição não deixou de apoiar­
se em interesses tangíveis e imediatos e de vir 
imposta pela força das armas". (*) 

* 
* * 

Diversamente dos povoadores das colónias 
anglo-americanas, "o português tram.plantado só 
pensava na Patria de além mar". 

(*) José Maria dos Santos - A Politioa Geral do Braail. 
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Frei Vicente do Salvador, nos primeiros anos 
seiscentistas, queixava-se de que os povoadores, 
- "não só os que de lá vieram, mas ainda os que 
cá nasceram, usavam da ferra não como senhores, 
mas como usuf rutários e a deixavam destruída ... " 

Ainda bem que essn mentalidade se vai aper­
feiçoando, pois não ha muito, os brasileiros. não 
descendentes de negro ou de indio eram puros eu­
ropeus transplantados, com muito mais sedimen­
tação européa n'alma do que americana. 

E' que, infelizmente, nós brasilianos sofri amos 
a atração da Europa, a nostalgia da Europa, a 
saudade da Europa, ainda os que lá jamais esti­
veram. 

Mais acentuada e:ra na geração anterior ao 
advento republicano a atração européa para a 
maioria dos brasileiros, tanto as.sim que Joaquim 
N abuco escrevera: 

"Nós brasileiros, - o mesmo se pode dizer 
dos outros povos americanos, - pertencemos á 
Américà pelo sedimento novo, flutuante do nosso 
espirilo e á Europa por suas camad.as extratifica­
das. Desde que temos menor cultura, começa o 
predominio destas sobre aquelas. Estamos, assim, 
condenados á mais terrível das instabil' dades, e 
é isso o que explica o fato de tantos Sul America­
nos preferirem viver na Europa. 

Não são os prazeres do "rastaquerismo" como 
sé crismou, em Paris, n vida elegante dos miliona­
rios da Sul America; a explicação é mais delicada 
e mais profunda, - é a atração de afinidade~ es­
quecidas, mas não apagadas que estão em todos 
nós da nossa comum origem européa". 
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Entretanto, hoje, entre nós bras:Ieiros e os 
povos da Europa não rn estabelece um laço pro­
fundo que nos liga aqui a todos os fatos e a todoE 
os homens do nosso meio. 

Já podemos afirmar qne o Brasil aumentou o 
seu poder de as~imilação, sendo agora a Europa 
para nós, a viagem, o estudo, a recreação, o prazer 
dos dias animados longe das obrigações quotid. u­
nas, o atrativo intelectual, mas não vive dentro de 
nús. 

Seja porque temos implantado uma civil:rn­
ção já vicejante nos tropicos ou porque nós di­
vergimos muito dos nossos antepassados, - 011 

mesmo das geraçõe~ de ha 50 anos, a geração 
atual está quasi desprendida da Europa e os fatos 
que lá se passam já a ~nteressam mais como peri­
p~cias e og homens como figuras do drama huma­
no. Seja como fôr o certo é que as gerações surgi­
das com a República estão em grande parte livres 
do pesadelo que afligiu o grande estadista do Im­
pério e o brasile:ro de hoje começa a ter concien­
cia de sua terra e a saber quanto é digno dela a 
sua gente e porque nem mais1 compreendemos o 
paralelismo de Nabuco afirmando que: - "0 sen­
timento em nós é brasileiro e a imaginação eu­
ropéa." ... 

* 
* * 

O que preocupava aos nossos avoengos, tão 
justamente censurado:>1 por Frei Salvador, não vi­
ve mais dentro de ·nósi. Já pensamos no Brasil e 
já sentimos como brasilianos. 
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Com a mental:dade dos antigos colónos e dos 
proprios filhos da terra, para quem o Brasil era 
um degredo ou um purgatorio, o nosso povoamen­
to fazia-f'1e de advenas de passagem, que se con­
sideravam vitimas da sorte ou do exilio, irr1tados 
ou superecitados, levando uma vida vasia e mo­
notona. 

-··Com esses elementos é evidente que só civili­
sariamos o nosso pais. muito lentamente e, assim, 
progrediriamos material e moralmente. 

E' por isso que o confronto entre o desenvol­
vimento material, social, politico, industrial, fi­
nanceiro ou agrícola dos Estados Unidos da Amé­
r:ca e do Brasil, de um século para cá, não nos é 
de todo favoravel. 

Quanto ao fator humano e social, não obstan­
te os imigrantes de todas as partes do mundo que 
recebeu a América Inglesa, por longo tempo, se­
guidamente, em média de oitocentos a um milhão 
de indiv~duos, todos esses estrangeiros foram ab­
sorvidos na dominadora comunhão de ideais e de 
interesses americanos, de tal fórma que o sábio 
Reclus pôde assinalar a individualidade do tipo 
norte americano cujas fórmas, relevos fisicos e 
morais tambem modernamente foram reconheci­
dos por Firm:n, Roz, Huret, Adams e outros. 

Tudo nos impediu sêr um pais industrial má­
quinof atureiro, - no passado, e, até mesmo a 
política imigratória que o Brasil vem seguindo: -
isto é, procurando vêr no agricultôr o imigrante 
predileto. Ao contrário, para os Estados Unido-s 
cedo s,e dirigiram intensas correntes de imigrantes, 
operarias especialisados, tanto assim que as suas 
cidades regorgitam sempre de babeis artífices vin-
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dos de paíees industriais, que hoje se dedicam aos 
afazeres das manufaturas, trazendo grande coo­
peração técnica á industria fabril norte americana. 

E' isto o que nos revelam_ as estatísticas de 
1924, sobre as populações estrangeiras nas grandes 
metropoles norte americana~,, e as quais demons­
tram que tres quartos dos recem vindos para a 
América do Norte não foram para os campos. 

Em algumas de~,sas cidades a proporção de 
estrangeiros natos re~identes, para os nacionais, 
ultrapassava em 1924, de 75%, 

Os Estados Un:dos seguindo uma política mais 
sábfa, está hoje no auge do industrialismo e da agri­
cultura tecnica enquanto nós Brasileiros perma­
necemos com a nossa agricultura rotineira e uma 
industria de manufaturas em embrião. 

Ainda, infelizmente, apezar das infimas· cor­
rentes imigratórias que temo~, recebido, - l'mita­
das como o foram ,pelo alongamento da abolição 
do elemento servil no pais - sendo o crescimento 
demográfico nacional mot:vado pela elevada nata­
lidade de nossas populações nativas, - sobretudo 
da massa pobre e ignorante, - não conseguimos 
nem mesmo absorver os poucos elementos aliení­
genas que para aqui v~eram e mu\to longe estamo:;; 
de formar um tipo no qual passámos encontrar 
qualidades que o definam, - ao todo, como repre­
sentativamente brasileiro. 

A precariedade económica em que sempre vi­
veu o país, principalmente devido ao regimem de 
exploração dá terra que adotámos, da incultura té­
cnica e da descentralisação ou escassês de popula­
ção no nosso "Hinterland", não permitiu um pro-
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gredir mais intenso do Brasil, - á mingua do desen­
volvimento de seu aparelhamento técnico, indus­
trial e manufatureiro. 

Como índices do nos!so desenvolvimento geral, 
dos "Yankees" ou de qualquér outro povo, pode­
mos tomar a indústria do ferro, que no seu inicio 
se alimentava exclusivamente com o carvão de ma­
deira, - combustivel que outróra abundantemente 
possuiámos superposto ao minério. Então, ao con­
trário da industria siderurgica de hoje, - que é 
alimentada a "coque", não nos faltava combustível 
para o prosperar da siderurgia brasileira, - para 
produzirmos ferro. 

Entretanto, enquanto a produção mundial au­
menta vertiginosamente e a produção norte ame­
ricana foi de 20. 000, 115. 000 e 286. 913 toneladas 
de ferro nos anos de 1820, 1830 e 1840, repectiva­
mente, - o Bras:l não figurava entre os países pro­
dutores desse metal, - base da civilisação de um 
povo. 

E' que o Brasil, imenso e despovoado, tinha 
condições ibgratas para o surto das industrias ma­
nufatureiras que se tinham desenvolvido no velho 
mundo, através de séculos de cultura, num meio 
intensamente povoado. 

No Brasil, dlversamente do que ocorrera com 
outras nações, a sua pouca gente entre a vida m·ba­
na comercial e administrativa e a vida agrária, -
de poucos senhores e muitos escravos, não po~suia 
elementos que lhe permitisse lutar contra a velha 
industria européa. 

Alie-se essas condições naturais ingratas, aos 
fatos técnicos de1conheoidos entio, - como a qun-
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lida de do mrner10 do Ipanema, - a fábrica que 
aqui primeiro se funda para produzir ferro, - sen­
do as suas jazidas de minério titaniféro, quando o 
titánio só posteriormente era descoberto, - e te­
mos assim, em parte, a explicação de todo o fra­
casso da siderurgia que se tentou outróra no Brasil. 

Sendo outra a situação geológica, demográfica, 
social, cultural e técnica dos individuos e das ja­
zidas norte americanas,, enquanto fracassavam as 
iniciativas no Brasil para aqui se desenvolver a si­
derurgia nacional, - os Estados Unidos tornavam­
se grandes produtores de ferro, chegando mesmo a 
exportai-o, - quando ainda eram colón:a da In­
glaterra, - para a Metrópole. 

O es,tudo do desenvolvimento industrial dos 
Estados Unidos desmorona a superstição daqueles 
que, apressadamente, pensam que a grande nação 
an;iericana só se tornou industrial pouco antes, du­
rante, ou depois da conflagração européa de 1914. 
Certamente no periodo colónia! brasileiro, os que 
se batiam contra a implantação da industria de 
manufaturas em largas proporções no Brasil, argu­
mentavam como o fazem alguns, ainda hoje, que 
não precisamos fabricar ferro porque ou não o sa­
bemos produzir, ou não poderemos produzil-o tão 
barato quanto os nossos fornecedores, em virtude 
do tamanho de suas usinas, de seus enormes capi­
tais e amplas reservas de técnica acumulada. 

Entretanto, enquanto perd:amos tempo com 
essas e outras discussões estereis, os colónos ingle­
ses da Virginia ou de Massachussets, estando cen­
tralisados, não tendo elementos técnicos a dif:cul­
tar a sua iniciativa e, sendo de~.cendentes de um po­
vo industrial e empreendedor, logo que desembar-
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e aram na América fundaram industrias manuf atu­
reiras que não tardaram a prosperar. 

* 
* * 

Das condições naturais do sólo, do sub-sólo, do 
clima, da situação mundial e da diversidade de 
atividade a que nos v.mos dedicando resultou a 
nossa situação de hoje, - em muitos aspetos 
inferior, - sobretudo si confrontarmos a nossa si­
tuação económica e no conce.to internacional, com 
a dos Estados Unidos da América. 

Ha um século que não acompanhamos o pro­
gredir vertiginoso da América do Norte, si bem que 
houve epocas em que o nosso progresso si não 
superava o das treze colónias inglesas, na América, 
pelo menos o emparelhava. 

Em 1822, quando emancipavamos de Portugal, 
já os Estados Unidos produziam tanto ferro e aço 
como nós produzimos hoje, e isto, sem nenhum 
outro fáto, nastaria para justificar porque temos 
andado a passos lentos em nosso progred~r, con­
frontando-o com o da grande república norte ame­
ricana. Si bem que tenhamos uma noção exata d~ 
distancia que estamos presentemente dos Estados 
Unidos, em progresso material, nem por isso jul­
gamos ser descendentes de um povo incapaz ou de 
não termos explorado a nossa terra como devia­
mos. 

E' que os imperialismos de hoje como óntem, 
- os governos indiretos, a concorrenciu mercantil 
f' os mil e um subterfugiOfi da diplomacia interna-
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cional teem impedido, - como ainda impedem, 
- o progredir em plena expansão do nosso país. 

Como o Brasil, os atuais Estados Unidos da 
América tambem são obra do século XIX, e no di­
zer de um historiador norte americano. -

"at lhe begining of lhe ninteeth century ... 
the United States was still in lhe main an agricul­
tura/ Nation". 

Bastam os algarismos relativos á indústria si­
derurgica e á carbonifera para se descrever o pro­
gresso industrial dos Estados Unidos no século XIX, 
especialmente a partir de 1854. 

Foram estes os algarismos representativos da 
produção siderurgica norte americana: 

Anos Toneladas X.nos 

1820 
1830 
1840 
1854 

20.000 
165.000 
286.913 
736.218 

1860 
1869 
1880 
1900 

Toneladas 
919.770 

1.916.641 
4.295.414 

14.100.000 

Mas, para melhor nos convencermos que a in­
dustria manufatureira e de maquinismos em geral 
e, especialmente a industria do ferro, constitue 
a base do desenvolvimento económico de um pais, 
- que ela é o pedestal de sua civilisação, prosperi­
dade e poderio, - temos o quadro abaixo que mos­
tra a produção de ferro nos principais países do 
mundo, em 1913, antes da grande guerra e, - em 
1928, - nove anos depois. 

A relação entre a força económica, poderio 
militar e riqueza desses países e sua produção de 
ferro, claramente ressalta doe aI.iarism011. 



A POLlTICA QUE GONVEM AO BRASlL 73 

PRODUÇÃO DE FERRO DOS PRINCIPAIS 
PA1SES EM 1913 E EM 1928 

Paises 
E. Unidos 
Alemanha 
Inglaterra 
França 
Rússia 
Austria 
Bélgica e 

191S 

Toneladas 
31.301.000 
18.652.000 

7.664.000 
4.614.000 
4 .181.000 
2.585.000 

Luxemburgo 2. 428. 000 
Canadá 1 . 043. 000 
Itália 919. 000 
Japão _ 800. 000 
Outros paiaea 1. 020. 000 

Total 74.687 .000 

Perc, 

42% 
25% 
10% 

6o/o 
5,5% 
3,5% 

3% 
2,5% 
1,5% 

1928 

Toneladas 
51.400.000 
14.000.000 
8.170.000 
9.170.000 
4 .150. 000 

630.000 

6.395.000 
1.230.000 
1.950.000 
1.680.000 
8.310.000 

Pcrc. 

48% 
13% 

8o/o 
8,5% 
4% 
0,5% 

6% 
1% 
2% 
1,5% 
7,õ% 

10010 107 .210.000 100% 

" No quadro ac'mn, qual a posição do Brasil, o 
detentor de 25% das reservas de minério com que 
o mundo conta? DESPREZIVEL ... 

Nas melhores epocas não produzimos anual­
mente 100.000 toneladas de ferro 1 

Estas cifras explicam a atuação universal dos 
países de grande industria siderurgica e o maravi­
lhoso surto da América do Norte que fez em ses­
senta anos, em ma teria 'de enriquecimento, prospe­
ridade geral, poderio, civilisação, cultura e eleva­
ção do nivel de vida, - o que as velhas nações eu· 
ropéas, - como nós. - não conseiuiram em 
século., 
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Explicam ainda, porque de 1870 a 1929 os 
Estados Unidos elevavam a sua produção de aço de 
61-750 toneladas para 56 .443 .473, - produz.ndo 
nesses cincoenta e nove anos um total de ....... . 
1.014.000.000 de toneladas, - o que corresponde 
plenamente pela razão de, seu progresso vertigi­
noso. 

"Produzir ferro e construir maqufoas, - foi o 
segredo da expansão da Inglaterra, que aplicando o 
ferro á navegação assenhoreou grande parte do 
mundo. 

Foi o ~.egredo do expand"r agigantado da Ale­
manha Imperial, da França, da Bélgica, do Japão 
e da Italia e é o segredo do desenvolvimento es­
tonteante dos Estados Unidos da América. 

Será o segredo do Brasil, - tambem, - já que 
a natureza o dotou de imensas jazidas de metal 
para dar maquinas". 

Da nossa falta de orientação no sentido de 
"industrialisar" o Brasil, dos fatores que impe­
d:ram ser o Brasil um país intensamente indus­
trial, - origin011 não termos podido repetir na 
Américá do Sul o fenomeno anglo americano, -
porem, - nada impede de o repetirmos a~nda si 
orientarmos de maneira sagás e objetiva a poli­
tica industrial bras]eira. 

Os dados relativos ao desenvolvimento da 
produção de ferro dos Estados Unidos da América 
além de traduzirem o seu vertiginoso progresso 
geral, - consequencia de seu progresso técnico e 
industrial, mostram-nos que, - na siderurgia, ainda 
em 1913, a produção brasile~ra iguala a produção 
norte americana em 1820, isto é, aproximámos de 
20. 000 toneladas anuais, que é a nossa produção 
atual de ferro! ... 
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Entre 1870 e 1900 a produção anual norte ame­
ricana tornou-se sete vezes maior e revelou uma 
crescente concentração de progresso na metade do 
seculo passado, sobretudo no seu ultimo quartel, 

Industrialmente, os Estados Un~dos da Amé­
ca eram muito pouca cousa, antes de 1800; toda 
a sua formidavel creação industrial pertence ao 
seculo passado e a base desse estonteante desen­
volvimento foi o rapido progresso de sua indústr:a 
fabril, cujo reflexo na sua indústria carbonífera 
póde ser medido pelos segu_ntes algarismos,: 

Anos Tone/>adas de hulha extraída 

1830 .. ········ 500.000 
1850 .. .. .. . . .. 7 .000.000 
1870 ... ....... 29.000.000 
1880 ..... •'••. 63.822.830 
1890 .......... 142.000.000 
1900 . . . . . . . . . . 243. 000. 000 

"Seriam paralelas as curvas representativas 
do desenvolvimento das duasi indústrias irmãs nos 
Estados Unidos: - a do carvão de pedra e a do 
ferro", 

Vivendo sempre de explorar barbaramente a 
sua Terra, sem ambiente :ndústrial propicio, o Bra­
sil, pobre de hulha, não podia ter na sua indústria 
siderurgica, - elemento báfJco de todas as outras 
indústrias que teem o ferro como elemento pri­
mordial, - o progresso que houve na América do 
Norte. 

Estudando-se o progredir dos Estados Unidos 
da América, da Alemanha, da Inglaterra, da Fran­
ça, da Itália ou do Japão, verif'.c:.imos que o pro­
gresso industrial dessas nações foi sempre função 
do desenvolvimento de suas fontes naturais de 
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energía, principalmente uma consequencia de sua 
produção de ferro, aço e carvão. 

Em face dos alaarismos enormes, dezenas dC> 
·milhões em relação ao ferro, centenas de milhões, 
relativamente á hulha, - que traduzem as ativida­
des industriais norte americanas, alemãs e ingle­
sas, - as cifras que medem as dimensões de toda 
a atividade brasileira, - excetuando-~e as que se 
referem ao café, - são relativamente pequenas ou 
despreziveis, pr:ncipalmente em matéria de pro­
dução do ferro e de carvão. 

Para darmos urna idéa da importancia das in­
dústrias do ferro e a do carvão, na economia uni­
versal transcrevemos os algarismos, relativos ao ano 
de 1910, referentes á produção dos principais paí­
ses, conforme dados que extraímos do "O Cornbus­
tivel na Econornía Universal". J. Pires do Rio. -

-
Países Ferro, Tidas. 

E. Unidos da América '27 .636.687 
Alemanha . . . . . . . . . . 14. 793.325 
Inglaterra . . . . . . . . . . 10.380.312' 
França . . . . . . ... . . . . . 4.032.459 
Austria . . . . . . . . . . . . . 2.010.000 
Rússia . . . . . . . . . . . . . . 2. 740.000 
Bélgica . . . . . . . . . . . . . 1,803.500 
Canadá . . . . . . . . . . . . . 752.053 
Suécia . . . . . . . . . . . . . . 604.300 
Itália . . . . . . . . . . . . . . . 215. 000 
Japão . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
China . . . . . . ... . . . . . . . ..... . 
AustráEa . . ... . . . . . . . . ..... . 
Outros países re,unidos1 525.000 

Hulha, Tidas. 
445.810.000 
221.980.00(}; 
264.500.000 

38.500.000 
38.000.000 
24.570.000 
23.130.000 
13.010.000 

14.790.000 
14.590.000 
10.000.000 
34.430.000 

Produção mundial . . . 615.680 .250 1.148.380.000 
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OS TRES GRANDES 
. PRODUTORES . . . 52,810.324 932.290.000 
~ 

Traçam estes algarismos as linhas gerais da 
geografia industrial do ferro e do carvão. 

Na Inglaterra, nos Estados Unidos da Améri­
ca e na Alemanha, a natureza reuniu as condições 
de um absoluto predomínio industrial do ferro e, 
consequentemente, das outras indústrias suas cor­
relatas. 

Este predomínio supremo na época em que o 
combustível mineral reinava e a energia motriz 
única utilisavel economicamente provinha do 
carvão fos:-1il é relativo agora, quando a elétrici­
dade desempenha um papel formidavel no desen­
volvimento industrial do mundo. 

Esses tres paise5 privilegiados pela sua rique­
za geológica e pela evolução mundial em suas d1-
retri;,:es económicas, politicas e sociais, dom:navam 
em 1910, nas indú~.trias do ferro e da hulha, de tal 
maneira que, reunidos, .produziam mais de 52 mi­
lhões de toneladas de ferro, aproximadamente 
80% dos 65 milhões da produção do mundo. 

Esses ])ovos que dominam dessa maneira na 
siderurgia universal, produziram 932 milhões, de 
toneladas de hulha. - nada menos de 81 % dos 
1 . 1,13 m]hões de produção mundial. ' 

* 
* * 

Si mesmo com o auxilio da eletricidade, não 
tiver o Brasil combustível para empreender em 
linhas modernas, uma grande indústria siderúrgi-
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ca, o que temos e devemos fazer é importal-o, -
seguindo o exemplo dos países ricos de minérios e 
pobres de combustivel mineral. 

Importemos o combustivel que prec:samos e 
erg{11nos no pais a siderurgia, ou a grande meta­
lurgia, - mesmo subvencionando-as, protegendo­
as, intensificando-as, técnica, económica e eficiente­
mente. 

Ha mais de um século que o governo do Bra­
sil tem a preocupação de estudar o problema do 
carvão nacional e ainda não o resolveu em bene­
ficio da nacionalidade. 

Todo o nosso atrazo geral, - consequencia do 
nosso atrazo industrial, - expl:ca-se, em parte, 
pela ausencia de Hulha, - económicamente ex­
ploravcl, em nosso território , pelas razões de nos­
sa propria evolução polibca, social e cultural. 

Houvesse ambiente propicio, fator principal 
que sempre nos faltou, houvesse bom carvão de 
pédra, próximo ou economicamente transporta­
vel para as regiões de minérios, como existe na 
Alemanha, na Grã-Bretanha, na Bélgica, nos Esta­
dos Un:dos da América e já teriamas no Brasil, 
- si os fatores politico~i tambem não nos tivessem 
prejudicado, - uma industria metalurgica pros­
pera e possante. 

* * . * 
Que não são apenas os elementos minério e 

carvão os mof vos da indm,trialisação de um pafa 
o sabemos e, apezar de existir carvão e minério 
de ferro no norte da China, - e em outras nações 
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coloniais, - esses elementos c!e cuja fuzão íntima 
resultou todo o progres.w moderno, lá não são 
utilisados, - e, mesmo nas rcg· ões aonde o inver­
no é rigoroso, os chins não utilisam o carvão mi­
neral para aquecimento. . . e para esse fim ser­
vem-se da lenha, como servem-se da madeira para 
todos os seus instrumentos de trabalho, -- só em­
pregando o ferro em proporções mínimas, devido 
o seu relativo alto preço. 

Assim, além dos fatoreE, minério e combusti­
vel, si um povo não possuir iniciativa, capacidade 
de organisação, capitais, técnica e vontade de rea­
gir em todo o terreno e por todos os meios e mo­
dos para se tornar uma Potencia Industrial de pri­
meira grandeza e não tiver um conceito exáto do 
papel que representa a indústria fabril na çivii:sa­
ção moderna, não utilisará os elementos básicos 
da grande indústria metalúrgica em seu proveito. 

Exemplificando como mesmo possuindo mi­
nérios e combustíveis, si um paíl". v'ver tutelado 
por outro pode não· lhe ser permitido incrementar 
o seu desenvolvimento industr'al, além do exem­
plo cláf-sico da Irlanda, temos o que se passa no 
México. 

Possuidor de todos os elementos básicos para 
se tornar uma grande nação industrial e de inten­
sa projeção no Universo, entretanto, graças ao ou­
ro e á política compressora e imperialista dos Es­
tados Unidos, os mexicanos vivem do regimem 
agrário, explorando uma terra por processos ro­
tineiros e barbaras, - cuja área cultivavel cons­
titue apenas um terço do total do país, - e a ar­
rancar os combustíveis e minérios do seu sólo para 
os vender aos póvos industriais. 
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* 
* * 

Várias causas teem nos impedido emparelhar­
mos em civilisação material e em progresso com 
os Estados Unidos da Amér:ca. 

Atribuem-nas ao fato de os prime;ros coló­
nos norte americanos provirem de uma estirpe me­
lhor e mais culta, - sinão super:or á dos que des­
bravaram o Brasil; - atribuem ao clima; -- á 
proximidade geográfica, á relig" ão; á educação po­
pular amplamente difusa; á lingua; aos hábitos 
dos primeiros colonisadores; - i~fo é, vão buscar 
no fator homem no fator terra, no fator geológ'co. 
ou no fator politico, geográfico ou social a jm1tifi­
cativa da tese que pretendem defender. 

Assim, enquanto nns foram descobrir e~sas 
causas na psicolo~ia das raças, outros atribuem­
nas só ao fator político, ao clima ou á fertilidade 
do Fc'ilo e ás rique7.as do sub-sólo. Entretanto, é no 
conjunto e não só no fAtôr terra, homem, clima ou 
num só fi:i.tor e cRwrn. isoladnmcnte. ma~ em todos 
esses fatores ponderaveis, ma~, não insuneraveis, 
rrne i!P.v~os; :r nroc11rar os motivos aue nos teem 
imnedino nrogredir tão rapidamente como os nor­
te americanos. 

E' em nosso nronrio evolnir hic:;torico. dadas 
as conrl1<'i'íes econom'cA.s. ""''!!rAf'icn<:. '1eolocricac:;, 
demo!!raficas. sociais e políticas do Universo. crue 
nos obri~am a nermi:inecP.r ]on"os Anos cnmo fei­
toria de exnloracão tronical. e aue nos fazem ner­
manecer a'nda dominados nP.los reis da~ firi::rncas 
internacionais, aliados á falta de um ambiente 
menos rude e safaro para a nossia evolução eco-
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nom:ca e industrial que devemos ir buscar os mo­
tivos da grande distancia em que nos colocou o 
confronto do progredir nacional com o dos Esta­
dos Unidos. 

Seja qual fôr a cam:,a, uma comparação entre 
o progresso a passo de gigante norte americano e 
o nosso andar a passo de cágado não nos é muito 
honroso. 

Mal intencionados seriamos si deixassemos de 
reconhecer a tarefa árdua que os nossos antepas­
sados suportaram para legar-nos essa vasta 
area que é o Brasil unido sob um só governo, fa­
lando uma só lingua, cultuando as mesmas tradi­
ções, uma só bandeira, louvando os mesmos sim­
bolos pa trios. 

Cometeríamos um g:r;ande erro si deixasse­
mos de admirar a epopéa das bandeiras no des­
bravamento de nossa Terra; seriamos impatriotas 
sinão venerassemos os nossos maiores pelo seu 
tino adminis,trativo, objetivista, perspicaz e nacio­
nalista que nos deu a nossa Patria grande em area, 
para ser ainda ma:or no futuro. 

Rendamos homenagens aos nossos avoengos 
por terem feito de um punhado de homem, com­
ponentes de 3 raças, - duas das menos civilisadas, 
úa Nação como o somos hoje de amplissima base 
fisica e de brilhante futuro em perspectiva. 

Mas não deixemos de censurar ás gerações que 
nos precederam por terem descuidado dos proble­
mas maximos do BrasJl: - do problema de sua 
industriaEsação, ou melhor, do nosso problema 
economico, do enriquecimento nacional. 

Nação jovem, o Brasil progressista só tem a 
idade de um moço, ou seja a idade de seu sistema 
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de governo Republicano ou, si o quizeram, cento e 
poucos anos de independencia politica. 

Tornamo-nos independentes 48 anos depois 
dos Estados Unidos se terem descartado da Ingla­
terra. Em matéria de crescimento de população 
si não acompanhamos os Estados Pnidos supera­
mos todos os outros pa~ses colonisados pouco antes 
ou depois do nosso: - Africa do Sul, Australia, 
Canadá e Nova Zeelandia. 

Em 40 anos, de 1820 a 1860, si a população dos 
Estados Unidos subira de 9.600.000 a 31.400.000 
almas, em 48 anos,, de 1872 a 1920, o Brasil passou 
de 10 .112. 061 a 30. 635-605 almas. 

Si o caf e, hoje, constitue, aproximadamente, 
65% elas nossas exportações, o algodão tambem em 
1860 perfazia 70% das exportações estadunidenses. 

Somos o segundo paic; do mundo na produção 
de tabaco e de cacau e nada j mpede de virmos 
ocupar a primazia, 

Produzimos tanto arroz como a grande nação 
da América do Norte e, na industria pecuaria, com 
a só exceção do gado lanigero, temos o quarto e o 
quinto lagar entre todos os países do mundo. 

O valor dos nossos produtos, agrícolas, em 1925, 
subiu a c:nco milhões e o gado a dez milhões de 
contos. 

Só na manufatura mecanica e de máquinas em 
geral, na siderurgica, na fabricação de maquinis­
mos electricos, no desenvolvimento dos, estaleiros 
e da industria belica e nas fabricas de produtos 
qwmicos é que estamos em uma dis.fante reta­
guarda dos Estados Unidos; mas, mesmo assim, na 
mannfatnra já nos vamos completando e já produ-
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zimos 100% das nossas necessidades em fMforos, 
calçados, conservas, chapeus, produtos lateos e 
mobiliaE,; 95% .em fumo, produtos textis, - que 
veem em seguida ao café em valor; 90% em vi­
nhos; 85% em ferragens; 80% em sal, perfumes e 
varios art:gos. 

Si para muitos países e, para o mundo em ge­
ral, a guerra européa foi de funestas consequen­
cias, ela ~,erviu-nos, entretanto, para provar-nos 
que temos capacidade para nos emancipar da im­
portação de grande numero de artigos manufatu­
rados e é pena que os nossos dirigentes não se te­
nham esforçado para tornar a nossa incipiente in­
dústria de manufaturas mais pros,pera e capaz de 
auto defesa. 

Si o confronto do progredir do nosso país com 
o dos Estados Unidos da América não nos é favo­
ravel, quanto ao nosso progredir material, de que 
o seu progresso industrial é face saliente, - con­
solemo-nos prevendo o que seremos no futuro, ou 
poderemos ser si orientarmos a nossa politica no 
sentido de tornarmo-nos um país industrial, lem­
brando que em 1S.1l0 os Estados Unidos produziam 
apenas 55% dos artigos manufaturados que consu­
miam. 

Devido á posição geográfica do Bra~,:l e á fal­
ta de tradição industrial dos elementos que o colo­
nisaram inicialmente, é que os Estados Unidos da 
Amér:ca, colocados em frente á Europa, perto de­
la e recebendo desde o inicio da formação da na­
cionalidade colonos artifices, poude distanciar-se 
tanto de nós em progresso material. 

Enquanto o Brasil está defronte d'Afr:ca e lon­
ge da Europa, os Estados Unidos estão perto e em 
frente á Europa. 
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Enquanto o europêu chegando aos F..E,tados 
Unidos encontra a planicie franca e um clima igual 
ao de sua terra, o que vem ao Brasil, dá de testa 
com as cordilheiras e encontra um ambiente intei­
ramente diverso ao seu, necessitando adaptar-se 
ao mesmo, aclimatar culturas, estudar a terra, o 
sólo, e combater as enfermidades oriundas das pro­
prias condições do clima e da relaf vamente cons­
tante e humida temperatura ambiente. 

Vencer essas cordilheiras, povoai-as, cortai-as 
de vias de comunicações é obra de tenacidade e de 
progresso e isto junto ao fato de não sermos um 
pôvo de passado industrial intenso explica porque 
temos trinta e dois mil quilometros de estradas de 
ferro que nada ~ão para um país tão amplo. 

Compare-se o progresso material do Brasil, -­
mesmo com vários países da Europa, da A'sía e da 
Amér:ca e, - si não tomarmos os de maior proje­
ção, - que nos dariam um plano de comparação 
muito elevado, - e não seremos pessimistas e ve­
remos que a nossa situação si não é o que poderia 
ser, - não é das piores. 

Nenhuma nação nas condições fisicas, geográ­
ficas e climatericas em que se encontra o Brasil, 
realisou obra que se compare á que os brasileiros 
já fizeram. E' pois, com justa razão que diz Gil­
berto Amado: "Corra-se o planisfério e procure­
se á altura de Pernambuco, isto é, - no Congo, nas 
lndias Neolandesas ou em Nova Guiné alguma cou­
sa igual pela cultura e pelo progresso, a Pernam­
buco; - á altura de São Paulo, isto é, no Sudoeste 
Africano, em Madagascar ou na Nova Caledónia, 
uma réplica s:quer parecida de São Paulo. 
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Devemos sorrir á simplicidade dos comentado­
res europeus que proclamam a superioridade das 
raças a que pertencem sem se dar ao trabalho de 
as deslocarem do meio fisico riquissimo ou da co­
moda graduação dos paralelos onde !:(e organisa­
ram ao estímulo dos climas tônicos do norte euro­
peu. 

E' muito facil conjeturar, - de longe, - sobre 
o que poderá fazer na Amazónia a energia Anglo­
Saxonia ... 

E' muito facil sonhar c:dades florescentes e 
campos cultivados, surgidos de um dia para outro, 
- milagrosamente, - nos tórridos paludes em que 
o ser humano empapado no lodo voraginoso, teme 
a toda hora dissolver-se com a terra no infinito. 
A verdade é que, em condições naturais identicas 
ás que nos sujeitam; - com igualdade de recursos, 
de capital e de braços, principalmente, nenhum po­
vo poderia fazer mais do que fizemos na Brasilia 
Terra e, principalmente, na Amazonia, - f érvido 
lameirão abérto á civilisação pelos nossos audazes 
heroicos, incomparaveis e obscuros irmãos do nor­
deste. 

Sí considero a gente brasileira capacissima, 
não sei comprazer-me no louvor declamatório, ol­
vidando as suas falhas. 

Não se me afigura verdadeiro amor á nossa 
gente e á nossa terra, exaltado contentamento, co· 
mo aquêle em que vivem certas mães diante de 
seus filhos. 
-- Amor verdadeiro existe para muitos qQe, por 

eles se inquietando, os perseguem com exigencias 
dos cuidados e, por mais belos e sádios e bem tra-
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ta dos que pareçam, inf at!gaveis se obstinam ao 
querel-os mais belos e mais fortes. _ 

Não obstante os fatores que teem impedido ao 
Brasil ser hoje mais prospero, de maior cultura € 

mais poderoso, nêle os sina~s de progresiSo são pa­
tentes. 

E' mesmo forçoso reconhecermos que, em cer­
tos aspetos, - ontem como hoje, a cultura brasilia­
na superou á de outras, nações, e que o nosso pro­
gresso não se pode o atribuir ao elemento estran­
geiro, pois esse ainda hoje, - quasi que só viven­
do nas capitais e nos centros de grande população 
como parasitas ou intermediários da produção, -· 
representa apenas 5% do total da população do 
país. 

Si bem que tenhamos, como outrora tiveram os 
anglo-americanos, a mania de atribuirmos o pro­
gresso do Brasil ao estrangeiro, - este é e será 
uma consequencia do proprio esforço brasiliano, 
- as mais das vezes tolhido por esse elemento que 
dizem ser o fator do progresso nacional, - como 
foi do esforço Ianqui que resultou o progresso ver­
tiginoso dos Estados Unidos da América. 

Do contraste inicial da politica anglo-america­
na e brasileira, temos o contraste atual entre as 
suas respectivas civilisações. 

Toda a diferença de progresso entre o Brasil 
e os Estados Unidos da América, podemos definir 
como tendo ponto inicial na atividade a que se 
veem dedicando cada um desses países. 

Enquanto os norte americanos seguindo o ca­
minho industrial se tornavam o primeiro pôvo do 
mundo, nós explorando latifundiáriamente a nossa 
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terra, com o braço N',cravo, evoluimos relativamen­
te pouco. 

E' por isso que, enquanto a económia mundial 
só precisava dos países da Amér:ca como produto­
res de matérias primas, - Portugal fizéra logo do 
Brasil sua colónia de povoamento, - e não uma 
colónia de exploração, - como fizera inic:almen­
te a Inglaterra de suas colónialó'J americanas, - pu­
demos prosperar mais do que elas, pois os nossos 
produtos: açucar e madeiras, eram mais nece~sá­
r:os do que outros na economia mundial da época. 

Confrontando-se o nosso passado com o dos 
Estados Unidos, chegaremos a conclusões bem 
agradaveis, que enuviarão o pensamento de alguns 
que não levando em conta a pobreza natural do 
sólo pátrio, até ha pouco, incapaz de suprir ou subs­
tituir o carvão de pedra, com o qual entraram os 
norte americanos no novo regimen económico e da 
grande siderurgia, - só atr:buem o progressd dos 
Estados Unidos á raça que o povoa. 

O nosso pais outróra chegou mesmo a ser mais 
civilisado e pro~·pero do que os Estados Unidos 
da América e, si bem que a nossa formação 
economica, social e cultural f ôra diversa, - mo­
ral e politicamente nós eramos, - pouco antes de 
1889, - sem a mínima dúvida, o povo mais adeanta­
do das ires Américas. 

Não é devaneio o dizermos que o nosso país 
fôra mais prospero que os Estados Unidos, -· cêdo 
no inicio de sua evolução. Nem ao menos nos, re­
ferimos ao período cheio de explendôr de nossa 
historia: - das minas gerais e dos d:amantes. 

Antes da éFa do carvão, do ferro e da eletrici­
dade, os Estados Unidos da América, perante a 
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economia universal, só vali_am pelo algodão que 
produziam; ~ eram considerados, mesmo quanto 
a realidades positivas mais pobres que o Brasil e, 
cientes dessa sua pobreza é que os seus primeiros 
colonisadores, - os austeros e verdadeiros purita­
nos, - pobres mas altivos, - no século XVII es­
crevem a Carlos 2.°, rei da Inglaterra, nestes ter­
mos: -

"Sêr governados por administradores de nossr 
escôlha, e pôr nossas proprias leis, é o privilegio 
fundamental de nossa "carta". 

Uma comissão que dá a quatro pessoas (umrr 
das qua:s é nosso inimigo declarado), o poder de 
receber e resolver qualquér queixa e recursos, á 
sua discreção, subméte-se ao poder arbitrário de 
estrangeiros, e acabará pela nossa inteira subver-· 
são, 

Si se propoem gratificar algumas, pessôas com 
pensões e honorár:os, o fim não será alcançado 
por causa da pobreza do pais, Ainda que todas 
as rendas do Estado fossem somadas e em seguida 
dobradas e triplicadas, tudo sería insuficiente para 
um só desses aristocratas. 

Para isso nada poderá fornecer o povo e será 
dificil achar um outro que possa suportar ne$le 
país um encargo consideravel, porque nesta terra 
só se póde subsistir por um trabalho rude e uma 
grande frugalidade. 

Deus sabe que a nossa maior ambição é passar 
uma vida tranquila nes.te canto do mundo. Não 
viemos buscar fortuna no deserto, e quem vier com 
esta esperança será desiludido." 
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Falando de nosso passado, em conjunto ao da 
América Latina, confrontando a sua evolução com 
a da América Inglesa, a~sim se exprimiu Olíveira 
Lima: -

" Comparativamente pode até dizer-se que a 
situação de cultura das Colónias Latino America­
nas era no século XVIII superior, sob cértos aspé­
tos, á das colónias Anglo-Americanas, cuja expan­
são hoje maravilha o mundo. 

Estudando-se a evolução da indústria fabril 
nas Américas vê-se que não é a raça nem outro 
fator s:não o nosso descaso obrigatório pela indus­
tria siderurgica e pelas indústrias manufatureiras 
que nos fez passar a bagageiro do progresso, no 
confronto com o brilhante caminho dos, anglo-sa­
xões na América do Norte. 

Começamos já a perceber como a ausencia de 
uma indústria fabril prospera e nacional traduz o 
estado de atrazo técnico das massas, a rotina na 
agricultura, a pobreza nacional e consequente de­
sorganisação em todos o& aspetos da vida brasilei­
ra." 

Vejamos mais, com a opinião de Oliveira Li-
ma, qual era o grau de cultura de nossa classse di­
rigente na ocasião da independencia dos Estados 
Unidos, - que foi pouco antes da nossa. "Não se 
pode por em dúvida que por ocasião de rematar­
se a existencia colónia! na América, - nossa cul­
tura era, sinão mais sólida, mais briJhante que a 
dos norte americanos; - mais aparatosa, sinão 
mais policiada nossa vi<la social; - mais ampla e 
desassombrada, sinão mais fecunda, - nossa ex­
pansão." 
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E' que enquanto devido á pressão da Inglater­
ra ou por nosso desleixo só cu~davamos. das belas 
letras, de fazer ve·rsos e divertimentos com polemi­
cas esteris, - os anglo-saxões nas, colónias da Amé­
rica desenvolviam-nas, dotavam-nas de riqueza 
material, - fazendo-as progredir em todos os aspe­
tos da vida civifü:ada. 

Os recursos naturais de nosso país são segura 
garantia de que não está longe o dia em que o 
Brasil se tornará um dos grandes centros indus­
triais do mundo, - para o que ulilisará a força hi­
draulica em abundanc:a em seu território e trans­
formará toda a matéria prima nacional, - até en­
tão quasi toda exportada em estado bruto, - para 
beneficiamento nas usinas estrangeiras. 

Não virá o nos1so desenvolvimento industrial 
tardío e, ao contrario, representará antes o resul­
tado de um trabalho continuado, metódico e bem 
compreensível, - si se atender que o Brasil prepa­
rou de acordo com as leis da sua evolução econó­
mica, o despertar de suas industr:as; fabris para 
depois que estivesse feita a exploração elementar 
dos seus recursos naturais. 

Depois de ter sido pais re-importador por lar­
go tempo, - o nosso país, com os progressos que 
tem efetuado em vários ramos de sua ativ:dade, já 
é alguma cousa mais do que um mero deposito de 
matéria bruta para as naçõe$ mais adeantadas; -
utilisa a liberalidade de seu sólo f ertiLssimo, esta­
belecendo com segurança, a sua independencia 
economica. 

Pouco a pouco as iniciativas se vão de~envol­
vendo e, desse modo, o progresso das indústrias 
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se vae realisando, para atingir, no momento atual, 
uma nova era de expansão económica e, podemos 
dizer que o Bras] torna-se industrial sem passar 
pelo estágio da agricultura técnica, e já é um pais 
semi manufatureiro e o mais, adiantado, - sinão 
o único país manufature'.ro da América do Sul. 

Fizemos um confronto entre o progresso brasi­
liano e o dos norte americanos, apenas para salien­
tar que o nosso atraso é devido o nosso ambiente 
não ter favorecido á no~sa evolução no campo in­
dustr:al e, nem por um momento páira em nossa 
mente a idéa de que provimos de um povo inferior. 

O legado de Portugal para nós é. vastissimo. A 
lingua, a religião, o dire: to, a arte, a poésia, a lite­
ratura e todas as manifestações espirituais, que nos 
fazem participes da moderna cultura ou "supers­
t:ção" ocidental. 

Apenas razões várias, algumas naturais, ou­
tras artificiaiE, umas do acaso, outras oriundas da 
vontade do homem, - Portugal em seu curso his­
tórico e em sua evolução, - como povo e nação, 
- não se orientou para se desenvolver industrial­
mente e, dai, como seus legitimas descendentes, é 
que viemos a ressentir em progresso, poderio e 
prosperidade, como ele se ressente hoje. 

Um paralelo entre o progredir lento do Brasil 
e o progredir acelerado dos Estados Un:dos da 
América mostra que este é devido ao maior ou me­
nór grau de cultura e conhecimentos praticas e té­
cnicos dessas nações, - quando não confrontamos 
,os respectivos ambientes fis:cos e naturais. 

Fazendo prosperar a sua industria de maqui­
nas a ponto de só importar atualmente produtos 
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extrativos tropicais e rnater:as primas que não são 
ainda suceptiveis de cultura cconomica nos países 
frios; - os americanos do nórte tornaram-se, em 
produção, comércio, poderio e prosperidade o pri­
meiro povo do mundo. 

Devido á nossa propria evolução não nos era 
poss:vel sermos hoje um IJ.OVo de desenvolvimento 
industrial intenrn, - como é o povo anglo ameri­
cano. 

A nossa formação foi diversa e, enquanto dila­
tavamos a área que hoje nos pertence, - por meios 
mais arduos, porque mais rudimentares, - êles d:­
latavam as suas treze colónias iniciais construindo 
caminhos de ferro no deserto e povoando-o; em­
pregando o arado, e mesmo não raro as baionêtas 
e os canhões, para consumar a conqu:sta. 

O desbravar o nosso país o cruzamento das ra­
ças que nele se vai operando e sua luta para clas­
sificação social, a utilisação do solo pátrio e a ada­
ptação das várias culturas á norna terra, -- é um 
problema que se prolonga até hoje e que os Esta­
dos Unidos da América não· tiveram para impedir 
o seu assombroso progresso económico, agrícola e 
industrial. 

"Nós, ao contrario dos Estados Unidos, - fize­
mos a nossa dilatação terr:torial como que por ja­
cto!:', bruscamente, de um modo febril, intermiten­
te, descontinua. Bandeiras sertanistas, explora­
ções mineradoras, fundações pastorís1 e agricolas, 
tudo é feito por movimentos descoordenados, inde­
pendentes uns dos outros, salteadamente, ao léo 
dos impulsos individuais, tendo apenas como única 
razão de propulsão o interess.e ou a cobiça dos po­
dero~os chefes de clan. "Oliveira Vianna". 
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Nós, nos apropriamos da terra que hoje consti­
tue, - ainda mais geográfica que politicamente, -
os Estados Unidos do .Brasil,-e que nem toda já nos 
pertence, - com mais teatralidade, na ansia de di­
latar a fé e enriquecer; - não a inundando tanto 
de sangue; - apropriamo-la pela força varonil de 
nossos antepassados, pela ambição, pela cobiça, pe­
la fé e pela vir:lidade dos fortes e tenacidade más­
culo "dos individuas que teceram a epopéa ban­
deirante e civilimdora do " hinterland" do Brasil; 
- a mais or:ginal, a mais empolgante e a mais béJa 
forma de expansão que nenhum outro pôvo regis­
tra; - porem a única que não podia permitir a ex­
pansão das industrias fabris nacionais, - pr:nci­
palmente a grande industria manufatureira, - si­
não em futuro remoto, que antevemos e queremos 
apressar para ainda contemplarmos o BrasH corno 
potenc:a de primeira grandeza! ... 

Os Estados Unidos da América do Norte desen· 
volveram-se a passos de gigante porque cedo se 
tornaram industriais, - promoveram a creação de 
fabricas de toda a sórte, industrias de todos os fei­
tios: - da goma de mascar, da~, máquinas fotográ­
ficas; dos films cinematograficos e das navalhas de 
barbear, até ás ma:ores fabricas de automoveis, de 
aço, de trilhos e de material elétrico que o mundo 
conhece! ... 



CAUSAS DO PROGREDIR LENTO 
DO BRASIL 

"Ha, de eerto, muita cousa, na vida do 
Brasil, que não é satisfatória. Mas atri­
buir tais condições á composição racial do 
país ou á mistura de raças, é completamente 
errado. 

Um estudo critico do desenvolvimento 
histórico do Brasil demonstra que tais ma­
les são consequencia de um emaranhado 
de fatores, - consequencia da sociedade 
escravagista. 

A causa dos males não é a raça; - foi 
a escravidão-" 

Rudiger Bilden. 

E' dolorol'lo para aqu~fol'l que se intere~.sam pe­
la grandeza do Brasil verificar a insignificante po­
sição do nosso país na economia internacional mo­
derna, resultado de nossa deficiente organisação 
agr:cola, comercial, industrial e, comequentemen­
te. financeira e económica, 

Historiando o nosso progresso, não me quis 
classificar entre aqueles que o fazem sem ponto 
de referencia, comparando apenas algarismos de 
uma ou de outra epoca de no~sa h~stória, mas visei 
colher dados suficientes para mostrar a necessida-
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de de pormos em execução leis sábias, objetivos 
seguros, visão esclarecida e sagacidade para que 
possámos fazer com que nos prox:mos 50 anos al­
cancemos o tempo que perdemos para o nosso pro­
gredir geral, não obstante termos, nos fortalecido 
sob outros aspetos. 

Quer seja quanto ao desenvolvimento dos meios 
de comunicação material e espiritual; estudando­
se o desenvolvimento da concentração demográfica 
e aumento da nonulação brasileira ou o crescer de 
nossa rede telegráfica, de nossas comunicações pos­
ta\\ do aumento de nossa rede ferroviaria, da área 
cultivada do país; do crescer de nossas rodovias; 
de nossa produção de café, de a~ucar, de cacau, de 
alitodão; do movimento de navios nos portos na­
cionaic;: - em tod:1s as fa!',es da vida e em todas 
es atividades brasileiras, - em toda a nossa exis­
tenc:a nacional. veremos que semnre aoui houve 
pro,iresso: - durante o Bra!'dl colónia, durante o 
Brasil Jmnerio, durante a Republica. 

Referindo-nos a 1808, quando deixavamos <le 
ser colónia para nos tornarmos Reino Unido, pode­
moc; evioenc:ar esse nrogresc::o as!',;nalfmdo aue Pm 
1810 tno:1c:: Rc:: alfande•rns no Hrac;il haviam rP.ndido 
1.618:0ílíl$000, e aue em 1812. somente as alfande-
gas no Rio. na Bafa e do Recife renderam ...... . 
2.317:000!BOOO, soma e!"ita que nada renresenta em 
face do movimento de nossas alfandegas na atua­
lidade. 

Houve sempre progresso durante o se~undo 
Jmperio e em toda a vida nacional sempre houve 
aumento val'oso das energias económicas do país. 

Apenas sob o manto imperial de Pedro II, -
como em toda a vida nacional, - esse aumento 
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não foi o que devia ter sido e, não está de acordo 
com a amplitude de nossa base física, com os re­
curws naturais do pais e com o crescimento de 
nossa população que, de 10. 112. 061 indivíduos em 
1872, atingira 30.635.000, em 1920. 

O confronto de nossa evolução com a do Cana­
dá, da Argentina, da A'frica do Sul, de Cuba e da 
Australia: - e o estudo do desenvolvimento agrí­
cola, industrial, ferroviário, soc:al e economico des­
ses países não nos é de modo algum favoravel. 

Aliás, esse progredir lento do Brasil já o regis­
trara Carvalho Moura, em 1885, quando nos diz em 
seu "Ensaios Economicos" que. - em um per:.odo 
de 38 anos, - 1864-1882, - não pudemo~ nem ao 
menos aumentar a nossa exportação na razão de 
85%, ao passo que a nossa população subira a 
125%, - segundo os calculas mais provaveis, e asi 
exigencias financeiras do Estado se elevaram â. ra­
zão de 514, 99% no mesmo período. 

País de maior população e de maior comércio 
internacional na América do Sul, durante a maior 
parte do fim do século passado, não comeguimos 
acompanhar o rítimo médio do comércio interna­
c;onal. Assim é que a população do mundo tripli­
cou no seculo XIX e o comércio internacional vin­
luplicou, sendo, portanto, de 1 :7 o crescimento do 
comércio em relação á população. 

No Brasil no período considerado a população 
decuplicou e Q comércio internacional viu-se ape­
nas multiplicado por 30; a relação para os habi­
tantes cresceu apenas na relação de 1 :3, menos 
da metade da média que representa o crescimento 
para o mundo, em conjunto. 
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Com o despontar da serie de potencias econó· 
mieas dos últimos setenta anos, com a agudeza que 
vai tomando a luta comercial, e para que não Ee 
agrave essa situação, não é mais possivel ao Bra­
sil permanecer sem uma politica comercial e in­
dustrial definida e objetiva. 

Mesmo no Governo Republicano o progredir 
do Brasil não tem sido tão intenso como o de ou­
tras 'Nacões, e as cifras referentes á atividade na­
cional, confrontadas em váriasºepocas, com o que 
fizeram outros povos, não nos são muito lisongel­
ras. 

Por exemplo: - referindo-nos ás nossas ex­
portações de cereais, " . . . ha dez anos que, em 
saltos alternados, a nossa produção se mantem, em 
média, no mesmo nível, sendo a 1930, quasi a mes­
ma de 1920." 

Ainda, si computarmos as no~,sas estatísticas, 
veremos que produzimos em 1929 e 1930 as mes­
mas quantidades de cacáu, milho, tabaco, couros, 
e peles de 1920. 

Para melhor ilustrar o estacionamento de nos­
so comércio internacional damos o seguinte qua­
dro: 
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"COME'RCIO INTERNACIONAL DO BRASIL NQS 
ULTIMOS 15 ANOS" 

Exportação Importa~ão 'total Saldo 
Em Llbru 

1927 88.tl89.000 -79.641.000 168.330.000 9.0<U.000 
1926 94.254.315 79.875.825 lH.130.140 'U,37S,490 
1925 102.875.387 84. 4143 .168 187 .318.555 18,432.219 
1924 95.103.020 68.336.622 163.(39.994 26.766.398 
1923 75.183.948 50.543.046 123. 726. 994 22.640,902 
1922 68.577.610 48.640.037 117.218.547 19.936.673 
l 921 58.586.898 60.468.156 119.055.054 1.881.25S 
1920 107.521.052 125.004,856 232.525.908 17.483.804 
1919 130.085.438 78.•177 .235 208.262.673 51.908.203 
1918 67.167.975 52.8116.883 113. 984. 858 8,351.092 

1917 63. 031.161 49.509.646 107.540.807 1B. 523,515 

1916 56.462.103 40.369. 436 96.831.539 1'6.092.667 

1915 53.950.9U 30.088.391 84.039 .335 23.862,553 

1914 46.803.000 35.473.000 82. 27.6. 000 11.330.000 

1913 55. 451.136 67.UG.360 132.617 .06 1. 715. 224 

Assjm, enquanto praticamente permanecemo~ 
estacionários em nossas exportações, pois o peque­
no aumento em valor e maior aumento em volume 
de nossas exportações se explica pelas novas clas­
ses de mercadorias que teem aparecido, tais como: 
o babassú, as carnes conservadas e resfriadas, as 
bananas e as laranjas, cujo comércio se apresenta 
auspicioso, o índice de crescimento de nosso co­
mercio internacional, notadamente dos artigos que 
mais pesan1 em nosso intercambio com o exterior, 
na realidade, não está em proporção ao cresci­
mento de população do país. 
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Enquanto permanece esse comércio estacioná­
rio, a população do país aumentou de aprox·mada­
mente 22.000.000 de habitantes que eram em 1913 
para cerca de 38.000.000 em 1938, ou seja um cres­
cimento de cerca de 180o/o em .15 anos. Enquanto 
isto as nece~.sidades financeiras do Estado subiram 
a 2.088.933:223$000 em 1928 e, nesse periodo o 
valor do papel mil reis decrescera de 16 ,pence por 
m:I reis em 1913 a 53!4 em 1927; a circulação subira 
de 601.488 contos em 1913 para 3.004.864 contos 
de réis em 1927; a divida Federal passou de ..... 
103. 772. 780 em 1913 para 154-674.577 em 1927. 

Realmente o Brasil em matéria de comércio 
externo está abaixo de outraE, jovens nações do 
mundo. 

* 
* * 

Façamos a comparação do crescer do comér­
cio externo do Brasil e da Argentina: 

Anos ARGENTINA BRASIL 
Valor da exporta- Valor da exporta-

ção em dolarcs ção em dolnres 
ouro. ouro. 

1885 ............... 80.000.000 95.000.000 
1890 ............... 100.000.000 170.000.000 
1900 ............... 150.000.000 150.000.000 
1905 300.000.000 220.000.000 
1910 ............... 370.000.000 300.000.000 
1919-1920 .......... 1.000.000.000 ·150.000.000 
1933 ............... 475.000.000 174.000.000 

(Do Slaternans Year Book) 
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Não é preciso reduzir essas cifras a indices 
para se notar que o progresso argentino tem sido 
muito mais vertiginoso do que o nosso. 

J\iuitas outras nações, tão novas como o Brasil 
e, mais do que ele muito menos importantes., -
quér em superficie, quér em população e riquezas 
naturais, caminharam mais depressa, mais sábia e 
previdentemente. E' o que nos demonstra o se­
guinte confronto entre as tres grandes republicas: 
Brasil, Argentina e Estados Unidos: 



QUADRO COMPARATIVO ENTRE A PRODUÇÃQ E O CONSUMO DO BRASIL, 
ARGENTINA E ESTADOS UNIDOS 

(Dados principais tirados do "The World" 
1926 

a) Produção industrial , ................ . 
b) Produção agricola .............. , , ... . 
o) Produção total a-b. , .............. , ... . 
li) Exporta<;ão .......................... . 
e) Importação . , . , ...................... . 
f) Balanço ..........•..............•..... 
g) Consumo Interno c-f. , ......•.......... 
b) Rel'Clta fiscal arrecadada ........... , . 
i) População ...•.....................•.. 
j) Consumo per capita f-i. . .............. . 
k) Arrecadação fiscal per capita h-1. 
1) Consumo relativo per capita 
m) Arrecadação 
n) Arrecadação em relação ao consumo 
e) ProduQão per capita c-i. . .......•....... 
JI) Arrecadação em relação á capacidade de 

consumo per capita de cada pais k-j. 
q) Arrecadação em relação á produção per 

capita de ,cada pais k-o. 
r) Produção em relação á capacidade de 

consumo de cada pais o-j ..........••• 

Brasil 

4.000.000:000S 
8.100.000:000$ 

12.100.000:000$ 
3,800.000:(100$ 
3.200.000:000$ 

600. 000:000$ 
11.500.000:000$ 
1.660.000:000$ 

37.000,000 
310$000 

45$000 
100% 
100% 
100% 

327$000 

13,7% 

105.6% 

Edição de 1928). 
Argentina (1) 

4. 700. 000:000$ 
6.700,000:000$ 

10.400.000:000$ 
6.650,000:000$ 
6.900.000:000$ 

260. 000:000$ 
10.660.000:000$ 

2.360.000:000$ 
10,350.000 

1:020$000 
228$000 

332% 
506% 

151,7% 
1:005IObÕ 

:!2% 

~3,7% 

97,5% 

Est. Unidos (2) 

546.000.000:000$ 
101.600.000:000$ 
647.000.000:000$ 
39. 900. 000 :001)$ 
37.500.000:000$ 
2.400.000:000$ 

645.100.000:008$ 
33. 300. 000:000$ 

117.000.000 
5:500$000 

285$000 
1.774% 

6311% 
34,11% 

5 :434101)0 
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(1) Dados principais frados do almanaque 
"The World", 1928 e do Boletim n.° 211 da Direc­
toria Geral de Estatistica da república Argentina. 
Valores convertidos ao cambio de 8$400 por dolar 
ou peso ouro. 

(2) Dados retirados do Almanaque "The 
World". Valores convertidos ao cambio de 8$400 
por dolar. 

Esses dados, além de mostrarem a insignifi­
cancia do que representa o Brasil num confronto 
com os princ: pais países americanos, põem em re­
levo a distancia astronómica que separa um pais 
agrícola de outro industrial. Ainda, clareial)l o 
entender-se porque aqui o homem luta ~elo des­
bravamento e para viver, po:s em realidade temos 
a desventura de possuir um país pauperrimo. 

Tivessemos encarado serenamente a realidade 
brasileira, sem um patriotismo histérico e sem a 
retór:ca fôfa, teríamos visto a situação angustiosa 
do país e procurado orientar noutros rumos as, di­
retrizes do progredir nacional. 

Não nos teem faltado dados estatísticos de­
monstrando a situação alarmante de ineficiencia, 
de incapacidade produtora, de submiss,ão ao es­
trangeiro, a que atingimos. 

Nos dados do censo de 1920, por exemplo, mui­
to ter:amos que aprender sobre a situação do Bra­
sil no mundo e, si tivessemos1 procedido a um estu­
do estatístico do numero e da eficiencia energética 
da população brasileira; de seu valor e capacidade 
produtiva, veriamos quanto pesam no organismo 
nacional os improdutivos, os estropiados, as classes 
parasitárias, os inertes, os nulos, os vagabundos de 
toda sorte, os elementos nefa~tos e os enfermos de 
todo o feitio, - moral e fisicamente, 
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Si compilando apenas as estatísticas dos brasi­
leiros opilados e atacados de malária chegaram a 
afirmar ser o Brasil "um vasto hospital", qual ou­
tro quaI:ficativo nos não dariam si, ao numero des­
ses doentes incluis~.em o dos leprosos, cancerosos, 
prostittltas, jogadores profissionais, vadios e ma­
landro~ em geral, - em numeras pavorosos exis­
tentes nessa infeliz terra!. .. 

Diante dos numeras expressos no censo de .. 
192Q pelo qual hav a no país 21.444. 561 individuas 
f.lem,profissão definida, numa população de pouco 
maiJ de trinta milhões, - deduzindo-se o numero 
dos menores de 1,1 anos desse censo, isto é, ..... 
12. 631. 579, tínhamos 8. 812. 982 ind. viduos sem pro­
füi5ão ou em inatividade e, não estaremos muito 
distante da verdade si afirmamos que, dos nossos 
atua:s 45. 000. 000 de habitantes não temos ...... . 
10. 000. 000 de indivíduos trnbalhadores, sãos, equi­
librado!'., instruídos, conscientes, produtivos, de pro­
fissão útil á sociedade e bem alimentados. 

Aliás, outróra já éramos assim e diz-nos Oli­
veira Vianna á pagina 196 das "Populações Meri­
dionais do Brasil": "Nos tres séculos todos os do­
cumentos e testemunhas atestam a desocupação, a 
ociosidade e a vagabundagem do baixo povo rural. 
Pela carta régia de 22 de julho de 1766, os vadios 
são equiparados aos salteadores1 e sujeitos, - para 
os efeitos da repressão, - ás mesmas penas que es­
tes: tamanha a sua abundancia. 

Nos princípios do VI século ainda é enorme o 
numero dêles. 

Conforme Eschvege a proporção entre êles 
e a massa da população ·1aboriosa é, por esse tem­
po, de UM trabalhador para VINTE ociosos. 
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Essa a.normalidade perdura por todo o IV sé­
culo, Em 1880 encontram-se por exemplo em 
Campos, região, aliás operosissima, sobre uma po­
pulação livre de cerca de 56 mil habitantes, nada 
menos de 16 mil indivíduos sem ocupação definida, 
ou sejam 32% da totalidade dos habitantes.' (Tei­
xeira Mello - Campos dos Goitacazes, Revisla Tri­
mensal). 

Os dados estatisticos referentes no ano de 1882 
são ainda mais expressivos. Em seis das maiores 
provindas do império, Rio de Janeiro, Minas, ;ão 
Paulo, Pernambuco, Baía, Ceará, a rela·çâo ertre 
a massa trabalhadora e os desocupados de 13 e45 
anos é a seguinte: 

Trabalhadores livres ... . 
Escravos de lavoura .... . 
DESOCUPADOS ....... . 

1.434.170 
650.540 

2.822.583 
ou sejam mais de 50% da massa da população, 

(Dados colhidos pelo deputado Joaquim Godoy, -
Revista da Administração, Rio). 
' 

Esses dados modernos, referentes apenas ao IV 
século, deixam entrever a espantosa desorganisa­
ção da sociedade brasile:ra em toda a vida nacio­
nal, e deveriam servir-nos para orientação de nos­
sa politica de trabalho, de amparo social e educa­
çãõ das populações nacionais, para delinearmos 
uma pol.tica de -imigração, de povoamento, e de 
localisação dos brasileiros no proprio Brasil. 

Em face das cifras acima não é de se extra­
nhar a razão porque, no volume do comércio inter­
nacional, na produção de riqueza, no progred.r ver­
tiainoso e. em muitos outro, aapét<>i da vida civili-
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sada vamos ficando aquém do Canadá, da Austra­
Iia, da A.rgentina e mesmo da pequena republica 
de Cubai. .. 

• * * 
Confrontando o nosso passado com o presente, 

o que éramos e o que somos, em todos os aspétos 
da vida e da atividade nacional, em verdade temos 
progredido, - só esse progresso não tem acompa­
nhado o ritmo do de outros países. 

Sem sair de nosso proprio Continente, pode• 
riamos observar que, em 20 anos, até 1915, a repú­
blica Argentina, quintuplicou a sua exportnção, -
ela que pouco antes do nosso 15 de novembro ex­
portava menos que a província de São Paulo, tem 
hoje um comércio internacional que supera ou 
iguala o de todos os outros países Sul Americanos 
reunidos! ... 

Enquanto isto, não organisámos a nossa agri­
cultura, combatemos e arru:namos a nossa inci­
pdente industria de manufaturas, não organisá­
mos o crédito agrícola e industrial, não aumenta­
mos devidamente a produção, não distribu.mos 
racionalmente a circulação monetaria no pais, 
não atraimos capitais, não COiitamos de crear ri­
quezas, não produzimos nada sinão café que. não 
é dos melhores e mesmo nessa atividade cultiva­
mos a "superprodução" de par com um estúpido 
deflacionif.lilo fiduciario ... 

E' por isso que não temos nada. Nem crédito, 
nem ouro acumnlado, nem agricultura, nem in­
dústria fabril e nem mesmo moeda para as nú­
nuiculas transações internacionaii que fazem011 e, 
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enquanto os argentinos fazem o !'.eu intercambio 
cm pesos ouro, nós fazemos o nosso em Lbras ou 
em dolars ou em francos, - para vergonha nossa, 
- porque o mil réis ouro não existe e não existe 
padrão brasileiro. 

Porque então essa situação vexatória e esse 
progredir lento do Brasil? 

Muitas são as razões: - Algumas vieram-nos 
com o r,augue que recebemos da Metrópole, outras 
com os vicias que uma população adventícia e am­
biciosa trouxe para estas plagas de todas as par­
tes do mundo; outras devido á nossa formação 
como povo, á nossa ef,cravidão económica cedo 
realisada em beneficio da Inglaterra, ao nosso cli­
ma, ao fator Terra, ou á riqueza ou á pobreza do 
País. 

Mesmo a falta de coesão nacional, - desgra­
çadamente, - ainda tantas vezes manifesta com 
os r,urtos separatistas em algumas regiões, pesou 
fortemente impedindo o progredir e desenvolvi­
mento mais rápido e desassombrado do País. 

Fôra essa ausencía de coesão nacional, dando 
origem aos regionalismos politicos e económicos 
em várias regiões brasileiras, um dos máximos fa­
tores que impediram o país de progredir e pros­
perar mais. 

Ainda, a instabilidade politica consequente a 
esse ambiente é que impediu, ou mesmo atrofiou, 
as iniciativas industriais que pretenderam surgir 
no Pais. 

As lutas regionais que em todos os, tempos in­
felicitaram o Brasil, creando um ambiente de tur­
bulencia, :mpediram a industria fabril de surgir 
e crear-se um organismo financeiro sadio, enquan­
to os Estados Unidos da América se expandiam. 
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Os regionalismos políticos e económ'cos co­
mo toda a nossa evolução regista, teem sido fatôr 
ponderavcl impedindo uma ação unica em prol do 
desenvolvimento agricola, pastoril ou industrial do 
Brasil. Mesmo hoje, com a borracha interessando 
só a Amazónia, o algodão até ha pouco mais ao Nor­
deste, o açucar interessando mais a Pernambuco < 
a um município do estado do Rio de Janeiro; o ca· 
cau á Baía; o café a São Paulo e ao Sul de Minas: 
o manganes à Minas Gerais; o mate ao Paraná; a 
pecuária ao Rio Grande do Sul, tem sido dificil á 
União amparar e coordenar todos esses interesse:,; 
regionais, não lhe sobrando dinheiro ou mesmo cal­
ma precisa para cuidar e estimular as atividades 
industriais e manufatureiras de todo o Brasil, fa­
zendo-o progredir mais harmónica e desassombra­
damente e tornal-o economicamente mais forte. 

O cuidar de braços para a lavoura cafeeira de 
São Paulo, esquecendo o Nordéste enquanto este 
se debatía flagelado e a morrer de fome,, - com 
os sertanejos agricultores, a emigrar desordenada­
mente e sem assistenc:a económica e social para 
a Amazónia inhospita, - é um exemplo triste de 
como temos só encarado REGIONALMENTE os 
problemas bra~,ileiros, principalmente, quando os 
agricultores culpam a industi{a fabril como cau­
sa de sua rui na. 

* 
* * 

E' que todos os interesses regionais divergen­
tes entre si, das divernas regiões brasil:anas teem 
impedido um progredir industrial mais rápi<lo do 
Brasil, no seu todo, consolidando a sua união e 
coesão. 
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Não houve pm,sado comum entre as partes do 
Brasil. A chamada História do Brasil é uma re­
união de capitulas hetereogeneos, referentes á His­
tória de cada um dos grupos sociais no territorio 
brasileiro. ' 

Com a descoberta e povoamento do Brasil pe­
los ibéricos, esse povoamento se fez, a principio, 
ao longo do litoral, que era arranhado, como ppr 
caranguejos, nn expressão de Frei Vicente do Sal­
vador ... 

"Nncleos humanos se insularam na vastidão do 
litoral da posse~ão lusa. Não hav~a continuidade 
de povoamento e as comunicações entre esses gru­
pos isolados, só se fazia com grande precaridade 
por mar e dificilmente por terra." 

Esses grupos humanos se iam evoluindo pelas 
paginas da História, com eventos completamente 
extranhos uns aos outros. Cada um dos grupos hu­
manos, isolados na posseção portuguêsa, foi tendo 
a sua História, com as suas epopeias, os seus so­
frimentos, as suas convulsões, os seus herois, os 
seus super-homens, os seus idolós, etc. Os portu­
gueses sabiamente haviam erigido um sistema de 
govcrnança, que impediu a ligação entre essas par­
tes. Daí o regimem das Capitanias. 

* * * 

Assim _sendo, cada uma das capitanias brasi­
leiras foi tendo a sua historia á parte. "A conquis­
ta do vale amazónico, é nm fáto absolutamente 
extranho aó resto do pais, que chega mesmo a 
ianorar como ela se procedeu . 
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011 eventos maranhenses, como a revolta de 
Bekman, a ação do Padre Vieira, etc., são cousas 
completamente desarticulad~s do resto do país e 
chegam a ser tão exqnfoitas ao sulino, por exem­
plo, como as campanhas de libertação de Sucre 
ou de Bolívar, ou ainda de O' Higgins, ou de Bel­
grano, são aos Maranhenses. 

A conqu:sta do nordéste e seu consequente 
povoamento é ainda uma pagina do passado, que 
não enternece os elementos deste país, cujos ante­
passados não foram parte. Nas guerras holande· 
sas, só por exceção e espaçadamente comunga­
ram nelas as expedições do Sul, que iam em au­
xilio aos baianos e aos pernambucanos. Henrique 
Dias, Camarão, Vidal de Negreiros, Souza d'Eça, 
Barreto de Menezes, Barbalho, Cavalcanti, Fran­
cisco de Moura e outros não logram com seus fei­
tos arrebatar o entusiasmo do fluminense ou do 
paulista, que são surdos a essas vozes que tanta 
bravura e tanto estoicismo evocam aos pernam­
bucanos e aos baianos. 

Caramurú, Tomé de Souza e muitos outros 
herois baianos, tambcm não ressoam bronzeamen­
te na evocação do passado, levada a efe.:to por ou­
tros habitantes deste país. Muitissimo mais do 
que eles, são Salvador Corrêia, Estácio de Sá, Ara­
rigbóia, para o Carioca, ou Tibiriçá, João Ramalho, 
Raposo Tavares, Fernão Dias, Amador Bueno, pa­
ra o paulista. 

Nomes como dos padres Miguelinho, Roma, 
Frei Caneca, Pais de Andrade, Vieira d.e Melo, e 
outros são extranhos no Sul; - como Feijó, Bri­
gadeiro Tobias, Bento Gonçalves, Canabarro, são 
exóticos no norte, etc. 
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Assim, o crescimento independente de cada 
uma das partes do Brasil fomentava um regiona­
lismo, impedindo uma ação conjunta e um vibrar 
harmonicamente do todo Nacional. Só a guerra 
do Paraguai e as campanhas do Império é que 
servem de elo a um passado de glória comum. 
Mas, ainda, pior foi para o des.envolvimento e 
coesão do Brasil as atividades que se foram des­
envolvendo em cada região: na Amazónia, os seus 
povoadores ainda são, em maioria, constituidos de 
povos caçadores, ou de povos que ainda estão mer­
gulhados em todo o primitivismo da extração. Aí 
não ha agricultura organisada, e nem s:quér um 
pastoreio se esboçou impedido pela conformação 
do terreno. 

No Nordéste, ao lado de um pastoreio sui ge­
n!!r;s, ha uma primitiva agricultura, que só agora 
se aperfeiçoa produzindo o algodão. ~ssa agricul­
tura se eleva e se intensifica em Pernambuco com 
a cana de açucar. 

Em Minas, Sã_o Paúlo e Rio, já os costumes 
são mais o:vilisados. Aí já existem centros indus­
triais e fócos de centralisação urbana, e a propria 
agricultura que constitue o ramo de atividade hu­
mana a mais importante, já bu~ca na máquina uma 
intensificação mais apreciavel. E' ai o centro de 
maior civil'sação do país, e a diversidade de cos­
tumes tem de ser relativa a isso. 

No Rio Grande do Sul é o pastoreio que obri­
ga outros costumes, por sua vez diferentes, dos 
anteriormente mencionados. E' obvio penetrar 
em detalhes a esse respe~to, a conciencia de todos 
dama essa diferença palpavel." 
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Vide Alfredo Ellis Jr. em "Confederação ou 
Separação". 

A irregular e má localisação demográfica da 
população brasileira, consequente a maior ou me­
nor facilidade de vida em cada região, bem como 
as causas e conseqnencias desse povoamento irre­
gular do pais preci~.am ser corrigidas, condensando 
a população esparramada no interior em nucleus 
de· relativa densidade demográf~ca, cogitando01se 
de resolver o abastecimento e o tipo de atividades 
a que cada agrupamento se dev~ria dedicar, bem 

,como não se permitir a formação de cidades á re-
velia de fatores económicos fortu'.tos e que podem 
ser passageiros é um problema que se impõe aos 
administradores do Brasil. 

Tem sido demasiado lento o progredir brasi­
liano em confronto com o de outros povos porque, 
á semelhança de Portugal, que não evolw:ndo com 
a sua industria de construções navais, - á mingua 
de ferro e carvão no seu território, -- f ôra derro­
tado, - perdendo a supremacia nos mares em be­
neficio da Holanda e da Inglaterra -; nós, não 
acompanhando os fátos que se desenrolaram no 
século XIX permanecemos até ha pouco utilisando 
e tendo como força produtora e base economica, 
o escravo, - enquanto o século que paesou foi o 
seculo do carvão, do ferro e da máquina de vapor, 
como a era presente é a era da eletricidade, da 
hulha branca, do carvão liquido, do aço, do radio, 
do aluminio e do avião. 

Distanciamos mu:to em civilisacão material e 
mesmo moral de outros povos, -· sendo ambas 
correlatas, - porque as geraçõe~ que nos prece-
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deram, tiveram dirigentes inaptos ao nosso meio; 
- ocupadissimos com os gestos, com as modas, 
com a cultura de verniz que adquiriam apreEsada 
e :mitativamente, e que constituía em regra a cul­
tura dos brasileiros de outrora, - não viam e não 
apercebiam o que em 1840 já representava a in­
dústria do ferro para u Inglaterra. - a base im­
prescindivel a qualquer empreendimento ·indus­
tv'.al de um povo, - o alicerce de toda a grandeza 
do seculo que passa. 

Sintetizou bem as causas. do progredir lento do 
Brasil, o brilhante historiaqor patricio Pedro Cal­
mou, em a "História da C[vilisação Brasileira", 
quando disse: 

"A' América do Sul, chegaram retardados de 
muitos anos, os grandes melhoramentos, tecnicos 
que o seculo XIX trouxera á vida moderna. 

Esperamos trinta ano~ pela locomotiva, qua­
renta pelas fabricas de fiação, ainda mais pela 
navegação de vapor, pela iluminação de gaz, por 
um regimem bancário, pelas companhias de colo­
nisação, pelo maquinário agricola, pela Indm,tr:a 
que, em 1800, transformara a I_nglaterra, - e em 
1820 a Europa. 

Pais de matérias primas, - o Brasil contenta­
va-se em exportar em bruto o seu algodão, - o 
seu açucar, as suas peles, o seu fumo, o seu cnf é, 
- e importar as manufaturas inglêsas, francêsas 
e norte americanas. 

Em 1808, propuzera debalde o negociante da 
Baía, - Francisco Inácio de Siqueira Nobre, insta­
lar uma fabrica de fiação, com operarios que con­
trataria na Inglaterra. (Alegara o requerente ter 
pago direitos no valor de cem contos, durante oito 
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anos de "grosso trato", e a sua experiencia do co­
mércio inglês. Lembrava que até então era costu­
me mandarem os negociantes da Baía debuchos, 
- com os desenhos ao gosto do povo, para serem 
estampados nas fabricas no Rato e em Torres No­
vas, - os dous estabelecimentos portugueses que 
mais forneciam á praça) . 

A Inglaterra tinha de começo o virtual mono­
polia de nosso comercio graças ao tratado de 1810; 
- mas, com a exportação progres,siva do algodão 
para as suas fabricas, a situação não foi particular­
mente danosa ao Brasil, - s:m a Portugal e aos 
concorrentes industriais dos ingles,es. Isto, em ... 
1823, O equilibrio era satisfatório, então, porque 
ao interesse do comprador se juntava o do vende­
dor; acorriam ás nossas praças os negociantes in­
glêses, que preferiam ter aqui o seu escritório de 
corretagem, e os produtores achavam pronto con­
sumo para a sua mercadoria, sem os, riscos do em­
barque e as surprezas do cambio. 

A' falta de bancos, reguladores da circulação, 
e donde melhor empregar o capital ganho, inver­
tia-o o lavrador em escravos, e pelo numero destes, 
(300 e 400 para os engenho~,, 80 e 100 para as fa­
zendas sertanejas), - estimava a sua fortuna. 

Mas essa rotina desafiava a ampla, a universal 
industrialisação, que por toda a parte substituía 
o homem pela maquina, restringindo gradualmen­
te a capacidade aquisitiva dos povos entre si. Cor­
reu o inevitavel, com o lento trabalho de emanci­
pação economica, que de 1844, - quando se exgo­
tou o prazo do tratado de comercio que mantinha­
mas com a Inglaterra, a 1863, se ass:nala por uma 
série de incidentes diplomaticos com a Inglaterra. 
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Os monopolios são impopulares, e não ha, afi­
nal, interesses mais d:vergentes que os da industria 
e da agricultura, - da manufatura de Manchester 
e da matéria prima brasileira, 

Complicou-se o problema com a política colo­
n!al britanica. A guerra ao tráfico negreiro tor­
nou odiosa ás nossas populações a bandeira in­
glêsa, o parlamento fez-se éco dos sucessivos aten­
tados á. propriedade particular brasileira cometi­
dos pelos cruzeiros inglêses até dentro dos nossos' 
portos, como no de Paranaguá, em 1850. A pres­
são da opinião pública exigiu uma atitude de reser­
vas para com o poderoso império, e desse extreme­
cimento de relações se aprove:taram as indústrias 
norte-americanas e francêsas. 

A questão Christie, em 186.2, a que se se­
guiu, por dous anos, a suspensão de relações diplo­
máticas entre o Brasil e a Inglaterra, - teve o me­
rito de finalisar as pendencias que vinham do rei­
nado de D. João VI, equiparando de vez aquela ás 
demais nações que conosco tratavam". 

Si em vez de terem os dirigentes do Imperio 
do Brasil procurado copiar os hab:tos~ os discur­
sos, os gestos, a palavra e mesmo a atitude dos 
parlamentares e as normas políticas da Grã-Breta­
nha, - tivess.emos em 1838, desviado a nossa aten­
ção para o estado já florescente das indústrias in­
glêsas, e estudado tudo que concorria a tornarem­
na a pr:meira entre as nações navais e mercantes, 
- outra seria a nossa situação como pôvo e como 
potencia mundial. 

Si em vez de cogitarem de transladar á nossa 
Pátria as legislações e o mecanismo político que os 
nossos homens do· Impér:o servilmente copiaram 
da Inglaterra, - como tambem o fizeram os idea-
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listas de 1889, imitando a constituição norte-ameri­
cana e os ideais anárquicos e revolucionários dos 
francêses, - tivessemas estudado o ambiente na­
cional, - em suas virtudes e falhas profundas e 
inquirido porque processo a poderosa Nação se 

-levantara ao fastigio do poder marítimo e da pros­
peridade economica e industrial, - o nosso pro­
gredir teria sido, - moral e materialmente, - a 
passos de gigante, como o fôra o dos Esitados Uni-

-dos; - a nossa evolução teria se apressado, a nos­
sa riqueza e prosperidade se multiplicado. 

Si assim o tivessemas feito, - teriamas inten­
sificado o progresso nacional, vendo que na cien­
cia pratica e no engenho fabril os inglêses já esta­
vam naquela idade preludiando os fecundos des­
cobrimentos, que na segunda metade do século ha:­
viam de multiplicar a força produtora: - aquelas 
preciosas invenções que fizeram memoraveis os no­
mes de Hargreaves, de Harkwright, de Whitney. e 
de Cartwight. 

Ao censurarmos os estadistas do Império pelo 
desinteresse que manifestavam pelo progresso ma­
terial do país, - base do conforto, do bem estar 
e tambem o ponto de partida indispensavel ao pro­
gress.9 moral; não nos esqueçamos que antes de 
existir um Brasil em perfeito estado de receber as 
grandes aplicações do progresso moderno, foi ne­
cessário faze-lo, com,trui-lo como ná:ção e ardua­
mente prepara-lo para o futuro. 

Apenas lamentamos que esse trabalho preli­
minar e preparatorio durasse tanto tempo e que 
não se lembrassem e não vissem a realidade de 
nosso problema poLtico, - ou mesmo que até ho· 
je tenham desprezado as sábi_as e profundas pa-
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lavras de Alberto Torres ao encarrar as realidades 
do Brasil: 

"O Brasil, como algumas nações da América, 
tem de s,er obra de sabedoria politica; não é nação 
que floresça por si, como os Estados Unidos, qual 
ramo transplantado em novo terreno, trazendo a 
organisação da estirpe originária." 

O grande problema do Brasil é o da organisa­
ção de seus valores. 

Deixando, como fizeram os; estadistas do Im­
pério, que os nossos problemas se resolvessem com 
a ação do tempo, com a sua propria evolução, -
naturalmente, o nosso desenvolvimento material 
naquela época, de maneira alguma poderia ter s.i­
do mais rápido do que foi." 

Diante dos fatos citados precisamos pesquisar, 
minuciosamente, os motivos do nosso progredir 
lento, para tirarmos conclusões que nos capacitem 
delinear uma politica que seja o corretivo para um 
passado defeituoso, em confronto do progredir dos 
grandes povos modernos, e que nos capacite a fa­
zer com que o Brasil possa emparelhar em civili­
s-ação, grandeza e explendor com as outras nações 
de cultura e vida mais intensa. 

O problema brasileiro, o problema nacional 
que assume gravidade assustadora de alguns pares 
de anos para cá, si bem que um tanto politico e 
social, é problema es.rnncialmente económico. 

Esse triplice aspeto é sem dúvida. merecedor 
de um estudo de conjunto, mas é o aspeto económi­
co aquêle que prepondera, e para o qual devem 
convergir todas as atenções dos bons fiihos, dessa 
fração do Continente americano, 

Fazendo um confronto entre o Brasil e o Ja­
pão, entre o Brasil e os Estados Unidos e entre o 
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Bras:l e a Rússia Imperial, já notaram que: -
"~ó a Rússia poude, entre os países civilisados, 
lembrar o "caso" brasileiro." 

O evoluir e o progredir lento da Rússia mostra­
nos o pouco que pode obter num ambiente sem 
coesão, baldo de recursos, um formador de nacio­
nalidades da fibra de Pedro, - o Grande. 

O evoluir e progredir agigantado dos Estados 
Unidos da América presta a mostrar-nos de manei­
ra solene a ação politica forjando uma nacionali­
dade num ambiente novo, tumultuário e rico. 

E' esse o exemplo que deve servir de espelho· 
ao Brasil, corrijidas que seiam as falhas proprias 
ao nosso ambiente rude e pobre. 

O evoluir do povo japones intere~-.5a-nos de 
modo vivaz pelo acelerado com que pode um di­
retor de homens transformar num meio propicio 
unido as forças amorfas de uma sociedade num 
organismo de energías bem aparelhadas e dirigi­
das. 

O Japão mostra o valor de um ambiente social 
na continuidade de uma ação politica bem dirig:da. 
Em meio século realisou um "milagre" formidavel. 

A Rússia ilustra a dificuldade com que mesmo 
um politico de genio, vê amortecida a sua ação so­
cial quando em contato com um ambiente rude­
mente sáfaro, rudemente imenso." 

Ora, no Brasil tivemos todas as dificuldades 
que tiveram O!i dirigentes da Rússia, do Japão e dos 
Estados Unidos, sem que tivessemos logrado pos­
suir as vantagens que aceleraram os respetivos 
progrer,sos daqueles póvos. 

Não tivemos, de fáto, políticos gemais como 
Pedro o Grande e Catarina da Rússia, - as facili­
dades do ambiente coeso do Japão, as energias es-
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plendidas dos colonisadores, ingleses, - cedo ot:en­
tados, - SEM O PRAZER DO LUXO E DA RIQUE­
ZA, no conquistar pelo trabalho as energias da ter­
ra bôa e larga. 

Mesmos nos dias que correm, é flagrante a 
falta desses-" gênios" politicos em nosso meio dian­
te da má orientação que impera sobre as ativida­
des e o esforço nacional; - é visivel essa ausencia 
de estadistas na maneira pela qual se povoa o país,. 
- sem orientação objetiva, sem nexo, sem visão 
poliCca e social, procedendo-se a localisação dos 
imigrantes e a concentração das populações nacio­
nais em ambiente, - as mais das vezes improprias, 
- sinão nocivos aos interesses humanos, sociais e 
politicos da nacionalidade. 

Esta falta de homens adestrados no manejo 
dos negocios do estado, lambem é ainda visivel na 
politica empírica e absurda que ás mais das vezes 
segue o país em matéria de construções de vias de 
comunicações, - construindo rodovias paralelas 
ás ferrovias; descentralisando o tráfico em vez de 
crear polos de concentração e nucleos de vida que 
os aLmentassem, - servindo logarejos e regiões 
agrestes de ferrovias e rodovias e vários outros 
meios de comunicações, quando outras regiões mais 
facilmente produtivas, jazem sem uma única si­
quér via de comunicação. 

Essa ausencia de estadistas, - que não conse­
guiram nem ao menos tornar o Brasil um ótimo 
mercado para o Brasil, e que não conseguiram ver 
que a exportação não é matéria que deva ser taxa­
da, impedindo-a de ir em demanda de mercados 
externos, essa falta, aliada á ausencia de técnicos, 
é manifesta ainda, quando vemos as estradas de 
ferro atravessando deserto$ ou terras ruins num 
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país onde o maximo esforço devia f1e fazer para 
poupar energia e fazer-se com que a nossa terra dê 
o maximo de produção com o minimo de esforço. 
Outróra já governados por um imperador oprimi­
do pelo peso de uma tradição oriunda das velhas 
côrtes. europêas, e pouco inc[nado ao estudo dos 
fenomenos económicos, encarava com uma suspei­
ta quasi pueril toda u forma de ação empreendedo­
ra e todos os homens preocupados com os proble­
mas atinentes á creação da riqueza. 

* 
* * 

Mas, não atribuámos ao nosso ex-imperador, 
exclusivamente, a lent:dão do nosso progresso ma­
terial e os obstaculos que atormentaram a vida de 
todos os homens de empreendimentos do segundo 
Império. 

E' que sempre fomos um pôvo agricola e foi 
sempre na terra que exercemos o nosso lab'utar. 
Ajunte-se a esse fator os carateres, ancestrais dos 
indivíduos que const:tuem a nossa população; os 
elementos naturais que dispomos: - sólo e clim~, 
- posição geográfica, gráu relativo de riqueza geo­
logica, os elementos que pov.oaram e ainda povoam 
a nossa terra, e veremos que era impossível, -
dadas as condições económicas do mundo, á ma­
neira com que cedo ficamos sob a tutela económi­
ca de outros póvof,, um progresso mais rápido do 
Bras], como impossivel era ser hoje o Brasil uma 
potencia industrial. 

Para que, conhecendo-se o passado, possámus 
estudar o pre~,ente e prevêr o futuro e, para termos 
uma idéa precisa de como era constituido o Brasil 
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até o grande afluxo das correntes imigratórias que 
foram importadas ou se dirigiram para os Estados 
do Sul, a partir de 1888, vejamos o que nos dizem 
alguns cronistas sobre os elementos iniciais que 
povoavam a nossa terra em 1818, - dos quais sur­
ge este Brasil de hoJe, habitado e povoado em 
maioria pelos seus descendentes. 

Estudando-se como era. constituído etnica­
mente o nosso pôvo, evidencia-se que o sangue nê­
gro e indígena corre profusamente nas veias dos 
brasileiros. 

* * * 

Na sociedade Colonial predominavam o afri­
cano e o mulato. Na atual se div1dem as, propor­
ções entre .o mulato e o branco de vários matizes 
de cor. 

Analisando-se a população dos maiores cen­
tros do Brasil colónia sente-se ao vivo o predomí­
nio do nêgro e do mulato na soc:edade Colónia!. 

A Baía, por exemplo, pos~,uia 80. 000 almas, e 
só uma terça parte era de brancos e de negros : -
o resto, compunha-se de negros e de mulatos. 

"A cidade sob o sol radioso dos tropicos, era 
um horrível monturo que devia empestar até o 
mar alto, como a Lfoboa de Byron. 

O aspeto do Rio não era melhor: - com cerca 
de 4.000 casas, tinha uma população de 60.000 al­
mas e dela 40. 000 eram negros. 

Descrevendo o Rio de Janeiro de então, Luco­
ck, viajante inglês, tinha a impressão de estar nu­
ma cwade da A'frica, A proporção de brancos 
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para gente de côr era de um para nove, avaliou 
Rango, - viajante alemão. 

A impressão de Martius da população da Baia, 
- impressão que serve para se avaliar os elemen­
tos que constituíam o Brasil colonial, está descrita 
em seu livro: "Viagens" em o qual o sabia 
assim narra as festas e a proci~.são de Nosso Se­
nhôr dó Bomfim em São Salvador: 

Era uma mescla fantastica, a exibição de to­
dos os estados sociais e todas. as raças. Confrarias 
das mais variadas cores, beneditinos, franciscanos, 
augustinho&, carmelitas descalços e calçados, fra­
des mendicantes de Jerusalém, capuchinhos, frei­
ras, rivalisando na magnificencia dos vestuár:os 
bandeiras e insígnias: - tropas de linha portugue­
sas, de aspeto marcial, e pacatas milicias locais; -
a gravidade e unção dos padres europeus, como que 
extasiados no explendor da velha igreja romana, 
em meio do alcazena de negros meio pagãos e de 
tref egos mulatos. Espetáculo único, exclama o 
grande cientista, resumindo séculos e irrealisavel 
mesmo em Londres ou Paris, e em que &e viam 
num desfilar de magica, representantes de todas 
as épocas, de todas as partes do mundo, de todos 
os sentimentos, a histórla inteira da evolução hu­
mana, nas suas mais altas ambições, nas suas. lutas 
mais acirradas, nos pontos culminantes de suas 
paixões e de suas resistencias. Ebol:ção formida­
vel do cadinho, na qual se preparava a formação 
de um homem novo surgindo para os triunfos de 
seu destino, ou para uma desilusão e um des·astre 
na realisação de sua finaLdade histórica e geográ­
fica. 
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Quanto aos elementos que viviam em nossos 
centros mineradores era crássa a sua ignoranc:a e, 
conforme disse o governador das Minas, - Antó­
nio Paes de Saúde, em 16!)3, referindo-se á impos­
sibil'.dade das descobertas das minas pelos faisca­
dores: ... "Mal pode descob'rir e entabolar minas 
quem não sabe o que elas Eião.'' 

Os sujeitos que até agora se haviam escolhido 
para estes descobrimentos não tinham c·encia al­
guma delas, ou no dizer elegante de Paulo Prado, 
referindo-se aos bandeirantes: - "Herôis de uma 
heroicidade instintiva, faltava-lhes, no entanto, o 
pessoal e o aparelhamento técnico indispensavel 
aos de~,cohrimentos das minas." 

Entretanto, o contrário se deu na Colónia do 
Cabo, na Austrália e na California que tambcm co­
nheceram a loucura daE1 minas fabulosas. Lá, esta 
febre se extinguira rapidamente, - como um in­
cendio, para se transformar no industrialismo das 
m:nas e explorações comerciais. E por· isso, du­
rante dois séculos na exiE,tencia do Brasil Colónia!, 
o sacrificio de vidas ou o esforço dos homens que 
tinham sêde de diamantes, vontade de ouro e cere­
bro inculto, foi inutil e infrutif cro. Apenas um ou 
em outro ponto, algum faiscador mais feliz enri­
quecia a custa do ouro da lavagem como no Jara­
guá, em São Paulo. 

Ainda em 1697, - 197 anog após o nosso desco­
brimento, era a faina de enriquecer rapidamente 
que dominava a nossa população. 

A fama das descobertas de 1698, das minas de 
Itaberaba, na bacia do Rio Dôce já se espalhara 
pôr todo o Brasil e para lá afluiam das cidades, 
vilas, reconcavos do~, sertões, brancos, pardos, ne­
gros e indios. 
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O proprio Governadôr do Rio, Artur de Sá e 
Menezes, abandonando posição e deveres, parte pa­
ra as descobertas, associa-se aos mineiros e atira­
f,e como um aventureiro a procura do precioso me­
tal. 

Faltou-nos sempre um ambiente propicio, sob 
todos os aspétos, para que a indústria fabril, a in­
dustria si.derurgica, a industria dos metais ou de 
máquinas ge desenvolvesse no Brasil e, é preciso 
desconhecer a importancia do ambiente em mode­
lar o pensamento, a ação, a v:da humana, para que 
sem forjarmos o nosso ambiente, sem amparar as 
nossas indústrias e o nosso trabalho nacional, 
queiramos que o Brasil venha a possuir indústria 
fabril de vulto. 

* 
* * 

Foi por falta de ambiente propicio que, apezar 
dos esforços dos politicos do Braf,il Colónia} e do 
Brasil Imperio, - dos "bastiões da nacionalidade" 
e dos forjadores da grandeza material, do robus­
tec.mento económico e do progresso material de 
nossa Pátria que a indústria manufatureira aqui 
não prosperou e se desenvolveu e, somente quando 
as condições economicas e politicas do Universo fo­
ram mudando nos foi possivel inicial-a quási em 
pleno regimen Republicano. 

Com elementos ignorantes, e supersticiosos, 
porque escolas públicas e meios de se adquirir ins­
trução não havia no Brasil de antanho, com a 
classe dirigente só informada em assuntos livres­
cos, como poderiamos chegar aos dias de hoje si­
não em relativo atrazo em confronto com o pro­
gredi!". vertig~noso de outros povos? 
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Em virtude do conteúdo de sangue negro e in­
digena na maioria da população nacional, consti­
tue para o Brasil, problema dos mais sérios e do 
qual os seus estadistas devem cuidar com carinho, 
a adaptação do brasiliano aos trabalhos, de acôrdo 
com as suas tendencias inatas e raciais, em conso­
nanc:a com os seus caracteristicos hereditário~ sua 
cultura aperfeiçoada de geração em geração. 

Si bem que o conceito de raça tenha sofrido mo­
dificações e interpretações diversas e muitos ha 
que repelem a dist:nção entre raças superiores e 
inferiores, - o que é verdade, principalmente apli­
cando-se a expressão, a variedades dentro da mes­
ma raça, - como latinos e germánicos, - entre­
tanto esse conceito não pode ser negado compara­
tvamente e em face da evolução histórica de va­
rias raças e grupos de individuas, por exemplo de 
europeus e africanos. E' que a diferença de dotes 
acumulados, o ambiente social e moral, a falta de 
oportunidades, e mesmo a alimentação e háb: tos 
de vida de uma raça prejudicou a sua evolução, 
comparativamente a outras. 

"Ainda bem que os fenomenos fisiológicos já 
vão tendo a devida importancia nas mais sérias 
questões referentes ás raças e pouco a pouco a an­
tropologia vai cuidando, como convem, de algo 
mais que medir cranios." 

N_o Brasil, por exemplo, a escravidão, mais que 
a mestiçagem, foi inquestionavelmente, moral, so­
cial e economicamente um atrazo para o país e, 
quanto á mestiçagem, o maior mal que esta, seudo 
escrava, trouxe ao Pais, consistiu precisamente na 
desarmonia que gerou, - pode quasi d'. zer-se na 
incompatibilidade que creou entre os ideais gran­
diosos da raça branca e a pequenes dos anhelos 
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da grande massa mestiça que no terrltorio do Bra­
sil se constituia pelo cruzamento, mais do que por 
fraqueza constitucional. 

"Do ponto de vista intelectual, os mestiços não 
se mostram, em cousa alguma, inferiores aos bran­
cos. - E' verdade que eles não são tão profundos, 
embora sejam ás vezes brilhantes. Mas, ainda 
aí, é possível citar exemplos denunciando que é so­
bretudo uma questão de cultura orientada segundo 
qualidades que os povos latinos desprezam de mo­
do particular. 

Ainda, os ideais dos pioneiros da civilisação no 
Brasil, não eram expontaneos, nem naturais á gen­
te que os perfilhava e abraçava; eram tomados de 
emprestimo e convencionais; - e daí sua ineficá­
cia nesse caso como meio de elevação social, mo­
ral e material dos indivíduos. 

Em grande parte, o atrazo do Brasil provem, 
como já demonstramos, não da inferioridade das 
raças colonisadoras de que descendemos, e sim de 
não termos até hoje adatado os, elementos qne cons­
tituem a nossa população aos trabalhos de acôrdo 
com as suas inclinações e aptidões, ao mesmo tem­
po que se lhes incutia ensinamentos que melhor 
quadrassem aos interesses nacionais. E' oportu­
no repetirmos aqui a opinião de um grande c:en· 
tista norte americano: ... "Ha, de certo, muita 
coisa na vida do Brasil, que não é satisfátoria, mas 
atribuir tais condições á composição racial do país 
ou á mistura das raças, é completamente errado. 
(Rudiger Bilden, prof esrnr da Columbia Universi­
ty e bom amigo do Brasil). Um estudo critico do 
desenvolvimento histórico do Brasil demonstra 
que tais males são consequencia de um emara-
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nhado de fatores, - consequencia da sociedade 
esclavagista. A causa de seus males não é raça; 
- foi a escravidlfo." 

Já é tempo, portanto, de acabarmos com os 
gritadores que nos atordoam, dizendo que os ma­
les da nação proveem da raça e da mestf çagem. " 
Vide Roquette Pinto. Ensaios de Antropologia 
Brasiliana. 

* 
* * 

Ao nosso indigena e aos seus descendentes de­
veriamos procurar adaptai-os como vaqueiros, 
creadorefl, pescadores e não tentarmos fazei-os l'­
teratos, urbanistas ou doutores, como temos feito, 
Aos pretos e seus descendentes, lambem devíamos 
procurar incutir-lhes e desenvolver-lhes aptidões 
que lhes são inatas, alterando-as apenas em benefí­
cios da civifü1ação. E, quanto aos descendentes 
dos portuguêses e de outrasi raças brancas aqui 
transplantadas poderíamos tel-os educado, instrui­
do e preparado para terem implantado uma gran­
de industria fabril cm nosso país. 

* 
* * 

Confrontando-se o progredir material do Bra­
sil com o dosi Estados Unidos da América, podemos 
ver que o atrazo brasiliano é em grande parle de­
vido não termos adatado a nossa raça ou os in­
divíduos de nossa população branca de origem ou 
cruzados, que povoam o país ao trabalho de acor­
do com. as suos aJ)tidões e tendencias. 
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O português, por exemplo, - valente traba­
lhador, comerciante por inclinação, desde que as 
cousas o permitam, - pelos antecedentes judai­
cos que lhe inundam o sangue, teve no ambiente 
brasileiro que mudar de oficio e tornar-se criador 
ou agricultor, pois outrora, no Brasil dos latifun­
dios e das vastas regiões desabitadas, não havia 
lugar para atividade comercial outra que não 
fosrn a "mascateação". 

A noss,a histór:a relata, por exemplo, que con­
forme a epoca e os preconceitos sociais dominan­
tes, os característicos dos colonos advenas, eram 
modificados pelo meio fís · co, pela oonvi vencia,, 
pela rusticidade do ambiente e pela alimentação. 

Os portnguêses, a raça mais civil:sada da qual 
em maioria descendemos, - de povo comerciante 
e aventureiro, em o ambiente brasiliano passou a 
agricultor, a pastor, a minerador ou a pescador, 
conforme a região em que se localisou. 

Mas, si o português transplantado, o índio e 
seus descendentes cruzados eram elementos sem 
cultura, sem instrução e sem tradição, e fatalmen­
te incapazes de lançarem os germens de um orga­
nismo industr:al com probabilidades de progres­
so, -· muito menos em no5s.os dias podiam reali­
sar essa tarefa, as nossas populaçõe5 cent1·ais, -­
que não vivem como as litorâneas, - com os olhos 
filos nos porões dos navfos. 

Os mestiços no Brasil e seus descendentes. até 
ao jagunço, que constituem ainda dois terços da 
popnlnção brasileira, são tão incapazes á vida in­
dustrial como "para aprender a forma repúbli­
cana ou a monarquica e cons.titucional, - porque 
C!'tas lhe são abstrações inacessíveis." 
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* 
* * 

Povoados com uma população heterogenea e 
inculta, - em maioria, - como a população do 
nosso país antes da proclamação da Republica, não 
podiamos ter de!!,envolvido o Brasil a ponto de 
tornai-o uma grande nação maquinofatureira. 

E' o que podemos deduzir desse forte relato 
de Euclides da Cunha: 

"Vivendo 400 anos no litoral maritimo, em 
que palejam reflexos de vida civilisada, tivemos 
de improviso, como herança inesperada, a Repú­
blica. 

Asoendemos de chôfre, arrebatados na caudal 
dos ideais modernos, deixando na penumbra se­
cular em que jazem no ámago do nosso país, um 
terço da nossa gente. 

Iludidos por uma civilisação de emprestimo; 
respingando em faina céga de copistas tudo o que 
de melhor orgânico exfstia nos códigos das outras 
nações, tornámos revolucionariamente mais fun­
do o contraste entre o nosso modo de viver e o da­
queles rudes patricios mais, estrangeiros nesta ter­
ra do que os imigrantes da Eur.opa! 

* 
* * 

Desprezando o ãrtezão, o obreiro, o comércio 
e outras profissões liberais e lucrativas, por clas­
sificai-as de plebéias, -· como fizemos em todo o 
nosso passado - tendo como único elemento pro­
dutor o escravo, não viamos as razões que nos fa-
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riam estacionar enquanto outros povos atingiriam 
grande escalada em ~,eu progredir. Em grande 
parte o atrazo nacional é consequencia da falta 
de engenheiros, de mecanicos, de maquinistas, de 
ferreiros, de eletricistas, de artistas e art.fices e 
de comerciantes brasileirof., elementos esses 
a ~uja atividade o nosso ambiente fora sempre 
hostil. 

Como descendentes de portugueses,-em maio­
ria, - cont:nuamos como êles a ser caluniados. pe­
lo anátema de burros, - visto não darmos valor 
ás profissões realmente úteis e produtoras. 

Por isso ainda não comeguimos adquirir em 
quantidade suficiente nem mesmo os conhec:men­
tos acumulados e já aplicados pôr outros povos, 
principalmente, os que dizem respeito á engenha­
ria, em suas várias ramificações, como base que é, 
hod:ernamente, de todo o progresso material de 
um pôvo, e, de posse desses conhecimentos, fazer­
mos o Brasil progredir a passos de gigante, como 
os Estados Unidos da América. 

Enquanto formamos exércitos de bacharéis. de 
"doutores", de funcionários, de indiv:duos que em 
exce~o são nocivos e parasitas sociais, não cuida­
mos de criar no p~ís a classe dos profissiona:s ver· 
dadeiros. Daí resulta ser ainda hoje tremendo o 
analfabetismo de profissão dos brasilianos. 

Sob certos aspetos era tão grande o atrazo do 
pôvo que descendemos que, sendo o comércio um 
dos assuntos singulares de extrema predileção do 
Marques de Pombal, o grande estad·sta que tentou 
livrar Portugal da tutela económica da Inglaterra: 
- incrementando a indústria fabr:1 "que n•.mca fô­
ra florente em Portugal", - desenvolvendo-a fa­
zendo votar leis sábias e ampliando a cultura técni-
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ca dos portugueses, - teve necessidade de crear o 
famoso Instituto Comércial do Pôrto, para evitar 
que se continuassem a mandar buscar á Genova e 
á Veneza, ·- com p:ngues honorários, os guarda 
livros para as casas comérciais, - os quais em 
Portugal não existiam em 1775, - sinão em escas­
so numero ... 

Como não temos aprendido dos dema:s povos 
várias das lições da história não decidimos até ho­
je seguir a traj etária de uma politica económica 
e indústrial, - com a ação e o exemplo, - afim 
de nos libertarmos da tutela estrangeira. As ra­
zões do declinio de Portugal, já deveriam servir 
para norma de ação de nossa política interna e ex­
terna, que esse declinio f ôra devido ao fato de que 
a indústria fabril que nunca f ôra amparada devi­
damente em Portugal. - maximé quando rnfria 
a concorrencia mercantil e marítima da Inglaterra 
e da Holanda, - chegára a decair de tal feição que. 
nos tempos das reformas Pombalinas, até dos mais 
humildes artefatos se proviam os portuguêses nos 
mercados externos, - como hoje ainda fazemos, 
- importando mesmo artigos para a alimentação 
comum. 

E' que em Portugal, então, como no Brasil ain­
da hoje, a agricultura avexada pelas absurdas e 
iniquas leis, pela irracional constituição da pro­
priedade territor:al, e pelo desleixo e ignorancia 
das classes agrícolas, obrigava a Portugal a pedir 
aos extranhos, perenemente, que lhe enviassem em 
grande parte os cereais de que se nutria, - como 
nós hoje o fazemos, - pedindo trigo á Argentina 
e ao Canadá; frutas á America do Norte, ao ChJe 
e á Nova Zeelandia; vinhos,, a Portugal; azeites á 
Italia, f França, etc ... 
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O comércio que em tempos não remotos fizera 
de Portugal o grande empório, estava quasi todo 
concentrado nas mãos dos estrangeiros, como hoje 
é no Brasil. 

O imenso terr:tório que portugueses tinham 
• avas~ah1do em todo o Globo, - quando portugueses 

e conquistador eram sinonimos, - deixaram-no 
governos indolentes desaproveitados para os lu­
cros mercantis, como nós hoje deixamos inculta 
a imemidão do territor:o brasileiro fora da orla 
litoranea. 

O oiro e os diamantes do Brasil saldavam as 
prodigal1dades realengas e a quieta ociosidade de 
Portugal que, recostado languidamente nos coxins 
onde em espírito e côrpo dormitava, alongava os 
olhos cobiço~.os para as terras auríferas que julga­
va inexhariveis e á semelhança dos seus morgados 
soberbos e preguiçosos, - desdenhando o trabalho 
por servil, e a industria por plebéa, e~,perava a náu 
do~ quintos com ansiosa expectação, com que a plé­
be romana, faminta mas altiva. a,guardava as na­
ves onerárias carregadas de tri,go estrangeiro. 

Da lentidão com crne estudamos e anlicamos­
nos aos asc;;1mtos ecoPómicos, técnicos e indústriais 
v!sando utilisar e valorisar no~,sa terra, orovfm o 
nosso atrazo e o nosso lento pro!!l'edir geral. E' 
doloroso aue o esnirito humano custe a aprender 
as lições da história. E' mesmo ~inqular a levesa 
com que a imaginação e a inteligencia do homem 
repetem os mesmos erros. as mesmas eternas cau­
sas de F.eus males e sofr'mentos, esauecendo e ner­
dendo ensinamentos que lhes permitiram evital-os. 

"Entre nós, a inadvertencia atinge a propor­
ções descomedidas com o nosso desenvolvimento 
intelectual. Vivemos a cometer perpetuamente as 
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mesmas fmprudencias e não só as repetimos como 
improvisamos outras iguais, absorvidos, a cadn 
pasw, por precauções alheias á realidade, exage­
rando pormenores, incidentes e aspétos superficiais 
da v: da pública, ao passo que reincidem, reprodu­
zem-se, multiplicam-se e avolumam-se, as causac;; 
de nossa decadencia". 

Tivessemos estudado para aprender as razões 
do declinio de Portugal no mundo, teriamos 
encontrado elementos para fazer do Brasil um 
verdadeiro Império. Já teriamos aprendido 
para não deixarmos de estimular o nosso de­
senvolvimento industrial que, - condições natu­
rai.s, de Portugal: - pobreza de minérios e de com­
bustíveis, fizeram em todos os tempos, deoenderem 
os portuguêses. para obtenção de suas armas e dos 
seus instrumentos de trabalho. da siderúrgia es­
panhóla e inglêsa. Essa dependencia, cm vez de 
se reduzir, se avolumou neste século da metalúr­
gica e das maquinas. 

Eis porque Portugal tendo precedido á Holan­
da e á Inglaterra nos mares, - abrindo caminho a 
grandeza britan!ca, - cedeu-lhes o seu posto para 
vir ocupar o último lugar no oceano, entre as na­
ções européas. 

A Holanda e a Inglaterra, "profiteurs" do es­
forço português, aproveitaram-se dos erros secula­
res dos portugueses. A Holanda enriquecendo-se 
com o elemento .iudáico, supersticiosamente expul­
so da Península Ibérica. 

A Inglaterra aproveitou a imprevh·ão de Portu­
gal que achava mais comodo gastar o ouro de suas 
colónias para pagar as importações, do que crear 
industrias qlle as di.spensavão. 
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Não exageramos ao disermos que a preguiça e 
imprevidencia de Portugal fo: que enriquecera á 
Inglaterra. E' este o relato da História. 

Em 1759, no incidente diplomático entre a In­
glaterra e Portugal, assim se referia o Marquês de 
Pombal em nota diplomát ·ca transmitida ao minis­
tro britanico: - "De ha rio anos (desde o tratado 
de Methwen, em 1703) a Inglaterra rncou de Portu­
gal pasE,ante de 1. 500 milhões, - quantia enorme 
como a história hão conhece exemplo de uma na· 
ção haver enriquecido outra com soma assim S<'­

melhante. O modo exercitado para adquir r es­
tes tesouros ainda lhe tem sido de maior vantagem 
do que os propri.os tesouroi,, mesmos. Pelas suas 
indústrias, ,a Inglaterra se apodéra de nossas minas: 
tia rouba regularmente, todos os anos, o seu pro­
duto. Um mes após a chegada da frota do Brasil, 
dela não existe uma unica moeda de ouro em Por­
tugal. A soma total fo: para a Inglaterra e, contri­
bue constantemente para enriquecer a E.ua riqueza, 
e a mór parte dos pagamentos do nosso Banco são 
feitor, com o nosso ouro." 

Sirva-nos, pelo menos, a lição, si é que ainda, 
queremos aprender, pois o descuido com que te­
mos encarado o problema industrial brasile:ro. é 
sintoma alarmante da incapacidade de nossos ho­
mens públicos de aprender na história como se fi­
zeram grandes as grandes potencias de hoje: 
pela industr:a fabril, 

Por estupides, indolencia ou ignorancia, os 
Reis de Portugal deram aos ingleses· a sua moeda 
de ouro, - todo o ouro do Brasil, - em troca do 
pão que os alimentava e do pano que os vestia. 

Ora, estes gastaram-se ou desapareceram e u 
moeda de ouro ficou no cofre dos ingleses... Infe· 
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lizmente, como os portuguêses de outróra, ainda 
não aprendemos que mais do que outra atividade 
a indústria maquinofatureira enriquece os povos, 
- dá-lhes prestigio, poderio, felicidade e grandeza. 

Mas, diz-nos ainda Pombal: •(Por uma estupi­
dez que não tem exemplo na história da economia 
politica universal, nós consentimos á Inglaterra ü 
pr:vilegio de nos vestir, e de nos proporcionar to­
dos os objetos do nosw luxo, (até parece que estava 
pregando hoje para o Brasil) que não é inconside· 
ravel. 

Nós damos mantença a 500.000 artistas subdi­
tos do rei Jorge; uma parte esta da população que 
existe na Capital da Inglaterra á noEsa custa. 

São os camponios ingleses quem nos alimenta; 
em vez de nós os abastecermos de grãos como ou­
tróra, êles nos abastecem com os cereais hoje em 
dia. 

Eles cultivam seus ca:i;npos incultos, nós os nos­
sos os deixemos em pousio." 

E dizer-se quasi que ainda incidimos nos mes­
mos erros dos portugueses da era PombaI:na ... 
Com o ouro acumulado ganho dos portugueses e 
espanhois, com leis protecionistas, com a técnica 
adquirida na indústria, e nas grandes organisaçõcs 
comercia:s, o tempo consolidara o poderio indus­
trial e a superioridade da Inglaterra nos mares. 

Da incapacidade de compreendermos cêdo a 
importancia da indústria maquinofatureira no pro­
gred:r de um povo é que nos atrasamos em nosso 
progredir material, - quando nos confrontamos 
com o caminhar dos grandes povos modernos. 

Por não termos uma industria siderurgica 
prospera é que, não obstante, em 1835 o parla-
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mento nacional ter votado a consl-rucão de estra­
das de ferro que ligassem á Côrte São Paulo, Mi­
nas e Baia, e!',se sonho não começou a realisar-se 
sinão dezcsete anos mais tarde. 

Como não tinhamas as facilidades indus­
triais dos Estados Unidos é que em 1841, 
quando a America do Norte seguindo as pégadas 
da Inglaterra, já era um irradiante "emporion" 
industrial, - Cri!' ti ano Otoni, - professor da 
Academia de Marinha, em suas "Memorias", l. 1 

parte, pagina 76, confessava nunca ter visto, em 
func onamento, uma maquina de vapôr. 

E' verdade que desde 1815 os senhores de enge­
nho introduziram nas suas fabricas os maquinis­
mos que tinham aumentado prodigiosamente a pro­
dução açucareira de Cuba, e em 1817, Felisberto 
Caldeira Brant fizera vir para a Baía uma barca de 
vapôr, que ainda em 1824 conduzira á Cachoeira 
D. Pedro I. 

Mas, tanto nos atrazamos quanto as ativida­
des industriais que o primeiro navio de vapor ad­
quirido pelo governo Imperial do Brasil tivera de 
ser abandonado, - diz nas suas memorias o al­
mirante J aceguai, - porque morrendo-lhe o ma­
quinista, não havia na Côrte quem pudesse suce­
der-lhe. · 

Somente a partir de 1847, no Rio, na BáTa. em 
Pernambuco, surgiram as grandes industrias, - a 
mais poderosa das quais a da fundição da Ponta 
da Areia, ampliada por Irineu Evangelis.ta de Sou­
za, depois Visconde de Mauá. 

E' que, para o inic:o das industrias maquinofa­
tureiras no Brasil era imprescindível o amparo ofi­
cial a essas industrias. Bastou a adoção de uma 
pauta alfandegaria protetora, que surg:u no Minis-
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terio Caravelas (1844) para surgirem as principais 
iniciativas. 

Sem esse favor aduaneiro a manufatura es­
trangeira, barata e excelente, cada vez mais abun­
dante, eliminaría a nacional, forçosamente cara e 
mais grosseira. 

Durante o lmperio a formula vitoriosa que 
traduzia a atividade maxima do pais então tinha 
sido a de Bernardo de Vasconcelos (1828) que sa­
tisfazia aos ingleses: - "Favor e opressão signi­
ficam o mesmo em matéria de indústria". 

Mas, já em 1844, se entendia que o favor signifi­
cava aparelhamento do país para a propria defesa, 
(com a indústria metalurgica) e a sua emancipa­
ção do produtor estrangeiro. 

O problema indústrial brasileiro cingia-se a. 
essas condições economicas, que tanto lembravam 
os seculos XVII e·xvnI; - a agricultura continua­
ria a ser a riqueza real e característica. 

Pedro Calmon, Historia da Civilisação Brasi­
leira, pagina 213. 

Ninguem no Brasil então, com honro~as exce­
ções dos que estavam acostumados a ver o que se 
passava na Europa sem a pompa da retórica, com­
preendia que o seculo que passou, - o seculo XIX. 
- foi um seculo de fato novo: - o seculo do car­
vão, do aço e da maquina. 

* 
* * 

Analisando o progresso de outros povos pela 
rama, não vimos nem mesmo que o caminhar verti­
g" noso norte americano fora motivado pela utili­
sação do carvão, do petroleo e do aço em propor-
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ções até então desconhecidas na historia, Foi dai 
que os Estados Unidos tornaram-se em tudo o pr:­
meiro país do mundo. 

E' verdade que, dentre os nossos grandes esta­
distas que viram o problema brasileiro como real· 
mente ele precisa ser encarado, t:vemos um Manuel 
Alves Branco, ministro do lmperio, que tentou rea­
gir, procurando tornar o Brasil uma potencia in­
dustrial. 

Aplicando taxas aduaneiras1 elevadas aos arti­
gos estrange~ros que encontrassem similares n'.l 
nossa então rudimentar fabricação interna, o gran­
de ministro preconisava então a extensão progre<.:­
sista daquelas quotas a todas as mercadorias ma· 
nufatur:adas, á medida que, segundo a nova orien· 
tação economíca, pudessem ir sendo produzidas 
em nosso proprio territorio. 

Para aqueles a quem for possível modelar os 
destinos do Brasil, merecem profunda meditação 
as considerações nas quais Alves Branco apoiou 
a revolução economico-politica que deu inicio, e 
com a qual visava be111 servir ao Brasil iniciando 
uma nova era no campo industrial. 

" ... Nenhuma nação, - dizia êle, deve fundar 
exclusivamente todas as suas esperanças na lavou­
ra, na produção da materia bruta, nos mercados e,;­
trangeiros ... 

Um povo sem manufaturas fica sempre na de­
pendencia dos outros povos e, por conseguinte, 
nem pode fazer transações vantajosas, nem avan­
çar um só passo na carreira de sua riqueza. 

A industria fabril interna de qualquér povo é 
o primeiro, o mais seguro e o mais abundante mer­
cado de sua lavoura, - a lavoura interna de qual­
quer povo é o primeiro, mais seguro e mais abun-
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dante mercado de suaf1 industrias. E' de mister, 
com fé Lrme nos fatos que temos ante os olho~, 
marchamos em demanda da industria fabril em 
grande, por meio de uma tarifa anualmente aper­
feiçoada e de mais a mais acomodada 110 desenvol­
vimento do nosso pais ... 

Não nos aterrem os juros dos capitais, (10 n 
18% ao ano, enquanto na Inglaterra, na França e 
Estados Unidos são: - 2. 3 e 4% ao ano), nem os 
salar.os tão elevados em nosso país. - defendidos 
por uma bem feita tarifa os capitais aparecerão; 
os juros e os salarios baixarão em tempo. 

* 
* * 

Fazendo o estudo das causas do relativo 
progredir lento do Brasil, convem não nos esque­
cermos - nfim de servir de ponto de referencia, 
dos antecedente~. que a Historia de Portugal re­
gistra. 

Sem aprofundarmos as causas da decadencia 
da Mãe Patria, podemos dizer que as principais 
foram: - "a falta de v:são dos portuguêses, a po­
lítica de curto alcance, a ignorancia da aristocrd­
cia, o favoritismo aulico, a preterição das capaci­
dades em favor dos chamados "homens praticas'', 
- pseudon· mo de todos os incapazes de realisa­
ções que escapam aos olhos, a falta de nexo evolu­
tivo, a falta de continuidade espiritual, o fanatis­
mo religioso, a intolerancia dos sucessores de D. 
João II, - erros esses que ha muito os portugueses 
v:nham cometendo. 

Essas faltas explicam, pelo lado inteletual, a 
queda de Portugal, ao pa~so que a escassês da po­
pulação, -- mesmo comparativamente á da lngla-
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terra, - para um vasto Imperio, a pobreza do sólo 
metropolitano e o abandono da industria manufn­
tureira e de construções navais, - explicam pelo 
lado material, o fracasso de seu predom:nio nos 
mares. 

Tivessemos estudado melhor as razões do de­
clinio de Portugal e já teríamos aprendido a im­
portancia da industria maquinofa.ture_ra e do co­
mércio para uma nação, - atividades essas com as 
quais cada povo independente e policiado podia 
praticar a sua primeira necessidade: - "trabalhar, 
produzir, comutar, resgatar-se quanto possível da 
tutela económica e pol tica de extranhos, crear e 
multiplicar pelo efeito da propria atividade a mnio1' 
soma de produtos naturais. 

Demonstrando a lentidão do esp:rito humano 
aprender as lições da historia, já Eça de Queirós 
observara uma vez que, - enquanto as flanelas 
iam numa semana de Londres a Lisboa a importa­
ção de algumas idéas da Inglaterra não se fizera 
s:não depois de seculos". 

No Brasil as relações com a Patria inglesa, em 
muitos aspetos, foram de igual sorte exdruxulas. 
Importava-se, principalmente no lmperio, a atitu­
de, o gesto, a cartola e sobrecasaca, o nome do 
orador e, o seu proprio discurso, - como Lambem 
fazia Portugal , - que importava até o pão, - tor­
nando-se um méro feudo inglês. Mas, ninguem via 
o que estava por detrás da legisfoção bancaria de 
Robert Peel, - com as reformas de 1883 e 1884, 
fazendo a grandeza financeira da nação maxima 
do seculo. 

Não v:amos a maquina de Watt melhorada e 
aplicada com os recursos fuceis do carvão a todas 



140 OSORIO DA ROCHA DINJZ 

as industrias inglêsas, - fazendo a pujança da In­
g]aterra. 

Cultivando a vaidade, a oratoria, - com hon­
rosas excepções, de um reduzido numero de va­
rões a quem devemos tudo o que fizeram por nos­
sa Patria, e que se preocupavam seriamente com 
os elevados intere~,ses da nacionalidade, em alvo­
recer, -- ninguem mais via que a maquina de fiar 
de Hargreaves, o tear mecanico de Ark \Vright, a 
Jocomotiva de Stephenson e o barco de Fulton, im­
portado da norte america, estavam revolucio­
nando o mundo, creando Imperios, escravisando 
povos ... 

Ninguem compreendia que a pros.peridade dH 
Inglaterra assentava num aparelhamento écono­
mico e industrial extraordinario, inedito, formida­
vel, colossal e, cont:nha como base e tem até hoje, 
a pujante industria inglêsa. 

* 
* * 

Tem razão Monteiro Lobato, quando in­
quirindo porque o contraste entre o progredir ver­
tiginoso dos Estados Unidos e o andar a passos 
lentos do Brasil deu-nos esta resposta cJara: 

"Porque nos Estados Unidos, (nação intensa­
me,nte industrial) o homem adquiriu elevada efi­
ciencia e no Brasil, (país agrario) a eficiencia do 
homem está pouco acima da do homem natural .. , 

Em todo o nosso passado, só ém 1844, o Bra­
sil ia tentar vias inte:ramente novas, no seu desen­
volvimento economico e industrial. 

Mas, posta em pratica essa nova orientaç?ío 
de nossa política tivemos logo a pressão inglêsa 
contra todos os nossos esforços. 
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Lançada que f ôra a nova tarifa, que ampara­
va o desenvolvimento industrial do Brasil, as nos­
sas relações com a Inglaterra, - que ontem corno 
hoje nunca vira com bons olhos o progredir indus­
trial brasileiro, - assumiam então um carater de 
franca hostilidade mutua. 

Sob um ambiente de pressão externa e dadas 
as circunstancias de não havermos encontrado en­
tão o carvão mineral económico e i nduslrialrnen te 
exploravel, nos limites, de nosso território, niio 
poude se realisar para a nossa Pa tr· a a transfor­
mação industrial e económica antevista por Alves 
Branco. 

E' que sem o carvão fossil, - base esf,encial 
da grande metalurgia e fonte da poderosa força 
motriz que, pelo movimento lhe dera vida nas 
multiplas formas do rnaqu"nário moderno, -·- no 
RrasH não podia haver industria fabril apreciavel. 

Assim, devido a inoportunidade das, medidas 
sugeridas pelo Ministro Alves Branco, a única vez 
que se tentou proteger de fáto, a industria rnaqui­
nofatureira no Brasil, antes de 1889, o plano fra­
cassou. 

Foi da incapacidade dos homens de governo 
do Brasil de apreciarem hoje devidamente a poli­
t' ca do ministro Alves Branco; da incapaciàade de 
verem o ferro, o aco e os cornbustiveis corno moti­
vos do progredir e ·poderio nacionais no século que 
passou, e impulsionando o progredir do século 
atu:11, que o Brasil fôra se colocar em lugar se­
cundaria entre as grandes Nações. 

AI" as essa incapacidade para aprender o gran­
de papel do carvão de pedra e das, indústrias rnt-­
cánicas decorrentes das suas aplicações, na socio­
logia e em geral no mundo conternporaneo, não 
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foi aliás, um privilégio só dos homens que, em lo­
dos os tempos, governaram o Braf'H. Não o v:ram 
tambem os portuguêses e os espanhóis e, dela so­
freram até bem pouco, estadistas,, sociologos e 
historiadores de todos os países. Foi dessa espe­
cial inadvertencia que surgiu, na f'.egunda metatle 
do século XIX, com o fantasioso Conde de Gob:­
neau, a doutrina da superioridade fundamental do 
homem europeu do norte sobre o homem do sul, 
que conduziu aos exageros de mensuraçõe::; cranea­
nas e vários outros indicef', somáticos dos antro­
pologistas e etnólogos de gabinetes. 

Da mesma origem é a perplex:dade com a qual 
portugueses e espanhóis foram vendo o poder nJ.­
val e o grande comércio marítimo abandonarem 
os seus portos preferindo os dos países norte eu­
ropeus dando lugar ás vagas e profundas lamenta­
ções que se encontram em quasi toda a literatura 
ibérica, de caratér nacional e patriotico, dos fins 
do século passado. 

* 
* * 

O Bra!',il não sendo descoberto por acaso ao 
acaso o deixaram durante longos anos, - a Me­
tropole ou os !',eus governos: aos coloniais - aos 
donatários, aos aventureiros de todos os matizes, 
aos bandeirantes: - caçadores de ouro ou prea­
dores e escrav:sadores de índios; ...,__ aos "negrei­
ros', aof', senhores de escravos ou aos j esuitas: -
sintese da cubiça, do orgulho, da aventura, da fé, 
- dos males e virtudes da terra brasiliana! ... 

Não é> de se extranhar, portanto, que tres sé­
culos depois de descoberto o Brasil fosse lamentu­
vel a sua situação. 
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"A Colónia ao in'ciar o século de sua indepen­
dencia era um corpo amôrfo, de méra vida ve~e­
tativa, mantendo-se apenas pelos laços da lingua 
e do culto". 

E o que eramos, mesmo em 1889? - "Um am­
biente social sem coesão, constituido de forças sei:n 
componentes definidas, um mundo soc'.ai em for­
mação: - um cáos de inrnficiencias acionado por 
um complexo veemente de componentes flácidas 
sem uma resultante categórica inicial". • 

A'.nda hoje, em maioria, somos constituidos 
por uma população f',em nome, exausta pela ver­
minose, pelo impaludismo e pela sifilis, tocando 
dois ou tres quilómetros quadrados a cada indi­
viduo, sem nenhum ou pouco apego ao sólo nutr;­
dor. Sômos um país pobre sem o auxilio humano, 
- explorado pelos financeirof', internacionais, -
arruinado pela exploração apressada, tumutuária 
e incompetente de suas riquezas natura:s; -· país 
sem industrias fabris e de cultura agricola e pas­
toril lim ·tada e atrazada: - constituído, em maio­
ria, de povoadores mesf çados, ignorantes e iletra­
dos que levam uma vida nomade ou parasitária, 
iJUpropria a crear elementos que pudessem a li­
mentar qualquer indústria de largas proporções 
que aqui pretendermos crear. 

Diante as incertezas, os males e a escuridão 
do pref,ente, avaliaremos a gravidade do momento 
passado, ha um século, ou_ mesmo ao proclamar­
mos a Républica, quando uma revolução pacifica 
mal encobriu a situação de crise organica creada 
com a emancipação do braço escravo, sem que 
houvesse, na generalidade do país, organisação su­
ficiente de trabalho livre para dispensal-o. 
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Não nos iludamos. Encaremos face a face a 
verdade sombria que nos atormenta por mais que 
a queiramos evitar. Confessemos honestamente: 

"O Brasil é o simbolo concreto de todas as 
nossas riquezas em potencial para o futuro. Ele 
é, porém, lambem, o s'mholo vivo de todas as nos­
sas dificuldades, gravi~simas e temerosas do pre­
sente". 

* 
* * 

Ainda hoje, o Brasil é um país administrndo 
empiricamente por "funcionários e "doutore~" 
para beneficio de "doutores" e funcionarios". 

Estes são que, por incapacidade, ina~ão, am­
bição ou def,honestidade, fizeram o nosso país che­
gar aos dias de hoje como potencia secundária no 
mundo. 

* 
* * 

Do que representa a atual mentalidade brasi­
leira, nesse século de comerc· o, de riquezas natu­
rais com base de expansão imperialista, de indus­
trialfoação, de poderio militar e de expansion·smo, 
temos no conceito que ainda fazemos de um gran· 
de diplomata. Assim chamamos a todo o grande 
orador e, com exceção de Rio Branco, que não ti­
nha o preconceito da retórica, e sim das forças 
armadas, do "encouraçado", da parada militar, -
tem sido esta a tradição seguida pelos nos~os 
"chanceleres" com grande prejuízo para a nação. 

* 
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A razão da incapacidade do Estado braia;iJei­
ro, - tanto no Império como na República para 
tornar-se o orgão propulsor do progresso material 
do país, deriva em parte, da peculiar fisionomia 
social que sempre tem caracterizado os nossos po­
liticos. 

Nos outros paises americanos a independen­
c:a foi: - obra de homens· locais vinculados ao 
sólo por interesses materiais, desprovidos de 1itu­
los de nobreza, inclinados pelas condições do am­
biente social em que se moviam a encarar a for­
mação da riqueza como objéf vo principal do indi­
viduo e da coletividade. 

As paixõef, politicas perturbaram, - sem ch'i­
vida, esse pensamento económico, cuja palpitação 
~ perceptivel em todos os movimentos emanc:pa­
dores das duas Américas; -- mas hoje que uma 
certa ordem politica e social se comolidou, aquele 
espirita afirmou-se traduzindo a sua atuação em 
resultados concretos. 

No Brasil a mesma cousa ter:a acontecido. si 
a Independencia tivesse fjdo realisada no século 
XVIII, quando a opressão da Metropole portugue­
sa, atrofiando as nossas atividades comerciais e su­
focando selvagemente as indústrias nascentes, -
iniciadas no período aureo da mineração, - pro­
curou de Norte a Sul, - várias correntes emanci­
padoras, cujo último arranco foi a conspiraç7io 
platonica dos Inconfidentes Mineiros. 

Infelizmente, ao envés de nos libertarmos sob 
o impufoo de defesa de nossos interesses materiais 
e pela ação decisiva e expontanêa de nossas pro­
prias forças vivas, - como aconteceu no~ outros 
países americanos, - conquistamos a independen­
cia. politica ~oh a ég:de de uma camarilha de óu-
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licos que deram azns ao apetite previament~ agu­
çado dos politicos expansionistas da Imperialista 
Inglaterra, que anseiava ter na Amérka Portu­
guesa, pelo menos, mais uma colonía de explora­
ção comercial, -- e, manobravam um principe am­
bicioso e desequilibrado. 

As!',im, inauguramos a vida 'ndependente, for­
mando logo uma classe de politicos profissionais, 
- homens cujos interesses económicos er1:1.m aufe­
rir as vantagens que lhe pudessem advir <la in­
fluencia na direção dos negócios do Estado. 

Os representante·s dos verdadeiros interesses 
do Pais; - ficavam mantidos na mesma situação 
de subordinacão sociol e portica em que se acha­
vam no período colonial. 

Ocorreu apenas, uma alteração nominal, -
uma hierarquia das classes. 

0'l ontigos funcionários da Metronole foram 
substituídos pelos políticos profissionais do Impé­
rio Nascente. 

O predominio dessa ofümrquia de esnecialis­
ta~ na maninulação do Estado tornou-se tão deci­
sivo e tão absoluto ·- que a prónria lavoura, -
que pelas suas condiçõe!';, não podia deixar de !'Cr 
uma formidavel força política, - nunca ponde 
defender com eficácia os seus interesses; -e. a 
hi<:tória da abol' ção demonstra como efo era im­
potente em face da supremacia da politica pro­
fissional. 

Foi e~,<:a política monopolisadora no· ImnPrio 
e na Repnbl' ca. - nor uma classe formada de '!-io­
mcns na sna maioria desligados dos intere;;;ses ma­
teriais da Nação, - que encarando os empreen­
dimentos e a riqueza apenas cçmo a fonte onde o 
fisco podia ir sugar os recursos de cujo. abundancia 
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vi.viam os politicos profissionais, - que agrava­
rmn todos os nossos problemas referentes á crea­
ção da riqueza, retardando o progredir nacional. 

Estudando-se a nossa história, - visualisando 
o futuro, com espirito prático e positivo, - pre­
cisamos aceitar os fatos tais quais são na hora 
atual. 

Do estudQ do nosso pa~sado devemos anafü:ar 
e aprender das estatisticas como estabelecermos 
com objetivo seguro· as nossas condições, presentes 
e futuras. E, é certamente estudando-se toda a 
história de nossa evolução económica que pode­
mos repetir n frase de Alberto Torres: - nenhum 
pôvo tem tido hoje, vida mais descuidada do que 
o nosso". 

Não nos apercebemos a borrasca que se apro­
xima e a variedade de formas de Imperialismos 
que nos circundam. 

Atualmente, sofremo-los de todos os fetíos e, 
sob todos os aspetos imaginaveis. 

Já imperam sobre nós o Deus Cristão, - que 
é o Deus do amôr no coração dos apostolos do 
Crist:anismo e o Deus espiritual do cercbro dos 
politicos; - o Deus milhão, o Deus ambição, o 
Deus da prepotencia, - tão venerado pelas na­
ções ambicioms e sedentas para se expandir. 

Para evitarmos todos esses imperialismos, -
os ainda multiformes e latentes, - porem r.empre 
expansionistas e incubados no cerebro dos diri­
gentes de vários povos, que, - vendo frustados os 
modos de nos aniquilar "pacificamente", utilisa­
rão de um meio muito a seu gosto: - adquirindo 
as nossas fontes de riqueza natura] e material e 
creando no país uma ordem de coisas" em que as 
raças nativas não se podem manter, - atrofiam-
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se e morrem, - nós temos forçosamente que im'­
tar aos Estados Unidos da América, - assimqau­
do, nacionalisando as bôas· qualidades dos anglo­
americanos; instru · ndo fi~,ica, moral e mental­
mente as nossas massas; dando-lhe capacidade de 
trabalho; fomentando-lhe o hábito <la ccciuomia 
<:, organisando-a. 

Assim, forçosamente seremo!,, um país gran­
dioso e i u<;lns herdeiros das glorias de Portugal. 

Assim, fatalmente, caminharemos mais de­
pressa e em mais segurança para o futuro. 

Amparando e fazendo prosperar a industriali­
sação que se esbóça no Brasil, tornar-nos-emos ca­
pazes de viver independentes,,- com a prata de 
casa, sem e~,tarmos, - como na hora que pas~a, es­
cravisadns ao estrangeiro, - principalmente aos 
países industriais. 

Nação agr· cola é, em resumo, uma colónia de 
exploração comercial internacional. E' p~ís de 
terceira ou quarta classe, sem idioma conh<>cido 
no Universo, sem tecnologia, sem prestigio. 

* * * 
Não obstante os fatos que se desenrolam dia­

damente na vida brasileira, - "nós vamos prati­
cando como vida normal de sociedade culta, nrna 
existencia de colónia, - moral e intelectual, -­
modelada pelos agentes do disfarçado impedaJis­
mo estrangeiro, com sé de nos Bancos, n~s f ábri­
cas, nas l'vrarias e cams de modas de Paris, de 
Londres, de Nova York, Berlim e Roma; ao passo 
que os norte americanos, franceses, ingleses. ak­
mães e italianos, fazem-nos sua colónia económi-
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ca, nos bancos, nos armazens de comercio interna­
cional". 

Adquirindo tudo quanto é fonte de riqueza 
lucrativa material que o esforço brasileiro l<>nha 
creado: fabricas de tecidos, industrias de fumo e 
cigarros, emprezas de eletricldade. es,tradas de 
ferro, serviços telefónicos, telegráficos, cabogríifi­
cos e radioteh:gráficos, fazendas de café, planta­
ções de cacáu, frigoríficos, fabricas de c:mento, -­
e todas as riquezas do Brasil que, em proporções 
as!'.ustadoras passam para as mãos e alienígenas e, 
enquanto eles se apoderam do país, nós brasileiros 
assistimos, á mingua de esta d stas, - ind1f eren!e­
mente, - á conquista tenaz e cubiçosa da terra 
brasileira ! ... 

A no~sa vida social tem-se traduzido por uma 
atividade sem produção; por uma grande ag·tação 
de esforços estereis e apenas nos entretemos nos 
jogos mediocres da politicalha, na ih!são DE GO­
VERNAR O QUE NA REALIDADE TEM OUTROS 
DONOS: os anglo-americanos, os anglo-saxões e 
judeus, -- povos qµe hoje governam e dominam o 
mundo! ... 

Numa dolorosa mistura de decrepitude e in-
'fant:Iidade, hoje em nosso país, em geral, a inle­
ligencia é debil, não tem expressão JJroprla: 
compraz-se na imitação. As idéas1 recebidas e gas­
tas perderam-se nesse terreno mole. 

O passado prolonga-se indefinidamente. Bor­
bulha uma geração de gramaticos, de poetas mór­
b:dos, de enxames de escrevinhadores germinados 
na vasa putrida da inteligencia. estagnada. 

A mocidade mofina e parasitária, apega-~e ao 
organismo decrépito da Nação. 
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E' a apotéose da incompetencia e da vaidade: 
e, como os cearenses se escra vis.am pelas proprias 
mãos, - em busca do el-dorado, - singrando pa­
ra a Amazónia, nós caminhamos em marcha ver­
tiginosa para a escravidão e tutela economica to· 
tal ao estrangeiro e, não tardará o d:a em que na 
mais negra das dependencias, - á semelhança dos 
países coloniais: - Cuba, São Domingos, Hailí e 
Egito, - nos vejamos nas mesmas contingencins 
ou. na situação do México de após 1910 que para 
acele1·ar o seu progredir num grande esforço 
procura solidificar a sua independencia, for­
talecer o seu nacionalismo sadio e suas ati­
vidades econômicas, pois que quas;i todas as 
forças e fontes materiai~ de produção e de r:queza 
mexicanas: - póços de petroleo, estradas de ferro, 
em:prezns de tração, força e luz eletricas, telefo­
nes, portos, f~bricas de cimento, minas, fábricas 
de tecidos, indu~,tria manufatureira em geral, o 
comerc~o importador e distribuidor, - tudo lá co­
mo no Brasil atual está em mãos de estrangeil'os 
que, não contentes em explorar esse povo nncio­
nalista e patriota, procuram ainda radicar no co­
ração do mundo um ódio surdo contra os verda­
deiros estadistas mexicanos ou contra essa brava 
gente intrép:da e fidalga!. .. 
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"A lentidão do progresso geral, a relativa 
pobreza da existencia, a extrema modestia dos 
habitas da sociedade, o vagaroso adeantamen­
to dos nossos principais centros urbanos, ludo 
se explica sem grande esforço pela inevitavel 
sujeiçiio dos n·ossos recursos aos limites do 
velho regimem de trabaltJ,o escravo". 

José Maria dos Santos 

No inicio de seu desbravamento as terras s.el­
vagens da América nenhum valt>r podenam te1·. 
A Europa interessava-se pelo Or:ente para com ele 
entreter relações de comercio e não precisava 
de colónia de povoamento para excesso àe popu­
lação. Em traços incisivos, sobre a evolução eco­
nomica do Brasil assim já se expressou o Dr. Pires 
do Rio: - "Durante todo o seculo XVI, Portugal 
poude monopoLsar o comercio do mundo grac;as 
á decisão de Roma, a seu favor, indo este monopo­
lio se reduzir na entrada do seculo XVII, com a 
influencia da Reforma iniciada no Vale do Reno 
e propalada pela Inglaterra, - justamente quando 
a Holanda se emancipava do jugo espanl1ol e ia 
lutar contra o jugo inglês. 
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No seculo inteiro em que Portugal dominou 
os mares, Lisbôa era o porto em que os navios in­
gleses e holandeses tomavam as especiarias para 
o abastecimento da Europa Central, - então, o 
mai01; mercado do Ocidente. 

No pinaculo de sua gloria, Portugal, entretan­
to, não esqnecera o Brasil e, apezar àa escassês da 
populaçuo lusitana e da divcrs:dade de climas de 
~u~ nova colonia, iniciava no seculo de sua gran· 
deza a colonisação de suas terras na Ame.rica, sob 
a direção esclarecida de Martin Afonso de Souza 
e depois pelo esforço adm:ravel dos c.fountârios 
que conseguiram firmar-se nA.s regides propícias 
á cultura dos canaviais. Vindo para a América, 
mudavn de hemisfério e de cLma a gente portu­
gue!".a: por esse tempo, entretanto, as terras 
norte americanas de clima temperado jazfam es­
quecidas pela Inglaterra. 

Mais de um seculo passou antes que alguns 
comerciantes de Londres custeassem os navios qc.c 
transportaram alguns colonos para as terras da 
Yirginia, onde puderam prosperar, graças ao plnn­
tio do fumo, em que trabalhava o negro eseravi­
sado; mais tarde ainda, foi que a gente humilde <lo 
pequeno Mayflower, - perdendo o caminho <la 
Virgínia, firmou a primeira colonia da Nova In­
glaterra que, por não produzir tabaco, - vegetou 
sem prosperar, durante um seculo inteiro. 

Como a prosperidade dos colónos da América 
do Norte baseava-se eni um produto tropical, lam­
bem no Brasil, durante os seculos XVI e XVII, a 
base da s.ua vida economica foram os engenhos de 
açucar, cuja influencia jamais decaiu. 
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s: em todos os tempos do Brasil colonfo! an­
dou a população brasileira exitada pelas noticias 
das minas lendarias de metal precioso, houve, já 
no seculo XVIII, n correria para as minas de ouro 
e, como em todos os tempos e em toda a parle. a 
esperança da fortuna, - a risco de sacrif:cio e da 
propria vida, - despertou entusiasmo, creou aven­
tureiros e produziu heróis. 

Entrámos as~Jm na fáse das bandeiras, pri­
meiramente que desc'.am índios para os engenho8, 
depois, que procuravam minas do Sabarú, do 
Goiás, de Cuiabá, motivo económico da creação 
das capitanias de Minas Gerais, de Goiás e Mato 
Grosso, cujos campos naturais se encheram de ma­
nadas de gado, provindo do que foi introduzido 
para uso dos mineiros. 

Da epoca da mineração, com principal crntro 
em Vila Rica e centros secundários em Goiás e 
Cuiabá, data o inic'.o do numeroso rebanho boviob 
do Brasil, cuja moderna exploração se organisa 
agora. 

A cultura agrária, com fundamento nos cana­
viais, cuja semente provinha da ilha da Madeira, 
- não podendo afastar-se do litoral, estre. tadu 
pela proximidade da região das caatingas de di­
ma semiarido, onde imperam as sêcas periodica'>, 
destruidoras implacaveis do trabalho humano, 
ocupou todas as terras que ainda hoje se cultivam. 

Não podemos censurar os nossos antepassados 
por terem, - na expressão injusta de um histo­
riador, - ficado como caranguejos a esgravatar 
o litoral; - nós, com a gente que tivemos e o<i re­
cursos que dispunhamos, não fizemos nem poc!e-



154 OSORIO DA ROCHA DINIZ 

riamos fazer mais do que eles, dedicando-nos ás 
mesmas atividades naquela epoca. 

O mundo civilisado do Ocidente nos sC"..:ulos 
XVI e XVII procurava no comercio maritimo, des­
bravando as terras virgens da América ou explo­
rando as velhas populações do Oriente, produtos 
trop:cais e metai~1 preciosos; - por isso, o valor 
secundário das regiões de clima temperado e, si 
por esse tempo o Brasil só valia pelo açucar, pelas 
materias primas e pelo ouro que exportava, valiam 
as treze colónias inglêsas da América, no comerc :o 
exterior, pela sua exportação de fumo e, cuja cul­
tura depois de ter sido a base da fortuna norte 
americana até o fim do seculo XVIII, espalhou-se 
em todos os continentes. 

Vê-se, que durante os s.eculos XVI e XVII era­
mos plena colonia do Ocidente Europeu! ... 

Pouco antes de sua independencia, justamente 
ao fim da guerra européa dos sete anos, os norte 
americanos eram menos de 2,000.000 de almas, 
população inferior a do Brasil, terra de açucar e 
de ouro, muifü.simo prefer~das na epoca para base 
da prosperidade colonial do tabaco das plantações 
da Virginia e das Carolinas e cuja cultura fizera 
da Georgia a provinc.a mais próspera das que lu­
taram pela independencia, apezar de mais nova, 
- com um pouco mais de um quarto de seculo de 
sua fundação. 

* 
* * 

O mundo civilizado europeu no meio do seculo 
XVIII, procurava generos alimentic:os tropicais, 
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- não carecia de trigo e de lã, - que produzia 
bastante, não importava algodão, nem vários te­
cidos que provinham da India, nem carecia dos 
tecidos de sêda que a Ch'.na e o Japão eram seus 
principais fornecedores. 

No me:o do seculo XVIII, alistava-se o Brasil 
entre as colónias mais prosperas e bem governadas 
da América, já que Portugal a fizera uma colónia 
tropical de povoamento, - comcguindo o que ja­
mais tentara a Inglaterra na zona tórrida do Pla­
neta e lambem o que a Holanda jamais poude rea­
lisar. 

Si o ouro das m'nas,. a produção exportavel 
dos éanaviais foram a base da economia do Brasil 
no primeiro seculo e meio da sua vida colónial, 
após o encarecimento do braço escravo, tornando­
se dis,pend.osa a operação das minas, os engenhos 
de açucar tomaram novamente, seu logar na econo­
mia do país, para se deixarem suplantar só no se­
cuia XIX, pelas fazendas de café, cuja história se 
confunde com a da evolução económica do Bru­
sil nestes últimos tres quartos de seculo. 

Como um acontecimento económico passagei­
ro, que durou, si tanto, me:o século, tivemos a ex­
ploração da borracha das florestas equatoriais da 
Amazonia. 

As condições de clima, aliadas. ás condições 
económicas universais, fizeram do Brasil um pais 
produtor de mercadorias tropicais; - foi um dos 
maiores produtores de açucare hoje é o maior pro­
dutor de café. 

O povo brasileiro tirou desses produtos recur­
sos para o pagamento de sua importação, consti­
tuida de mercadorias supostas de uso indispen-
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savel á vida civilisada, ao i:eu trabalho e ao seu 
conforto." - Pires do Rio. 

Mas, não obstante todo o seu labôr, ao Bras] 
não foi possivel acumular no trabalho dos enge­
nhos de açucar, nas fazendas de café, ou na explo­
ração da goma elastica, a abundancia de capitais 
que o país necessita para sua maior expansão, - o 
que justifica a insistenc'. a com que vimos afirman­
do que, - antes de tudo, deveriamos cogitar de 
uma politica industrial para o país, - tanto co­
mo de uma política agrar:a eficiente". 

* 
* * 

Por uma fatalidade, que classificaremos de 
desgraça nacional, em toda a sua existencia, o Bra­
sil só produziu artigos de luxo, artigos de sobreme­
za, r:quezas instaveis: - ouro, diamantes e espe­
ciarias, 

Do pau brasil ao açucar, ao ouro, ao café ao 
cacau, até aos diamantes, - toda a produção na­
cional não tem sido a que mais convinha ao pro­
gredir acelerado do nosso país. 

Ao tempo em que i:e emancipava o Brasil da 
sua Metropole, processava-se na Grã-Bretanha pro­
funda transformação económica, efe:to da aplica­
ção da maquina a vapôr no trabalho das minas, no 
movimento das fabricas, na propulsão dos navios, 
na tração dos trens de ferro. 

Pouco depois, todas essas transf armações, se 
operavam na América do Norte, transplantados e 
aperfeiçoados pelos anglo-americanos os processos 
"mineiros'' e industrias dos ingleses. 

Sempre temos sido, - ou melhor, pretendido 
ser um pôvo de agricultores e pastores; - de11de 
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os pr;mordios de nossa existenda, - como nos d's­
se Oliveira Vianna, com precisão e autoridade: "o 
espirita comércial dos portugueses do c· elo das na­
vegações, dominante na sua expaooão para as In­
dias, desde que penetra a terra brasileira se obs­
curece, perdendo aos poucos a sua energia até 
desaparecer de todo. 

O tipo do natural da terra cedo contrasta com 
o ádvena pela sua feitura essencialmente rural, 
pelo seu temperamento fundamental de homem do 
campo. 

E' no campo que se forma a sociedade brasi­
le'ra, a nossa raça e se elaboram as forças intimas 
da nossa civilisação. O dinamismo de nossa histó­
ria, -- no período colónial, vem do campo. Do 
campo as bases em que se assenta a estabilidade 
admiravel da nossa soc'edade, no periodo imperial. 

Os colónos peninsulares que aqui aportam pa­
ra iniciar o nosso povoamento vêm dominados por 
preocupações comerciais. Ele~1 buscam, como nas 
Indias, o comercio com os naturais, o comerc:o das 
especiarias, dos metais e das pedras preciosas. 

"Vêem com a sua imaginação ardente, cheia de 
anseios, de sonhos de riqueza e com uma exagera­
da credul' d ade e agudo misticismo, - assim po­
voando de plantas mirificas, de animais fabulosos e 
de gemas maravilhm·,as a região bravia que vinham 
conquistar e civilisar. Tal estado psiqu· co e tais 
aspirações, já os evidenciam e consubstanciam, OE· 

dois primeiros livros que no seculo XVI estudaram 
a evolução brasileira." - Bazilio de Magalhães. 

Trabalhados sobretudo pela obseção do ouro, 
ao desembarcarem pela primeira vez em nossa 
terra o seu primeiro cuidado é inquirirem dos na­
turais se nela existe ouro: quanta cousa lhe houve-
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ramos perguntado do ouro que nos desejavamos 
saber se o havia na terra', - diz Pero Vaz de Ca­
m:nha. 

Não encontrou nenhum animal domestico, nem 
boi, nem cavalo, nem carneiro nem cabra, ou qual: 
quer bicho afeito á domesticidade, nem outra, nem 
uma alimaria que costumada ao viver do homem", 
confessa o mesmo cronista. 

Um outro cron:sta diz que '' excetuando-se a 
cana fistula e o pau brasil, não existe na terra ou­
tra couE,a de valôr". 

Essa ausencia de riqueza organisada, essa fal­
ta de base para uma organisação puramente co­
mercial, é que leva os peninsulares para aqui 
transplantados a se dedicarem á exploração agríco­
la. Não ha outro me· o poEsivel de vida. Dadas 
as condições particulares em que os descobridores 
portugueses encontram em nossa terra, Portugal 
não tem outro caminho para realisar a nossa con­
quista, E1inão o da fundação da agricultura e, foi 
apoiando nesta, que ao findar o seculo XVIII e nos 
anos do secnlo seguinte, já tinhamas chegado a 
um dos pontos culminantes de nosso desenvolvi­
mento hiE,tórico, todo êle tendo exclusivamente 
por base a agricultura. 

Só muito recentemente é que parte de nossa 
atividad~ se dirige para as 'ndústrias fabris e ma­
nufatureiras e, com o advento do regimem repu­
blicano, o Brasil, a bem dizer, inicia a h:stória do 
seu desenvolvimento tecnico indústrial. 

E' que até 1888, o negro cativo era a baE.e de 
todo o nosso sistema econom co, agrícola e indus­
trial e, logicamente, não poderiamas crear a indús­
tria maquinofatureirn no Brasil, em larga escala, 
com esses elementos. 
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Devéras, não ha povo algum que tenha ~urgi­
do no campo indmtrinl tendo como elemento de 
trabalho o escravo negro e num ambiente como o 
tivemos, - durante toda a existencia nacional an­
tecedente á proclamação da Republica. 

O Brasil não possuindo as condições naturais 
da Inglaterra, do Sul dos Grandes Lagos norte ame­
Iicanos ou do Vale do Reno, onde o minério de 
ferro se superpõe ou está prox·mo ao carvão mine­
ral, e não possuindo uma evolução económica, 
nem evolução histórica, nem capacidades indus­
triais, nem organisadores, nem uma diretriz poli­
r ca objetiva e nacionalista que viesse ativar as­
suas fontes de riqueza e capitolisar o cerebro dos 
brasileiros, não poude ser um país de grande si­
derurgia e de industria manufatureira capaz de 
vencer a concorrencia univerMI. na época em que 
o predomin'o absoluto coube á Inglaterra, - rica 
e protegida contra os ataques de seus neo-concor­
ren tes. 

Não podia ser um pais de grande industria si­
derurgica e de uma industria fabril cnpaz de ven­
cer na concorrencia universal, - cada vez mais 
intensa, - porque f,Ó depois de 1889 é que vem 
adotando uma politica de protecionismo das suas 
atividades industriais. 

Mas a época do cornbustivel solido e liquido 
está cedendo lugar á éra do flu' do eletrico, o que 
permitirá ao nosso pai~ afirmar-se como potencia 
industrial. No aquilatar-se a irnportancia dos po­
vos pelos seus expoentes mais representativos: -
a Industria s· derurgica e a Indmitria Hulheira, 
conclue-se que a nossa atuação na esfera interna­
cional, - a menos que nos tornemos industrais, 
- será sempre secundária, como lambem será a 
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de todos os países, - exceto a Inglaterra e os que 
bordejam as margens do Rêno e os Grandes Lagos 
norte americanos, quanto á industria fabril e con­
sequente destino da human:dade. 

Sobre não ser Iisongeira essa nosrn situação, 
teriamos que permanecer sempre em posição se­
cundária, como comandados que nunca atingirão 
a comandantes, por uma fatalidade geográfica e 
geológica. 

Estudando-se a ação dos re!',ponsave:s pela 
evolução e progresso do Brasil durante o estágio 
colónia} e durante o periodo Imperial evidencia-se 
como nos faltou sempre um esforço continuo, ob­
jetivista, e salutar, para impelir-nos ás afvidades 
industriais, capacitando-nos para superarmos n 
nossa falta natural de combustíveis, oriunda da 
propria fata[dade geografica e geológica de nossa 
bm:-e fisica. 

Tendo convicção de que podemos e devemos 
ser uma ~ronde potencia industrial e grandes pro­
dutores de ferro e aço, - importando ou não o car­
vão de pedra ou o "coque" e exportando minério, 
utilisando o "coque" estrange·ro, o nacional, ou a 
energfa eletrica e o carvão vegetal, - conjunta· 
mente, - em fornos especiais e usinas desenvolvi­
das para o Brasil, - queremos acrescentar que de 
fáto houve o fracasso d~s tentativa~ do estabeleci­
mento entre nós da industr:a de ferro, não pelos 
razõei: que teem correntemente sido anresentadns, 
mas devido a razões inherentes. a nossa propria 
formação e evolução social. 

Passa-Ias-emos, sucintamente, em revista, mos­
trando como não podíamos ter industria siderur­
gica. - nem mesmo quando ela se utilisava do 
carvão vegetal, na época anterior á descoberta da 
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distilação da hulha, para a utilisação do II coque·• 
nos Grandes Altos Fornos, - nem outra qualquer 
industria sinão a rudimentar agricultura, a mine­
ração inc: ente, feita com o trabalho escravo, ou a 
empírica industria pasto1il, a cargo de mes.tiços 
mamelucos, - as únicas que as condições do mo­
mento e a economia mundial nos permitiram ex­
plorar até hoje. 

Apezar do carinho que mereceu de D. João VI 
e de alguns esforçados empreendedores a indús­
tria do ferro e do carvão, não ponde prosperar no 
Brae.il. 

Dadas as condições ambientes anteriores a 
1888: - pais quasi deserto ou sem nodulos de po­
pulação .condensada, circulação monetária insufi­
ciente, emp.:rica ou anarquica, trabalho agrícola 
rudimentar, apoiado no braço escravo; - nucleos 
urbanos insignificantes; ausencia de capitais 
acumulados ou a juro razoavel; inorganisação ban­
car:a e comercial; incultura técnica; ausencia 
de mercado já desenvolvido; - jazidas minerais 
distantes do mar e sem meios de transportes dis­
poníveis ou eficiente, pais tutelado por governos 
estrangeiros; - apezar do esforço pol'.tico e da boa 
vontade de alguns dos nossos dirigentes, não seria 
possivel, - NESSAS CONDIÇõES NATURAIS DO 
PAIS, - mesmo por artificio de proteção oficial, 
o desenvolvimento e a prosperidade no Brasil das 
duas industrias irmãs: - a do ferro e a do carvão. 

A fábrica do Ipanema, por exemplo, fatalmen­
te havia de fracassar, como fracassou, porque fôra 
estabelecida em região sem transportes faceis e 
pretendeu utilisar minérios de elevado teôr de ti­
tânio, elemento então desconhecido e que não 
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permitia naquela época exploração económica dos 
minérios titanif eros. 

Minas Gerais, a provinda depositária das gran­
des jazidas de minér.:.o não titanifero, - passiveis . 
de serem então exploradas, "insulada entre mon~ 
tanhas do interior, s,em comunicações f aceis, po­
voada por gente aventureira e constituída por nu­
cleos esparços, formados principalmente pelos ca­
çadores do ouro e de d:amantes, tinha condições 
ingratas ao desenvolvimento da siderurgia, ou de 
qualquer outra industria técnica, - mesmo que 
rudimentar. 

* 
* * 

Ainda bem que, si não é ótima, pelo menos 
bem auspiciosa é a nossa situação, - principal­
mente de 1914 para cá. 

Diversamente de agora, o estudo histórico das 
tentativas de instalação de us,inas de ferro no Bra­
sil, mostra-nos que, de 1830 a 1893, a industria si­
derurg:ca nacional regredira em vez de progredir. 

Com a república, não obstante muita ilusão 
que ela nos trouxe a respeito das, possibilidades • 
de progresso económico do país, modifica-se bem o 
ambiente para a eclosão industrial bras~leira, ape­
zar de que, as tres principais nações de maior 
progresso: - a Inglaterra, a Alemanha e os Esta­
dos Unidos da América, não ficaram na dependen­
da de sua forma de governo para progred:r, -
si bem que essa pode e tem tido grande influencia 
no estimular e dirigir as atividades e o progresso 
de um povo. Temos diante de nós o que foi a 
ação dos governos imperiais alemão e japonês e o 
que é recentemente o plano de industrialisação da 
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Russia, - nos seus efeitos, - afirmando o poder 
e influencia de um governo, - ou melhor, dos 
ideais de uma minoria esclarec:da no progredir 
nacional. 

Si mencionamos que não bastam leis de prote­
ção económica para o progresso industrial dos po­
vos, lembraremos que, a proteção sendo oportuna 
e vindo apo:ada com outros fatores, a indústria 
fabril se de~.envolverá., como se desenvolveu no'> 
Estados Unidos da América ou no Japão. 

Por isso, não comungamos com aqueles que 
iludidos, consideram a forma republicana de go­
verno, oú todos os governos do Bra~H colonia, do 
Brasil Imper:o e até boie, hostís ao desenvolvimen­
to industrial do país e, que eternamente iludidos 
divisam apenas no governo e na sua forma a força 
económica de uma nação, - não levando em con­
ta o fator fundamental da Terra na produção da 
riqueza; - maf1, tambem não podemos deixar de 
recriminar a mane:ra com que temos descuidado 
dos grandes problemas brasileiros, maximé, da in­
.dustrialisação do país. 

"Os fatores naturais de estudo mais dificil, por 
exigir o conhecimento de todas as ciencias positi­
vas. ficam de lado, para alguns cri ticos, no estudo 
da história industrial brm,,ilianG e esquecem-se de 
que o tnunfo da maquina a vapor no século que 
passou, revela que o surto de progresso industrial 
de qualquer nação não fica na dependenc:a de epi­
sódios politicos ou crise de moralidade wcial dos 
seculos anteriores, - mas dependem fundamental 
e diretamente das condições sociais vigentes e das 
condições naturais do território considerado. Es­
quecem mais os criticos apres!"iados do nosso de­
senvolv:mento indnstrial e do nosso progredir, que 
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os esforços governamentais podem sofrer altera­
ções ou serem anulados, si ao país faltar as condi­
ções naturais e artificiais que faltaram ao Brasil 
em todo o curso de sua história." - Pires do Rio. 

Que o fator politico não é tudo no progresso 
de um pôvo bem o E,ahemos, mas, não obstante, é 
fato que em grande parte e em numerosos exem­
plos, "a grandeza das nações modernas é obra de 
sabedoria politica". 

Cremos nessa verdade, como tambem que a 
maior ou menor cnlturn e riqueza de um povo de!. 
terminará o seu progredir e que, para sermos um 
país industrial não basta f,implesmente a bôa von­
tade dos governos, quando contra esta multiplos 
fatores se apresentam: - desde a qualidade do 
minér:o, como o das jazidas primeiro exploradas 
no Ipanema, - ás invenções que permitem aos po­
vos então industriais vender ao nosso país quasi 
deserto, os produtos maquinofaturados a preço in­
ferior no que poderiam os produzir em livre concor­
rencia. 

Precisamos acompanhar o progresso industrial 
da Inglaterra, donde provinha a fórte concorren­
cia âs nossas industrias de manufaturas e metalúr­
gicas, para compreender as dificuldades do traba­
lho brasileiro e porque a concorrencia do ferro in­
glês, - antes da creação das tarifas protec~onistas, 
- extinguiu tudo o que se tentou aqui fazer em 
matéria de siderurgia. 

Pôr força das circunstancias não puderam ser 
introduzidos no Brasil, quando aqui se tentou im­
plantar a indústria siderurgica, todos os melhora· 
mentos e progressos da industria inglêsa que se 
operavam desde 1235 com a descoberta do "coque' 
até 1878, quando Thomas descobre o processo que 
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tem o seu nome para tratamento dos minérios f os­
forosos. 

Eram a5 invenções que surgiam, ao contra­
rio, a· causa de dificuldades no Brasil á indústria 
nascente, por isso que com éla, n Inglaterra podia 
exportar ferro guza cada vez mais barato, e con­
correr vitoriosamente contra o ferro produzido nos 
países de pequena e rara população. 

E's porque o que se fez em matéria de fabrica­
ção de ferro e aço no Brasil, - em todo o nosso 
passado, foi pouco e porque não podiamos ter de­
senvolvido mais a siderurgía nacional. 

Mesmo para o seu tempo, a obra de Varnha­
gem era modesta, - não obstante representar um 
grande esforço, no Brasil, mal povoado, sem recur­
sos e muito afastado dos centros industriais da 
Europa. 

Ai, o ma:or esfôrço que se fez foi na região de 
pouco minério ou de minério ruim, - para essa 
época. Referimo-nos ao Ipanema. 

Em Minas Gerai~, então, o que se fez, como a 
obra de Eschwege e de Monlevade, com os peque­
nos baixos fornos de pequenissima produção, mes­
mo para seu tempo, foi trabalho de insignificante 
proporção. ' 

Entretanto, era em Minas Gerais que mnis se 
devia ter feito para apressarmos a indústria side­
rurgica no Brasil e, lá não fizeram outróra cousa 
de monta, - talvez por ser deserto e ... pouco fa­
zem no momento ... 

Pôr ma~or que fosse a obra de artificialismo 
com que tentassemos introduzir uma indústria fa­
bril no país, durante todo o Império, não o conse­
auiriamo1. 
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Após a breve estada de D. João VI, muda-se 
inteiramente o cenário da vlda económica, politica 
e social brasileira. 

"Entramos na vida independente onerados 
com um emprestimo português, - cuja responsa­
bilidade assum:mos e com uma tradição de finan­
ças sempre arrebentadas. 

Dez anos antes, em 1812, o escrivão do Real 
Erário, Manuel Jacinto Nogueira da Gama, depois 
Visconde de Baependí declarava lastimavel o esta­
do do Tesouro, confessando que não tinha dinheiro 
nem para pagar aos empregados públ:cos, que, 
para não morrerem de fome, esmolavam "o pão 
da caridade." 

Haviam tropas a que se deviam vinte e seis 
mezes de soldo! 

No Manifesto de 6 de agosto de 1822, o princi­
pe D. Pedro clamava, referindo-se ás Côrtes de 
Lisboa : "Lançou mãos roubadoras aos recursos 
aplicados ao Banco do Brasil, sobrecarregado de 
uma divida enorme nacional" - (Gustavo Barroso, 
Brasil-Colónia de Banqueiros). 

As guerras, motins e ~,edições nunca permiti­
ram a D. Pedro I um período de calma precisa a 
tratar dos verdadeiros interesses naciona:s. 

Estas, aliadas á deva~,sidão do príncipe e as 
consequencias da separação da metropole que se 
operava, carregaram demais o ambiente nacional 
de então, para que nele pudesse medrar qualquer 
in:ciativa industrial ou comercial vultuosa, - fora 
dos limites do tráfico africano. 

Foi mesmo numa atmosféra de lutas, de ódios, 
de devassidão e de desperdícios, que fomos con­
trair os dois p~ores, mais onerosos e humilhantes 
emprestimos que esse país já fez! ... 
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Entretanto, enquanto eram ingratas para nós 
as condições do país: -- condições económicas, de­
mográficas e sociais, para o seu desenvolvimento 
industr:al, muito melhor era a situação dos Esta­
dos Unidos da América. 

Quando aqui, num ambiente rúde, num deser­
to e no cimo de espigões e serrados fracassavam 
as iniciativas tendentes á implantação da siderur­
gia nacional, nos Estados Unidos da América a in­
dústria siderurgica prosperava a ponto de já pro­
duz:r em 1830, 165. 000 toneladas de ferro guza 1 ••• 

Enquanto sofriamos crises intensas, como ocor­
rera após a volta de D. João VI, em que os, funcio­
nários públicos passaram mais de vinte e seis me­
zes sem receber salário; - crises, que perturbaram 
a tranqui[dade de várias regiões do país motiva­
das pela nossa desorganisação económica e social 
e intensificadas pelos cataclismas que nos rouba­
ram milhares de vidas, como as secas periodicas 
do nordéste, calamidade essa que culminou em 
1878, durando 3 anos e flagelando mais da quarta 
parte do território nacional, paralisando a produção 
de muitas províncias, sacrificando 200. 000 brasi­
leiros que morreram de fome, - o dobro dos1 cin­
co anos de guerra com o Paraguai. 

Isto bem demonstra a serie de empecilhos que 
se teem nos oposto para um progredir mais amplo 
e á emancipação económica do Brasil. 

Enquanto tudo ass,im dif:cultava o Brasil, -
méra expressão geográfica que éra, de se tornar 
- nação conceituada, - os Estados Unidos 
da América seguindo a trilha industrial já eram 
um povo em franca prosperidade. 
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Eis porque, dizemos que é devido á falta de 
ambiente, de rnêios e modos para desenvolvermos 
a indústria fabril que não a ternos ainda. 

Além desses agentes atrofiantes da atividade 
brasileira: os tumultos, a in tranqu'. lidade pública, 
os levantes, motins e a atmosféra guerreira que 
sempre infelicitou o império nos seus primordios, 
- não podiam permitir ambiente seguro e calma 
precisa para que o país entrasse resolutamente nu 
atividade maquinofatureira. 

De maneira mais platónica do que positiva, 
sempre houve boa vontade da parte dos que nos 
governaram para solucionar o nosso problema si­
derúrg:co, 

Entretanto, de nada vale a boa vont&de quando 
se desconhece o meio, E,uas falhas ou possibilidades 
e se vive de sonhos e suposições como temos vivido 
ha mais de dois séculoS>, tentando problemas sem 
primeiro os termos estudado maduramente. e com 
obj et: vismo. 

Para alguns é somente devido á falta de com­
bustível que ainda não possuimos uma industria 
metalúrgica e manufatureira bem desenvolvida, 
porém, si a esse pensamento contrapuzermos as 
deduções a que se chega do eE,tudo da sociologia 
brasile.ra, - do nosso ambiente geológico, climaté­
rico, geográfico e do nosso evoluir histórico: como 
povo, como raça, como nacionalidade, e no campo 
económico, veremos como impossível seria que 
apenas a boa vontade e a ação interm~tente dos 
que nos governaram, como Colónia e como Impé­
rio, - não podia ter sido coroada de exito e, co­
mo impossível nos era enquanto perdurasse o 
nosso regimem de exploração do trabalho escravo 
e de vida rural 1,obrepujando a vida urbana, im· 
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plantarmos na terra brasi:liana qualquer industria 
que aqui pudesse medrar, expandir e viver desafo­
gadamente sem a proteção oficial. 

"Desde a- fundação da nossa grande lavoura, 
- nos dias da colónia, - sempre sentimos a neces­
sidade de abundante e variada produção agrícola 
a exig:r naturalmente um maior numero de tra­
balhadores nas plantações. 

Daí a escravidão, a impedir pelas suas reações 
morai~, a introdução de braços livres, que nos le­
vou a insistir no tráfico africano, como ún:co pro­
césso de recrutamento de mão de obra com ela 
compatível. 

Por isso, como contigencia inelndivel da nossa 
histór:a, da nossa formação, da vida colonial do 
Brasil, - a escravidão teve que ser mantida. 

(Os escravos são as mãos e os pés do sénhor 
de engenhos, - porque sem êles não é passivei no 
Brasil fazer, conservar e aumentar fazenda nem 
ter engenho corrente, diz-nos um cronista coló· 
nial). 

Si bem que as separações, ,que ela conservou 
entre os indiv:duos foram apenas1 de natureza ma­
terial e económica, - pois espiritualmente todos 
se conheceram serem humanos, - ela entravou até 
1888, toda a expansão económica, demografica, 
social e industrial do Brasil". Ela limitara o cres­
cimento vegetativo da população brasileira, pois o 
regimem de trabalho escravo era incompativel á 
vinda de :migrantes para o Brasil, tanto assim que 
antes da "lei aurea" nos melhores anos, a entrada 
dos estrangeiros livres no pais nunca ultrapassou 
á média de 25 .000 indivíduos. 



170 OSORIO DA ROCHA DINlZ 

A nossa capacidade comercial era então ba­
seada sobretudo na produção agricola que o traba­
lho escravo continha e 1 mitava. 

Por isso, não deixaria de assolar o pais um 
profundo desequilíbrio de consumo e produção. 

"Um grande país em crescimento, cujas dis-­
posições naturais especialmente de!'.f nam ás indus­
trias agrárias, os trabalhos da terra eram, com ca­
rater exclusivo, reservado a uma casta única que, 
já profundamente prejudicada em seu crescimen­
to vegetativo pelas proprias condições de ex'sten­
cia que lhe eram impostas tambem não podia au­
mentar por afluxo exterior. 

A produção agricola, base unica da riqueza, 
perdia em tais c:rcunstancias a evolutiva corres­
pondencia que deveria manter com o desenvolvi­
mento geral da nacionalidade. 

O precário sistema de mão de obra escravo, 
mantendo-se ainda a sujeitar a produção geral ás 
estritas poss'bilidades do seu quadro demográfico, 
impedia naturalmente toda a esperança de um tão 
rápido desenvolvimento interno que, por outras 
fontes de renda, dispensasse o contigente de im­
postos aduaneiros. 

"O nosso desenvolvimento material naquéla 
época, de maneira alguma poderia ter s:do mais 
rápido do que foi. A lentidão do _progresso geral, 
a relativa pobreza de cxistencia, a extrema moóes­
tia dos habitas da sociedade, o vagaroso adianta­
mento dos nossos princ.'pais centros urbanos, prin­
cipalmente nos caraterísticos. de vida elegante e 
luxuosa, em confronto com o de outras cidades do 
Continente, tudo se explica sem grande esforço pe­
la inevitavel sujeição dos nossos recursos, aos lim:­
tes do velho regimem de trabalho. 
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Em face das necessidades sempre maiores da 
nossa população geral em crescimento, as possibi­
lidades de produção dentro daquele rígido quadro 
de mão de obra, segundo as cond:ções morais rei­
nantes no periodo da escravidão, eram tão restri­
tas, que insensivelmente fomos sendo levados á 
pref erencia do genero de cultura capaz de propor­
cionar o máximo valor comercial com o minimo 
emprego de mão de obra. 

Foi ass:m que, a partir da normalisação da vi­
da nos estados algodoeiros do sul dos Estados Uni­
dos da América, após a guerra de secessão e do 
aparecimento · e grandes culturas de algodão na 
India e no Egito, combinando-se com o desenvolvi­
mento da indústria açucareira da beterraba nos 
países europeus, t: vemos de nos ir progressivamen­
te inclinando á lavoura de café, como a que melho­
res condições comerciais oferecia á nossa precária 
e inextensível organisação do trabalho, nas rela· 
ções do mercado internacional. 

Esta foi a origem da monocultura cafeeira que 
veio deslocando a maior riqueza e o mais acentua­
do progresso material das províncias do Norte pa­
ra as do Centro, - á medida que os traficantes de 
escravos iam despovoando os engenhos e as plan­
tações do Maranhão, de Pernambuco ou da Baía, 
em proveito das novas fazendas de café das terras 
altas do Ro de Janeiro, de Minas Gerais e de São 
Paulo." - José Maria dos Santos - A Política Ge­
ral do Brasil." 

Com o deslocar das atividades do ritmo de 
progresso e dos habitantes d0 país para o Centro­
Sul tambem fôra se diversificando a concentra­
ção da população nacional que f ôra se if>olando 
em nucleos dispersos entre si e sem comunicações 



17:;& OSOR.10 DA ROCHA DINIZ 

fac eis e rápidas. - - Este fato trouxe ao pais 
grande parte das apreensões e males que o aflí­
gem, no momento, devido o progredir divergente 
em que foram se colocar varias de suas regiões 
ou mesmo cada uma de suas unidades feder adas. 

Resumindo os inumeros embaraços, que a na­
tureza e as condições economicas e politicas crea­
ram procurando atrofiar o nosso desenvolvimento 
economico e o nosso progresso material, po­
deriamas, tambem, chegar á conclusão de que o 
Brasil por ser um país pobre de combustiveis, 
apezar de rico em minérios de ferro, não po­
dia e nã,0 poude sêr uma grande potencia indus­
trial e que, por infelicidade nossa, oriunda de 
motivos geológicos, - apezar de não sermos os 
únicos, - teríamos sempre que ocupar uma posi­
ção secundária no conceito internacional. 

Entretanto, um es,tudo meticuloso de nossD. 
evolução, mostra-nos razões mais justificativaJ 
porque ainda não conseguimos afirmarmo-nos co­
mo povo industrial. Encontradas essas razões é 
fácil vermos, com clareza merediana, as causas de 
nossa evolução lenta e, isto é o que nos mostrara, 
como até então nenhum outro autôr fizera, - o 
Dr. Vicente Licinio Cardoso: "Sabem aqueles que 
procuram a base económica que repousam os acon­
tecimentos politicos, que desorganisada a econó­
mia rural em nossas zonas em que a agricultura 
vivia do braço escravo, - como a então provincia 
do Rio de Janeiro, - houve um verdadeiro exôdo 
de emanclpados para os centros urbanos do país, 
elemento esse que concorreu poderosamente para 
a creação das indústrias manufatureiras urbanas, 
no Brasil. 
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Eram então, em grande numero, aquêles que, 
não podendo, pelas condições de fortuna, partici­
par da vida agrária como senhor tambem dela 
fugiam como mão de obra, pelo temor de se verem 
confundidos com os escravos. 

O trabalho direto da terra não era estimado, 
chegando-se a ter "o cabo da enxada como sim­
bolo, sinão de opróbrio, pelo menos de vilania." 

A es~ia população livre, alojada na capital do 
país, -· destituída de mei,os de fortuna, a viver es­
treitamente nos ofícios urbanos, no funcionalismo 
público e nas pequenas indústrias de carater do­
miciliar, não podia ser indiferente a idéa de uma 
grande industria de manufaturar, que, f óra da la­
voura, lhe viesse oferecer esperanças de uma rá-
pida prosperidade. ' 

E foi precisamente esse elemento alojado na 
capital da Republica que determinou a oferta do 
braço operário barato e, que apoiando as preten­
ções do industrialismo nascente, que exigia uma 
proteção aduaneira que em 1889 o país novamente 
experimentara, que forçou então, em seguida á in­
trodução no Brasil da fase industrial urbana,-fa­
se muitas vezes artificial, - por multiplas razões, 
todas oriundas do evoluir de uma indústria num 
meio hostil e rude como o nosso. "No Braf,il mui­
ta gente tem: apontado e criticado o art:f icialismo 
de muitas de nossas indüstrias. Nunca vi, no en­
tanto, ninguem que explicasie aquele advento in 
dustrial em consequencia natural do afluxo do 
hraço escravo rural emancipado para os centros 
urbanos. 

Pode-se em verdade dizer que o artificialis­
mo, - si de faca existe em algumas indústrias ini­
ciadas no pais, - protegidos os seus produtos da 
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concorrencia do similar estrangeiro com tarifas 
aduaneiras, - foj uma consequencia lógica e ca­
tegórica, da DESORGANISAÇÃO DA ECONOMIA 
RURAL DO PAfS RESULTANTE DA ABOLIÇÃO 
DOS ESCRAVOS, feita abrutamente, sem transi­
ção adequada social e económica e, portanto, com 
choques e perdas sociais de energia gastas em atri­
tos passivos violentíssimos, abalando por isso mes­
mo a saúde da propria sociedade." 

Sem capitais faceis, como a França e a Ingla­
terra, ~,em artífices técnicos em abundancia, como 
na Alemanha e em outros paises, sem carvão na 
meruda de suas necessidades e, sem a indústria 
de ferro organisada, - o Brasil não podia rewlver 
sem um profundo abalo na sua vida económica, 
social e politica, - o problema gravíssimo da trans­
formação agrícola, - baseada na escravidão do 
trabalhador rural, para a fase industrial do ope­
rário urbano livre. Aqui havia e - ainda ha, re­
lativamente, em confronto com os Estados Unidos, 
com a Inglaterra, a Alemanha, a França, a Bélgica 
e o Japão, - APENAS, em consequencia da eman­
cipação, - o braço operário barato, mas com o 
inconveniente da falta de instrução e sem capital 
e organisação. Dai uma indústria apoiada em ta­
rifas alfandegárias protecionistas e, consequente­
mente, uma valvula de descarga aberta, atraindo 
continuadamente o elemento rural emanei-pado 
para os bairros fabris das grandes capitais. 

No Brasil á desorganisação agrícola rural 
consequente a emancipação dos escravos sucedeu 
uma embrionaria organisação industrial urbana, 
como sempre, a principio artificial, parecendo a 
olhos inexperientes, como dificultando a vida nas 
cidades, encarecendo-a, em consequencia de im-



A POLITICA QUE CONVEM AO BRASIL 175 

postos elevados e de tarifas aduaneiras adequndaa 
a e.vitar a importação de produtos manufaturados 
do estrangeiro. 

Assim, o problema da emancipação dos escra­
vos, - já que a abolição não poderia de:xar de ser 
feita, complicou sem resolver a solução da econó­
mía do país, creando, além da complexidade do 
problema económico agricola, como trabalhadores 
rurais doentes Eem instrução e sem maquinas, a 
gravidade do problema industr:al urbano num 
país de capitais pequenos, indiretamente dominado 
pelas finanças estrangeiras e, do outro lado de re­
cursos frouxissimos em combustiveis, fontes ener­
géticas, eletro mecanicas, técnicas e sem recursos 
faceis para o desenvolvimento de suas industrias 
ba_silares: a carbonífera e a metalurgica. 

Por isso, impossivel nos era durante o Brasil 
colónia, - em plena fase de expansão territorial, 
- e me~mo durante o Brasil Império, no esboçar 
de sua organ!sação politica e inicio da intensifica­
ção. de sua exploração colonial pelas nações indus­
triais, - fazer surgir cm nossa terra as grandes 
industrias manufaturciras; a siderurgia, as indus­
trias metalúrgicas, - principalmente a do ferro 
e do aco. 

Então, empenhados os nossos colonisadores em 
dilatar o Brasil, - ainda que inconcientemente, -
ansiosos de enriquecerem facilmente com a prêa do 
indio ou á cata do ouro e das pedras preciosas; ou 
dominados pela ánsia e ilusão das descobertas das 
minas fabulosas e exploração dos latifundios com 
o braço escravo, não lhes era ·possível pensar em 
desenvolv~mentb industrial. 

Tambem, dadas as condições de vida e de ri­
queza da população do Brasil Colónia e Império, 



176 OSORIO DA ROCHA DJNIZ 

- só na agricultura, - ainda que barbara e rudi­
mentar, era possivel a classif' cação social e, da ex­
ploração agrícola assim executada surgem os lati­
fundios a viverem de per Ei, segregados do resto 
do mundo, com os quais nunca chegariamos a sêr 
potencia industrial. 

Realmente, no dizer de Oliveira Vianna: 
"Dispersos e isolados, na sua desmedida enormi­
dade territorial os dom'nios fazendeiros, - a úni­
ca força do Brasil colonial são obrigados a vive­
rem de per si mesmos e de si mesmos e para si 
mesmos produzindo tudo o que precisam e com­
prando o minimo possivel. 

Somente importrivam ferro. que era aplicado na 
confeção de ferraduras; o sal; o vinho; a cerveja; 
cigarros; a manteiga; a louça; drof!as e outros ge­
neros, Isto é, somente o que lhes é absolutamen­
te impossivel produzir. 

Todas as outras unidades eles as fabricam 
para si mesmos, com os seus nroprios recursos, com 
suas maquinas e os seus artifices e são eles ainda 
que fornecem ás populações da visinhança os meíos 
de subsistencia. 

Durante todo o nos~,o passado, até ha um sé­
culo, as nossas fazendas eram. não apenas centros 
de produção agr'cola mas tambem verdadeiros en­
trepostos de comercio, - não lhes faltando nem 
mesmo produtof, medicinais, ·apresentancjo o aspe­
to de aldeias em ponto pequeno, - o que levou a 
Burton, - viajantes ingles que em 1869 percorreu 
nosso planalto central a afirmar, - contrastando o 
desenvolvimento de nossas provindas, - que as 
fazendas de São Paulo e M'.nas1 eram iguais as al­
deias da Baía." 
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Durante o periodo de nossa expansão territo­
rial, ao contrario do que se dá hoje, quasi nada im­
portavamos e as necessidades materiais do país 
eram bem reduzidas1. Nem mesmo o querozene e 
os panos que o fazendeiro hoje compra, compra­
vam os nossos antigos latifundiários. 

Substituiam o querozene, - que hoje faz peso 
em nossa balança de importação, - com as velas 
de sebo e de cêra que eram motivo a florescente 
indústria e, quanto aos tec:dos para or vestimenta, 
ainda no tempo da independencia, mesmo os fazen­
deiros se vestem de panos fiados nos proprios do­
minios. 

"Compram ~ó o ferro, o sal, a polvora e o 
chumbo, conforme a conhecida máxima. São es­
tes, realmente, os quatro únicos produtos que o 
grande dominio não pode produzir. De modo que, 
dentro do latifundio, cuja enormidade o absorve; 
o fazendeiro frue uma independencia económ:ca 
absoluta e, si toda a sociedade se extinguisse em 
derredor dêJe do seu proprio dominio extrairia o 
bas,tante para as suas necessidades fundamentais e 
continuaria a viver, como se nada houvera, a suu 
vida laboriosa, rotineira e fecunda, tal como a:nda 
.aoje vive a maioria da população chinesr 

Essa admiravel independenc:a económica dos 
. senhorios fazendeiros da época exerce ação pode­
rosamente simplificadora sobre toda a estrutura 
das nossas populações rurais e, sobre todas as ati­
vidades a que se viriam dedicar os habitantes do 
país. 

O primeiro aparelho social que sofre a influen­
cia dessa tendencia simplif' cadora é o comércio. 
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Numa sociedade em que os domínios bastam a s·i 
mesmos e compram o minimo passivei de ut !ida­
des, o mecanismo comércial não pode deixar de 
ter uma organisação secundária. 

No periodo colonial do Brasil a forma ma:s 
comum de comercio é a ma~1cateação: - o merca­
dor luso, hoje fixo nas cidades, dominando o pe­
queno comercio: botequins, sêcos e molhados, ca­
fés, restauranJes, etc., e, mesmo em grande escala 
parte do alto Comercio, sobretudo em Manaus, Be­
lem do Pará, São Salvador, Rio de Jane'.ro e San­
to~ .• é que leva ao interior das fazendas, - no pe­
ríodo colónia!, - como o sírio de agora, as ativida­
des fabris que as fazendas não produzem, 

"O comerciante sedentário não tem quas:. im­
portancia alguma; - não é um elemento pondera­
vel no seu meio; não forma uma classe prestigiosa. 

Saint Hilaire o dá como um homem social­
mente mal colocado. 

Eschwege é mais expressivo ainda. Das cin­
co classes, em que a sociedade mineira do 
principio do século passado se divide, os "nego­
ciantes'", ocupam, segundo êle, o quarto lugar, 
sendo que o último é o da classe detritária dos 
vagabundos. " 

Com a sua onimoda capacidade produtora, o 
grande domínio impede a emersão, no Brasil Coló­
nia, - de uma poderosa burguezia comercial, ca­
paz de contrabalançar a hegemonia natural dos 
grandes feudatários terr:toriais e capaz de vir in­
crementar a utilisação das matérias primas e ri­
quezas extrativas do pais. 

Igualmente, essa mesma capacidade polifor­
me de produção das fazendas não permite a for-
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mação nas zonas dos grandes domínios agricolas 
de uma classe industrial. 

Além das condições naturais do sólo, das con­
dições da economia universal adversas ao nosso 
pais, quando iniciamos a constitu:ção da naciona­
lidade brasileira, tivemos o fator social e politico 
em toda a vida nacional dificultando que aquí se 
forjasse o ambiente no qual pudessemos implantar 
uma grande industria fabril capaz de estimular a 
utilisação das matérias primas existentes, mas não 
exportaveis economicamente, e base de um sólido 
organismo económico. 

Tudo quanto se tem feito, do Bras:l Colónia! á 
Republica, para resolver o nosso problema econó­
mico, consta de medidas insuficientes, não raro ilu­
sórias, algumas vezes contraproducentes e sempre 
inuteis. 

Os nossos males veem de longe. Legara-os a 
Colónia ao Imperio que os transmitira á Republica. 

Com efeito, encarando-se só o periodo de nos­
-sa independencia compreendido de 1822 a 1889, -
em 67 anos, o que fizemos? Muito pouco, quasi 
que politicagem só. Quais os melhoramentos exe­
cutados que possam atestar um progresso real do 
Pais? 

Apezar de sua vasta extensão territorial, de 
suas inumeras riquezas naturais, apezar de sua ex­
celente posição geográfica no continente Sul Amé­
i:icano, a situação do Brasil era esta em 1889: 

"Perto de 7 .500 quilómetros de fronteiras não 
demarcadas, litigiosas em m]hares de quilometros, 
e na maior parte segregadas da Capital e do resto 
do Império; perto de 7-500 quilómetros de costas, 
sem faroís, e sem um único porto adequado ás con-
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<lições de seu comércio, sem mesmo os melhora­
mentos mais comes:nhos; - o interior de nosso 
vasto país completamente invio, em mais de ..... 
5.000.000 de quilometros quadrados; nem uma só 
cidade ou vila do Brasil provída das condições, hi­
gien:cas necessárias a um grande nuc]eo de popu­
alção; e, finalmente,. o proprio telegrafo não liga­
va ainda todas as nossas capitais." 

Isto é, nenhum dos ~jgnais que agora atestam o 
progresso de um povo. 

O progresso de um país e o seu gráu de civili­
sação teem que ser hoje forçosamente medidos pelo 
numero de suas vias de comunicações aperfeiçoa­
das e pela potencia de suas usinas geradoras; -
e diga-se logo: os caminhos de ferro é que desen­
volvem as indústrias, congraçam os povos, conso­
lidam a ordem e a direção politica das nações. 

E o Império nos deixou pouco mais de 8.000 
quilometros de vias ferreas, sem estradas de roda­
gens, e estando ainda seus rios nas "condições na­
turais" de navegabilidade! ... 

* 
* * 

Com essas apreciações temos apenas a inten­
ção de dar a razão ás cousas. 

Si não formos buscar uma cam,a menos desfa­
voravcl nas agitações politicas, que teem subver­
tido toda a América portuguesa e espanhola, e jus­
t:ficarmos com ela a nossa penúria económica, e 
daí todas as dificuldades da vida nacional, o que 
poderemos então dizer que temos feito, 

Durante o largo periodo de colónia, foi o Bra­
sil explorado no regimem do mais estre:to monopó-
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lio em proveito da coroa dos Braganças e dos in­
glêses. 

Não tivemos daqueles denodados, puritanos, 
- não conformistas, que no XVII século emigra­
ram para a América do Norte, e lá estabeleceram 
os sólidos ai· cerces da futura nacionalidade que são 
hoje os Estados Unidos da América. 

Aqui a exploração das terras e o comercio eram 
feitos pelos portugueses por meio do infeliz e 
inepto africano, o qual depois do desbravamento 
e fixação da riqueza agrícola inicial no pais viria 
a ser o maximo fator do atraso económico, social, 
pÕlitico e indústrial do Brasil. 

Só tinha o nosso país contato com a Metropo· 
le, - da qual nenhum influxo proficuo lhe passa­
va. As riquezas, principalmente, minerais, que 
produzia, escoavam para fora, sem entradas corres­
pondentes. 

Quando D. João VI acossado pelas baionetas 
de Junot, se retirou para a nossa Patria, decretou 
diversas medidas de ordem adm~nistrativa e econó­
mica. 

A primeira e de mais alcance foi exigida pelos 
inglêses, em 1808: - a abertura dos portos brasi­
leiros "ás nações am·gas"; - vieram depois a sus­
pensão da proibição das manufaturas no pais e a 
creação do Banco do Brasil, si bem com o vicio de 
origem de não ter lastro metalico. 

Jamais se tinha pensado o que seria essa con­
vergencia de relações socia:s e politicas para den­
tro do país, e que resultados extraordinarios produ­
ziria imediatamente o comércio com "as nações 
amigas", - que eram todas menos o então Império 
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Francês. O surto foi extraordinario. Começou a 
nascer o espirita de iniciativa. 

A iniciativa real foi grande e ,a imigração 
avultou. 

A situação económica da colónia transformou­
se, deixando esperar um rápido desenvolvimento do 
pais. Mas, ... outros agentes atrofiantes da ativi­
dade indústrial já se desenvolviam em torno, e es­
tavam destinados a exercer urna nefasta e secular 
influencia nos destinos do Brasil. Enfeudou-se aos 
inglêses, depois, abriu em guerras o século XIX. Du­
rante os primeiros trinta anos foi consta]J.te a luta 
com os estados limitrofes pelo Sul. Recomeçadas 
vinte anos, depois, prolongaram-se por outros tan­
tos. De lutas intestinas a relação é, infelizmente, 
longa: - Em 1817 surge a revolução de Pernam­
buco. 

Seguiram-se as agitações por ocasião da retira· 
da da familia Imperial para Lisboa. Desde então, 
as guerras civis, revoluções, sedições, agitações e le­
vantes, foram quasi continuas até 1849: - agitações 
politicas de 1821, 1822 e 1823; - revolução de 1824 
no Norte (Confederação do Equador); agitações po­
liticas que se prolongaram e deram em terra com 
D. Pedro I. O Rio de Janeiro, então1 com a impren­
sa perseguida e as prisões cheias, viveu sob o terror 
dos motins sucessivos e, nas provincias, as revoltas 
continuaram e destacavam-se em datas vinculadas 
em série: - no Ceará, sedições de 1831-1832, em 
Pernambuco, 1832-1835; -- em 1833 guerra dos Ca­
banas em Pernambuco e sedições em M.nas Gerais; 
- em 1834 revolucão restauradora no Cearà; sedi­
ções no Pará em Í835-1836; - revolução na Baia 
em 1837; - em 1838, rebelião no Maranhão; -
em 1840-1841, aaitações politicas de que resultou 
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a declaração da maioridade e posse do governo de 
D. Pedro II; - revolução em S. Paulo e Minas Ge­
rais em 1842; - sedições em Alagôas, em 18°14 e, 
abrangendo-as, somando-as, a longa agitação do 
Rio Grande do Sul, 1835-1845; - em 1849, revolta 
Pernambucana. 

Demais, em todo e~se per:odo considerado, a 
insoburdinação de tropas e milícias foi frequente. 

Para completar a enumeração, convem lem­
brar a guerra com os franceses, no Norte (1808-
1809) e, para não tornar longa demais a serie de 
complicações, - não citamos os incidentes com o 
estrangeiro, - todos perturbadores da tranquili­
dade pública, ocorridos no meio seculo conside­
rado. 

Os resultados económicos e financeiros de que 
o país começou a usufru:r com as medidas adota­
das por D. João VI, foram profundamente ferido~ 
com os acontecimentos consequentes ao seu re­
gresso a Lisbôa. 

A perturbação das finanças foi mesmo um dos 
resultados mais prontos dessa retirada, pela emi­
gração de capitais, - não sendo pequena a per­
turbação das condições económicas, tambem pela 
ret:rada de pessoas, que emigraram com eles. 

Produziu-se mesmo crise económica e finan­
ceira. Atraso longo no pagamento do funcionalis­
mo, des,organisação no emperrado meio circulan· 
te, ausencia de credito, que quasi não havia. O 
Erário Público contraiu as primeiras dividas e em 
pessimas condições: - aí os prime:ros 20. 000 con­
tos ... para começar. 

Imagine-se quais as dificuldades para se cui­
dar do beneficiamento do pais. 
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Nunca a atividade guerreira o consentiu. 
O trabalho escravo foi sempre precário e apli­

cado, - quasi que exclusivamente, á rudimentar 
agricultura, porquanto a mineração quasi já não 
existia. 

Não era com esse trabalho que se podiam abrir 
vias de comunicações~ instalar fabricas e fazer o 
país progredir c9m rapidez, - como fizeram os 
ingleses nos Estados Unidos da América. Além 
das comoções internas, impedindo a calma precisa 
ao progredir material do Brasil, - a!', guerras ex­
ternas que tivemos, ainda mais agravaram ás nos· 
sas cond · ções dificultando um progredir mais ra­
p ido do pais. 

Mesmo no II Império, as finanças publicas fo­
ram apenas uma desoladora continuação da in­
curavel penuria orçamentaria do primeiro reina­
do, e a guerra civ:1 foi o regulador de fato, de to-
das as nossas relações internas. , 

Durante os primeiros cincoenta anos1 do sé­
culo, - de 1817 a 1849, esteve o Brasil em conti­
nuas lutas internas e, - até 1870, os nossos visinhos 
do Sul e do Sudoeste exigiam do lmpér:o uma ati­
tude hóstil, - ou mesmo guerreira. 

f.om u paz e a desanexação dn Banda Orien­
tal em 1828, tinhamas suspendido as guerras com 
.l!> Hepublicas do Prata, mas as hostilidades, a cau· 
di.Jhagem, o desgoverno reinante no Prata obr.ga­
YfUn as intervenções de nossa parte, - ainda que 
disfarçadas, (Vide "Facundo", Domingo F. Sar­
miento, 1933, Ed. La Cultura Popular) e, os fatos 
d~monstram que o Governo Imperial não podia 
jamais se despreocupar de interessar-se e intro­
meter-se em todas as questões do Rio da Prata. 
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Surgiram daí as questões e a guerra com a 
Republica Argentina, (1850-1855), a bem da inde­
pendencia do Paraguai e do Uruguai; - questõ~5 
com o Paraguai, terminadas por uma demonstração 
naval de 1855 a 1836, a que se seguiu o tratado da 
livre navegação em 1858; - do fim de 1864 a prin­
cipias de 1865, a guerra com a Republica Oriental 
que foi o inicio da guerra do Paraguai que durou 
um qu:nquenio, - de 1865 a 1870. 

Para maior infelicidade nossa, si ne~ses con­
flitos com povos fracos o Brasil saiu vencedor, 
(menos na guerra da in dependencia da Banda 
Oriental), sofremos de fins de 1863 a prlncipios de 
1865, a maior das humílhações,. 

A opressiva questão "Christie", em que fomos 
tratados um pouco á valentona pelos ingleses, 
trouxe-nos o supremo desgosto de vermos, o porto 
do Rio de Janeiro bloqueado pela esquadra brita­
nica a Uulo de represália oferecendo-se-nos a 
guerra em proposta diplomatica, - si assim a qui­
sessemas. 

Pagando o que reclamava a Inglaterra, inter­
rompemos com ela as nossas relações diploma­
ticas. 

A guerra do Paraguai foi um verdade"ro de­
safogo de cujas consequencias ainda hoje sofre o 
país. Com efeito, os 500.000:000$000 que ela 
absorveu, teriam bastado para construirmos 10.000 
quilometras de estradas de ferro e, com os pro­
prios 100. 000 homens que lá perdemos, teríamos 
podido construi-las e afastar quai~quer complica­
ções de guerra, si em tempo tivessemas construido 
linhas de penetração: - comerciais, estra tegicas 
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e de colonisação, - simultaneamente, - para as 
fronteiras dos nossos visinhos, então, - como nós, 
agastadiços, turbulentos e ambiciosos. 

* ,,, * 

Concebe-se bem diante desse quadro de guer­
ras incessantes, que durante os primeiros setenta 
anos do secnlo XIX impeliram ao derramamen­
to de sangue dos brasileiros, - todos produz.ndo 
abalos profundos como são as guerras externasi 
e creando odios implacaveis como os que produ­
zem as guerras civis; - concebe-se bem que o 
Brasil não podia oferecer atrativos para os capi­
tais estrange:ros que aqui viessem a fins licitas e 
apenas á procura de lucros, - nem podia atrair 
o imigrante inteligente e laborioso que quise~sc 
estabelecer-se fora de sua pátria. A esse estado 
de guerra, em que se entretinham os filhos váL dos 
do Brasil, juntava-se,. para completar o mal, - o 
trabalho e~cravo, - um dos mais atrofiantes ins­
trumentos de _produção e uma politicagem absor­
vente. 

Dir-se-ia um povo semi barbaro, distanciado 
ainda da fase industrial, em que entravam os po­
vos modernos civilisados, e que é a caracterisada 
pela ativ:dade pacifica. 

Nffo é pois de admirar que oSi capitalistas eu­
ropeus, - ingleses principalmente, - opuzessem 
dificuldades e exigissem dezenas de garant:as ás 
nossas emprezas construtoras de caminhos de fer­
ro e, que só nos mandassem dinheiro com as mais 
solenes garantias do Governo, - como fizeram 
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para nós e para as Republicas nossas vis~nhas ... 
E' que se o fizeram é porque tinham força para 
recebe-lo... Assim. nada mais natural do que o 
ientissimo desenvolvimento geral do Brasil. até 
1870, ou, pode-se dizer, mesmo até 1900. 

Não tinhamos população centralisada e de ha­
bitos a exigir as necessidades de urna grande in­
dustria manufatureira. 

Faltaram-nos elementos naturais capazes de 
apressar o nosso desenvolvimento industrial e, 
faltando-nos uma orientação objetiva e definida, 
f óra de um ambiente guerreiro, éra-nos impossivel 
termos progredido mais, moral, material e econo­
micamente do que o fizemos. 

Em sintese, é este o resultado ao qual se chega 
sob o estado sincero de nossa situação, decorr:do 
mais de um seculo depois de nossa independenciu 
politica; - O BRASIL E' AINDA UMA COLONIA 
DE EXPLORAÇÃO COMERCIAL INTb."'RNACIO­
NAL E, ISTO PORQUE NÃO SOMOS UM PAl'S 
INDUSTRIAL. 



A' MARGEiv1 DE NOSSA DEPENDENCIA 
ECONOMICA DO ESTRANGEIRO 

"Ha um seculo que estamos cultivando R 

politica do devaneio e da ilusão dian!e de 
homens de ação e de prea, que, por toda a 
parte, cm todas as regiões do globo, vão plan­
tando, pela paz ou pela força, os padrões da 
1ua aoberania. " 

Oliveira Viana. 

Os povos industriais já compreenderam que 
o Bras:I já iniciara resolutamente uma politica 
firme visando proteger, amparar e intensificar as 
industrias fabris do pais. Por isso, apressam-se cm 
apoderar de fábricas, de industrias e fontes de 
energia elétrica aqui já flore~centes, para atrof:ar 
essas industrias e iniciativas, quer seja tornando· 
as dependentes da materia prima importada, dos 
capitais internacionais ou para tutela-las direta­
mente, - impedindo-as de progredir ou de safa· 
fazer ás verdadeiras exigencias nacionais, para o 
que fundam "trusts" para distribuição dos pro­
dutos de suas industrias e organisam o elemento 
estrangeiro aqui residente que explora o nosso 
comercio e nos fazem uma colónia internacional. 
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Temos ás nossas vistas, diariamente, alem do 
monopólio da produção e distr~buição de energia 
elétrica, - que é o sangue para uma nação sem 
combustiveis, - os "trusts" da gasolina, dos pneu­
maticos, do trigo, dos fios de cobre, q.as lampadas 
elétricas, dos frigor:ficos, do cimento, do fo!foro 
e outros, que hoje imperam sobre o nosso 
comércio importador, exportador e distribuidor. 

Ainda que resumidamente, passemos em re­
vista a atual' d ade industrial bra~ileira e vejamos 
como no Brasil, quasi todas as industrias e fontes 
valiosas de riquezas já estão em mãos alienigenas. 

Assim fazendo, podemos nos prevenir dos 
perigos que ameaçam o nosso futuro, pois, no ca· 
minho em que vão as cousas, são os estrangeiros 
que decidirão amanhã, como arbitros de fato e 
de direito sobre o nosso futuro económico, o qual 
sign:fica o ganho ou perda de nossa futura inde­
pendencia que só será real quando alicerçada num 
sólido pedestal económico. 

Ninguem de bôa fé e de senso, ousará negar 
que são os estrangeiros que hoje detêm a nossa 
máquina industrial e, que são êlee que a domi· 
nam, quer seja ind:vidualmente, possuindo fábri­
cas de tecidos, frigorificos, moinhos de trigo, ser­
rarias, fábricas de oleos, de banha, metalurgias, 
emprezas de navegação e me!'mo fazendas de café, 
quer monopolisando as industrias vitais do pais. 
Nenhum brasileiro conciente ousará negar que a 
nossa formidavel importação de trigo, provem do 
fato de que os seus maiores importadores no país 
são tambem os estrangeiros proprietários dos mo:­
nhos que fazem o "trust" do trigo, impedindo lu­
crativamente o seu cultivo no Brasil. 
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Os estrangeiros, possuidores e senhores como 
o são no momento, de todo o nosso grande co­
mércio e, na industria de trigo, como diretores dos 
moinhos que, maldosamente, possuem rotulos de 
nacionais para nos ludibriar, mancomunam-se com 
o exportador estrangeiro e, auferindo lucros, pou­
co se lhe importa quanto ao bem estar da nossa 
terra e do nosso povo. 

Com grande acerto já disseram que a "nossa 
importação de trigo em grão é uma das ma1s ab­
surdas industrias parasitas que enriquece alguns, 
principalmente estrangeiros, á custa de todos.' 

São êles que teem impedido a nosrn produção 
de trigo general"sada, fazendo nascer moinhos por 
toda a parte que desbancariam esses monopoli­
sadores ambiciosos do fornecimento da farinha e 
exportadores do farelo para não vendei-o barato 
aos criadores da terra que exploram." 

A cultura do trigo e a moagem em pequena 
escala, terá, que lutar com a grande industria em 
mãos de estrangeiros, sol' damente implantada en­
tre nós, para favorecer os exportadores alienige­
ras que, tudo farão para combater a vulgarisação 
da atualmente mais necessária produção de cereal 
de conrnmo diário e forçado no Brasil. 

Pão e gasolina, alimento e locomoção temo­
los na dependencia do estrange:ro. . . Trigo e al­
cool combustível podemos produzir para recon­
quistarmos um pouco de nossa independencia já 
em grande parte sacrificada. 
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Mostrando como somo!', hoje dominados pelos 
estrangeiros, temos a São Paulo Railway, - a 
mais importante via ferre a no Brasil, sob o ponto 
de vista económico e estratégico, e pela qual se 
escoa mais da metade da exportação nacional. 
Esta é exclusivamente inglesa e um instrumento 
que atrofia e impede o progredir vert;ginoso de 
São Paulo e do Brasil. 

Já a nossa atual posição é semelhante a de 
um rico fazendeiro que divide os seus latifundios 
em partes que dôa a pessoas completamente extra­
nhas que nélas vivem prosperadamente, enquanto 
ele, subaltern:zad,o, encolhediço, miseravel, con­
serva-se no meio das riquezas alheias que lhe de­
viam pertencer, no seio de industrias que devia 
dirigir. 

No Brâsil as produções são quasi tonas pro­
venientes de obreiros. aqui residentes. Os fornece­
dores destas produções ás nossas populações são 
em grande numero estrangeiros. Os exportadores 
igualmente. Os vendedores no estrangeiro dos 
produtos exportadores, <la mesma forma, 

Tambem da mesma forma estão quasi em po­
der dos e!'.trangeiros as principa:s ferrovias d.o 
país e todos os portos nacionais. Por exemplo: 
"40~~ <lo capital ações <la Comp. Paulista de Es­
tradas de Ferro; 25% do capital ações da Mogiana; 
todo o capital ações da Soroca1)ana; 95% das ações 
da S. Paulo Rio Grande, e5,tão em mãos de uma 
só companhia estrange:ra" ... 

No Brasil, os importadores, em sua grande maio­
ria são ainda com,tituidos de alienigenas. A qilasi 
totalidade das fabr:cas existentes no Bra1>il, per­
tencem a adventicios. Por esses motivos, imensas 
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riquezas nossas sáem constantemente daqui indo 
locupletar outras nações, 

Urge cuidarmos com mais carinho da nacio­
naI: sação do Brasil, a qual só Eerá eficiente si, an­
tes de tudo, intensificarmos a produção e a instru­
ção e utilisarmos as fontes de riqueza genuina­
mente nacionais. 

Que o Brasil vai de:xando de pertencer aos 
brasilianos os fatos e as estatisticas são eloquentes 
em demonstrar, si a isso não bastasse a observação 
corriqueira d.as cousas: Mas, vejamos o que nos 
demonstram alguns dados estatisticos: Para se ter 
uma idéa do que os estrangeiros possuem no Bra­
sil em propriedades rurais, o snr, F. Contreiras 
Rodrigues, organisou o seguinte quadro: 

"De 648.153 estabelecimentos1 rurais, no país, 
a estrangeiros pertencem 79.169, isto é, a 8a. parte 
ou 12% do numero de propriedades. 

De 175 .104. 000 hectares apropriados, a es­
trangeiros pertencem 10.568.000 hectares, isto é, 
a 16a. parte ou 7% da area apropriada. 

De 10.568.000 contos de reis, valor das terras 
apropriadas (pelo censo de 1920 o valor total da 
terra apropriada no Brasil é de 8. 325. 275 :527$000 
sem as bemfeitorias); a estrangeiros pertencem 
1.135 .124 contos de reis, isto é, a 10a. parte ou 
10% do valôr." 

bto quér dizer que, mesmo a agricultura, 
atividade pouco procurada pelo estrangeiro, pois 
a maioria dos recem vindos para o Brns.il perma­
necem nas cidades. 10% do Brasil já não nos per­
tence'. 

Mas, diz-nos mais o ilustre tradutor de Char­
les Gide: "As concessões feitas pelos governos dos 
Estados a estrangeiros, são avultadas em todo o 
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Brasil; em alguns estados como extensão, em ou­
tros como valor. No estado de Mato Gro~so e do 
Amazonas ha imensas propriedades de estrangei­
ros, - com o dominio pleno sobre elas. 

A proporção de estrangeiros é mais densa nos 
seguintes estados: 

Amazonas . 15% do valor da terra 
20% da area apropriada. 

Espirita Santo . 24% do valor da terra 
20% da area apropriada. 

Paraná . 20% do valor da terra 
10% da area apropriada. 

São Paulo . 17% do valor da terra 
14% da area apropriada. 

Santa Catarina. . 13% do valor da terra 
11% da area apropria~a. 

Rio Grande do Sul 13% do valor da terra 
10% da area apropriada, 

Acre . 24% do valor da terra 
22% da area apropriada. 

Já se ve, pois, que 20% do valor das terras do 
Paraná, 17% das de São Paulo, 13% do Rio Grande 
do Sul, 24 % do Acre, já não nos pertencem. . . co­
mo não nos pertencem o Sul de Mato Grosso e 
toda a melhor aréa aproveitada do Amazonas ... 

E note-se que apenas referiu-se a estrangeiros 
e não ao que pertence aos filhos destes no país que, 
apezar de brasileiros, muitos ainda precisam ser 
nacionalis,ados ... 

* 
* * 
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Si da propriedade da Terra passamos ao Co­
mércio, á industria fabril e manufatureira em ge­
ral, aos bancos, ás vias de comunicações, á posse 
das jazidas de manganês, dos, terrenos auriferos, 
das quédas dagua, fica patente que tudo de algum2 
importancia económica hoje existente no Brasil 
está diréta ou indiretamente sob o domino de es­
trangeiros. 

Já depende do visto dos norte americanos a 
prosperidade ou o aniquilamento no Brasil de 
qualquer indústria que aqui ousemos edificar pois, 
aqui já monopol:sam toda a produção e distribui­
ção de energia elétrica, - o que para um país sem 
combustivel significa ter passado a outrem o direito 
de dirigir o seu destino económico e fazer do Bra­
sil urna nação de indústria e comércio pujantes ou 
tornai-a uma colónia de exploração internacional. 

Como proprietários talvez de mais de 95% do 
total da potencia das usinas elétricas aqui existen­
tes já monopolisam o suprimento de energia 
elétrica em todas as grandes cidades e municipios 
brasileiros, - em todos os nossos centros impor­
tantes de vida intensa e de grande densidade de­
mográfica: Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Ale­
gre, Recife, São Salvador, Belem do Pará, Santos, 
Belo Horizonte, Campinas, Manaus, Fortaleza, Pe­
lotas, Rio Grande, J.aú, Bauru, e em mais de 400 
outras cidades importantes do Brasil e em seus 
respectivos municipios ! ... 

Ainda, para dissipar alguma ilusão que exista 
sobre a n"ossa atual dependencia do estrangeiro, -
devído não sermos um país indústrial, basta que 
procuremos saber quem retem em suas mãos os 
serviços de comunicações na Brasília Terra. 
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Os cabos submarinos estão em mãos de inglê­
ses, de norte americanos e de italianos. 

As estações radiotelegraficaf'1 são de proprie­
dade de americanos do norte e de franceses. 

Toda a "nossa" rêde telefonica interligada e vi­
sivel do setor ma:s povoado e prospero do país que 
pode figurar em um mapa, - pertence á Compa­
nhia Telefonica Brasileira, - que é uma empreza 
norte ame.ricana com o rotulo de nacional. 

Uma das "nossas' mais importantes compa~ 
• nhias de navegação costeira é admin:strada por 

ingleses que chegaram á perfeição de nos impôr 
os oficiais que comandam os "nossos" navios mer­
cantes que, encomendados por ingleses, foram cons­
truidos nos estaleiros ingleses, como inglesa é a 
nossa propria navegação interna na Amazonia, -­
como estrangeiros são todos os meios eficientes de 
comunicações que temo& para o exterior. 

Podemo~ atribuir como um dos ma:ores en­
traves ao progresso industrial do país, - alem do 
comércio importador estrangeiro que faz todas as 
"nossas" aquisições no exterior, os Bancos estran­
geiros, as companhias, firmas e emprezas d:tas 
nacionais, - porem no fundo e ao todo estrangei­
ras que, só compram e vendem materiais importa­
dos, - perseguindo mesmo o similar nacionaL 

E' ass~m que uma importante empreza de na­
vegação "nacional", para comprar no Brasil, da 
indústria brasileira, meia <luzia de parafuzos, pre­
cisa pedir o visto de ingleses ou de consultar Lon­
dres; - é assim que a industria "nacional" para 
comprar uma máquina de um conto de réis para 
melhorar a sua produção e eficiencia precisa pe­
dir autorisação aos seus diretores, em Nova York; 
que uma estrada de ferro prefere comprar carvão 
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em Londres, por preços mais elevados,, em piores 
condições, pior artigo e adquire locomotivas na 
Inglaterra, para proteger a indústria británica, em 
vez de comprar o combustivel e as locomotivas e 
material rodante da Alemanha ou da Bélgica em 
condições mais, vantajosas. 

E' ainda contra os interesses financeiros do 
Brasil que, uma importante companhia de minera· 
ção no país, para adquirir um caminhão prefere 
comprai-o de pior marca e mais caro na Inglaterra 
e sem haver aqui onde se abastecer de sobressa­
lentes. 

Eis porque, só com a majoração da tarifa al­
fandegária a "Light" deixou de importar fios e ca­
bos, quando a preços menores os havia em São 
Paulo e, é por isso que éla adquire no exterior uma 
infinidade de artigos que não preci5àmos maü1 
importar. 

Hoje, no Brasil, procuraremos em vão, en­
contrar alguma indústria, al,i;!uma oficina, al(!uma 
fonte de trabalho remunera.dora que não !eja de 
"tru5ts' e sindicatos estran~eiros ou fortemente 
vinculados a êles, quando não estejam na iminen· 
cia de se tornar propriedade dêles. 

Uma indústria que nos encheria de orgulho e 
viria atestar o esforco do~. brasilianos. - a indús­
tria dos fios e cabos ·e artefatos de cobre para ele­
tricidade, si bem que inic1ada por brasileiros, hoje 
já não lhes pertence e, nesse andar, si não pusermos 
um paradeiro em nossa falta de organisação, si 
nãó ampliarmos a nossa visão, e não sairmos do 
descaso em que deixamos os nossos problemas e 
não cuidarmos de conservar as fontes vitais do 
país, - não é de se extranhar irmos até á bancar­
rota, á suzerania de alguma potencia forte e in-
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dústrial ou, - á anarquia e fracionamento em vá­
rias "republiquetas" rusguentas de valôr ZERO no 
conceito internacional. 

Atualmente toda a vida brasile:ra é dominada 
pelo imperialismo e pelo capitalismo estrangeiro. 
Nem é preciso citar algarismos para mostrarmo,; 
que tanto o comércio externo -e interno no Brasil 
é quasi todo dirigido por estrangeiros, apezar de 
sabermos que: - "um povo que não é senhor de 
seu comércio não pode pretender a independencia 
económica". 

Por maiores que sejam a agricultura e a indús­
tria de um povo, elas dependerão do comércio er-:, 
trangeiro, - si não possne comércio proprio como 
nós, - a quem incumbirá a colocação dos seus pro­
dutos nos mercados e, por cujas mãos se hão de 
fazer todas as operações de que teem de resultar a 
maior ou menor expansão d-e suas trocas. 

O comércio -e a indústria maquinofaturei.ra de­
ram á Inglaterra a predominancia económica que 
a Alemanha estava disputando com exito feliz, 
quando foi abatida em 1918. 

Em todos os grandes centros brasileiros são, 
principalmente, os inglêses, os alemães, os norte 
americanos, os sírios, os italianos e os portugueses 
que dominam a importação, a exportação e, mes­
mo, o comércio a retalho. 

Ha cidades onde quasi todo o comércio gira 
em mãos de determinadas colonias,, entre as quais 
os "turcos" de várias origem. começam a tomar po­
sição saliente. 

Nas grandes cidades do Brasil, o pavilhão na­
cional só é visto, - único e só - em mastros de 
edifícios pnblicos, pois só o hasteiam justificando o 
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desflaldar de bandeiras de outras nações, em fren­
te das propriedades dos estrangeiros no Brasil. 

No comércio de dinhe:ro, os bancos estrangei­
ros fazem quasi todo o movimento de cobranças e 
"boicotam" as firmas nacionais que não lhes agra­
dam. 

São estes elementos perniciosos que estando 
ao par de toda a nossa atividade económica, podem 
impedir e atrofiar, como em verdade impedem e 
atrofiam o nosso progredir. 

São os bancos e a maioria das firmas estran­
geiras que aqui operam, sorvedores do nosso ouro 
e espiões gratuitos de suas patrias que, pesqnizam 
e analisam desde o credito individual a toda a vida 
privada e pública do país. 

Dilatemos o nosso olhar sobre todas as indús­
trias e fontes de riqueza no Brasil e veremos que, 
quasi nenhuma nos pertence, como não nos perten­
cem os frigorificos, cujos nomes de "Armour", 
"Continental", "Anglo'\ ··swift", não ~,condem 
u sua origem e que fazem quas,i o total de nossa 
exportação de carnes congeladas e do xarque. 

Digamos porém que não é só no Brasil que 
a sua indústria de exportação de carnes frigorifi­
cadas está em mãos dos estrangeiros. Assim tam­
bem acontece na Argentina, - o maior mercado de 
carnes do mundo, - Do I:vro: "Geografia Econó­
mica de la Republica Argentina", diz-nos o seu 
autôr: 

"Las empresas frigoríficas estabelecidas en el 
pais pertenecen en s1i orisi totalidad a capitalistas 
ingle,,;es e norte americanos. 

-~í dominio casi absoluto que estos capitalis­
tas ejercen sobre el comércio de carnes dei mundo 
entero y las oscilaciones acentuadas en los precios 
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de la carne han provocado movimientos más -o me­
nos intensos desde 1922 a la fecha, de parte de los 
produtores de ganado, que consideraham afetados 
sus interesses", etc. 

Como resultados de esses movimientos se di­
taron varias leyes tendientes a regular el comercio 
de carnes". etc ... 

Mais adiante diz-nos o ilustre engenheiro: "El 
administrador de los Mataderos de Liniers "Capi­
tal Federal", en un informe presentado a la Admi­
nistr:icion Communal afirmaba que la falta de ins­
talaciones adecuadas ocasionaba a la economia na­
cional Argentina uma perdida de 10 millones de 
pesos papel por ano. 

Es, precisamente la gran organisacion indis­
pensable en esta industria, uno de los motivos pri­
mordiales de su possible trustificacion, pues solo 
a muy pocas entidades les es possible llegar a cons­
tituir mecanismos tan complejos y delicados". 

Mesmo na terra, que outróra só nós a possuía­
mos, nem esta hoje já nos pertence exclusivamen­
te. As nossas propriedades agricolas e fazendas 
<le café mais notadamente, passam para mãos de 
estrangeiros e já são em grande numero os poten­
tados e~,trangeiros que possuem fazendas de café, 
em São Paulo e estancias no Rio Grande do Sul, no 
Paraná, em Santa Catarina e em Mato Grosso. 

Uma prova flagrante de que nem mesmo aos 
inglêses, - povo essencialmente comerciante, -­
escapa a cubiça de nossa terra temos, no seguinte 
tópico de uma revista Londrina dedicada a assun­
tos económicos: 

"Since 1923 the majority of the British inves­
tment in Brazil has been in coff ea plantations." Si 
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é rápida a perda da posse da nossa terra por par­
te dos brasilianos, nos estados mais adeantados, 
nas unidades federativas como: Mato Grosso, Pará, 
Amazonas e Santa Catarina podemos afirmar que 
não tardará o dia em que na terra brasileira esses 
brasilianos se tornem escravos do estrangeiro, CO·· 

mo escravos já lá o são um grande numero de pa­
tricios nossos. 

Um exemplo: - A Cia. Mate Laranjeira, em­
preza estrangeira com o rótulo de nac:onal e mais 
alguns sJndicatos ingleses dominam economica­
mente todo o sul de Mato Grosso. 

Na proporção em que as cousas vão, não é im­
possivel que venhamos a perder a "posse" da Ama­
zonia, ou tel-a indiretamente sob a tutela política 
de estrangeiroSi, indo esse futuroso recanto do Bra­
sil ficar como Cuba, sob o dominio disfarçado da 
América do Norte, que secundará, como atesta toda 
a sua história, - de ar:rp.as na mão, todo o esforço 
"civilisador" que lá fizerem as grandes em prezas, 
trusts e sindicatos norte americanos. 

E' fantastica a nossa presente dependencia do 
estrangeiro. Ao utilisarmos de um telefone pres· 
tamos-1he um tributo, quér seja pagando-lhe pelo 
uso ou por o termos adquirido no exterior, ou por 
ambas as cousas a um só tempo. 

Ao acender um fósforo, como ao fumar um ci­
garro, presta o brasileiro um tdbuto ao alienigena, 
pois êle é quem aqui monopolisa a indústria dos 
fósforos e do tabaco. Si, enquanto o leitor põe no 
bolso dos. ing]êses alguns réis, ao fumar um cigarro 
"brasile;ro" olhar para o relógio, evidencia ainda 
mais essa nossa dependencia do alienigena, que é 
quem vende Oi relógios existente& nesta Terra. 
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Mas, si para regularmos a nossa atividade, com 
o relógio, somos dependentes do estrangeiro, esta 
dependencia tambem é notaria ao pegarmos um 
talher ou ao irmos nos deleitar a um cinema ou a 
um teatro. 

Assim, devido á nossa falta de organisação, á 
no~sa pouca visão administrativa e á falta de soli­
dez de patriofsmo dos que nos dirigem, toda a ati­
vidade brasileira passa por uma malha de depen­
dencias que nos escravisam a outros povos. 

Ao abrirmos um telegrama não nos surpreen­
dem as palavras do idioma que atestam a sua vin­
da por intermédio dos agentes de comunicações 
estrangeiras no Brasil. ,v estern, All América Cables, Radio Braz, Cavi 
Sotto Marini, entidade~1 que modelam ou procuram 
modelar a nossa maneira de pensar de acordo com 
os interesses políticos e comerciais dos países de 
seus acionisfas. 

Toda a vida brasileira é hoje uma dependen­
cia clara ou disfarçada que melhor será elita como 
sendo a nossa escravidão ao alieni{lena; escravidão 
ou dependencia esta que, em vez de ser benéfica 
e desejavel entre os povos, não é sinão o resultado 
da nossa desorganisação social, moral, política e 
económica. 

E'la representa o auge a que chegamos em 
atraso, em falta de capacidade para encararmos 
os nossos problemas! ... 

Nas menores cousas da vida brasileira notar­
se-a o quanto dependemos de outros povos ... aln­
da qu~ isto ~,ej a uma falta que nos humilha em 
vez de uma qualidade que nos lisongeia. 

"E esse absurdo estado de cousas de modo 
nenhum se modificará enquanto o Brasil não se 
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tornar um grande país industrial, possuidor de 
abundante quantidade de energia carbonífera ou 
eletrica que a substitua. 

Atualmente, um banho do brasileiro é pago 
em ouro ao país que lhe fornece carvão donde sai 
o gaz do aquecedor. Um bife, um ovo frito que 
coma nas capitais, custa ao país a emigração duma 
certa quant:dade de ouro em troca do calor gasto 
pela cozinheira. 

Uma simples. corrida de auto determina uma 
sangri.a de ouro em troca da gazolina que o car­
ro queima. 

Daí o empobrecimento do Brasil. Os gastos 
mais elementares da vida, os que todos os dias se 
repetem, nós brasileiros os pagamos em ouro ao 
estrangeiro. 

Na instrução vamos sendo absorvidos e o nos­
so pensamento vai sendo moldado de modo a vir­
mos praticar o que não venha ferir os interesses 
dos que nos exploram á maneira de uma colónia 
quasi emancipada ... 

Escólas, colégios, clubs, hospitais, livros, indús­
trias, associações, bancos, comércio, imprensa me­
tropolitana e regional, mos,tram irretorquivelmen­
te como vamos sendo "catequisados" pelos agen­
tes disfarçados do imperialismo a:lenigena que, 
para consumar a sua obra de dominio sobre nós, 
ora se acotovela á arte, á instrução, á cienc:a, á 
indústria, á filantropia, it religião, á "sagrada âef e­
sa nacional' ou sobre todo um conjunto sem nome, 
cheio de vicias e de incoerencias que malévola e 
pomposamente denominam de "civilisação". 

A' proporção que nos tornamos mais "civilisa­
<los" ou "sifilisados", tornamo-nos tambem mais de-
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pendentes dos povos economicamente sãos, e in­
dustrialmente fortes e, si outróra as nossas ex­
pansões de alegría, nas serenatas e nos bailes ti­
nham como auxiliar o violão, hoje nos, bailes "civi­
lisados", no Brasil, ouviremos músicas que impor­
támos, executadas por instrumentos importados ou, 
mesmo, por uma máquina falante que tambem nos 
é vendida pelo~ representantes do industrialismo 
externo. Do baile si formos para casa de bonde, 
de automovel, de aereoplano, prestaremos a nossa 
homenagem ao estrangeiro pôr dêle depender­
mos para o transporte, tanto como á mesa ao co­
mermos o pão ao almoço. 

Nada escapa á voragem de dependencia em 
que nos afundamos e, mesmo nos prostibulos, na 
oficina, no teatro, na rua ou em casa, o estrangeiro 
nos explora, vendendo-nos tudo: - honra, máqui­
nas, gazolina, pão,. . . tudo, a todo o instante e a 
toda hora, - porque nl.'.ls tem faltado homens de 
visão, patriotas inteligentes, sagazes e de dignida­
de que encarem a verdadeira realidade brasiliana 
traduzida pelo descontentamento geral e profundo 
contra o irracionalismo administrativo, económi­
co, politico e financeiro que creou a angustiosa si­
tuação que atravessa o país. E' desse conhecimen­
to da verdade:ra realidade brasileira que, uma an­
sia de irreprimivel realismo se evidencia em todac; 
as camadas de nossa população, que, desesperadas, 
quási com a terrível dificuldade de vida, compre­
endem agudamente a necessidade de uma trans­
formação profunda de nossas diretrizes governa­
mentáis. 

Nem mesmo nus horas de descanso ou de pra­
zer, voluntáriamente, hoje, os que habitam .o Bra­
sil, dispensam o concurso do estrangeiro. 
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A' noite vamos ao cinema v~r artistas e cenas 
supostas da vida real norte americana ou aos tea­
tros ouvir cantos e óperas em italiano, que não as 
entendemos, - mas, por saciarem á nossa vaida­
de, nem por is,so custam-nos barato ... 

Nos cinemas, circos e teatros, onde o portu­
guês ainda é falado, - ouviremos não o que é nos­
so, - de nossa terra, de sua gente, - mas atores 
e arlis:tas espanhóis, galegos, franceses, italianos, 
portugueses, etc., os lusos, principalmente, copia­
dores das "revistas" mórbidas e eróticas dos "bou· 
levards" de Paris e nol-as transmitindo com mais 
"histerismo' e salacidade no seu sotaque á "cuin­
vrã". ou á "lisvueta". 

Nos estudos somos uma verdade:ra depen­
dencia internacional, sobretudo frances~. Não 
possuindo e não produzindo livros técnicos e cien­
tificas, nem ao menos traduzimos os que se publi­
cam em outros idiomas afim de os, adaptarmos ás 
nossas escolas e estabelecimentos de ensino ele· 
rnentar, médio e superior. 

Tamanha é a nosSia dependencia do exterior, 
- quanto a livros, que, si fosse decretada a proí· 
bição de se estudar, no Brasil, em livros cientif .cos 
escritos em outros idiomas as nossas faculdades 
superiores f echar-.çe-iam. 

E ternos quatro séculos de vida, desde que os 
portugueses aqui a pr:meira vez pisaram! ... 

Nós brasilianos, para nossa ma:or humilhação, 
estudamQs em livros escritos, pensados ou traduzi­
dos por franceses, ingleses, italianos., alemães, tu­
do, menos em português e, nisto, em grande parte 
reside o nos~,o atraso cientifico, identificado com 
o dos portugueses, - de óntem e de hoje. 
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Sem livros populares e cientificas, em idioma 
nosso, não é passivei um intenso desenvolvimento 
cultural em nossa Pátria. 

Para nos alimentarmos, comemos em "restau­
rants", pratos es.trangeiros, com louças e talher 
estrange:ro, as mais das vezes feita e servida por 
estrangei.ros, a quém chamamos de "garçons" e os 
gratificamo~ á estrangeira. 

Ao sentirmo-nos inspirados, ao fazer alguma 
declaração sentimental, - irra! ... os "envelopes" 
delicados com os quais queremos que conduzam a 
delicadeza do nosso express,ar e sentir, não são 
nac'onais, como não o são tambem os postais com 
vistas das nossas grandes cidades e os cartões de 
"Boas Festas' que a ética de civilisados todos os 
ano~ faz enviarmos áqueles que nos correspondem 
socialmente. 

Ao desfastiarmo-nos, nos domingos, em um jogo 
de futebol, ouviremos ainda, sôar em nosms ouvi­
dos uma técnologia abstrusa de estrangeirismos ... 

Ao lermos á noite sob a luz macia e higienica. 
que é a luz elétrica, prestamos tributo ao estrangei· 
ro que hoje monopolisa os "nossos" serviços de su• 
primento de eletricidade e estamos concorrendo 
para que os pequenos depos:tos de ouro que nos 
cheauem rn escoem novamente para além mar. 

~Tudo, enfim, no Brasil, conêorre para o escra-
visar ... 

.. , 

Desde o. pão que comemos ao transporte para 
·nossa locomocão. 

Desde a ;õupa que vestimos, ao cinéma que 
nos deleita. 

Quando viajamos, movem-nos. trens construi­
dos com materiais importados ou de propriedade 
de estranaeiros . .. 
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Do nacermos á juventude, dos folguedos do 
carnaval á sepultura, gastamos materiais importa­
dos e, não satisfeitos alguns de saberem que irão 
para o tumnlo carregados por veículos queimando 
gazolina e gastando pneus importados, ainda ha 
brasilianos que mesmo depois de mortos vão pedir 
materiais ao estrangeiro, para o mausoléo que abri­
ga os seus ossos ... 

Ao lermos um jornal, quando não se no, de­
param noticias e telegramas do exterior que as 
agencias estrangeiras nos enviam para modelar a 
nossa maneira de pensar e atuar, pelo menos o 
papel, em que as noticias são impressas, não é de 
fabrico e procedencia nacional. 

Ainda que seja preciso desassombro para afir­
mar, a verdade é que não temos imprensa e, toda 
a vida nacional está sendo modelada por interesses 
mesquinhos, pessoais ou regionais ou pelos agen­
tes estrangeiros que operam em nosso meio. 

* 
* * 

Quér seja pelas revistas publicadas a titulo ex­
clusivo de "ensinar" e estimular a ida do nosso 
publico aos cinemas e para fazerem propaganda 
dos norte americanos, ou pelas revistas e publica­
ções especialisadas: que modelam o espirita de 
nosso povo para fazer seguros de v:da nas filiais 
ou subsidiárias de companhias es,trangeiras; quér 
seja ainda pelas revistas norte americanas, inglê­
sas, ou de coligação geral dos importadores do Rio 
de Janeiro e de São Paulo, ou a& revistas automo­
bilisticas; quér seja ainda pelos jornais de colónias 
estrangeiras aqui estabelecidas ou pelos "a pedi-
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dos" dos jornais "independentes" ou pelas colunas 
pagas do jornaI:smo amarelo que no Brasil ~xiste 
em' proporções assustadoras, - o certo é que toda 
a nossa maneira de proceder e de pensar está sen­
do modelada afim de não contrariarmos os interes­
ses de outras nações ou de estrangeiros. 

Adicione-se a esses fatos a espionagem que 
exercem os representantes dos agiotas internacio­
nais sobre a importação e exportação; a sua fisca­
lisação das ~mi das ferroviárias dos nossos princi­
pais portos e, as mil maneiras de operarem contra 
os nossos interesses e eis porque toda a vida na­
c:onal gira em derredor de interesses que se cho­
cam. 

Por todos os meio!i colaboramos com o estran­
geiro para que êle nos tutele economicamente. 
Quér seja pelos depositas e redescontas que faze­
mos ern seus e a seus bancos, até o que se passa 
na industria de seguros, nós, como os indús, nos 
escravisamos. pelas nossas proprias mãos ... 

Não temos percebido ainda que precisamos 
encarar a realidade brasHeira, nacionalisando tudo 
o que fôr possível para a felicidade coletiva de 
nossa Pátria. 

Uma prova do quanto temos descuidado de or­
ganisar o nosso país é que, uma indús,tria parasitá­
ria, - a indústr:a estrangeira de seguros, - aqui 
operando leva-nos, anualmente, quasi dois milhões 
de esterlinos, que são sugados á nossa economia 
sem vantagem absolutamente nenhuma para o país 
ou para a coletividade. 

Pelo contrario, essas emprezas com o seu cor­
po de medicosi, de engenheiros e agentes, possuem 
como barometro de toda a vida nacional todos os 
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dados mdividuttis de nosso povo,: - saúde, nata· 
!idade, mortalidade, vida média, gráu de robustez, 
de inteligencia, de poupança e até de animo de cri­
minalidade. 

Quasi todos os países civilimdo, teem procura­
do nacionalisar essa indústria, considerando as 
companhias estrangeiras verdadeiros polvos que, 
deixando o corpo nos seus países de origem, lan­
çam os seus tentaculos em outras terras, onde vão 
su~ar a economia local, sem nada lhes dar em re­
tribuição, nem mesmo o capital com que operam. 

"Entretanto, quasi 40% dos seguros feitos no 
Brasil são por intermedio de companhias estran­
geiras que, dada a nossa manía de confiar em tu­
do e de tudo dependermos de outros povos, perrni· 
timo-lhes nos explorar e nos escravisar. 

Mesmo ao escrevermos uma carta, quér seja 
quanto ao papel, á maquina ou mesmo á datilogra­
fa, somos ainda dependentes do es,trange):ro. 

Ao pegarmos no dinheiro que circula com ve­
locidade de cágado em nosso país, leremos nas ce­
dulas: - "Arnerican Bimk Note Company", maxi­
mo de vergonha de nossa dependencia estrang('ira 
e que. rno~tra ao mundo que nem rio meno, dinhei· 
ro papel sabemos fazer e, q:ue desde a menór con· 
sa á maior somos um povo dependente e escravi­
sado. 

Ao irmos pagar urna duplicata, saldamo-la em 
50% das vezes em bancos estrangeiros. Sobre a 
moda, nós, como o mundo inteiro que se diz "civili­
sado', somos colonos da França, da Inglaterra, da 
Italia ou dos Estados Unidos da América. 

Esquecem os que nos governam que a moda é 
imposta por uma condição economica que escapa 
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ao públ·co e, como haveriamas então, como país 
colónia que somos, não sofrermos as suas conse­
quencias? 

Ao fim de cada estação a moda é ditada pelos 
"stocks" remanecentes. Então, os "modelos vivos" 
das grandes usinas da elegancia apresentam no 
prado de Long Champs, no Strand, na Quinta Ave­
nida, na Broadway ou em qualquer outro 'mostrua­
rio consagrado, o famoso resultado de um acordo 
entre os magnatafl, e judeus de Lylle e Lyon, Liver­
pool, Milão, Nova York, Manchester e Viena da 
Austria. 

O público aceita e aplaude; chama a isto os di­
tames da moda. 

As calças masculinas excessivamente largas,, 
são moda de procedencia britanica, em oposição 
ás calças estreitas dos americanos · do norte, que 
não são exportadores de casemiras. 

E' que os ingleses precisam dar escoamento a 
montanhas de tecidos armazenados ao longo das 
docas de Manchester. 

Si a moda é pois uma operação fnanceira, nós 
devemos f azel-a em nof/,so proveito, em beneficio 
nacional. Para tanto, devemos dar a preferencin 
á matéria prima e ao trabalho nacionais, exata­
mente como fazem, - sem exceção, todos os outros 
grandes povos. 

Entretanto, asfl."m não temos feito e, ao contra­
rio, eternamente temos caminhado para nos ee.cra­
visar aos "industriais" e emprezarios da moda, 
no exterior. Já no tempo do Império, tudo quanto 
diz:a respeito á França sempre interessou forte­
mente a D. Pedro II, que lastimava que tanta ri­
queza inteletual e material, - como a que lá exis-
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tia, - não fosse aproveitada de acôrdo com o me­
lhor critério. 

Assim, enquanto Pedro II cuidava do -que exis­
tia em casa alheia, voltavam os franceses para as 
festas do Império, afim de animar o comércio de 
luxo parisiense. 

Porque desde então imitamos sempre á França 
e não á Suéc:a que já era mais sábia e feliz? 

E' que junto a nós sempre houve franceses e 
não suecos que souberam nos catequisar e explo­
rar! 

E' por isso que nós vamos levando a nossa vi­
da de luxúria, de desregramento e de inatividade, 
que nos acabará escravisando a alguma potencia 
estrangeira, como se escravisara Portugal á lngla· 
terra. 

Hoje, toda a vida brasileira é um conjunto de 
ações que nos fazem dependentes do estrangeiro 
e, já nem mesmo as cifras em mil reis servem para 
exprimir o nosso mesquinho comércio externo, pois 
mesmo nos relatorios oficiais prestigiamos a moe­
da de outros povos, comparando as cifras de nosso 
insignificante intercambio internacional, reduzidas 
a dolares e a libras. 

Só este fáto bastaria para obrigar aos· nossos 
verdadeiros estadistas a seguir outra politica mais 
sábia e mais nacionalista, si não fôra já o~ interes­
~es pessoais de muitos brasileiros que nos dirigem 
estarem coligados aos dos estrangeiros, que nos 
querem escrav:sar. 

Tudo de alguma importancia e de valôr mate­
rial que temos no país já não nos pertence e pode­
riamos citar ainda vários exemplos, do que ora se 
dá em companhias de seguros, em companhias de 
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navegação, em bancos, em emprezas elétricas, em 
fabricas, no comércio e, até mesmo, no cléro ... 

Na imprensa, já é grande o numero de jornaes 
e publicações es1rangeiras rotulados de nacionais 
que nos transmitem fatos e teorias de interesse co­
mércial ou político de outros países, mesmo quando 
ferem gravemente os interesses brasilianos. 

No comércio, são os comerciantes estrangeiros 
testa de ferro de "trusts" e companhias estrangei­
ras que aqui só permanecerão enquanto tiverem o 
ganho f acil, puderem dominar o mercado nacional 
e impedir o desenvolvimento de qualquer ~urto in­
dústrial brasileiro. 

* 
* * 

Mas, vivermos independentes do estrangeiro, 
na óra atual, sería tarefa impossivel ao Brasil. 

Mesmo que tentassemos proceder em parte, co­
mo fizera o Japão em largo periodo de sua histó­
ria, - fechando o seu territorio ao estrangeiro, ~ 
hoje, mnis cêdo do que então, teriamas um Perry 
11 nos bater á porta: "Abra-nos ou a abriremos ao 
mundo". E' que a nossa civilisação nos obriga a 
tornarmo-nos escravos e dependentes, do alienige­
na, desde ás cousas mais insignificantes ás maiores. 

Como exemplo ilustrativo dos maleficim:, da 
influencia do estrangeiro na vida nacional menc·o­
naremos que, no campo dos transportes marítimos, 
fenoviarios, fluviais e aer0naulicos as empre7ac, 
estrangeiras com os seus milhares de emprega,:Jos, 
técnicos e engenheiros possuem dados e arquivos 
de tudo que interessa, - material e moralmente, 
- ao progresso ou estacionamento do Brasil, -
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dados esses que nunca poderiamos obter, si nol­
os quisessem negar. 

Tornamo-nos, assim, tão dependentes do alieni­
gena que êles poderiam desorganisar o país de um 
dia para o outro, em hora de suprema angustia 
nacional, durante uma luta fraticida ou numa guer­
ra externa. 

E mais, de posse de toda a verdadeira riqueza 
do país, podem e, realmente o teem feito, impedir 
a nossa plena •expansão, quando esta se opuser aos 
seus interessies. 

Diante da atual dependencia e tutela em que 
se encontra o Brasil das grandes Potencias estran­
geiras, que sirvam de norte para os futuros "esta­
distas" brasileiros este aviso de Oliveira Vianna: 

"Ha um século estamos sendo como os fuma­
dores de opio no meio de raças ativas, audazes e 
progressivas. Ha um século estamos vivendo de 
ficções, no meio de povos praticas e objetivos. 

Ha um século estamos cultivando a politica do 
devaneio e da ilusão diante de homens de ação e 
de prêa, que, por toda a parte, em todas as regiões 
do globo, vão plantando, pela paz ou pela força, 
os padrões da sua soberania". , 

Para que o nosso destino não seja o mesmo das 
panelas de barro que, giram junto ás panelas de 
ferro só ha um caminho; diz o ilustre sociologo 
patricio: - o tomarmos a sério, a resolução cora­
josa de mudar de metadas, - metodos de educa­
ção, metadas de política, metodos de legislação, 
metodos de trabalho, metodos de governo". 

* 
* * 
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Sem industria nacional de manufaturas nunca 
poderemos vir a constituir um povo livre e inde­
pendente e, as indústrias aqui radicadas, si per­
manecerem em mãos de estrangeiros, ou forem 
administradas ou financiadas por êles, nélas só 
empregarão nos postos de comando e de melhor 
remuneração os estrangeiros -e ulilisarão, primei­
ramente, os materiais importados de além mar e, 
diante de tal situação, - ao brasileiro assim escra­
visado em sua propria terra, só lhe restará um re­
curso: - encostar-se no Es,tado, ingressar nas fi­
leiras de burocracia, para ter sinão vida facil, sem 
a agitação do momento, pelo menos para sentir a 
ilusão do poder do mundo, -- mesmo quando na 
realidade seja mandado. 

Em suma: 
Independencia política sem o seu complemen­

to, - Independencia económica é apenas1 um si­
mulacro de independencia. 



ESBOÇO DA EVOLUÇÃO DA POLITICA 
DE PROTECIONISMO INDUSTRIAL 

NO BRASIL 

"As industrias, durante o lmperio, não se 
puderam desenvolver, porque não obtiveram 

uma proteção sistematica e continua, por­

quanto as tarifas protetoras, prejudicando as 

rendas alfandegárias e os interesses dos im­

portadores, tiveram efemera duração, - sen­
do imeditamente revogadas pelas tarifas sim­
pleW11ente fiscais." 

Afonso de Toledo Bandiira d• Melo, 

Não ha e nunca houve um pais que se tornas­
se industrial que, a principio, não protegesse a sua 
industria com pesados direitos aduaneiros. 

E' interessante, portanto, já que atingimos se­
culo e meio de independencia politica e que ainda 
vivemos num regimem atrazado e agrário, - sa­
bermos, -· ainda que em sintese, - qual t~m sido 
a orientação económica no Brasil no tocante ás 
.suas atividades multiplas, no dominio da produ­
ção, - durante o per~odo Colonial, no Império, nos 
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quarenta anos já vividos de Republica pseudo li­
beral e democratica e, -- principalmente, - qual 
tem sido a politica aduaneira e protetora' do traba­
lho e das inic:ativas brasilianas; - facilitando-nos 
o saber porque só de 1888 para cá a iniciativa e as 
atividades brasileiras adquiriram intens:dade no 
campo industrial, - ao lado das atividades agri­
colas, pastoris e mineralog:cas. 

Tracemos, pois, em ligeiro esboço, a evolução 
da nossa politica protecionista e aduaneira. 

A organisação aduaneira do Brasil veio da car­
ta reg:a de 28 de janeiro de 1808, na qual D. João 
VI, ao aportará Baía, decidiu, ... sob a pressão dos 
ingleses, - a FRANQUEAR os nossos, portos ao co­
mércio marítimo internacional com renuncia <la 
exclusividade até então conferida aos navios por­
tugueses. 

F:cou estabelecido naquele documento que to­
das as mercadorias aqui trazidas, ficavam sujeitas, 
- sem indagação de ·l:mndeira, que as cobrisse, ao 
pagamento de um direito de 24o/o do seu valor. 

Fora desse regimem geral, estariam apenas OS 
POVOS QUE NÃO SE CONSERVASSEM EM PAZ 
E HARMONIA COM A COROA DE PQRTUGAL. 
- como era então o caso do Império francês e de 
todos os seus atados no chamado bloqueio conti­
nental da Europa. 

Essas disposições gerais, foram, porem, altera­
das logo depois, pelo decreto de l1 de junho de 
1808, que criou a taxa diferencial de 169'0 em bene­
ficio dos navios portugueses. 

Em 1810, a Inglaterra ligada a Portugal na lu­
ta contra Napoleão, exigiu de Portugal, - que já 
se tinha enfeudado, - e obtivera de D. João VI, -
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um tratado de comércio "eminentemente lesivo", 
pelo qual o imposto sobre as mercadorias transpor­
tadas em seus navios ficára reduzido a 15%, -
pagando portanto menos 9% que as outras nações 
e, menos ainda que os PROPRIOS NAVIOS POR­
TUGUESES. 

Si outros fatores não o confirmassem, este ape­
nas bastaria para comprovar a tutela que a Ingla­
terra exercia sobre Portugal, - pouco antes de 
nossa emancipação pottica, - da qual foi a ma-
drinha e medianeira. . 

Que Portugal constituia uma dependencia in­
glesa completa da Inglaterra, por essa época, -
que fazia então do Tejo um ancoradouro inglês, -
dis-nos O. Martins em a Historia de Portugal: -
'" ... uma semana apenas, depois de chegar o princi­
pe regente, aconselhado pelo seu preceptor, abriu 
os portos do Brasil ao comercio de todas as nações 
amigas; eufemismo de bôa economia que queria 
dizer á Inglaterra, - pois esta só 40 anos ma.s tar­
de abría .os seus portos e de suas colonias ao co­
mércio internacional, - quando isto lhe trazia van­
tagens, principalmente á sua indm,tria e marinha 
mercante. 

Mas, como isto não lhe bastava, e ela que na 
Europa tanto se esforçava para conservar o mor­
gado braganção, exigia a paga e obteve os tratados 
de 19 de fevereiro de 1810. 

Mais uma vez a dinastia vendia o reino, como 
Esaú a primogenitora; - mais uma vez, - depois 
de tantas, - o bragança, para conservar o trono, 
- sacrificava o reino." 

O vexame, esse abuso ou anomalia de taxas 
aduaneiras preferenciais á Inglaterra; - sintese da 
tutela que sobre nó$ então exercia a diplomacia 
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inglêsa, só desapareu em 1818, - quando a taxa de 
15% se tornou comum aos pavilhões dos dois paí­
ses. 

Daí por diante, o imposto geral de 24%, condi­
cionado á preferencial de 15%, em se tratando de 
Portugal ou da Inglaterra, - foi o regimem que 
prevaleceu até 1822, - quando proclamamos a 
nossa independencia politica. 

Num ambiente hostil a qualquer iniciativa in­
dustrial, - num país imenso, despovoado e sob o 
manto "protetôr" e tutelar da Inglaterra, - ainda 
que indisfarçadamente, ir:amos assim iniciar a 
nossa vida de povo independente. 

O primeiro governo do Imperio, - pelo decre· 
to de 30 de dezembro de 1822, assimilou Portugal 
aos demais países estrangeiros, para pagar nas al­
fandegas o imposto geral de 24%, - sendo manti· 
da porem a Inglaterra em TODAS AS VANTAGENS 
do tratado de 1810, - em atenção, - á benevolen­
te atitude por ela assumida para conosco, na crise 
da independencia. 

Em 1825, graças aos bons oficias do governo de 
Londres, Portugal tambem aceitava juridicamente 
a independencia do Brasil, voltando desse passo ao 
goso da taxa diferencial. 

Em 1826, era a França que por sua vez obtinha 
identico favor no ato de nos reconhecer país inde­
pendente. 

No ano seguinte, o direito á taxa de 15% con­
solidava-se para a Inglaterra no tratado de comer· 
cio e amizade que com ela firmamos, - seguindo­
se a Austria, a Prussia, as cidades Hanseaticas, os 
Estados Unidos da América, os Países Baixos e, -
por fim, a Dinamarca, em 18 de abril de 1828, -· 
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todos condicionados naquela concessão ao reconhe­
c:mento formal de nossa independencia. 

Esse regimem aduaneiro de tarifa maxima e 
mínima, com o qual provendo ás necessidades de 
tributação o Brasil jogava tambem na política in­
ternacional no i:nteresse do Estado recem nascido, 
não era, entretanto, o mais conveniente a um povo 
que naquele momento se apresentava á economia 
geral das nações como um grande produtor de ma­
terias primas." 

* 
* * 

Si, com o desmantelo dos domínios coloniais, 
pela independencia dos povos amer:'.canos, a maxi­
ma liberdade, na$ transações do comercio torna­
va-se aconselhavel aos velhos países europeus, mui­
to mais conveniente essa liberdade seria a uma na­
ção emergente do regimem colonial, como a nossa 
cujo maior interesse estava precisamente em dila­
tar ao mundo inteiro as relações que a Metropole 
avaramente, guardara até então como seu exclusi­
vo privilegio. 

Adotar uma tarifa de preferencia, dando a al­
guns a situação de nação mais favorecida era, até 
certo ponto estabelecer em beneficio destes, as res­
trições e de~wantagens do período colonial. 

O sistema da tarifa máxima e mínima condicio­
nado ao reconhecimento da nossa independencia 
poLtica, foi portanto uma concessão transitaria de 
interesses economicos ás necesrudades da nossa di­
plomacia no exterior. 

Passada a fase da nossa consolidação interna­
cional como país independente, graças á esclareci-
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da e segura visão de Bernardo de Vasconcellos, 
decorridos apenas 5 mezes do reconhec~mento de 
nossa independencia pelo Rei da Dinamarca sur­
gia a lei de 24 de setembro de 1828, que assim esta .. 
~uia: - "Os direitos de importação de quaisquer 
mercadorias e generos estrangeiros ficam geral­
mente taxados para todas as nações em 15%, -
sem dis,tinção de importadores." 

Era bem, perante o espirito moderno e a nova 
economia do mundo a exata orientação fiscal de 
um grande paiz novo a procurar na liberdade de 
comercio o desenvolvimento de suas riquezas pelo 
maior aproveitamento dos seus recursos naturais 
de seu imenoo territorio, na mais ampla permuta 
com os produtos estrangeiros." 

Sob esse regimem aduaneiro, e no tumulto das 
agitações que infelicitaram o país vivemos o perio­
do da revolução liberal de 7 de abril de 1831, que 
forçou ,D. Pedro I á abdicação e á partida para o 
estrangeiro, até a Revolução que s~ alastrou do Pa­
rá ao Rio Grande do Sul. 

Ia o país entrar em periodo de paz e assumir 
ampla e livrement~ na nova economia do mundo 
o papel a que as suas riquezas naturais o destina­
vam quando o pesado tributo que nós brasileiros 
tinhamos que pagar ao cativeiro, mantendó toda a 
base economica do País sob o nefando regimem 
escravo iria exercer em nosso meio, como motivo 
da politica externa, uma função compressora e re­
tãl.'dan te na economia nacional. 

Era cousa evidente que nenhum pais america­
no poderia aspirar a um rapido progresso indus­
trial sem o imediato crescimento, por afluxo extc 
rior, de mão de obra existente nos seus limites ter 
ritoriais, 
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Escrava ou livre, a imigração era imprescindi-
vel. 

Dadas, porem, as condições da economia uni­
versal e a política imperialista e expamfonista da 
Jnglaterra impondo-nos a abolição do trafico afri­
cano, mais cêdo do que o desej avamos e que permi­
tiam as condições economicas do país, - si os mo­
tivos morais não Unham força suficiente, - tive­
mos que l mitar a economia nacional, o trabalho 
nacional, por longo tempo ao creflcimento vegeta­
tivo da população escrava do país. 

Perseguidos pela Inglaterra, a nossa situação 
no mercado internacional de mão de obra daquele 
tempo era muito clara. Não podendo renunciar 
imediatamente ao cativeiro, como era opinião cor­
rente, não nos era licito esperar um apreciavel 
afluxo de trabalhadores livres. Portanto, o au­
mento de mão de obra só se podia ir dando muito 
lentamente, pelo crescimento vegetativo da popu­
lação escrava ex{stente, o que não deixaria de ser 
bem precario, devido ao alto coeficiente de morta­
Jidade de pobres criaturas a viver no duro regimem 
das senzalas. Era evidente que uma tal situação tão 
falha e irregular não podia deixar de nos trazer 
os mais desagradaveis embaraços internacionais. 

Tivemol-os bem serios, com a Inglaterra, tan­
to assim que, afim de derrotar-nos economicamen­
te, ela resolveu adotar para conosco um sis1tema de 
represalias aduaneiras todo baseado na conside­
ração de que os paizes post,uidores de escravos, 
com as suas mercadorias obtidas num regimem eco­
nonfico imoral e deshumano, estavam a fazer uma 
inadmissível concurrencia ás regiões de produção 
identica, -· esquecendo entretanto de que nas suas 
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proprias colonias, então, como agora, ainda impe­
rava o regimem escravo, si bem que com outras 
aparencias. 

O açucar do Brasil, segundo a nova tarifa, pa­
garia o impo~to de 63 shilings enquanto de 43 ape­
nas era a taxa aplicada ás procedentes das colonias 
inglesas. A resposta. por parte do gabinete do Rio 
de Janeiro, não tardou muito. No ano seguinte, o 
ministro Alves Branco apresentava tambem uma 
nova tarifa ao parlamento brasileiro, na qual a quo­
ta geral "ad valoren" de 15% de Bernardo de Vas­
concelos, era subs,tituida por uma laboriosa e com­
plicada taxação por classes de mercadorias, que, 
baseadas na elevação geral dos impostos a medias 
de 30 e 40%, em certos artigos, atingia os limites 
proibitivo~ de 80%, O ministro, sem se referlr ás 
condições de nossa politica interna, que eram, sem 
a menór dúvida, a causa principal dos "defic;ts" 
observados desde 1835, dava a sua tat'ifa como 
principal objeto a necessidade de forçàr o aumento 
das rendas publicas, -- para o fim imediato da vol­
ta ao equilíbrio orçamentario. 

Mas, o movel real daquelas novas disposições 
aduaneiras descobre-se todo nesta passagem do re­
latorio com que elas chegaram ao Parlamento; -
" as manufaturas de algodão da Inglaterra, - cuja 
importação no Brasil monta anualmente a perto de 
milhão e meio de libras esterlinas, - terão que pa­
gar o que a Grã-Bretanha carrega em seus portos 
no nosso açucar ! ! ! " 

Sendo então o Reino Unido o maior comprador 
das nossas matérias primas, e nação que nunca ve­
ria com bons olhos a "industrialisação" do Brasil, 

não é para se extranhar que então as nossas 
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relações com a Inglaterra assumissem um carater 
de forte tensão, - chegando mesmo o Parlamento 
britanico a decretar o seu pavilhão mant:do no d.i· 
reito de visita e busca nas aguas do Brasil, para o 
fim especial de repressão ào trafico africano, pois, 
- á Inglaterra livre não convinha a industrialisa· 
ção do Brasil, - principalmente si esta viesse com 
o braço escravo. 

A guerra que a Inglaterra fez ao trafico ne­
greiro no Brasil tornou ás nossas populações odio­
sa a bandeira inglesa e fez surgir um profundo ex­
tremec:mento nas relações diplomaticas entre o 
Brasil e a Inglaterra, - cujas relações diplomaticas 
ficaram suspensas por 2 anof, - até o final da 
questão Christie. 

Pois, foi consequencia desta reação naciona­
lista, -- consequencia das hum]hações que a Ingla­
terra nos impuzera, - movida mais por interesses 
comerciais <lo que por altruismo, - que decorreu 
a industrinlisação do Brasil e, foi passivei a partir 
de 1841-1, iniciarmos a nossa verdadeira independen­
cia alfandegarz'a, 

Com a experiencia que pela pr'.ineira vez se 
fez em 1844, procurando proteger-se com leis 
aduaneiras o trabalho industrial brasileiro que aqui 
se tentasse organisar, por impropriedade do mo­
mento, ou por pre~são externa, - o fato é que em 
1856 a tarifa de proteção industrial de 1844 havia 
cedido o lugar a uma simples tarifa de rendas e, 
já no orçamento de 1858, foram novamente previs­
tas, não somente outras várias reduções nas taxas 
existentes, -- como iniciado mesmo o principio da 
completa isenção nas taxas existentes e direitos 
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para certas mercadorias consideradas de primor­
dial conveniencia. 
-E' que no fundo de tudo isso, a diplomacia 

inglesa não dorm:a e manobrava os nossos esta­
distas ... 

Não voltamos completamente, então, ao regimem 
fiscal de Bernardo de Vasconcelos, porque "o pre­
cario sistema de mão de obra escrava, mantendo-se 
ainda a sujeitar a produção geral ás estritas possi­
hilidades do seu quadro demográfico, impedía natu­
ralmente toda esperança de um tão rápido desen­
volvimento interno que, por outras fontes de renda, 
dispensasse ir assentando ainda sobre as alf ande­
gas uma grande parte da receita publica. 

Consequencias não desvaliosas teriam essas 
novas orientações na politica economica de nosso 
pais e, a curva do comercio exterior revela um no­
vo Brasil a partir de 1860. A guerra de secessão 
na America do Norte é uma das causas desse f e­
nomeno, pela alta de preços e es.casses de certas 
produções que fez originar. 

Sem a industria de maquinofaturas, com a ati­
vidade agraria e~.tacionaria, - e que representava 
maior e mais consideravel massa que o pais oferecia 
permanentemente a ser taxada, -- e sem os perío­
dos de oscilação, - como o ~.ão as taxas de impor­
tação, - exceto no periodo de 1868, devido á que­
da do cambio á taxa de 15, - consequente á guer­
ra do Paraguai, que levou o nosso governo á co­
hrança de uma quota ouro de 15% sobre o total 
dos impostos de exportação, - a qual fora comp]e­
tamente repudia a cm 1870, atingiríamos 1889 
nesse regimem sem proteger o trabalho industrial 
bras.iliano. 
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Assim, durante o Brasil colonia, tolhidos pela 
Metropole, e, durante o Brasil lmperio, tolhidos 
pelo braço escravo e pela politica comercial in­
glesa, - só depois de 15 de novembro é que a nos­
sa politica aduaneira com carater protecionista 
entrou novamente em ação, pôr iniciativa do Mi­
n'stro Rui Barbosa, - e é assim que iriamos ten­
tar outra politica no sentido de libertarmos eco­
nomicamente, - a nossa Pátria. 

As indústrias fabris durante o lmperío, não se 
puderam de~,envolver porque não obtiveram uma 
proteção sistemática e continua, - porquanto as 
tar'fas ostensivamente protecionistas de 1844, 1879 
e 1887 tiveram curta duração, devido aos protes­
tos e reclamações do comercio importador, sendo 
Io~o após substituídas por tarifas moderadas, que 
antes tinham em vista o aumento da arrecadação 
fiscal. 

Ãs poucas ,i,nd(1strías oue tentaram imnlantar­
se no Bras'I á sombra desse efemero nrotecionis­
mo. mi> lovraram !'.Ucessivamente, nor«mmto seria 
mais dificil rnonterem-!::e no e~ni>co de dois anos 
em que vigoraram aquelas tarifas". 

Fica desse modo expHcado o grande atrazo 
natural e obriaat9rio com que a Monarquia entre­
gou o Brasil á Republica. 

Data de Outubro de 1890 a prornul~ação da 
tarifa aduaneira de proteção industrial, pela qual, 
- como em 1844, -· o Brasil tenta novos rumos em 
sua economia e foi essa tarifa que, - apezar de 
suas falhas e de seus erros, nos conduziu á situa­
ção atual de possuidores da maior indústria ma­
quinofatureira da América do Sul. . , 
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Que o pensamento protecionista no Brasil tem 
tido evolução lenta, mostra-nos a tarifa de 1890, 
pois esta si bem que então considerada demasiado 
avançada para o país, - depois estudada por Ama­
ro Cavalcanti, ele demonstrou o espírito cauteloso 
que presidiu á reforma pois dizia que, "- si bem 
examinarmos as bases dos valores oficiais dos di­
ferentes generos e as razões adotadas em nume­
rosos artigos, chega-se, sem custo, á convicção de 
que a tarifa ficou aquém das condições e favores 
que o desenvolvimento industrial do Brasil recla­
ma em nosf,as atuais circunstancias." 

Traçando a evolução económica do Brasil em 
face de sua politica aduaneira, vimos como esta 
proteção ás ilndustrias nacionais surgiu aqui ao 
aportar D. João VI; - como ela fôra depois re­
vogada em beneficio da Inglaterra, recompensan­
do-lhe com liberalidade, o ter sido a madrinha de 
nossa independencia política; - como ela sofreu 
retoques para mais ainda benefidar os ingleses; 
- como a nossa politica aduaneira, dada a evolu­
ção económica, social, demográfica e cultural do 
país que se operava num ambiente de trabalho 
escravo, com as lei's do Ministro Alves Branco e 
como essa lei durou pouco tempo para trazer be-
neffcios visíveis á Nação. _ 

Ainda mesmo tendo curta duração essa pri­
meira lei de proteção industrial teve efeitos salu­
tares, tanto assim que as priimeiras fabricas de te­
cidos fundadas no Brasil encontraram nela o seu 
primeiro estímulo. 

Outro exemplo evidente do valor cio protecio­
nismo aduaneiro no Brasil, no estimular as nossas 
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industrias, tivemos com os estaleiros da Ponta 
da Areia. 

"De negociante ímportador sob o regimem li­
beral do tratado de 1827, graças ao qual fez fortu­
na, - Irineu Evangelista de Souza, volta a sua ati­
vidade para a grande indústria, agora que o gover­
no mud~ de politiaa e que a tarifa de 1834 entra em 
vigor. Esse estabelecimento, como diversas outras 
atividade!l fabris do país, - prosperou até 1860, 
pois com a adoção de novas tarifas alfandegarias, 
ao estabelecimento da Ponta ' 1 a Areia, que nascera 
e progredira sob os auspicias dela, torna-se impos­
sível resistir á concorrencia estrangeira. 

A fregnezia escasseou-lhe, e, por fim, á min­
gua de trabalho, cerra suas portas. 

* 
* * 

Que o efeito das tarifas aduaneiras tem sido 
coroado de exito, não obstante os impostos esta­
doais, as isenções de taxas aduaneiras que sem­
pre houve em grande escala para as principais 
emprezas de serviço público e industriais, uma di­
versi'dade de outros impostos e regulamentos que 
oneravam e atrofiam o trabalho brasileiro, - dá­
nos a crescente industrialisação do país. 

Si maior e mais intensa não é a industrialisa­
ção do Brasil devemos ir procurar o motivo, bem 
como a causa de nossa es1tagnação geral e, princi­
palmente industrial, e inquirirmos porque apezar 
da politica ae proteção aduaneira que desde 1897, 
vimos seguindo, o Brasil ainda não se tornou pos-
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suidor de melhor e mais intensa organis.ação de 
indústrias de maquinofaturas. 

Mesmo reconhecendo o fator geológico como 
o máximo impuls:onador da grandeza económica, 
industrial, do progresso e do poderio dos Estados 
Unidos da América, da Alemanha e da Inglaterra. 
outra fosse a nossa politica de utilisação dos re­
cursos naturais do nosso país; - tivessemos1 rea· 
gido com o auxilio técnico e cientifico sobre as 
nossas deficiencias individuais e raciais, - sobre 
a "Terra" e o "Homem'' e, outra seria a situac;ão 
económica, politica e industrial do Brasil no 
mundo. 

A causa máxima das nossas dificuldades eco­
nómicas e financeiras até 1888, por exemplo, re­
sumia-se toda na fatal inextensibilidade da pro· 
dução agrl'cola, adst~ita ao exíguo quadro de mão 
de obra da escravidão. 

Dai todos os malogrados esforços para a crea­
ção de uma indústria urbana de manufaturas que, 
ampliando a riqueza circulante, viesse atender fó­
ra da lavoura e com seu providencial suprimento, 
ás nossas progressivas necessidades de grande pais 
em formação. 

Infelizmente, dadas então as precárias condi­
çÕeB naturais, sociais, e politicas do Brasil, o su­
primento de manufaturas tão procurado, apezar 
de tudo não se manifestara. Sem outros agentes 
de reação que nos faltaram não podíamos apenas 
com o empírico protecion:smo alfandegário apli­
cado ao país nas condições económicas e politicas 
que nos encontravamos em 1844, dar o estímulo 
desejado ás industrias fabris nacionais, pois den· 
tre outros, vár:os fatores contrabalançavam o pro-
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tecionismo que vimos praticando, fazendo com que 
o nosso ambiente fofise hostil aos empreendimentos 
industriais e, podemos repetir com Rui Barbosa 
que ... "o nosso empirismo tributário, - que é um 
regirnern de sangria espoliativa, a que nenhuma 
nação, das mais vigorosas do mundo resistiria; a 
escravidão fiscal, desenvolvida como urna carni­
çaria cada qual mais voraz pela União, pelos Es­
tados e pelos Municípios, não fez menos pela atro­
fia do nosso m:ganismo nacional do que a escra­
vidão negra, a que sucedeu com vantagem na per­
tinácia e na estupidez." 

O trihutamcnto da exportação, impedindo o 
enr:quecirnento do país para que pudesse ter nele 
um otimo mercado para as iniciativas industriais; 
a inconstitucionalidade cronica dos impostos in­
terestadoais, de consumo de transito e de viação, 
- que são em verdade impostos aduaneiros dissi­
mulados,' restring~ndo o mercado brasileiro a pe­
quenos nódulos dispersos e disfantes; as isenções 
<le direitos alfandegários, - pratica até ha pouco 
comum a todas as grandes ernprezas do pais, -
tanto nacionais como estrangeiras~ formando um 
ambiente improprio a se tentar industria alguma 
de manufaturas, sempre aterrorizadas por uma 
duracão efemera de nossas leis protecionistas, -
a falta de educação técnica, - a carencia de ca­
pitais; - o irnpatriofü,mo de alguns, a incapaci­
dade de váiiios governos visionários, a inseguran­
ça e a intranquilidade poEtica, as revoluções, mo­
tins e rivalidad~ interestadoais e da politica local 
transplantada para o cenário Federal, - todos e~­
ses fatos e muitos outros contribuem para expl' car 
como a acão da pol.itica protecionista no Brasil, 
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sem ambiente forjado apropriadamente, tem sido 
anulada impedindo uma industri:alisação mais in­
tem1a do país. 

* 
* * 

Para que nos tornas~,emos um grande povo in­
dustrial faltou-nos: Politica económica; Politica 
do trabalho; Política Nacionalista; Politica cientifi­
ca de aclimação, educação, adaptação e melhora­
mento físico e moral das raças que habitam o Bra­
sil; Politica de aproveitamento dos recursos natu­
rais da Terra Brasileira e da sua valorização pelo 
trabalho e pelo cerebro humano! 



PORQUE PODE1\10S E PRECISAMOS SER 
UM PA1S INDUSTRlAL 

"Ha industrias q_ue podem ser desenvolvi· 
das entre nós, utilisando-se de elementos pu­
ramente nacionais; - outras que necessitam 
ainda da colaboração de elementos estrangei­
ros. - Umas e outras podem e devem ser 
desenvolvidas com o amparo amplo e efiC'az 
do poder público." 

Olegario Ma'Ciel. 

Razões historicas, climatéricas, fatores econó­
micos, politicos, raciai!s, geograficos, geológ:cos, 
casuais e, mesmo a nossa propria evolução social 
em conjunto com todos esses fatores e ao lado da 
evoluçã,o economica poJitica, cientifica, imperialis­
ta e, com o proprio evoluir do mundo e do nosso 
país, leem sido invocados como causas que nos im­
pediram sermos hoje uma potencia de primeira 
grandeza, - maximé no campo industrial. 

Depois de sabermos que o nosso clima não im­
pede, como de fato não tem impedido erguermos 
em nossa Pátria um gigantesco parque industrial, 
- si aqui dispuzermos de outros fatores e elemen­
to~ essencinis ao estabelecimento da indm1tria ma-
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quinofatureira moderna em suas várias formas, 
- como tamhem a isto não se oporia a nossa raça, 
nem a nossa posição geografica, nem a nossa den­
sidade demografica e area, vamos mostrar como 
os fatores economicos cooperam e impelem-nos a 
sermos um povo de industrias fabrís ativas, aliadas 
a uma pecuaria e agricultura prosperas. 

Os fatores essenciais ao desenvolvimento in­
dustrial de um pois são: - a sua disponibihda<le 
de malerias primas e de combustiveis, --· melhor­
mente quando se superpõem, ou estão proximos 
ou á margem de fáceis vias de comunicações, e a 
pusse de um amplo mercado para o consumo da 
produção manufaturada, - o que presupõe ele­
vada população, alta capacidade aquisitiva, vias 
<le comunicações eficientes, fretes reduzidos, or­
ganisação técnica, bancária e comercial. 

* 
* * 

Uma <las razões a impelir os ·Brasilianos para 
n grande atividade maquinofatureira é o futuro 
promissor de seu país. 

"O Brasil é> um país, imenso, em territorio. No 
planeta não se encontra sinão a República Norte 
Americana, que é similar ao Brasil, - nesse par­
ticular, a China hetereogenea e anárquica, a Rús­
sia, que é um grupo de países, e o Canadá, -
tendo a maior parte de seu territorio em regiões 
~eladas e de~,erticas. 

Assim, sendo o Brasil o quinto país do mun­
do em superficie, habitado por mais de 45.000.000 
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de indivíduos, e tendo um crescimento anual de 
aproximadamente um milhão de almas, - tem 
um mercado proprio, - mercado esse inexistente 
para as industri:as fabris de países como a Bélgica, 
a França, a Italia e, o qual não possue nem mes­
mo para muitas de suas industrias a Inglaterra, 
- temos ainda a vantagem sobre todos esses po­
vos industriais, de possuirmos a maior reserva de 
minérios de ferro do Orbe, com o máxi'mo têor de 
gia eletrica. 
metal e, uma das maiores possibilidades de ener-

Não obstante, devido á nossa evolução histó­
rica, social e económica e o fato de ter sido quasi 
todo o desenvolvimento industrial que se operou 
no mundo até 1900, impulsionado pelas maquinas 
que utilisavam os combustíveis minerais, se, a par­
tir dessa data, quando a eletricidade entrou em 
concorrencia franca com o carvão, como fonte de 
energia motriz e agente redutor do ferro, é que 
tornou possível o nosso prugredir industrial mais 
amplo, pois até então todo o progresso universal 
no campo da industria mecanofaturcira era ba­
seado nil utilisado do carvão de pedra como com­
bustivel e só podiam, destarte, tornarem-se econo­
micamente industriais, os povos que possuíam o 
ferro e o carvão em conjunto, ou os que os mistu­
ravam e os transformavam economicamente com 
mais vantagem. 

Isso explica o erguer industrial do povo in­
glês, alemão, belga e norte americano, centrali­
sando a sua indústria siderurgica, - base de todas 
as outras, em areas junto ou próximas ás bacias 
carboníferas~ - para onde o minério era trans­
portado até ha pouco, para aí ser red1Jzido eco­
nomicamente. 
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* 
* * 

Pobres de carvão mineral, - o elemento pro­
pulsor de toda a grande indústria metalúrgica até 
1822, e pobres de carvão liquido, que é o petroleo 
- teriamas de nos contentar em sermos industrial­
mente fracos, quanto ás industrias básicaSi: - a 
siderurgica e a metalurgica, - si fatores vários 
não viessem modificar e solver os problemas in­
dustria:'s do século, substituindo ou dividindo o 
imperio do rei carvão com a rainha hulha branca. 

Os nossos recursos minerais e hidra eletricos 
são suficientes para desenvolvermos muitas in.­
dústri'as, porem, - como todas as nações novas, 
mesmo dispondo de elementos para se tornar in­
dustriais, - precisam, - antes de tudo, - cons­
truir, - ainda que artificialmente a principio, -
a sua industria fabril, - como o foram e o são em 
muitas atividades, - todos os países de grandes 
industrias maquinofatureiras. 

Antes de mostrarmos como o nosso futuro in­
dustrial é brilhante, encarando-o sob o ponto de 
vista técnico e económico, passemos em revista al­
guns fatos políticos e sociais que nos teem impe i­
do ser um país de grande industria metalúrgica e 
de manufaturas. 

Deveras, só razões do acaso his·tórico, razões 
de ordem poli'tica e de ordem geológica justificam 
ainda a existencia de industrias, - como a indus­
tria textil, - centralisada até ha pouco, em peque­
nas aréas da Terra, - em dois países apenas, -
ou mesmo em duas ou tres cidades. 
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* 
* * 

Do total de fuzos existentes no mundo, em 
1929, avaliados em 153.505~000, a Grã-Bretanha 
possuía 59.000.000; os Estados Unidos 34.200.000 
e a Alemanha 10.000.000. Si esses países centra­
lisavam essa industria de maneiras que, antes de 
1914, o Reino Unido possuia quasi a metade dos 
fuzos do Universo, excetuando-se os Estados Uni­
dos que só produziam para o mercado interno, -
cidades e regiões haviam então, - como o Lan­
cashire, aonde estavam instalados mais de nove 
decimos dos fuzos existentes na Inglaterra e, as 
fabricas inglesas, junto ás da Nova Inglaterra, -
que contavam 48% dos fuzos americanos, possuíam 
2/3 dos fuzos do Universo. 

Para esses tres países ou para essas regiões 
privilegiadas, se exportava a matéria prima e de 
lá se importava o produto acabado. 

* 
* * 

Ia o algodão da lndia, do Egito, ou do Brasil 
para as regiões industri1ais e de lá voltava benefi· 
ciado. Por muito tempo pareceu ser natural esse 
monopólio industrial de certos povos devido su­
postas aptidões raciais, climatéricas, técnicas, co­
merciais e financeiras. Porem, com o tempo e 
mais ainda o estimulo da guerra européa, operou­
se um verdadeiro desequilibrio em todas as ativi­
dades mundiais e, subitamente foi se deslocando 
e~sa industria para as. proximidades da materia 
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prima e, não tardará o dia em que, artifi'oial será 
a industria de tecidos, em Manchester ou em Mas­
sachusets, -- como tudo de positivo e cientifico 
facilita-nos prever. 

De fato, nessa reg"ão só existem máquinas e ho­
mens habilitados. Ora, essas são parte insignifi­
cante da produção e, o material humano é de mui­
to facil deslocamento, de substituição ou de ser 
educado convenientemente. 

* 
* * 

Só conseguiremos explicar o desenvolvimento 
da industria de tecidos em certas porções da Terra, 
aliando-se o fator politico ao monopolio comer­
cial que possuiam algumas nações~ dentre as quais 
o monopólio inglês sobrepujou todos os outros, pre­
domi'nando no universo. 

Possuidores de uma industria ativa, centralisa­
da, com uma organisação comercial, bancaria, 
ferro via ria e maritima com interesses entrelaça­
dos e proteg:'dos por uma efiçiente e ativa diplo­
macia, nenhuma outra dndustria poderia fazer 
concurrencia á velha industria superdesenvolvida 
e super centralisada da Inglaterra, surgida ao aca­
so das d~.cobertas, do monópolio comercial, ban­
cário e das comun:cações maritimas. 

Só assim compreendemos porque durante se­
culos poude a industria de tecidos na Inglaterra, 
como puderam muitas outras industrias em várias 
nações, abastecer os povos de quem compravam o 
algodão, ou a matéria prima. para tornar a ven­
dei-os beneficiados. 
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Somente com o entrelaçamento de interesses 
industriais, politicos e comerciais, - é po~.sivel 
explicar-se a super industrialisação que existe em 
certas zonas da Terra. 

Para impedir muitas nações de se tornarem 
industriais os fatores politicos tiveram e teem 
grande importancia e, para apontarmos só um dos 
de máximo relevo que pesaram sobre nós, mencio­
naremos que no campo económico fomos uma co­
lónia da Inglaterra até ha pouco, quando div:di­
mos com outros povos a supremacia inglêsa sobre 
as nossas finanças e sobre vários aspetos da vida 
nacional. 

* 
* * 

Si politicamente os povos mais fortes moviam 
até 1889, afnda que indiretamente, a nossa máqui­
na governamental, impelindo-nos a que nos dedi­
cassemos só á exploração de produtos tropicais, ar­
rancados do solo, dos quais precisam os povos in· 
dustriais e de clima frio; .,....... eles modelavam ain­
da, pelos seus agentes e pela í'mprensa diaria, o 
pensamento nacional, fazendo-nos ver só o pre­
sente, sem olharmo...<J o futuro, trazendo-nos dentro 
de um circulo vicioso, sem nos deixar quebrai-o, 
modificando as atividades da vida nacional. 

Já mencionamos que ora era o clima, ora a 
raça, ora a densidade demografica, ora todos esses 
fatores e mais a ausencia de combustível ou de 
matéria prima que, argumentavam, ser empecilhos 
para podermos concorrer economicamente com as 
iµdustrias técnicas e manufatureiras de outros po­
vos, - sobretudo dos anglo-saxõeSi. 
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Todos esses empecilhos· tiveram os russos e, 
entretanto, desde que decidiram tornarem-~e uma 
potencia industrial; - porque só a industria multi­
plica o trabalho humano, suavisa-o, e não permite 
á agricultura viver na rotina, - já são hoje um 
pais de industria manufatureira florescente. 

Lembremo-nos para nosso estimulo e norma 
de ação que os russos não dispõem de maiores re­
cursos naturais, técnicos e financeiros do que nós. 

O exito do esforço moscovita, pro-industriali· 
sB.ção <le seu país é visivel e ~tá relatado em vá­
rios trahaJhos, dos quais "0 Plano Quinquenal" de 
Grinko, ê um dos mais recentes, interessantes e 
positivos. 

PossUJindo populacão e matéria prima, tem 
nos faJtado para o no"sso desenvolvimento indus­
trial, organisação, técnica, capitais, comunicações 
e combustíveis, fatores esses que com o tempo os 
superaremos. 

Quanto ao combustivel o supriremos com os 
vastos recursos hidro elétricos do pais. 

* 
* * 

Somos parte integrante de um grande todo 
que é o mundo civilisado; nele estamos e dêle de­
pendemos por milhares de dependencias, claras e 
visive:·s, um~1, obscuras outras, mas não menos 
sensíveis e eficientes. 

Não nos esqueçamos, porem, que a tendencia 
moderna é de cada país bastar-se a sí mesmo e 
que. cientificamente, si ha povos que á luz de his­
tória, da geografia e da c:encia teem de ser livres 
cambistas queiram ou não, outros protecionista~ 
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outros podem ser, facultativamente, o que os seus 
dirigentes lhes encaminhar, como sucederá futu­
ramente com o Brasil. 

Os primeiros, são os que exportam o capital, 
08 protecionistas. 

Os outros, os importadores desses capitais e 
do braço, os livre cambistas. 

O cerebro defeituoso de alguns brasileiros po­
de inventar doutrinas apregoando a necessidade 
de permanecer o Brasil um país essencialmente 
agricola; porem o fato é que cedo ou tarde essas 
doutrinas terão diante de sí a realidade indu.strial 
brasileira. 

De tudo isso resulta que o Brasil precisa ser 
um país industrial, não só pela sua posição no 
Continente ame:rücano, como porque tem elemen­
tos para isso necessarios. Que siga, porém, o ca­
minho melhor para chegar a tal resultado; - seja 
creando as industrias, de que é produtor das ma­
,térias primas e aquelas cuja matéria prima pode· 
rá produzir, sem grande esforço, levando sempre 
em conta a capacidade de consumo do nosso pro­
prio mercado, - sem exigir deste sacrificios que 
não sejam compens.ados por vantagens ainda 
maiores. 

Devemos, dentro de algumas década8, atingir 
u uma situação semelhante á atual desfrutad:t pe­
los Estados Uni<!os rla América, - aindn com a 
vantagem de produzirmos nós mesmos, a matéria 
prima para m11itas índustrjas que a grande Nação 
do norte precisa importar de alhures. 

A nossa posição de país tropical, si não per­
mitiu que progredissemos com a rapidez dos Es­
tados Unidos e de outros povos mais favo1·ecidos 
pelo acaso histórioo e de riquezas naturais mais 
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facilmente exploradas no momento, nada impede 
que caminhemos firmes para um grandiQso futu­
ro porque, dispondo o Brasil de grandes zonas 
temperadas, - sem regiões deserticas ou cobertas 
de gelo, e podendo aproveitar a quasi totalidade 
de seu imenso território, com menor ou maior es­
forço, visto como as proprias montanhas graniti­
cas descalvadas são as pedreiras a se utilisar na 
construção das nossas cidades, estradas e outras 
obras em que a pedra é elemento essencial, ha de 
chegar o momento em que a sua grande reserva 
de riquezas, apenas em potencial, - será trans­
formada em utilidades. 

Está nas mãos dos brasileJros antecipar esse 
momento, para que as gerações contemporaneas 
tenham maior quinhão nos resultados. 

Os progressos realisados nos ultimos anos, no 
campo técnico industrial, já nos devem encher de 
satisfação pelo caminho percorrido, - mas é pre­
ciso fazer mais. Seriamos, em verdade, um povo 
indigno do patrimonio que nos coube na partilha 

. do mundo, si quisessemo.s viver sempre como sim-
ples colonos, somente produzindo matérias primas 
para a exportação. 

"Ha industrias que podem ser desenvolvidas 
entre nós, ntilisando-se de elementos puramente 
nacionais, -- sem falar no capital que é por sua 
propria natureza internacional; - outras que ne­
cess:'tam ainda da colaboração de elementos es­
trangeiros. 

Umas e outras podem e devem ser desenvolvi­
das, com o amparo amplo e eficáz do poder pú­
blico. 

Aquelas, porém, que forem indispensaveis á 
defesa nacional1 necessitam emancipar-se o mais 
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depressa possivel de auxil:'o estranho e prover-se 
exclusivamente no país, ou pelo menos garantir a 
produção do neces,sario, em caso de guerra, para 
o consumo interno". 

Será com a industrialisação do Brasil que 
conseguiremos livrar-nos da sujeição em que v:­
vcmos das potencias industriais, ou pelo menos 
atcnual-a. 

A garantia de nos-sa independencia económi­
ca reside em ajeitarmos as cousas de tal modo 
que seja a ambição de nossos economistas, trans­
formar o nosso pais num produtor e não impor­
tador de manufaturas e maquinofaturas. 

* 
* * 

O problema máximo do Brasil é pois, o de sua 
industrialisação, o qual se focalisa principalmen­
te na indústr)a mecánica, que para o Brasil tra­
duz independenoi,a real, prestigio mundial, gran­
deza, poderio e prosperidade. 

Indústria em maior ou menor escala significa 
prosper::dade, independencia económica, prepara­
ção militar adequada ou inadequada para um país. 

Um grande estadjsta norte americano, em re­
latório apresentado ao Congresso de Washington, 
defendendo a necessidade de crear fabricas de 
munições nos Estados Unidos assim se expressou: 
"A indústr~a tem como consequencia a me.lhó'.r 
utilisação dos recursos nacionais". Mas, os Esta­
dos Unidos apezar de todo o seu poderio bélico, 
terrestre e maritimo, não de~,cuida de preparar a 
sna poderosa máquina industr.:.1al capacitando-se 
para poder transformai-a a fins bélicos em caso 
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de guerra e, assim é que já instituiram as mobili­
sações industriais em conjunto com as manobras 
millitares anuais. 

Tivemos ocasião de ,preáencial-as em 1925, 
quando trahalhavamos em uma das grandes fa­
bricas de. Pitt~hurgh. 

Após o apito de mobilisação, es,ta fábrica, co­
mo todas as demais nos Estados Unidos, paralisa­
ram o trabalho e todos os seus diretores, enae­
nhe:ros, técnicos, chefes, gerentes e operarias gra­
duados se reuniram em seções, para conferenciar 
com os repre~,entantes militares sobre a orienta­
ção a tomarem e para melhor atuação em defesa 
do país; para mudança da produção para a fabri­
cação de apetrechos bélicos. munições e, tudo mais 
oriundo da indústria e de necessidade mais pre­
mente durante uma guerra externa. 

Bem razão tem o Comandante Thíers Fle­
mings, quando em seu livro; "Carvão, Munições. 
e Navíos'', brada com a voz dos fortes destemidos 
e patriotas que o Brasil tem necessidade urgente 
de desenvolver suas industr~as carbonifera, side­
rurgica e de construção naval, bem como crear e 
desenvolver a fabricação de explosivos bélicos, de 
projetís, de peças de locomotivas e automoveis, de 
aviões, minas submarinas e bombas aereas, crente 
que sem dndústria nossa e em nosso território, 
nunca chegaremos a ter poderio bélico eficiente 
que nos gnranta em casos de emergencia. 

Já o previdente Visconde de Ouro Preto, an­
tigo ministro da Mar'.nha, no Império, assim se ex­
pressou sobre a imperiosa necessidade de tornar­
mo...Jnos industriais: - A Marinha que não pode 
subsislir pelos seus recursos que tira de seu país 
tnrna-se completamente 1'mítil na eventualidade de 
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uma guerra externa. Demonstrando ainda que a 
indústria fabril e o poderio bélico são interdepen­
dentes, temos a opinião sensata e acatada do Dr. 
Pires <lo Rio: "Antes da guerra, os, Estados Uni­
dos, a Inglaterra e a Alemanha, - as Ires máxi­
mas potencias militarc.'I e económrcas mundiais, 
pela pujança incomparavel de suas indústrias ba­
~ilares, - a do ferro e a do carvão, constituiam 
de fato tres impérios industriais. 

O império comercial da Inglaterra havia sido 
uma explendida realidade durante todo o século 
XIX; - o da Alemanha esboçou-se no fim do sé­
culo atual, quando lhe veio a catastrofe de 1914; 
- o imperialismo comercial dos Estados Unidos 
desenvolve-se atualmente em linhas soberbas, ao 
lado do velho e glorioso imperialismo británico, 
formando ambos duas correntes de atividade eco­
nómica, .['Jeguidas dos seus efeitos políticos na vida 
internacional das maiores consequencias para o 
destino da humanidade." 

* 
* * 

Seja qual fôr a solução que julguem mais 
acertada ao problema da siderurgia, no Brasil, te· 
mos que apressai-o para nosso maior de5'-envolvi­
me.nto, prosperidade e defesa nacional. Afim de 
aproveitarmos "a prata de casa" é bem possível 
que a melhor solução desse problema seja expor­
tarmos uma parte de minérios, importarmos "co­
que", produzirmo . ., tambem parte de "coque" de 
que necessitamos para redução de nosso$. minérios 
e produzirmos ferro e aço com o coque estrangeiro 
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e o nacional, mesmo mais caro, visando-se desen­
volvermos a nossa industria hulheira. 

Assim, ainda que a nossa industria siderurgi­
ca não possa concorrer, no seu inicio, - economi­
camente, - com o similar estrangeiro, feriamos 
a grande vantagem de podermos contar com ela 
em casos de extrema emergenoia. 

Para isso, ao par do aperfeiçoamento dos pro­
cessos adotados em nossa industria hulheira, é 
imprescindivel ligar imediatamente as nossas 
principais jazidas de ferro e minas de carvão ao 
eixo de nossas vias ferreas e ao litoral com bons 
portos, dar-lhes aparelhamento moderno e não dei­
xai-as á margem, como jazem ha séculos ... 

Preferivel é que desenvolvamos uma grande 
industria siderurgica e suas componentes e com­
plementares, mesmo subvencionado-as, ao par com 
a exportação do minerio, - a gastarmos, annual­
mente, milhares de contos no exterior para adqui­
rir o ferro de que necessitamos, os maquinismos., 
os navios e munições para a nossa defesa, desen­
volvendo a industria de outros povos sem poder­
mos contar com ela em casos de apertos, - como 
já experimentamos, durante a guerra européa. 

Já a palavra autorizada do Comandante 
Thiei;s Flerning, referindo-se á questão da aquisi­
ção de munições para o nosso pais durante a con­
flagração européa ·nos advertira: - "A Marinha 
Hrasile}ra não pode e não deve continuar szzbsi­
diária da industria estrangeira." Poderiamos am­
pliar esse conceito a todas as nossas forças arma­
das ou mesmo ás principais atividades do país. 

Durante a grande guerra, neces~itando de mu­
nições, - projetis e explosívos - o Brasil adquiriu 
"ás pressa5", da Inglaterra, - sua habitual forne-
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necedora, um regular "stock" de munições. Embora · 
estivessemas em guerra e sendo aliados~ a enco­
menda só poude ser satisfeita, - com razão pro­
cedente, - de modo lento, em 1921 e 1922 e, devido 
a causas naturais veio de qualidade inferior á que 
tinha anteriormente, logo pólvora de mais curta 
vjda. E o preço foi digno de nota: A encomenda de 
1917 atingiu a 24.000 contos. · 

O que podemos concluir? Que não se pode du­
vidar mais da conveniencia e necessiidade premente 
de ter a Marinha e o Exército brasileiros suas fa­
suas fabricas de munição, de reparo do armamento 
e de fabricação de peças sobresalentes, ou mesmo 
as suas fabricas de aviões e de equipamentos. 

E' impossível a um país sem industria de ma­
quinofaturas se tornar uma potencia forte em Ter­
ra, em Mar ou no Ar. 

Pela :idvertencia severa de um ex-diretor do 
Armamento, vemos uma encomenda de munição 
feita a uma aliada nos ser entregue só depois de 
4 anos e ainda de inferior qualidade e a zzm preço 
f antastico! . .. 

Imaginemos, entretanto, qual seria a perda de 
vida de jovens brasileiros1, e o desfecho da luta 
contra um inimfgo bem municiado e nós com mu­
nição duvidosa. 

De nada valeria então o nosso patriotismo e 
o nosso heroísmo já tantas vezes posto á prova, em 
luta contra as armas do século atual ... 

Certamente seriamos esmagados em virtude de 
confiarmos demais nos outros e, por termos des­
curado de crearmos a verdadeira arma de paz ou 
de guerra, - que é a industrialisação do país. 

Imaginemos mais, qual seria o preço da mu­
nição, tendo-se em vista o que já aconteceu durante 
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a guerra européa, - si a pudessemas adquirir e 
estI.vessemos sós, em horas de sumo aperto. 

Portanto, com ou sem subvenção, com maior 
ou menor protecionismo aduaneiro, é preferivel 
fabricarmos a continuarmos a comprar grandes 
"stocks" de munições e apetrechos que o país ne­
cessita na paz e na guerra. 

Só assim, em conjunturas especiais, quando o 
custo da prndução não está em plano principal, po­
demos ser independentes e não dispendermos gran­
des somas para mantermos um numeroso exército 
permanente e grande "stock" de material que são a 
unica e incerta de{ esa dos países sem industrias 
metalurgicas e maquinofatureiras. 

* 
* * 

A guerra que mantivemos com o Paraguai foi 
para nós e para os que nos governam, como a 
guerra de 1762 foi para Portugal de outrora, e co­
mo as guerras externas em que os Estados Unidos 
Rc empenharam cedo em seu alvorecer, - "um 
aviso e uma frutuosa prevenção de que os Estados, 
para tomarem o seu lugar no equilibrio instavel 
das nações, hão de confiar a sua defesa mais ao 
proprio esforço do que a generosidade falivel dos 
aliados". 

E' entristecedor que nós brasileiros, não te­
nhamos guardado bem e tirado todo o proveito das 
<iificuldades diplomaticas e das vergonhosas sub­
missões a que f ôra obrigado resignar-se o Imperio 
Brasileiro. Basta que nos lembremos das afrontas 
que o Brasil sofreu da Inglaterra em 1851, quando 
foram apreendidos o brigue brasileiro "Piratinin", 
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pelo vapôr "Sharpshooter", e a escuna "Novo Mel­
lo", pelo vapôr "Locust", para que seja posto em 
realce que uma nação inbele é uma nação secun­
dária, sem garantia e sem direito. Foi esse um ins­
tante diplomático em que, estando nós brasilianos 
já livres de Portugal, verificamos que tinhamos 
caído no cativeiro da Inglaterra. A nota que enviou 
ao governo británico o nosso Ministro Paulino 
Soares de Souza, corta o coração .e não é sem justa 
revolta que lemos esse trecho: 

"O abaixo assignado não pode crêr que nesta 
quadra em que a repressão do trafico tem tomado 
tanto vigor o governo de S. Majestade Británica 
tenha a fria crueldade de praticar atos cuja repe­
tição pode chamar um sem numero de calamidades 
sobre um país inofensivo, que sempre acolheu hos­
pitaleiramente os subditos británicos, entretendo 
com eles relações de comercio. E quando esses 
fatos se repitam, o governo Imperial, considerando 
como atos de guerra feitos ao Imperio, e que não 
repelirá com guerra, porque infelnzmente não é 
potencia marítima, apelando para a justiça de 
Deus e dos homens, recorrerá a todos os meios e 
recursos extremos ... " 

* 
* * 

Mais precavidos do que nós, os norte america­
nos souberam aproveitar as lições da História e os 
vexames que sofreram no alvorecer de sua inde­
pendencia. 

Desde cedo tiveram grande medo de guerras 
externas, sobretudo com a Inglaterra e, por isso, 
trataram de se aparelhar com a maior presteza 
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para se governar independentes, e manter-se em 
condições de completa autonomia e defesa. 

Os seus esforços foram coroados muito cedo 
e, de tementes que eram passarem a ser femineis, 
pelo ser! arrojo e ambição." 

Que essas guerras nos sirvam de ponto de re­
ferencia para as nossas cogitações futuras, como 
serviram para os Estados Unidos da América, pois, 
óntem como hoje, na balança internacional pesam­
se os povos não imbéles, - sinão armados". 

* 
* * 

Fossemos uma potencia militar forte e jamais 
teríamos sofrido tantos vexames e humilhações 
como a nossa história registra e, nunca teríamos 
permitido termos descartado de Portugal para ir 
sofrer a tutela politica da Inglaterra, ficando á 
mercê dos seus consules e de seus "juizes conser­
vadores" da nação inglesa, como ficamos até 1844. 

Jamais teriamos acedido á teimosia e aos pro­
positos caractedsticos de todo o longo governo dos 
Palmerston e Aberdecen e sofrido as brutalidades 
desses ministros, cuja conduta política nas rela­
ções exteriores com outros povos baseava-se na 
posição preponderante do Reino Unido, tanto. no 
mundo financeiro, quanto nas forças armadas; no 
presf'gio de sua força política, "e no predomínio 
grosseiro, - indiciplinado mesmo, - contra as 
ordens de Londres, mas a bem do interesse inglês, 
de que Sir Strafford Redcliffe, o sultão inglês, foi 
o tipo modelar na questão do Oriente". (*) 

(*) Calogeras. 
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Si assim foi com as grandes potencias da Eu­
ropa, e toda a história de 1830 a 1836 e mesmo a 
1865 o prova, quanto mais com a mera expressão 
geográfica, sem forças nem auréola, que eramos 
em meados do século XIX? . .. 

Fossemos uma nação forte militarmente e eco­
nomicamente sólida e, de 1914 a 1918 não sofreria­
mos as imposições e pres~,ões da politica externa 
dos aliados, "que nos tutelavam e restringiam as 
nossas relações comerciais que ficaram então na 
dependencia das "black lists" e das ante camaras 
dos consulados" ... 

A uma nação militarmente forte a Inglaterra 
não ousaria obrigar a executar, - de pronto, sem 
mais exame de suas necessidades e exigencias eco­
nómicas ou de suas conveniencias nacionais, uma 
política tal qual a que nos impôs sobre a abolição 
do tráfico africano . 

Fossemos uma nação capaz de defender seus 
diretos, ou seus interesses, - com exito, - de 
armas na mão, e não chegariamos a suportar que 
brasileiros fossem presos no Brasil e remetidos para 
as colónias inglesas e lá serem julgados! ... 

Jamais permitiríamos que fatos como se de­
ram em 1839 fossem inscritos em nossa h:stória, 
quando navios ingleses, - como o brigue de guerra 
"Ganges", - a titulo de repressão do tráfico afri­
cano, - alvejassem e matassem súditos brasileiros 
dentro da baía do Rio de Janeiro! ... 

Fossemos uma nação realmente poderosa e a 
Grã-Bretanha não nos teria humilhado e ousado 
fazer o que fez - quando com ela discutíamos 
questões de limites entre o nosso Pais e a Guiana 
Inilssa. Foi devido á noss.a fraqueza que afinal, fo-
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mos então despojados pela rapinagem inglesa e 
laudo parcial do Rei da Italia. 

E' que o Brasil, - ainda em plena guerra ci­
vil no Sul, e saindo apenas das tropelias dos "ca­
banas", "balaios" e "sabinada", - pobre e fraco, 
-- quasi deserto, - não podia resistir á Grã-Bre­
tanha, prepotente e audaz, - rainha dos oceanos, 
senhora de bloquear seus portos, e as~Jm extinguir 
a vida económica do país, - a mais forte e a mais 
temida potencia no cenario internacional da Eu­
ropa. 

Um só ponto, - somente, -- lhe era nitida­
mente superior o Imperio do Brasil, - no direito 
dominical da região que ia ser INVADIDA. 

Fosse a republica Argentina uma Nação mili­
tarmente forte e Rosas não sofreria as intervenções 
desabusadas da França e da Inglaterra, - como 
sofreu com o bloqueio do Prata. 

No Brasil, ainda não compreenderam os seus 
dirigentes que incrementando-se e facilitando-se o 
desenvolvimento da lndustria fabril desenvolve-se 
o comercio, - favorece-se a agricultura, -- vitali­
sa-se e amplia-se o movimento bancaria, - corta­
se o país com rapidas vias de comunicações, -
elementos estes que são a v:ida dos países e dão 
liberdade aos povos, preparando-os eficientemente, 
com a industria fabril, para a guerra moderna. 

O Brasil precisa ser industrial si quiser ser 
independente, - si quiser ser respeitado no exte­
rior, - si porventura pensa em obter justiça entre 
as grandes nações e aproveitar, civilisar e melho­
rar a vasta aréa que os nossos antepassados nos 
Ieaaram. 
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E' pena que não tenham cuidado melhor de 
preparar o Brasil para que ele guie os seus destinos 
sem interferencia de outrem. 

E' preciso que os dirigentes1 bras:leiros olhem 
friamente a realidade de nosso passado, para que 
êle não se repita e, para que amanhã dando um 
balanço em torno da administração federal não 
venham a encontrar o que nos "Problemas de Ad­
ministração" encontrára Calogeras. 

Si uma nação vencida no d:uturno de sua vida 
económica, armando-se para n defesa de seu ter­
ritório, caminha para uma derrota pacifica ainda 
maior, nós, descuidando de nossos problemas eco­
nómicos, temos de~cuidado da industrialisação de 
nosso pais e, portanto, de nossa verdadeira inde­
pendencia e preparação para a guerra. 

Quando a Inglaterra durante a invasão fran­
cêsa em Portugal, acudia aos lances perigosos de 
seu velho e fidelissimo aliado, "a quem parece sêr 
um lastimoso condão que só os perigos o advertem 
quando iminentes ou os desastres aconselham 
quando iá realisados", não era pelas generosas 
inspirações da compaixão politica, virtude essen­
ciamente desconhecida na etica internacional." 

A Grã-Bretanha tinha gravissimos interesses a 
defender, quando parecia empenhada em socorrer 
e amparar o pôvo português contra a invasão dos 
franceses. 

Sirvam-nos, ao menos, as lições da História ... 

Jf. 

Jf. Jf. 

Armemo-nos para a Paz ou para a Guerra, 
fazendo do Brasil uma potencia industrial, já que 
pretendemos ser uma potencia agrícola. 



A POLITICA QUE CONVEM AO BRASIL 251 

E' grande a lista da8 indusitrias já implantadas 
no Brasil e maior o é ainda a das que poderemos 
implantar e com elas concorrer com a alienígena 
no exterior e produzir em larga escala, com van­
tagem, para o nosso consumo. 

Porem, antes de tudo precisamos, queremos, 
temos e devemos ser industriais, porque: ternos úa 
armada e marinha mercante a construirmos e, sem 
a industria do ferro e aço, de construções navais 
fixas no pais, "a expressão Marinha de Guerra" 
não tem razão de sêr, quando o país não dispõe de 
recursos .propicias e indispensaveis á sua conser­
vação e eficiencia. 

Sem a industria maquinofatureira só teremos 
frota de guerra e poderio béEco adquirindo todo o 
material preciso no exterior o que não é possivel. 

Precisamos de um exército para garantia da 
integridade Pátria, gigantesco patrimonio que nos 
legaram os no~sos rna:,ores. 

Para termos exércíto de verdade, eficiente, 
adextrado, precisamos de industria propria ou en­
tão, mesmo mantendo grandes "Stocks" de arma­
mentos e munições seremos eternamente uma nação 
de segunda grandeza. 

Os nossos campos precisam ser lavrados e, sem 
tratores e maquinas que a. indus,tria rnecánica e a 
industria siderurgica produzem, intensificando o 
esforço humano, - nunca chegaremos a explora­
los eficientemente. 

A rede de vias de comunicações que possuímos 
é insignificante em comparação com a que devia­
mos possuir em proporção á extensa base fisica 
do Brasil. · 

Ternos necessidade e precisamos ampliai-a, 
unificai-a e, para isso, é indispemmvel rnaquims-
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mos, trilhos, rodeiros, carros, locomotivas, póstes, 
etc., que, ou os importámos ou os manufaturamos 
nós mesmos. 

Esta ultima !:,alução é a que se nos impõe si 
queremos viver independentes, progredir e crescer 
se1n nns escravisarmos. 

Dia a dia centros de vida, novos nudeos de 
civilisação se erguem no interior do Brasil e, des­
tes, como 90% das nossas povoações, necessitam 
de ampliar ou de iniciar os seus serviços de luz, 
força, gaz, bondes, telegrafas, exgotos, etc., e só 
com a implantação da industria no Brasil faremos 
florir hos trópicos úa civilisação mais intensa e mais 
hela do que a atual, ao mesmo tempo que cresceria­
mos em população, conhecimentos adquiridos e 
indepen<lencia, podendo suprir devidamente as ne­
éessidades indispensaveis ao crescimento, grandeza 
e poderio da Pátria futura. 

As razões porque precisamos ser um póvo in­
dustrial são os mesmos "Motivos Industriais do 
Brasil": Para garantia da independencia nacional 
no campo económico; - para o entrelaçamento das 
das relações entre as várias regiões do País; para o 
poderio e enriquecimento nacional; para estarmos 
preparados para a guerra com as armas da paz e 
do prog1·esso; para progredirmos a passos de gi­
gante; para melhor e mais eficientemente utilisar­
mos o nosso trabalho, as nossas fontes de riquezas 
naturais, produzirmos mais com menor esforço; -­
em suma: - para melhor civilisarmos o nosso pais 
e nele implantarmos uma civilisação melhor preci­
samos ser um pais de grande desenvolvimento in­
dus,trial. 



OS THES PRINCIPAIS PROBLEMAS 
BRASILEIROS 

"E' um crime de lesa pátria o não atacar 
já e já o problema da siderurgia por todos os 
lados, ainda que nêle tenhamos de empenhar 
o atilho das botas de cada brasileiro," 

Cincinato Braga. 

O Brasil é um país colónia que vive, como 
todas as colónias e feitorias estrangeiras da expor­
tação de matérias primas e dos produto~, extrati­
vos e, por falta de cultura, característico dos povos 
agrícolas, exgota a sua terra e seus ficrhos. 

* 
* * 

E' lógico que um país que vive a explorar in­
concientemente o seu solo permaneça eternamente 
em crise, sempre na incerteza de seu progredir. e é 
natural que a sua balança <le trocas internacionais 
esteja sempre em oscilação, acusando ora saldos 
aparentes ou II deficits" assustadores. 

·E' devido a exportarmos quasi só produtos ex­
trativos que não representam e não são riquezas, 
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originadas pelo cerebro, que estamos ~empre em 
face de uma situação económica muito grave. Todo 
o mecanismo da económia brasileira gira em torno 
da exportação natural de produtos arrancados, do 
sólo e, pelas flutuações desta, temos um indice da 
prosperidade ou depressão das nossas atividades 
produtoras. 

E' vergonhoso que um país colossal em aréa 
como o Brasdl, viva a contar apenas com o café 
para pêso em sua balança de exportação, pois, por 
mais valioso que este seja como fator atual da 
nossa riqueza, não é preciso grande sagacidade eco­
nómica para reconhecer o perigo de assentar toda 
n nos~IU prosperidade sobre o valor de um unico 
artigo e o qual não é de consumo essencial do 
comum da humanidade, como por exemplo o tri­
go e o b:f e, base da riqueza Uruguáia e Argentina. 

E' lógico, portanto, que o café seja um produto 
cujo preço oscile e cujas oscilações teem nos cau­
!ado tão amargas experiencias. "Toda a nossa apa­

- rente vitalidade económica, não é em suma, sinão 
um saque á nossa Terra por meio de sua explo­
ração atrazada e apressada." 

O problema da produção e do estímulo ás ati­
vidades económicas do País é de extrema impor­
tancia e tem que ser abordado em grandes linhas, 
como aliás o exigem as próprias condições dR 
económfa contemporanea. 
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Ha três grandes casos na vida económica bra­
~,ileira, que não podem continuar sendo descura­
dos, porque do seu abandono se deriva originaria­
mente o mal estar ora refletido na vida económica 
do Brasil. 

Precisamos resolver o problema das três in­
dustrias fundamentais, que encerram o segredo 
do nosso futuro. O aproveitamento do carvão na­
cional ou a decisão ousada de utilisal-o, junto ao 
carvão estrangeiro importado ou só, aplicando a 
sua pesquiza e beneficiamento os recentes resulta­
dos da pesquiza c~entifica; - o esforço sistemati­
zado para a procura das fontes petroliferas, cuia 
existencia é reconhecida em vários pontos do ter­
ritorio Brasiliano, ao par de um ma;s iiitenso de­
senvolvimento dos recursos hidra eletricos nacio­
nais e das suas vias de comunicações; - e, final­
mente, a solução do tão protelado caso da side­
rurgia. 

São os três pontos capitais, para onde devem 
convergir as atenções dos que nos governam, na 
orientação de uma ampla e racional politíca eco­
nómic a. 

* 
* * 

Infelizmente, temos contra o Brasil no que se. 
refere ao problema de combmitiveis, além dos fa­
tores económicos, sociais, técn:cos, financeiros, e 
dos transportes, a própria natureza hói,til. 
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Ainda hem que, entre as nações independentes, 
não somos o unico país que se encontra em penú­
ria de combustíveis e, ao contrário, - quasi todas 
as nações vivem, - como o Brasil, -- a importar 
carvão e outros combustíveis minerais e fazendo 
um esforco tremendo, - utilisando-se da técnica 
mais recente para o desenvolvimento das fontes 
de energia que possuam e passiveis de substituírem 
o combustível natural. 

Poucas são as naç'Ões felizes, protegidas pela 
natureza geológica de seu território e que ·teem o 
carvão para as suas necessidades e para exporta­
ção. 

Menos de 10% dos países independentes podem 
exportar carvão de pedra; os outros 90% são obri­
gados a importai-o, como nós o fazemos. 

O carvão nacional, infelizmente, é de má qua.­
lidade e, si o Brasil hoje não pode contar economi­
camente, apenas, com o seu carvão mineral para 
base de uma grande induS1tria maquinofatureira, 
cumpre, entretanto, intensificar ao maximo a ex­
tração e utilisação dos combustíveis e fontes de 
energia do país afim de revigorarmos e incremen­
tarmos o nosso desenvolvimento industrial. 

Seguindo uma política verdadeiramente nacio­
nalista e protec'.onista da industria nacional, -
sem a qual o Brasil nunca será uma grande poten­
cia, - não nos turve o sentido um falso e mal en­
tendido patriotismo, olvidando o fato geológico que 
a técnica tem verificado, que o Brasil é pobre de 
com..bust'.veis minerais e que, mesmo importando 
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combustiveis podemos incrementar nossa industria, 
pois assim faremos como fizeram a Inglaterra e 
a Bélgica que importam minérios e matérias pri­
mas para as suas industrias basilares, 

Si o estudo da utWsação do nosso carvão fos­
siJ demonstrar que êle terá, quanto ao que se pode 
prever, - pôr muitos anos, - apenas, consumo 
local no Rio Grande do Sul, em Santa Catarina 
e no Paraná, encaremos face a face o problema 
dos combustiveis nacionais, - e, si preciso fôr, 
para o nosso erguimento industrial, importemos 
combu~tiveis: - carvão, petroleo ou gazolina, -
da Inglaterra, dos Estados Un•dos, da Rússia, da 
Alemanha, ou de onde os pudermos importar eco­
nomicamente para base de nossa industria siderur­
gica e fabril. 

O que não nos convém e não devemos fazer 
é ficannos a lamentar, enquanto os estrangeiros 
apoderam-se dos minerais, jazidas e fontes de 
energia do pais. atrofiando o de!'.,envolvimento in­
dustrial do Brasil. 

Em vez de explorarmos as nosrns fontes de 
enernía elétrica permitimo~, que os s:ndicatos e 
"trusts" estrangeiros as explorem e, asc,im. atro­
fiem ou impeçam o nosso progresso industria] pois, 
em vez de nos venderem energia para movimen­
tar motores e máquinas que acionarão uma pos-
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sante e variada industria maqu:nofatureira, que­
rem vender-nos apenas, energia: para iluminação, 
para acionar ventiladores, máquinas frigoríficas, 
lavandérias domesticas portateis e fogões elétri­
cos, o que, além de não concorrer para o enrique­
cimento nacional trará o empobrecimento do 
país. 

* 
·* * 

Sem cuidarmos de suprir as nossas deficien­
cias de combustíveis com elementos do proprio 
paí!'I, seremos sempre uma nação não jndepen­
dente. 

A crise de carvão na Central do Brasil e no 
Lloyd, em 1925, d~vido á parede dos mineiros in­
gleses, veio ilustrar quanto é escravo um país 
agricola e mostrar-nos, praticamente, a necessida­
de de procurarmos explorar ou substituir os com­
bustiveis minerais não existentes ou exploraveis, 
presentemente, no Brasil, pela eletricidade, -­
bastando-nos a nós mesmos. 

* * * 

Durante a grande guerra tivemos exemplos 
bem dolorosos de quanto sofre um povo não in­
dustrial, nn dependencia em que ficamos de in­
significantes artefatos mecánicos, do "visto" dos 
consules e importadores com as suas famosas 
"black lists" e carecendo de artigos de rudimentar 
fabricação. 
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A proposito, são mesmo muito ilustrativas as 
referencias que o então lVI"nistro Calógeras, em 
seu livro "Problemas de Administração" faz so­
bre a "mania" e comodismo dos nossos func'.o­
nãrios e militares, em tudo querer importar, -
mesmo quando isto era inteiramente impossivel, 
como durante o grande conflitó, e quando era pos­
s:vel aqui fabricarmos ou substituirmos os artigos 
precisos por outros de fabricação nacional. 

* 
* * 

Si hoje possuimos uma industria crescente, 
foi sem duvida, devido mais á voragem do fisco, 
ao acaso, á nossa desorganisada pol"tica econó­
mica e a posição geografica e amplissima base fí­
sica do país do que a uma orientação segura que 
nos facilitasse e inipelis,se para nos tornarmos um 
povo industrial. 

Infelizmente, em vez de cuidarmos com mais 
car:'!1ho de aproveitar e fortalecer as fontes de ri­
quezas nacionais, - de combustiveis e minerais, 
- das jazidas de carvão do país, ainda preferi­
mos importar tudo o que facilmente aqui se pro­
duzºria, mesmo para os serviços publicas e para 
a defesa nacional, que vivem a desperdiçar o que 
não produzimos, como as ferro vias oficiais que 
chegam a cercar as suas linhas com ... trilhos ve­
lhos ... 

Quanto á solução do já tão protelado proble­
ma da metalurgia, este é de importancia v:tal para 
o Brasil, pois a industria do ferro é, - o alicerce 
de todas as industrias modernas. Sem ferro e aço, 
sem trilhos, poste&, arames e máquinas, todo o 
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Brasil progr!de lentamente. Sem possuirmos a 
industria de ferro a industria nacional manufa­
tureira nunca será forte, nunca atingirá á maio­
ridade. 

E' preciso portanto que por todos os meios e 
modos estimulemos o desenvolvimento e implanta­
ção da industria siderúrgica no Brasil em larga 
escala. 

Hoje, que almejamos apressar a emandpação 
económica de noss,a Pátria, sirva-nos de e~timulo 
e de admiração a obra de Mauá, pois auxiliado 
por tarifas apropriadas, conseguiu produzir no 
País ha mais de meio século, enxadas e arados para 
a lavoura, canos para o abastecimento dagua, en­
genhos para a indústria de açucar da épo('a, im,­
trumentos e maquinismos de especies e utilidades 
várias e, por fim, como síntese de perfeição alcan­
çada, navios quer de paz, quer de guerra, qne trou­
xeram ao País lucros e louros admiravelmente no-
taveis." _ 

Nos estaleiros da Ponta da Areia foram, em 
verdade, montados e construidos não só os arco'> 
que integraram, práticamente, o vále do Amazo­
nas na comunhão ;brasileira, corno vários daqueles 
outros que, pela sua rapidez então, nos trouxeram 
a vitória nas lutas rudes do Paraguai. 

Porque então deixarmos de continuar essa obra 
notavel e permanecermos na hora presente em es­
tagnação? E' que os que nos teem governado e 
administrado o nosso país são advogados, quasi 
sem exceção, sem a capacidade organisadora inata 
e bem treinada, como dos verdadeiros capitães 
da indústria moderna, sem a visão empreendedora, 
sem a tenacidade admiravel daqueles que libertam 
povos e fazem o mundo progredir. De posse da 
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direção do país, não tendo esses, aventureiros e au­
dazes cavalheiros que ha 4 séculos apoderaram-se 
do Brasil, programa delineado, sólido, simples, e<;­
tavel e de ação contínua, permanecem titubeantes 
sem poder atacar o problema nacional da indús ... 
tria do ferro, dada a ausencia de pratica e capaci­
dade de resolverem problemas praticas e que ne­
cessitem ação imediata e esforço continuado. Até 
hoje não conseguiram os bachareis que nos teem 
governado, por incultura, falta de visão, mingua 
de conhecimentos técnicos e económicos, por teme­
ridade, por falta de tenacidade, por estreiteza de 
vistas ou por outra razão qualquer, resolver ou pe­
lo menos estimular resolutamente o problema dos 
problemas da vida económica nacional: - o pro­
blema da indústria do ferro. 

* * * 

A' semelhança do que fazem a Itália, a Suécia. 
a Noruéga, o Japão e, mais recentemente, a Rús­
sia, - países que em condições e ambiente mais 
agrestes do que o Brasil progridem e tornam-se in­
tensamente industriais, - nós tambem preei-;amos 
dar maior impulso ás indústrias maquinofnturei­
ras nacionais, - a começar solvendo os nossos tres 
principais problemas basilares: O DO FEnRO, o 
DOS COMBUSTIVEIS E FONTES DE ENERGIA 
ELE'TRICA E O DOS TRANSPORTES. 

Quer seja utilisando-se dos recursos hidra elé­
tricos do país, - como fizeram outros povos, -
quer seja importando carvão vindo de retorno nos 
navios nacionais que vão á Europa, - o fato é que 
.não nos faltarão elementos para resolvermos os 
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nossos problemas industriais e económicos no dia 
em que os encararmos "resolutamente", em açãC\ 
conjunta entre o Governo e as Classes produtoras 
e interessadas. 

Analisando uma vez, (1905, "As Minas do Bra­
sil") a iniciativa notavel de D. João VI implantan­
do a indústria do ferro entre nós, graças a Var­
nhagem, Betencourt da Camara e, especialmente, 
ao grande Eschwege, observou Calogeras ao dar 
um balanço na obra de um século através do Im­
pério e da República, sem nada encontrar nela di­
gno de maior registro: 

"Dia ha de vir em que a Historia julgará seve­
ramente os governos que, podendo ter auxiliado (' 
surto da Siderurgia no Brasil não cumpriram o sen 
dever em apressar o advento de nossa independen­
cia económica quanto a esse elemento básico dr 
todo progresso estavel." 

Esquecendo a pujança da obra de iniciativ:1 
particular de Mauá, poderia ainda acre~centar o 
erudito historiador das Minas Brasileiras, -- que o 
confronto e o descaso governamentai pela Siderur­
gia, em face da obra admiravel do nosso maior ca­
pitão de indústria, ainda melhor prepararu o ma­
terial para a critica justamente sevéra da posteri­
dade. 

Importando ou não o "coque'' ou o carvão de 
pedra, rn.i'3turando este de procedencia estrangeira 
ao carvão nacional, mineral ou vegetal, - expor­
tando minérios ou os reduzindo aqui mesmo, im­
portando combustível ou captando o potendal hi­
droelétrico nacional, - utilfoando o quanto puder­
mos do carvão vegetal que produzimos, o certo é 
que precisamos erguer no Brasil, - sem demora, 
a indústria do ferro. "Isolado e inguficienlemente 
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agitado não mereceu ainda o problema siderúrgi­
co de nenhum governo (depois de D. João VI), nem 
no Império nem na República, a atenção desejada. 
Essa a realidade rude, apezar de alguns decretos, 
favores, emprestimos e concessões que mal enco­
brem um interesse "fingido" sobre o assunto por 

. demais severo de nossa economia. 
Em todo o período republicano, ministros, rE:­

latores de orçamentos, oradores de toda a espécie 
e mésmo presidentes da República teem discorri­
do sobre o problema da industrialisação do país; 
- e do amparo e proteção ás suas indústrias side­
rurgicas e carbQ.Diferas; - todos teem prometido 
o seu apoio a essas industrias essenciais, - únicas 
capazes de promover a emancipação política e eco­
nómica dos povos." 

Mas, apezar de toda essia literatura, ·'o estran­
geiro continúa hoje a nos vender 90o/o do carvão 
que consumimos e quasi a totalidade do ferro guza 
e da energia elétrica que o país utilisa ou precisa." 
Dr. Betim Paes Leme. 

Cincinato Braga dizia com muita oportunidade 
em 1919, repetindo em 1920 e 1921 a campanha em 
torno do pro?lema magno da industria siderurgira 
por êle apresentada ao parlamento como a coluna 
vertebral" do proprio Brasil. - Esteja o Congresso 
Nacional certo de que é um crime de lesa pátria. 
o não atacar já e já o problema da Siderurgia por 
todos os lados, ainda que nele tenhamos de empe­
nhar o atilho das botas de cada brasHeiro." 

Mas assim falava sem ser ouvido e compreen­
dido por ~eus pares o ilustre paulista, pois os seus 
colegas, como a maioria dos "salvadores'' do pais 
-- só concebem a "salvação" do Brasil fazendo uma 
lei ou redi~indo um decreto ... 
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Si outros fatos não bastassem, só o exemplo, 
acima é suficiente para mostrar a falta de visão 
daqueles que tem tido os destinos do Brasil em su::is 
mãos. 

* 
* * 

Tenhamos sempre em mente que industria fa­
bril de verdade não teremos nunca si não possuir­
mos indústria siderurgica e, sem esta, hoje ou 
amanhã, continuaremos a importar tudo quanto 
diz respeito a maquinismos e assim a entl·avar o 
progres1so ferroviário, rodoviário e a creação da 
riqueza no Brasil. 

Não somos apologistas do esta<lo industrial. 
Resalvados casos especiais, cremos que o estado 
não deve ser nem mesmo um concorrente desleal 
com prejuízo indireto para si e direto para as ini­
ciativas particulares no campo industrial. 

Cremos porém, ainda que discordando de Joa­
quim Murtinho e apoiado por Alberto Torres, que 
as nações modernas são obras de arte politica, -
maximé em país novo como o nosso, de dispersi­
dade alarmante de forças,, refletindo condições 
sociais, politicas inorganisadas, - que ao estado 
deve caber a função procriadora e despertadora 
de energías, perfeitamente politica aliás, - de 
"motor de problemas" ou de "ventilador de 
idéas". 

Não é sem fundamento na História que assim 
pensamos: -

"Si Renan disse admiravelmente que "o Es­
tado é um maquinismo de progresso, quando não 
tives.semos no país a prova do valor da ação go­
vernamental implantando no começo do século 
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passado, com Eschwege, Varnhagen e Cumara a 
siderurgia nacional (que floresceu em Minas até 
meados do século) trazendo fartos resultados, 
principalmente á economia rural do país, tería­
mos ainda direito de depositar uma esperança 
justa na inovação a ser tentada entre nós, em cpo­
ca como a atual em que as Nações mais vigorosas 
como os Estados Unidos da América, a Ing1at<.'rra 
e a Alemanha procuram cada vc>z mais tornar efi­
cientes os seus "Conselhos Técnicos" ofici alisadcs, 
especialissimos e inestimaveis. 

Ademais, os países novos teem necessidade 
de crear artificialmente a indústria maquinofatu­
reira e, foi justificando a intromissão do estado 
no estimulo á industria e ás atividades micionais, 
quando as iniciativas privadas parecem hesitantes 
ou alheiM aos problemas vitais do país, que assim 
já referira Latino Coelho, louvando sPml'lhante 
ação executada energicamente pelo Marques de 
Pombal: 

"Si a América entregue á liberdade e á estéril 
iniciativa dos indivíduos é como um imenso e hr?.­
vio latifundio, invoque-se como estimulo o privi­
légio comercial". 

Assim façamos no desenvolver as indústrias 
vitais á <lefêsa do País, as indústrias manufuturei­
ras naturais e possíveis de aclimução em nosso 
território e, principalmente, com a indústria side­
rúrgica nacional. 

A nossa politica previdente. será, nós mesmo~ 
explorarmos nossa riqueza mineral, agricob e flo­
restal, implantando novas indústrias para u tilisa­
ção racional de nossas riquezas extrativas, antes 
que se acendam os apetites de extranhos .;obre o 
nosso país. 
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* 
* * 

"No Brasil, a verdade é que, os governos an­
dam as mais das vezes atrazados em relação ao 
meio, e ao tempo em que atuam" disf,e V. L. Car­
doso. 

Na época colónial, não como hoje, em que as 
condições demográficas, culturais, sociais, econó­
micas do Brasil são diversas, - si outra fosse a 
nossa evolução económica e cientifica, ou mesmo 
social, podiamos ter exportado minério de ferro, 
ou ''ferro guza" produzido com o carvão de ma­
deira, como fizeram os Estados Unidos e à Rússia, 

O II Império além de não facilitar o desen­
volvimento industrial do pais, acabou por sufocar, 
a obra admiravel realisada por Mauá, - tirando­
lhe o necessário amparo alfandegário. 

A Ré:publica, por seu turno, não compreendeu 
ainda que com a solução do problema siderúrgico 
teria o Brasil o remédio eficassif'simo de seus mn­
les. O Imperio copiara, ingenuamente, da Ingla­
terra, o gesto e as maneiras através de seus par­
lamentares, sem compreender, no entanto, que o 
segredo da vitalidade explendida do grande pôvo 
residia na pujança com que o ferro e o carviio mo­
vimentavam os seus barcos de vapor, o seu comér­
cio e as suas indústrias. A Républica com ingenui­
dade do mesmo quilate, copiou a obra constitucio­
nal norte americana, sem perceber a obra educa­
cional admiravel de politica económica que du­
rante um século inteiro lá fôra desenvolvida. Pos­
suidores das jazidas de ferro mais ricas do pla­
neta, a nossa dessidia começa a ser criminosa, res-
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ponsaveis que somos pela sua utilisução em b~ne­
ficio nosso direto ou indireto, no intercambio ain­
da insiinificante que mantemos com outros povos. 

Eis, em resumo, a nossa vergonhosa deficien­
cia económica . 

Ainda em 1926 importamos cerca de 300 mil 
contos de produtos siderurgicos; 50 mil contos de 
materias primas; 250 mil de produtos manufatu­
rados, correspondentes a perto de 400 mil toneladas 
de peso. 

Tem nisso o Brasil a razão primordial <la pre­
cariedade económica em que vive. 

A sangria anual dessa importação jâ é, de fo­
to, dolorosamente exgotante. 

Carecemos de trilhos, arados e maquinismos ... 
e fabricamos lança perfumes e serpentinas ... To­
davia, não importa o Brasil, em ferro, nC'rn um 
vigessimo, talvez, das suas necessidades. Somos, 
pelo menos, vinte vezes mais pobres do que nos 
fazem acreditar os índices de nossa balança co­
mercial!!! ... 

Uma prova dessa pobreza nacional, temos no 
terreno das construções prediais. 

Erigimos edifícios de vigamento e colunas <k 
concreto, utilisando apenas de tenues barras de 
aço, porque o concreto, mesmo com o cimento im­
portado, é mais barato do que o vigarnen to e co­
lunagem de ferro e aço que os norte americanos 
usam em seus "arranha ceus" tanto "metalisados" 
quanto "concretados". 

Deixamos de aperfeiçoar a nossa agricultura 
porque não podemos comprar maquinismos para 
intensificai-a. Deixamos de intensificar a constru­
ção de vias de comunicações que viriam trnnsfor-
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mar inteiramente a vida económica e social do 
Brasil, "á mingua de ferro e aço! ... 

A nós brasileiros deveriam calar fundamente 
estas palavras do Dr. O. C. f arrington: - " ... as 
lhe situation-stands today Brasil is importing lar­
ge quantities of iron and sheets fron other coun­
tries for industrial use along the sea coast and in 
the more thickly populated areas,-importing com­
mercially pure irons, manufactured llwusands of 
miles away by the most modern process, -- while 
in her backyard is the greatest stock of high quali­
ty iron ore in the world and a single primitive fur­
nace similar to the type used in Europe 200 years 
ago." 

Necessitamos construir dentro de 2:'.i an0s 
mais de 400. 000 quilómetros de h'ilhos p~ra as 
nossas atuais e projetadas linhas ferrem; que irão 
soldar o elo da "unidade nacional" e fazer circular 
a riqueza creada por 70 milhões de brasileiros que 
então habitarão o país. 

Porque então deixarmos, de implantar em nos­
so país a industria capaz de produzil-ós, indo ad­
quirir no exterior o ferro que precisamos, enrique­
cendo a extranhos e aumentando o seu poderio 
politico e militar? 

Já somos bastante pobres para precisarmos 
de trabalhar, de produzir e de guardar o que ain­
da nos sobra. Consigam, pois, os que no~ gover­
nam, com fitos e objetivos verdadeiramente pa­
trioticos, sem compromissos e obrigações com h1-
teressados nacionais e estrangeiros, efetuar a hem 
da patria e felicidade geral o nosso mâximo des­
envolvimento industrial. 

* * * 
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Infelizmente, ainda não nos apercebemos que 
a atualidade é a epoca da maxima influencia da 
industria siderurgica sobre os povos modernos. 

Vivemos na idade do ferro e cJa é a <la ma­
xima evolução da humanidade. pois, dnr::mte a 
imensidade de séculos em que o homem não utili­
sou o ferro, para confecionar instrumentos, inten­
sificar e aperfeiçoar os seus instrumentos, o pro­
gresso foi insignificante. Só á proporção que a 
humanidade foi aperfeiçoando os metodos lle pro­
dução de ferro e de aço é que o progret>so se foi 
acentuando, para atingir uma carreira vert ginosa 
com a invenção do alto forno e o emprego cio car­
vão mineral. "A substituição do combustivel ve­
getal pelo mineral na metalurgia do ferrn, e a 
transformação do instrumento manual de ferro cm 
maquina industrial, - foram os dois fatos que ca­
racterisam a grande revolução economica univer­
sal do seculo XIX, - revolução iniciada p<1Ia In­
glaterra, e por esf,a nação propagada em todo o 
mundo. A seu lado a revolução francesa forna-1;e 
{áto secundaria; - mas, por terem sido contem­
poraneas, muita vez, ao critico descuidoso, pas­
sam por efeito da revolução politica os frue n<t 
realidade, são da revolução económica." Pires do 
Rio. 

A descoberta do emprego do carvão mineral 
nos alfos fornos; a descoberta do tear mecqnico e 
do barco a vapor, teem, para a humanidade, valor 
superior ao da revolução franc<!Sa. E' isto o que 
ainda não aprendemos. Foi isto o que, depois de 
seu malogro, aprendera Napoleão Bonaparte, quan­
do dissera que fora da sua incapacidade de prever 
o futuro do barco de Fulton, - que vira uavegar 
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no Sena, - urna das máximas causas de sua der­
rota. 

Aliás, não fôra sem fun<larnento na razão e na 
experiencia que o ~rande Côrso, no exílio. -- e~a­
minando serenamente as várias causas de !"eu 6C'.1-

so, dissera: que poderia tornar-se o S('nhor cio 
mundo si depositasse confiançn em Fnllon. maE 
que os "sabios imbecis" ridicu!arisaram esc;a in­
venção. e da mesma maneira que o fizernm c(\m 
a elefricidaàe e', que, no entanto, numa e noutra 
ha um grande poder. 

E' a falta de cornbustiveis, de ferro, df! eletri­
cidade anlicada, de industria~ rnaquinofatureiras, 
que nos fez passar a bagageiros do progrec;so den-
tre as ~randes nações. . 

Bem o snbemos que é enorme a complexidade 
dos fatores técnicos que caracterisRm a maic; ve­
lha e a mais util de todas a~ in<lústrias e. nrinci­
palmente. no caso especial do Brasil, - país rico 
de minerios e pobre de combustivel. 

Bem o sabemos tambern. que é fl imll.'1stria 
maquinofatureira, apoiada na indú~tria si<lerúr­
gica, que define nela sua importancia a riqueza 
comercial e a força militar de uma nação mo­
derna. 

E' por isso que insistimos em chamar a aten­
ção da geração atual brasiliana para a necessi­
dade de se estudar a história da evoluc.Jo indm­
trial das grandes potencias, fixando-se· em suas 
indústrias principais: - siderurgía. carv5o, ele­
tricidade, petroleo, tecidos, cimento, vidros etc., 
afim de se formar diretriz se,iura para irnpellir o 
progresso geral da terra brasiliana. 

"O surto industrial do Brasil será uma real.í­
dade quando estivermos habilitados a fabricar, si-
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não todas, a maior parte das maquinas que lhe são 
indispensaveis. Daí a necessidade de não conti­
nuarmos a adiar, - imprevidentemente, -· a so­
lução do nosso problerµa siderúrgico. 

Não é só o nosso de~1envolvimento industrial 
que o exige; - é tambem a propria segurança na­
cional, oue não deve ficar a mercê dos seus mai.~ 
RUDIMENTARES elementos de defesa". 

E' urgente, pois, o no~o esforço para tornar­
mos o Brasil um país industrial, para sna &trande­
za, poderio, prosperidade, cultura e felicidade. 

Foi assim que procederam todos os velhos po­
vos do ocidente e asE-im deviamos proceder. E' 
este o problema que precisamos resolver. a hem 
dos maximos interesses nacionai<;; e, a tese esrnn­
cial que nos propuzemos desenvolver n5o é- outra 
sinão demom,trar que a hi.,tória, a ciencia. as nos­
sas finanças, a nossa situação económica não acon­
selham outra solução para o problema da escra­
vidão ou independencia do Brasil. 

"0 problema brasileiro é o mesmo do resto 
da humanidade. 

E' adquirir eficiencia para dominar a natur~­
za. Para isso o caminho é o mesmo já SP.guido 
pelas atuais principais nações: criar a maquina e 
produzir a elJ.ergia que a faz trabalhar. 

Temos que nos convencer que é assim, q1.!e não 
pode deixar de ser assim, que foi esse o caminho 
de todos os grandes povos modernos e qne nada 
ocorreu que mudasse os termos da equação. 

Sabios e leigos, estadistas e industriais, f azen­
deiros e professores, toda a genle pensante do Bra­
sil tem de meditar sobre isto, convencer-se desta 
grande verdade! 
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No dia em que tal convicção estiver generali­
sada, temos criado a mentalidade ncces5ária ao 
estabelecimento da industria do forro no Brnsil," 
disse bem Monteiro Lobato. 

E a industria virá possante e salva<lora. 
Mas, para trazermos diante dos brasili:rnos o 

que significa para o nosso país o dec,cuido que te­
mos dado ao desenvolvimento industrial, - são 
oportunas estas palavras impre~~ion:mtes de Mcm­
teiro Lobato, o ilustre patricio, extasiado diante 
da grandesa, da prosperidade e poderío dos Es-~ 
tadds Unidos da América do Norte: 

"Sempre nos impressionou fundamente o fato 
de dois países de quasi igual território, -- Estudos 
Unidos e Brasil, - situados no mesmo continênte, 
descobertos no mesmo tempo, colonisados ~.-om os 
mesmos elementos humanos, europé.us e negros, 
libertados do jugo da metropole com peqwma di­
ferença de anos, alcançar, um o fastigio da gran­
deza e a situação de primeiro entre todos O" povos 
da terra, e o outro a tris1te situação de beco sem 
saída em matéria de encalacramento. 

Instituições políticas? São as mesmas. Raças? 
São as mesmas, - branca e negra. Clima? Temos 
metade do país, - pelo menos, maravilhosamente 
adequado á prosperidade do homem. 

Porque, então, tal disparidade de destinos·? 
Esse enigma, pior que o da Esfinge quanrlo 

o tentamos decifrar em casa, deixa de ser enigma 
logo que pisamos o cais de Hoboken e um trem 
subterraneo, correndo por baixo do HHdson, nos 
projeta na ilha da Manhattan. 

Ao aflorar á superfície o "eureka" de Arqui­
medes nos explode ao cerebro. 

O ferro explica tudo. 
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Só o homem poderosamente mulhplicado pela 
maquina poderia construir esta metropole tle Ti­
tans, - e a maquina não passa ile simples conjun­
to e aplicação do ferro. 

Si dessa daresa impressioélista procurarmos 
passar á certeza matematica, estudando pelas cs­
tatisticas a percentagem que o ferro contribue pa­
ra aquele colossal conjunto de grandezas, a con­
vicção se nos cristalisa no espirito para sempre. 

FERRO, - SO' O FERRO CRIA A RIQUEZA 
E O PODER. 

Os Estados Unidos arrancam, por ano, de 60 
a 70 milhões de toneladas de minerio e as trans­
mutam em ferro. Em seguida transformam essa 
vertiginosa massa de metal em maquinas ou ma­
teriais de construção, que incorporam t. estrutnra 
do país. 

E' de extranhar que se enriqueçam de ma­
neira estonteante? 

Alguns numeros tomados do "Bureau of Cen­
sus", para o ano de 1927, dão medida do que isto 
representa: 

Fabricas Valor 
da Produção 

Altos fornos, fornos 
de aço, laminagens 773 $3.870.7r:s7.093 

Produtos de aço .... 13.643 *4.20<}. 817 .128 
Artigos manufatura-

dos de aço ....... 9.689 $9.800.872.085 
--- --

Total ....... 24.105 $17.880.872.306 

Si dá vertigem o simples atentar nec;se "valôr 
da produção" de um ano, que forma nova de ton-
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tura dará o com·,iderar o "valor do trabalho" com 
que a imensa mole de maquina produzida cada ano 
passa a enriquecer perpetuamente a económia da 
nação? 

Desesete bilhões de dolars por ano correspon­
dem a seis vezes a riqueza naciunal do Br:..sil ! ... 

Quer dizer que só com a produção e n1anipu­
lação do ferro os americano~, do norte produzem 
em 365 dias um valôr equivalente seis ve::es ao que 
conseguimos formar em mais de quatro seculos 
desde que o colono luso fez a primeira cnsa e plan­
tou o primeiro pé de cana até hoje". Monteiro Lo­
bato, em "Ferro." 

Isw explica aquele indice de eficieacla igual 
a 42, - significando que os 120 milhões de habilan­
tes dos Estados Unidos da América possuem urna 
capacidade de produção igual á de. 5.040.(100.000 
de homens naturais ou homens rnmculos. 

Eis tambern a razão de ser esse país a terra e.e 
tudo fenomenal, grande e "biggest or smallest in 
the world". 

Em consequencia da produção de ferro inten­
síssima o "Standard" de vida se elevou lá a nivel 
jamais sonhado. Um operario dos mais humildes 
gosa de conforto e tem ao alcance coisas que fa­
riam inveja aos reis antigos. 

E quando uma desrns ventanias ciclicas, -
crise ou panico sacode aquela estrutura pondo fo­
ra de trabalho alguns milhões de homens, a riql1e­
za acumulada permite que tenham plena assisten­
cia até que o reajustamento se opere. 

Enquanto isso se dá na grande Republica do 
norte, na" do sul de egual territorio, e já com 40 
milhões de habitantes, a prosperidade não pega. 
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Se começa a viçar numa região, atrofia-se nou­
tra - São Paulo e a Amazonía. 

Os governos só conseguem viver sacando so­
bre o futuro e quando o credito lhes falta de,;a­
bam fragorosamente. 

A coisa elementar que é o instrumento de. tro­
ca ou moeda, não a temos. 

Chamamos moeda a um papel sebo'lo e auti­
higienico, de curso forçado pela policia, que se ar­
rasta pelos últimos degraus da desvalorizução. 

Não temos credito, não temos capital acumu­
lado, não temos riqueza a não ser de adjetivos e 
jactancia: 

O valor da propriedade predial ao longo de 
uma rua de Nova York, - a Broadway é de 8 bi­
lhões de dolars - quasi treis vezes a riqueza na­
cional do Brasil. O nosso povo não tem saude, não 
tem cultura, nem sequer conseguiu arrancar-se a 
um analfabetismo dos mais altos. 

E os homens tontos com a situação, c.eblate­
ram uns contra os outros, acusam-se d3s peiores 
coisas, perseguem-se, destroem-se. 

To~a a gente sugere alvitres para a s::ih:açi'i.o 
da Pátria. 

Os governos refletindo a <lewrientaçno am­
biente, açodam-se em fabricar leis desesperadas -
e tudo vai lentamente descambando para peor. 

Raça? Clima? Instituições? Na dn disso . Po­
breza apenas. Fraqueza económica cc"lserpiente 
á fraca eficiencia do homem, muito perto ainda 
do homem mmculo. O caminho Ún>co que nos ar­
rastará para fora do impasse é criar a eficiencia 
que nos falta, armando nosso homem com a ma-
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quina - e para isso, preliminarmente, uma só coi­
sa cumpre fazer - produzir a materia prima da 
máquina - o ferro. 

Desenvolvimento económico. Esta expressão 
aparece com frequencia em menE1agens e arli~os 
de imprensa. Unanime acordo a respeito. O des­
acordo vem quanto a caminho que leva :-io desen­
volvimento economico. Cada qual aponta um, que 
não o é, mas sim errado. O caminho tem que ser 
um só, e será no nosso caso o mesmo que os gran­
des paises trilharam. 

Estamos a repetir experi-encia velha, não esta­
mos a crear nada de novo. 

O caminho velho é pois o bom caminho, o uni­
co que conduz á vitoria. 

Um pais só se desenvolve economir.amente 
quando mobilisa as suas reservas nBturaes e as 
transforma em utilidades, para nso proprio ou in­
tercambio com outros povos. Mob1Ii'sar rc<;ervas 
é tirai-as de onde a natureza as pôs e lançal-as na 
torrente do comercio. 

Só então a riqueza surge. Ora, mohilisar é- si­
nonimo de transportar. 

Logo, produzir é transportar. " 
Muito outra serfa hoje a situação Braisileira 

si o material ferro que possibilitou a fraca rique­
za que já criamos tivess·e sido de produçi'ío interna. 

Veio de fóra, porem. 
O país deu em troca sangue, e como não che­

gasse o sangue de que se dispunha, s:1con sobre o 
futuro, tomando-o de empres,timo." 

* 
* * 
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A divida externa do Brasil foi contraída, parte 
para adquirir ferro, parte para acudir ás con~e­
quencias de não produzir ferro. 

Aqui está a diferença entre produzir e com­
prar ferro. O primeiro caminho leva ao enrique­
cimento á moda americana; o segundo ao enc.1la­
cramento á moda brasileira. 

Um exemplo: Os Estados Uuidos poss11cm 
mais de 440.000 de quilometros de otimos caminhos 
de ferro, que nada custar um ao país vi E to como não 
passam de simples aplicação do ferro prnduzido 
em casa. O Brasil possue apenas 37. OWl que lhe 
custaram os olhos da cara. Si contas forem feitas, 
chegaremos a conclusões apavcrantes. Centenas 
de milhares de toneladas de ferro já se desfizeram 
em ferrugem antes que a amortização dos cmprcs­
timos que lhes possibilitaram a compra houve&se 
chegado a meio caminho. 

Os juros pagos e a pagar acabarão n:presen­
tando muito mais que o lucro que esse materia.l 
terá trazido ao país. 

Ferro é matería de construcão do mais bara­
to; E' chão derretido, como tijoÍo é bano cosido. 
País que compra chão dos visinhos, arruina-se. 

E outra coisa não temos feito nós -- os deten­
tores da mais rica reserva de minerfo do mundo ... 

O dilema vai-se tornando cruel: ou produ_zi­
mos ferro e seremos um grande pais, ou continua­
mos colher de pau e seremos esmagados. 

A panela de barro da fabula !lemprc acabou 
rachada pela de ferro - seja a historia contada 
por Esopo, Lafontaine, Trilussa ou pelo balanço 
de um guarda livros internacional". ;\fonteiro Lo­
bato em "Ferro". 
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* * 1,: 

Hoje, o ferro constitue a base da civilisnção, 
da vida, da prosperidade e da força das nações 
modernas. Não se çoncebe mais a vi<la sem a ma­
quina e a maquina é de ferro ... 

Foi dessa preponderancia do grande metal na 
vida moderna que ele estabeleceu a superioddttde 
dos povos que o produzem sobre os que o não pro­
duzem. 

Ai está aos olhos da atual geração a influen­
cia mundial da Inglaterra, dos Estados enidos, 
da Alemanha, da Italia, do Japão e de outros paí­
ses grandes fabricantes de ferro. Tamhem -;ob os 
nossos olhos ainda estão bem vivos o~ traços que 
fizeqtm vacilar as probabilidades da vitória na 
grande guerra, segundo os recursos sldet"úrgjcos 
dos paises empenhados na luta formiduvd. 

Hoje, nenhuma nação póde estar tranquila de 
sua soberania quando não fabrica os seus inst'ru­
mentos de trabalho e de guerra. 

Lembremo-nos do caso da Etiopia ... 
A defesa económica dos paises St'm indústria 

siderurgica está nas mãos dos outros puis?s que 
lhes suprem o grande elemento. 

A defesa militar dos paises agrários, não in­
dustriaes, não passa tambem de uma figµ.ra d~ 
retórica, si eles teem de depender de outros povos 
para obterem suas armas e munições. 

Auxiliemos, pois, por todos os meios o adven­
to da grande indústria que constitue a força das 
nações modernas na paz e na guerra! 
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* 
* * 

Os homens que 110s teem governado e, sobre­
tudo os que ocuparam o posto de presit~entes de 
Minas Gerais, em grande parte, são culpndcs pdo 
atrazo do Brasil em materia de siderurgin e, c0n­
sequentemente, pelo nosso atrazo economiro e ge­
ral. Dirigindo os destinos do estado m'.clis hteres­
sado no desenvolvimento da indústria sidcrurgka 
não teem encarado esse problema 'linão em nj~n­
sagens e, uma prova dessa afirmação temos relen­
do a Mensagem de um dos seus Presidentes: "Nao 
sei de questão que tenha padecido tamanhos e rei­
terados debates como o da metalúrgia do fcrrt, 
por causa desta circunstancia: - somos rlco<: de 
minerio e pobres, até agora, de combustivf'l mirie­
ral. Essa particularidade nos impéle a un:i::1 posi­
ção de dependencia em face do estran,geiro, :fu1-
çando-nos a resolver o magno problema nc<cional 
nesta base forçada: - exportar minerio e impor­
tar carvão, mediante uma permuta razoavel des­
sas riquezas. No ajm-,te dos termos da permuta 
está e estará a dificuldade de se conciliarem os in:. 
teresses em choque, porquanto a metalurgia es­
trange:ra se ha de bater, - atendendo ao seu pon­
to de vista comercial, pelo propósito de importar 
o minerio brasileiro, e nós, entretanto, estimula­
dos por sentimentos patrioticos, insist:remos para 
que se organise no pais um centro de produção de 
ferro e aço, objetivando, de um lado o abasteci­
mento do mercado nacional, e de outro, a sua ex­
portação. 

O que, no entanto, repelimos, e devemos re­
pelir serenamente, falemos com franqueza, é con-



280 OSOIUO DA ROCHA DTNIZ 

formarmo-nos com o inglório papel de mfros for­
necedores de matéria prima ás usinas alienigenas, 
sejam ou não nossas jazidas ferrif eras as maiores 
e mais ricas do mundo." 

* 
* * 

Passam-se os anos e, esse n1esmo !!OV<'rno fez 
como os demais, no Brasil, que, pens:1rn uma vez 
terem se referido a certos problema'>, qm~ isto h11s­
ta para os ter solucionado e os esquecem logo 
após a alusão ao assunto. 

Passam-se os anos e, continuamos ainda st•m 
siderurgia, pois, não tivemos ainda um homem 
que encarasse com firmeza a solução desse pro­
blema dos problemas brasileiros, cumprindo com 
o seu dever como o Brasil esperaria <1os que tive­
ram os seus destinos em suas niíios. 

Todos os ex-governantes de Minas Gerai~, -
dirigindo como o fizeram uma das mais popnlos..1s 
e importantes unidades da Federaçã0, -- de gr:-in­
de crédito no exterior, - das mais ri.:-as e de 
maiores recursos financeiros e melhores possibi­
lidades, das mais prestigiosas politicamente, en­
tretanto não teem alviçado meios pratiros e efica .. 
zes para a implantação definitiva da industria do 
ferro no Brasil. 

Apezar de terem solvido e estudado muitos 
problemas que dizem de perto com o futuro do 
pais, teem-se esqnecido que, de nenhum outro fa­
tor tanto depende a riqueza e prosptridade nacio­
nal, como da utilisação dos depósitos de minérios 
que a Brasilia Terra abriga em seu seio. 
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* 
* * 

A verdade sobre esse grande problema é esta: 
- A única maneira que o temos encarado é quan· 
do os compradores de minério se nos aproximam 
e, então, sem termos feito nada de prático e útil 
para resolver esse magno prol,lema, pensam os 
dirigentes do Brasil em solvel-o entregando-o a 
estrangeiros e, nada mais se fez e se faz de útil 
e pratico nesse sentido, não obslante a cubi-;;a dos 
alienígenas sobre as "nossas" jazidas terem de­
monstrado a sua grandeza e a necessidade de nós 
mesmos exploral·as, imediatamente. 

* 
* * 

Precisamos e devemos não esquecer nunca 
que só seremos industriais com o nosso propr•o 
esforço e, que o estrangeiro só virá n<1ui parn atro­
fiar as nossas, indústrias já prosper~s, -- on mo­
nopolisar indústrias que lhes tolhem os passo<; ou 
poderiam tornarem-se suas concorrente~, -· ou em 
busca de lucros absurdos. 

Essa é a dura verdade, mas a que se nos afi­
gura real e insofismavel. 

Em todas as industrias que eles empregaram 
o seu capital foi, é, e será sempre com esse ob· 
jetivo. 

"Dai a verdade já enunciada: - a trisle ver­
dade do momento em que vivemos é e,sta: nem o 
inglês, nem o norte americano, nem o alemão, oµ 
outro povo qualquer, por maiores que sejam seus 
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titulos de capacidade técnica, podem resolver o pro­
blema da restauração financeira do nrosil desde 
que tal capacidade &e exprima pela técnica com 
que a inteligencia desse homem o;abe servir ás 
ambições da plutocracia e do industrialismo in­
Lernacional." 

Por isso, ainda, a outra verdade: O 1>roblema 
brasileiro, seja êle o industrial, o comercial, o fer­
roviurio e to.dos os outros problemas rnicionais, -
sejam eles quais forem, só serão re-'olvidos por 
nós brasileiros, porque, esperar que norte ameri­
canos, ingleses, alemães, japon~ses ou ,:prnlquer 
outro povo queiram ou possam pensar imparcia!­
men lc para resolver ou auxiliar-nos na solução dos 
nossos problemas que, - quasi sem exceção con­
trariam aos dos demais povos dominantes,·- P não 
termos cerebro, raciocínio, visão, e r,ão e:;tarmos 
ao par da grande política que se desenvolve no 
mundo para cada país bastar-se a si mesmo ou 
monoplisar as produções da mecanofatnra, da 
manufatura ou da matéria prima. 

Si o Brasil precisa e quer ser umn grande na­
ção industrial que faça como o Japão. Cuide <le 
se industrialisar, de aprender, de trabalhar e de 
comerciar, sem esperar pelo auxilio de povos ex­
tranhos. 

Que mande jovens e seus melhores cérebros 
estudar, especialisar e se aperfeiçoar no estrangeiro 
- porem com o propósito antecipado de virem 
desempenhar sua atividade nesse ou naquele ra­
mo de estudo e especialisação quando de regresso 
á Patria. 

E' isto o que devíamos fazer tambcm no exer­
cito, na armada, na aviação, nas escolas técnieus 
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e em todas as atividades nacionais. - selecionan­
do o que é bom, - em vez de importarmos missõea 
e técnicos como, erroneamente, temos feito .em toda 
a existencia nacional. 

Criemos pois um ambiente propicio ao des­
envolvimento de todas as atividades industriais 
brasileiras e, que se inicie esse de~.envolvimento 
pela implantação da grande industria siderúrgica. 

Sem as indústrias mecânicas, sem a indústria 
maquinofatureira em suas mais variaclas formas 
e, - especialmente sem a existencia da indústria 
basilar que é a indústria metalúrgica, não seria­
possivel a existencia dos grandes cen~ros de civi­
lisação moderna. 

Sem ela, seria tambem impossível a ccntrali­
sação de um poder formidavel na pequena Ingla­
terra, na Alemanha, nos Estados Unidos da Amé­
rica, na Italia, na Bélgica, na França e no .Tapão, 
porque para dominar povos, implantar tracfü;ões, 
costumes e religião em terras extranlrns, é neces­
sario grande população em crescimen~o, reserva 
de capital e de ~ndividuos,. 

Sem a sua grande indústria maquh1ofaturei­
ra, a pequena Britania não teria hoje o predomí­
nio dos mares e nem legislaría para um quarto 
da superfície do Globo 1 •.• 



INDUSTRIALISMO E ARMAMENTISMO 

"Em face de nossa atual situação de pre­
cariedade económica e mesquinha capr,cidade 
de produção, os nossos cuidados e trabalhos 
pela organis~i;ão e defesa militar do Pais, 
parecem, como diás IWiitas outras emprezas 
humanas, verdadeiros passa tempos de crean­

ças barbadas." 

Alberto Torres. 

O Brasil, - cometendo um grave erro nncio­
nal, em todos os tempos vem adquirhHlo o mate­
rial bélico para as suas forças armadas,, excJusi­
varnente, no estrangeiro. 

Tivessemas aplicado metade da soma empre­
gada em armamentos que já adquirimos no exte­
rior no desenvolvimento industrial do nosso país 
e, outra seria a nossa situação <le pro~peridade e 
de poderio no mundo. 

Mas, o peior é que todo o armamento qnc vi­
mos adquirindo representa sangrias que a nação 
sofreu, - pelo fato de não sermos industriais, -
ou o estremecimento de nossa verdadeira inde­
pendencia económica, - ficando como estamos, 
- economicamente tutelados pelos povos que nos 
venderam armas a credito. 
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Si essas armas nos tornassem r<•almenle uma 
potencia militar conceituada, ainda hem, mas, in­
felizmente, isto não acontece e, - pre-.enlemcnte, 
- podemos dizer que é quasi desprl'zivel o pode­
rio naval e económico do Brasil, - em confronto 
com o das principais nações do mundo. 

"Aos armamentos que entraram on entram 
no Brasil correspondem, os respectivo.:; empres­
timos externos, EM OURO, com os cprnis os pa­
gamos. 

O primeiro emprestimo que, depois da Inde­
pendencia, se fez, - o de 1821, - no valor nomi­
nal de E 3.686.200, ao tipo 75, - foi cc,nsumido 
em cousas bélicas. 

Referindo-se a esse emprestimo, Amaro Ca­
valcanti, comenta: - ... "das somas recebidas i: 
- 600.000, - que foram de fato remetidas ao Ban­
co do Brasil, - o restante total FORA QUASI IN­
TEIRAMENTE DISSIPADO EM MISSõES DI­
PLOMATICAS E ESPECIAES, e na COMPRA DE 
EQUIPAMENTOS navais e militares, - logo de­
pois aplicados a essa guerra impolitica e desas­
trosa que o Snr. D. Pedro I declara ás Republicas 
reunidas do Prata." 

E daí por diante, os compromissos exteriores 
do Brasil Império, revelam origem nitidamente 
armamentista, - ou s.ão devidos a operações fi­
nanceiras para satisfazer e cobrir responsabilida­
des anteriores, - quasi todas com aquela origem. 

No regimem republicano muda-se a origem 
de vários dos novos emprestimos externos, - mas, 
a maioria destes foram quasi todos inuteis, - com­
pletamente absorvidos no pagamento de juros e 
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outros emprestimos atrazados, - juros que passa­
ram a r.ender juros, - ou no pagamento de uma 
divida com os recursos de outra divida contraída 
para esse fim. 

O Império do Brasil não tendo cogitado de 
meios de construir o seu aparelhamento militar 
de acordo com a ambição de seus dirigentes, -
politica mais util e mais económica si executada 
com a industrialização do País, - realisavel, porém, 
com mais trabalho e visão, - recorreu ao meio 
mais fácil, porem, mais oneroso, - de se armar, 
- o único porem que não conduz ao poderio, -
mas á tutela economica e, as~Jm para a compra de 
armamentos recorre aos emprestimos externos. 

Temos feito em todo o nosso passado, como os 
valentões do no~,so sertão que, em vez de aplica­
rem o pouco dinheiro que auferem eril cousas uteis, 
- empregam-no na aquisição de um verdadeiro 
arsenal portatil. 

Os emprestimos contraídos .p.elo Brasil na se­
rie que vão de 182·1 a 1865, foram destinados es­
sencialmente á compra de armas e munições e, o 
único nesse intervalo que parece ter sido emprega­
do em obra reprodutiva, foi o de 1853, aplicado no 
prolongamento da Estrada de Ferro D. Pedro II. 

Já ao se referir a es~.es emprestimos, em "A 
Politica Exterior do Imperio", assim comenta Ca­
logeras: 

"Pagava de juros o Estado 4.209:805$514, sen­
do para a divida externa 2. 216 :798$622, e para a 
interna 1. 993 :006$892. 

Não eram de vulto tais compromissos, mas 
TRAZIAM UM COEFICIENTE DEPRECIATIVO: 
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- não representavam gastos produtivos, smao 
as responsabilidades de uma política externa be­
licosa, e de perturbações de ordem internas". 

E' longa a lista dos empreslimos inuteis, des­
tinados á aquisição de armamentos, de munições, 
para custear obras de luxo, arrazamento de mor­
ros, exposições suntuoc;as. como as de 1908 e 1922, 
- para obras de embelezamento de cidades, -
con!'ltruções de muradas de c:iis ornamentais e rle 
passeios luxuosoc;. nara "fundinJ;?!'." de outros em­
prestimos, consolidação ou rescisão de emnresti­
mos e comnromisso!', anteriores, enfim, - todos 
destinados a obrM, inuteis, est'ereis e que só servem 
para satisfazer a estulta vaidade de flhnms é com­
prometer a indenendencia real da Pàtria. 

Coube a Perlro I a honra de inauaurar a no­
litica doe:: emnrestimos. - isto é. de iniciar a hi­
potécH do BrAsil aos judeus de Londres, - poi~, 
em 1824, - dois anos denoi!', do Brasil haver pro­
clam~do a sua inrleoendencia nolitica, - teve que 
comprai-a a peso de ouro nas mãos dos ingleses, -
e o nosso 1.0 Imnerador então contraía a primeira 
divida no exterior. 

Por sinal ou"' da se fez em pes~,ima~ condiçõe!'l 
de tino, -- a de 75%, 

TRmbem cabe a Pedro I. outra ,aJoria: - o 
ter reaJic;ado a peior operacão de credito iá ]evada 
a efeito para a naC'ão: - foi o c;eCJ"nndo empresti­
mo, realisado em 1829, a tino de !52% ! ! ! ! ! ... 

Esse emnrec;timo foi tão ec:candaloso aue o 
~overno inglês chegou a querer impedir a sua rea­
fü.ação. 

O Snr. Eoitacio Pessôa teve a honra, por sua 
parte, de ter sido o presidente que mais agravou 
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o erário nacional, realisando treis emprestimos ex­
ternos, de, respectivamente: 50 milhões, 25 milhões 
de dolares e 9 milhões de libras. 

Convertidos ao cambio do dia, representam 
um milhão e oitenta mil contos. 

Um quadro que organisassemos sobre o total 
discriminativo das dividas do Brasil forneceria 
prova de termos vivido de dinheiro emprestado ~ 
de expedientes emissionistas, quando o crédito se 
esquiva. . 

Em 1931 somavam a !255. 774. 567 ou em moé­
da nacional ao cambio do dia, Rs. 15.346.560 :000$ 
a importancia dos emprestimos contraídos pela 
União, pelos Estados e pelas Municipalidades bra­
sileiras no exterior. 

Si a ess,a importancia adicionarmos as dividas 
das emprezas particulares e banoos, maiores seriam 
as cifras exprimindo os nossos encargos no exte­
rior. 

Entretanto, desta sC>ma respeitavel, - é dura 
a verdade, ... mas nem por isso devemos, ocultai-a, 
- ontem como hoje, - não tirára a Nação o de­
vido proveito. 

Quasi a totalidade desse dinheiro foi emprega­
do em pagamento de juros e em obras luxuosas e 
improdutivas: - calçamento a asfalto de ruas e 
rodovias sem tráfico, - possiveis de melhor calça­
mento com materiais nacionais; obras de açudagern 
ainda improdutivas, alargamento de ruas, constru­
ções de jardins e pontes, compra de apetrechos bé­
licos e tantas outras cousas que não rendem nem 
ao menos os juros das importancias empregadas e, 
si foram executa das sem visar enriquecer algum 
individuo, tinham por fim servir de pedestal mar-
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cativo da passagem de "alguem": - cangaçeiro, 
oligarca ou barbara europeizado, - por uma posi­
ção de mando, - ou então ia justificar a megalo­
mania de governantes incapazes, visionários, incul­
tos e imitadores que nos teem infelicitado. 

Politica sábia seria a que empreendessemos, 
de só realisarmos obras lucrativas, comprimindo 
ou reduzindo despesas superflúas, e equilibran­
do os orçamentos publicas, e emitindo papel moe­
da, - já que nunca tivemos outro, - para reti­
rar as apólices federas, estadoais e municipais e 
representativas da dividà interna ou de juros su­
periores a 4% anuais da circulação, e com os 
atuais juros destas e diferenças destes e de tipo na 
sua aquisição, incinerassemos, trimestralmente, 
uma parte do papel moeda em excesso ás necessi­
dades do país. 

* 
* * 

Infelizmente, como bem dizia o grande Rui, 
"os nossos financeiros, - creaturas da rotina e do 
atrazo", ainda não viram o grande mal que causa 
ao país a formidavel massa de mais de 5. 000. 000 
de contos de apólices de todos os f eitíos que imo­
hilisam a maior parte dos capitais no Brasil. 

Com os juros excessivos e os "tipos" e "cota­
ções" rastejantes nas Bolsas do País, as apólices 
são em realidade uma indústria, e muitos ha que 
vivem da "indústria das apólices, - pois· somos um 
país que tudo dificulta á produção e á seu credito. 
Assim, as apólices aqui não podem deixar de re­
presentar ainda um bom empate de capital. 

O minimo que se precisava fazer nesse sentido 
seria reduzir os onus do Estado fixando por ele 
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o!'I juros desta!'! no máximo em 4% e o tipo nunca 
inferior a 95%. 

Quando o valor dessas apólices baixasse a me­
nos dessa taxa então o que o país devia fazer é re!'l­
gatal-as, - ainda que emitindo papel moéda po-· 
rem nunca dispendendo desbragadamente, ma,; 
fazendo cortes e economias. 

* 
* * 

Tambem, mais sábia seria essa política si com 
tais operações desenvolvessemos especialmente a 
nossa indústria maquinofatureira e metalúrgica, 
em largas proporções, bem como todas as indús­
trias e atividades de que somos uma dependencia 
de outros povos. 

Certamente;tal politica não seria bem vista pe­
los povos industriais que nos pretendem manter 
economicamente seus eternos vassalos. 

Não o veriam com bons olhos os agiotas na­
cionais e nem os representantes dos "trusts" e exe­
cutores dos "dumpings" que imperam sobre nós 
e, nem por aqueles que nos tendo emprestado on­
tem, ainda querem que continuemos escravos par_a, 
poderem nos empreRtar amanhã, - arrancando­
nos a pequena parcela de ouro que o nosso arduo 
trabalho aqui trouxer ou que nos emprestarem, -
vendendo-nos aquilo que a nossa imprevidencia, 
incultura, imperícia e desleixo, obriga-nos a ir btls­
car 110 exterior, - isto é: - artigos maquinofatu-
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radoe, produtos e artefatos indústriais, produtos 
de ferro e aço e, mesmo, alimentos ... 

,,. 
* * 

Vjmos como esbanjaram os emprestimos de 
1824 n 1865 comprando armamentos, o que em na­
ela contribuiu para a melhoria moral e material da 
Pátria. 

Os emprestimos de 1865 a 1875, para sustentar 
a guerra do Paraguai, foram gastos. em armamen­
tos. E os ·últimos emprestimos da Monarauia, co­
mo o de 1889, significam verdadeiros "fun<lings" de 
emprestimos antecedentes. 

O Império legou, pois, á Reoública formidavel 
herança de responmbilidades financeiras, no ex­
terior, em ouro, oriun<las, em quasi toda a sua to­
talidade, de dispendios, exclusivamente arma­
mentistas. 

A República segue a mesma politica erronea, 
pois, em vez de comprarmos armamentos, e pefre­
chos de guerra e materiais de ferro e aço e arti­
gos indispensaveis á defesa e progredir do país, 
mais racional e fecundo seria que nós mesmos os 
f abricassemos. 

Dado o fato de não sermos um povo indústrial, 
a República agravou sobremaneira os onus finan­
ceiros da nacionalidade no exterior com fantásti­
cas aquisições de material de guerra sem nos dar, 
em recompensa, um verdadeiro poderio militar. 

O primeiro emprestimo repúblicano, contraí­
do em 1895, de :E 7. 442. 000, ao tipo de 85 foi em sua 
rmüor parte dispendido em armamento~ compra­
dos pelo governo Floriano. 
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Pouco mais tarde, o governo Campos Sales, 
consegue o primeiro "funding" que inclue em seu 
bojo emprestimos passados, inclusive o de 95, qua­
si todo de genese armamentista. No governo Ro­
drigues Alves a construção de uma ·grande esqua­
r'ra para a Marinha e enormes encomendas de ma­
terial para o Exército, acarretam despezas, em ou­
ro, no exterior, de quantia muito superior a todos 
os emprestimos para custear a guerra do Paraguai. 

· Como resultado de tantos esbanjamentos foi 
que em 1914 nos encontramos na contingencia de 
fazer o segundo "funàing", acremente censurado 
pela imprensa inglesa, pois, "The Economist", em 
outubro de 1914, assim nos elogiava: 

"A última crise do Brasil foi precipitada pela 
guerra européa que, assim constitue bôa coberta 
para ocultar anteriores desazos. 

As verdadeiras causas são mais profundas, e 
a "debacle" vem, evidentemente, de mais longe. 
Enquanto o pôvo, e tambem a Nação, pretender 
levar a vida em condições que o estado do desen­
volvimento do país não justifica, a série de impon­
tualidades terá de continuar. 

O governo toma dinheiro emprestado e gasta­
o na construção de "dreadnoughts", que só servem 
de carga para a Nação." 

Depois de tantos esbanjamentos, dispendemos 
só com o reparo dos encouraçados Minas e São 
Paulo, qnze milhões de dolars e, o Snr. Epitácio 
Pessôa no seu triénio governamental, consegue es­
banjar, em coisas bélicas, cerca de dois milhões de 
contos! 

Mais do que haviamos gasto, durante 5U anos, 
na construção de todas as estradas de ferro da 
TJnião! ... 
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Agora perguntamos, o que resta, em beneficio 
do país, de todo esse dinheiro gasto? Nada, abso­
lutamente nada. 

Si pelo menos essa soma tivesse sido dispendi­
da em emprestimos destinados a fixar e ampliar 
a indústria de material bélico e dar verdadeiro po­
derio á nossa Pátria, ainda bem. Mas, nada disso 
aconteceu. 

Não fabricamos os armamentos de que neces­
sitamos e, na ilusão de adquirirmos um poderio 
problemático, nos escravisamos economicamente a 
outros povos. Mas, ainda é tempo de aprender­
mos. 

Compenetremo-nos de que nunca deixaremos 
de ser ZE'RO em poderio e importancia entre as 
grandes Nações enquanto não formos um pais in­
dústrial. 

Ainda que a principio produzamos o aparelha­
mento necessário á defesa do país por preço mais 
elevado do. que o adquiriremos no exterior, mes­
mo assim, é preferível produzirmos nós mesmos os 
nossos instrumentos de trabalho e de def êsa, a per­
manecermos, como presentemente, na situação de 
colónia internacional. 

O que aqui produzirmos irá contribuir para. 
intensificar o trabalho nacional e não para nos es­
cravisar como tem acontecido. 

Com menos de metade do que o Brasil tem 
gasto em armamentos, munições e com o produto 
dos emprestimos que destinára a obras futeis, inu­
teis e improdutivas, já teriam os que nos governam 
aqui implantado uma grande indústria fabril e me­
talúrgica, sem a qual nunca chegaremos a ser uma 
verdadeira potencia, e·conómica e militar. 
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Em vez de mantermos um Exército e uma Ar­
mada incapazes de plena defesa do País, á mingua 
de aparelhamento material, e que pesam nos or­
çamentos nacionais, atrofiando o progresso do Pais, 
melhor seria que nos arma!?semos de verdade; -
mas com outras armas, que nos custassem muito 
menos e que fossem muito mais efetivas, tal a or­
ganização da nossa _indústria, principalmente, da 
indústria de ferro. 

Em vez dos Exércitos de homens sem material 
bélico disponível, ou que não repres,ente o montu­
ro de ferro velho que a Europa nos vende, organi­
zemos um Exército que nos garanta de verdade, 
na paz como na guerra, e só o qual nds fará fortes 
e respeitados. Tais são os exércitos verdadeira­
mente armados, os exércitos de operários e de 
obreiros que movimentam a indústria maquinofa­
turei:ra na paz e a indústria bélica na guerra. 

Em vez de mantermos uma esquadra consti­
tuída quasi que só de marinheiros em terra ou tri­
pulando navios em condições precárias de navega­
bilidade e péssimas cond:ções bélicas, - que nos 
custam avultadas somas pa_ra sua conservação; -
organisemos antes de tudo a nossa indústria fabril 
subvencionando-a e creando a indús.tria de mate­
rial bélico que em periodo de paz é a indústria si­
derúrgica e a indústria do trabalhar dos metais e 
da manufatura de objétos e de maquinismos. 

"Em face da nossa atual situação de precarie­
dade económica e mesquinha capacidade de pro­
dução. nosw cuidado e trabalho pela organisação 
e defesa militar importando armas e munições, pa­
recem, como aliás muitas outras emprezas huma­
nas, - verdadeiros passa tempo de creanças bar­
badas." 
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* 
* * 

lnf elizmente, temos dirigido e governado o 
nosso país de modo que bem merecemos ainda 
essa censura candente do genial pensador patricio 
e, como demonstra Cincinato Braga, analisando o 
orçamento da República para o ano de 1935, mos­
trando como o mesmo está eivado de despesas im­
produtivas, fez tambem ressaltar como as porcen­
tagens das nossas despesas com as forças armadas, 
em comparação com outros serviços públicos re­
presentam verdadeira anomalía. 

Assim, eram esses os gastos previstos nesse or­
çamento em apreço: -

"Distribuição da despesa Publica" 
· Ministério do Trabalho: 1,1 % ; Ministério do 

Exterior, 2,7%; Ministério da Justiça (menos po­
licia), 3,7%; Ministério da Agricultura, 4,4%; Mi­
nistério da Fazenda (menos divida pública), 7,5%; 
Ministério da Educação e Saude Pública, 9,4%; 
Mnistfrio da Viação, 30,1 o/'o; FORÇAS ARMA­
DAS (Marinha, Guerra e Policia) : 41, .1 %. - Total, 
100%. 

Gastamos 700 mil contos por ano com forças 
armadas. Em proporções com as forças orçamen­
tárias, de cada nação, as que se seguem gastam na 
seguinte relação : 

Holanda - 12,, 4%; Tcheco Slovaquia - 13, 
l % ; Estados Unidos - 14, 2 % ; Império Britáuico 
19, 8%; Argentina - 21, 3%; França - - 24, 6%; 
Itália - 27, 1 % ; Brasil - 111, 1 %, 

Nada diríamos, das nossas despesas com as nos­
sas forças armadas si esses gastos realmente nos 
tornassem uma potencia de primeira grandeza. 
Mas, infelizmente tem sido esta a nossa situação: 
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- Como país agrícola que somos, gastamos muito 
além de nossas possibilidades económicas para nos 
armarmos e, infelizmente, o nosso poderio bélico 
ainda é quasi nulo ... 

Para fazermos o Brasil surgir como potencia 
industrial digna e merecedora da posição geográ­
fica e aréa que ocupa no mundo, certamente, não 
será mais necessario de nossa parte nem audácia, 
nem lances de ousadía, como os dos conquistado­
res do nosso invio sertão. 

Basta-nos implantarmos, definitivamente, a 
indústria do ferro no Brasil. 

Si quisermos ser em realidade o gigante Sul 
Americano, - em atividade, - precisamos antes 
de tudo, construir vias de comunicaçõ,es que cen­
tralisem a autoridade Federal Brasileira e sirvam 
de veiculo para a circulação das riquezas latentes 
do nosso pais; - precisamos intens,íficar a nossa 
marinha mercante, costeira e internacional e me­
lhorar a nossa navegação fluvial, - o que só será 
uma realidade com o empregarmos capitais para 
desenvolvermos as nossas riquezas extrativas la­
tentes ainda á beira rio. 

Precisamos, antes de tudo e sobretudo, de de­
senvolver as fontes nacionais de energia elétrica, 
explorar nossas jazidas de carvão e de outros com­
bustíveis que possam existir no territorio pátrio, 
para assim implantarmos definitiva e economica­
mente a indústria siderúrgica no Brasil. 

* 
* * 

Só não seremos uma China na América si for­
mos um pais indú~trial. 
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Até hoje ainda não aprendemos a lição que ti­
vemos durante a guerra que mantivemos com o 
Paraguai. Ganhamo-la porque possuíamos então 
possant~ marinha de guerra. Tivemos os louros 
da vitória nas barranca:; do Paraguai poí·que ·en­
tão dispunhamos das mais velozes e modernas em­
barcações de guerra na América do Sul, - algu­
mas das quais foram construidas, - mesmo du­
rante a guerra, em estaleiros, nacionais. 

E' que era a epoca da transição do veleiro para 
o barco de vapôr ... 

Bem diversa, entretanto, seria a nossa situa­
ção hoje, si porventura, entrassemos em luta com 
alguma potencia marítima. 

Não temos progredido no campo industrial 
"pari passu" com os tempos, principalmente ten­
do-se em vista o fenomenal progresso da indústria 
mecánica, da eletricidade, da engenharia de cons­
truções mecánicas, da engenharia naval, da téc­
nica de construção de material bélico e de aviões, 
que modernamente, - rivalisando com os subma­
rinos, - na eficiencia e na barateza, - são as ar­
mas dos países pobres. 

E' pena que não aprendamos com a experien­
cia propria que precisamos ser um pais industrial 
para estarmos preparados para a guerra. 

Já em 1918, quando estavamos em guerra ao 
lado dos aliados, diz-nos o Ministro Calogeras: 
(Problemas de Administração) que nas conferen• 
cias nos Arsenais se verificou que o nosso Exército 
só dispunha de munição de artilharia PARA ME­
NOS DE UMA HORA DE FôGO e que urgia achar 
um sucedaneo de momento, enquanto não se ad­
quiriam, caso passivei, a~ munições precisas no es­
trangeiro. 
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* 
* * 

Assim, já é antiga a nossa imprevidencia e o 
nosso desleixo para dar ao Brasil verdadeiro pode­
rio militar. Era essa a situação do Bra~il ha 20 
anos e, ainda hoje, para o nosso país abafar um 
simples movimento armado, uma luta fraticida, 
precisa depender quanto a aquisição de armamen­
tos e munições, do exterior. 

Mas, analisemos, com serenidade, aonde nos 
encontramos. Vejamos o que se passa com as 
construções de aviões no mundo. 

A industria francesa constroe aviões tão perf ei­
tos que déra a Costes e Le Brix os louros da traves­
sia do Atlantico. Da indústria italiana era o avião 
em que Ferrarini e Del Prete vieram até a nossa 
terra. E ainda para maior glória da Espanha o 
aeroplano Breguet que nos trouxe Ramon Franco 
era produto da indústria espanhola. 

Todos os azes referidos não deixaram de se 
mostrar desvanecidos de terem vindo pilotando 
aparelhos de manuiatura em suas Pátrias. 

E nós, - quando é que iremos con~truir 
aviões com material todo nosso, - para voarmos, 
- não á Europa, - mas apenas do Rio a Manáus,? ... 

Embora com sacrificios já deviamos ter cuida­
do com mais carinho da nossa indústria de máqui­
nas aereas si quizermos possuir uma organisação 
militar moderna e eficiente. A propósito, enquan­
to países que, mesmo no continente Sul Americano 
não possuem como nós fronteiras tão extensas, e 
tão vasto litoral, a defender, - a Argentina, que já 
possue em seu território uma fabrica de aviões pa­
ra as necessidades de suas forças de guerra, - nós 
ainda os imporhl.mo3 ... contribuindo para alimen-
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tar ora a industria francesa, ora a inglesa, italiana, 
americana ou alemã. 

Tivessemas hoje que disputar uma guerra com 
um país que dfoponha de marinha de guerra e não 
do arremedo que cntitulamos de "esquadra brasi­
leira", e que, secundando-a possua um corpo efi­
ciente de aviação, - bem sombria seria a nossa 
perspectiva de vitória. 

Sem podermos reconstruir rapidamente os 
nossos navios já imprestaveis, - verdadeiro monte 
de ferro velho; - sem manufaturarmos em larga 
escala material bélico e sem construirmos em nos­
so território máquinas aereas necessárias para po­
dermos manejai-as em caso de emergencia, de na­
da valeria a nossa bravura, já tantas vezes compro­
vada si a esta não estivér aliada a previa prepara­
ção. 

Com o dinheiro dispendido nos remendos nos 
"ferro velhos" da nossa frota de guerra, ter-se-ia 
organisado de maneira completa a esquadra e lhe 
adicionando um corpo de aviação com aparelho~ 
de construção nacional de maneira a constituir u 
mais eficiente e moderno meio de defesa que o 
país pode dispor. 

• . ,,. 
Si f assemos um país industrial não leriamos na 

imprensa trechos impre8sionantes corno o desse 
memorial que o comandante do "Min_as Gerais" di­
rigira ao Ministro da Marinha, quando este coura­
çado partia em víagens de instrução dos guarda 
marinhas: - ... "Cumpre-me informar-lhe que ha 
3 anos (1930) que as caldeiras não inspiram confi­
ança e, por iseo, funcionam com pressão reduzida 
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a um quilo, o que dá como consequencia uma gran­
de redução na marcha do navio. 

E essa marcha é variavel por causa dos tubos 
das caldeiras cujos vasamentos obrigam a apagar 
uma e acender outras, de forma a manter em ati­
vidade 10 a 12, que tantas são nece!'.sarias para im­
primir ao navio urna velocidade de 8 milhas hora­
rias, velocidade que póde ser aumentada si se fizer 
uma limpeza no casco do navio, que, ha vinte me­
zes não é tocado. 

O estado das caldeiras poderá ainda ser muito 
agravado com os exercicios de tiro, mormente com 
as salvas, a cuja trepidação talvez as caldeiras não 
resistam." 

Aliás, em 1918, o grande Calogeras, assim tam­
bem relatava o que se passava no ministerfo da Ma­
rinha: ... "Dez anos que persiste o mesmo pensa­
mento diretor na Marinha e de sua realisação re­
sultou a quasi desaparição da Marinha como ins­
trumento de combate e de execução da politica ex­
terna do Brasil. 

... O instrumento de combate, para o qual a na­
ção Brasileira legou recursos, está reduzido a um 
valor mais que discutivel. O entusiasmo, o espiri­
to de sacrificio e a alma de patriotismo e de tripu­
lações, desaproveitados. 

Reina a descrença, em vez da fé. A parola­
gem em vez de atos. A "fita em vez de trabalho." 

Estavamas com os nossos navios nos portos. 
As guarnições quasi não se adestravam. Estudos 
hidrográficos sempre possíveis, e de utilidade vi­
tal para nós eram descurados. O tempo de em­
barque quasi só se fazia em terra. 

A vida de bordo era tão pouco a pratica cor­
ren tc, que embarcado~., enjoavam muitas vezes 
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quadros e maruja. A pratica do tiro era abando­
nada, enquanto, inutilisadas, pelo tempo, munições 
eram atiradas ao mar. 

Do exposto se deduz que gastamos dinheito 
inútilmente com os arremedos de marinha que pos­
suímos e, si não nos tornarmos um país industrial 
nunca teremos marinha de guerra eficiente. 

Para mantermos a nossa soberania, prestigio e 
devido policiamento em nossos rios fronteiriços e 
para guarnecermos as nossas costas marítimas, 
temos necessidade de milhares de rebocadores, de 
pequenos navios, de pontões e de esquadrilhas de 
aviões que só poderemos possuir quando os pro­
duzirmos em estaleiros ou fabricas nacionais. 

Precisamos ser mais praticos e não continuar­
mos a política nefas,ta aos nossos interesses indus­
triais comq tem acontecido até agora que os nossos 
governos timbram em auxiliar a industria estran­
geira. 

Vejamos: - Para policiamento da Baía de 
Guanabara o governo brasileiro encomendou em 
1928, á uma firma inglêsa 33 barcos motores, cada 
um com a potencia de 200 cavalos, equipados com 
holofotes e fortemente armados. 

Perguntamos. Porque não se construir seme­
lhantes barcos no país, sabido como é que a nossa 
indústria de construções navais anda em crise, que 
ela está em condições de construir semelhantes 
barcos e que os estaleiros nossos são "boicotados" 
pelas companhias estrangeiras que preferem fazer 
os reparos em seus navios nos estaleiros estrangei­
ros ou em Buenos Aires? 

Responda o leitor por si, mas o fato é que os 
barcos motores foram construidos no exterior ... 
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Entretanto, outra fôra a orientação que Sala­
zar tomara em sua Pátria, quando cogitou de cons­
truir uma frota de guerra para o seu país. 

Imaginamos ainda, si apenas a Baía de Gua­
nabara precisava mais de 33 desses barcos, fora o!! 
já existentes, quantos precisaremos só para os rios 
Amazonas e Paraná? E' interessante. Enquanto 
o governo brasileiro adquiria esses barcos na Ingla­
terra, a Argentina encomendava aos estaleiros Lage; 
no Rio de Janeiro, um navio tanque para petro­
leo. . . visto n firma bras,ileira ter feito a oferta 
mais vantajosa!!!: .. 

De nada nos adianta, como não nos tem adi­
antado adquirirmos no exterior vasos de guerra e 
aviões si não dispuzermos de estaleiros, fábricas 
e oficinas para as suas reparações. 

Adquirimos em 1910, as duas maiores unida­
des de nossa esquadra e, em 1924 os aviões e ma­
teriais saídos do "monturo de ferro velho" de após 
guerra, da França. Apezar da formidavel soma 
que estas máquinas imprestaveis nos custaram e 
tem nos custado para seus reparos, - sem nos re­
ferirmos ás vidas preciosas dos jovens aviadores 
que tombaram vítimas dos velhos aviões adquiri­
dos na França, o que nos resta de!5e suposto pode­
rio bélico? nada ... 

Apenas a nossa escravidão económica mais in­
tensa aos judeus estrangeiros que nos empre5.ta­
ram para aquisição desses armamento11. 

E' preciso insistirmos que, sem nos tornarmos 
uma potencia industrial os nossos cuidados com a 
defesa armada do país só servirão para nos efcra­
visar e fazer-nos uma nação dependente económi­
cam€nte. 
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Na eterna. aquisição de um ineficiente e tran­
sitório poderio bélico não possuindo o Brasil um 
grande aparelhamento industrial e, por não estar­
mos ainda nem mesmo aparelhados para concertar 
e conservar as poucas máquinas de guerra que pos­
suímos, perderemos o ouro que deveria aqui ficar, 
veiculando a riqueza e estimulando o desenvolvi­
mentn industrial e económico do país; perderemos 

"'ª técnica mecánica, maquinofatureira e bélica que 
poderiamos e tanto precisamos adquirir, - (a qual 
não se consegue com dinheiro e, apenas com o tem­
po e trabalho árduo) - técnica esta que á nossa 
custa vai beneficiar a outros povos pelas aquisi­
ções que lhe fazemos. 

Perderemos aindo. a experiencia que tanta fal­
ta .nos faz em matéria industrial e mostramos ao 
estrangeiro o quanto somos desorganisados, fracos, 
1mprevidentes e incapazes pelo aparelhametno bé­
lico que dispomos e que lhes mostramos possuir e, 
assim perderemos o respeito e a merecida confian­
ça e consideração que no concerto internacional só 
é dispensada aos póvos realmente fortes e capazes 
de auto defesa. 

Somente quando tivermos grande poderio in­
dustrial maquinofatureiro teremos grande poder 
militar, poder naval, poder económico, - em su-· 
ma: Poderio Nacional. 

* 
* * 

Exemplos frisantes de como o poderio militar 
1~ inferior ao poderio industrial temos inumeros 
nas paginas da História e um dos mais salientes é 
o que nos vem do confronto entre o. expansão im-
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perial da Inglaterra e o e~;tacionamento ou derrota 
da França Napoleonica. 

Enquanto Napoleão pretendia derrotar á In­
.glaterra pelo "bloqueio Continental", - pensando 
cm anular assim o comércio dos ingleses, es,tes j à 
sendo um povo industrial e possuidor de forte ma­
rinha mercante para carregar seus produtos e pos­
suidore~ de possante armada de guerra para def e­
sa de seu comércio, não só puderam evitar o blo­
queio francês, como desferir golpe mortal sobre o 
grande orgulho gaulez, - derrotando os exercitas 
de Napoleão e aprisionando a "Grande Aguia". 

* 
* * 

Tendo os nossos· dirigentes! se desinteressado 
pelo nosso problema industrial, indiretamente se 
desinteressaram pelos problemas da segurança e 
defesa do país, - imperativos do prestigio moral 
e internacional da Pátria. 

Os Estados Unidos durante a guerra européa 
de 1914 demonstraram como é potencialmente po­
deroso um país industrial. Nesta, a grande nação 
americana foi a força decisiva e isto devido á pu­
jança de suas indústrias maquinofatureiras e téc­
nicas. 

Tanto no presente como no passado a história 
registra que a preparação industrial é, - indire­
tamente, - uma preparação militar. 

Si a Espanha ao ser derrotada em Aljubarrota; 
- ou a China e a Rússia ao s,erem vencidas pelo 
.Tapão menos populoso, tinham mais soldados do 
que os ~eus adversarias, - é porque faltaram-lhes 
inteiramente as bem ordenadas1 e harmonicas ins-



A POLITICA QUE CONVEM AO BRASIL 305 

tituições que modernamente são as indústrias me­
talúrgicas, as fabricas de munições, as vias de trans­
portes e organisações "que habilitam os exércitos 
a se engrossarem nos críticos momentos .e a trans­
formarem-se velózmente em poderosas máquinas 
de guerra. 

E' que os homens são componentes essenciais 
da força militar, mas somente por si, sem o auxilio 
da indústria e da técnica, são apenas matéria pri­
ma ainda não afeiçoada pelo obreiro." 

Quanto a nós, a politica que precisamos seguir 
é a que nos dita as nossas necessidades e quanto à 
política do ferro e carvão convem não esquecer­
mos destas sábias palavras do comandante Thiers 
Fleming: . 

"O correr do tempo, o estudo, a meditação, o 
exame do passado, a visão do futuro firmaram em 
meu espírito a convicção absoluta de que o Brasil, 
em relação á sua def êsa, tem de enveredar por ou­
tro caminho: - é para êle questão de vida ou de 
morte. 

E' imperiosa a necessidade de ser o Brasil po­
tencia industrial, - para poder ser potencia mili·· 
tar, tornando a marinha de guerra, - uma grande 
força propulsara do progresso nacional. 

As lições da grande guerra e, em 1925 a gréve 
dos mineiros inglêses perturbando nossa vida in­
dustrial, - pela falta e pelo alto preço do carvão 
importado, mostraram o mal da interrupção na sá­
bia política de aproveitamento das riquezas natu­
rais do país. 

O emprego do carvão nacional é um fato ao 
alcance de todos. 
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No Rio Grande do Sul quaei todo o carvão con~ 
sumido é extraído do seu sólo, mas a exportação 
ainda não se dá por falta de transporte económico. 

* 
* * 

Em Santa Catarina, onde ha grandes jazidas 
inclusive de carvão que pode produzir "coque" 
metalúrgico, a carencia de transportes é tal que as 
minas não podem exportar sinão um máximo de 
cerca de 70. 000 toneladas por ano. 

Logo a questão do carvão fossil nacional é 
principalmente uma questão de transportes. O 
Brasil, em 1925, consumiu cerca de 240.000 tone­
ladas de carvão nacional. 

O carvão usado na marinha de guerra, não 
tem provado bem pôr ser fornecido sem sér bene­
ficiado, causando a~,sim um mal na propaganda do 
seu emprego. Do carvão, - bem póde dizer-se 
que nada se perde. Seus sub produtos são de lar­
go consumo e empregados na fabricação de explo­
sivos industriais e bélicos. Em Niteroi existe uma 
fabrica de gaz, sendo queimado o carvão nacional. 
A fabricação do "coque" metalúrgico já passou do 
domínio experimental para o industrial. Haven­
do recursos financeiros e o auxilio de técnicos, a 
indústria de explosivos poderá ter um grande de­
senvolvimento. - "A guerra ao carvão nacional 
tem sido feita por negociantes de carvão estrangei­
ro, empregando processos nem sempre recomenda­
veis." 

O Brasil deve seguir o si~·.tema mixto: impor­
tar o carvão estrangeiro, e intensificar a extração 
do c:t.rvão nacional. 
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"Desde 191(), para só mencionarmos o perio­
do republicano, até 1929, estamos no período de 
discussões quanto ao aproveitamento dos, nossos 
minérios de ferro, cuja reserva calculada é de mais 
de seis bilhões de toneladas, segun 'o Goréeix e 
Gonzaga de Campo~. 

Si devemos ter usinas grandes ou pequenas, a 
contrové>rsia perdura ha dois séculos. Si devemos 
ou não exportar minério, é outro assunto erµ que 
se inflamam as opinjões de alguns patriotas desin­

'teressados e de muitos homens de negócio, indif e-
rentes á sorte do seu país, desde que aumentem 
seus proventos. 

E assim vamos discutindo, fazendo leis e pare­
ceres, escrevendo livros e monografias, mas sem 
fabricar ferro e aço, - pelo menos na medida de 
nossas necessidades. 

A ausencia de solução do grande problema do 
desenvolvimento de nossa indústria siderúrgica, 
que diz respeito á verdadeira independencia do 
Brasil, é um triste atestado dos nossos principias 
administra ti vos. 

De modo semelhante, a solução do emprego do 
carvão nacional, a solução verdadeira do problema 
siderúrgico está em um meio termo entre os pon­
tos de vista radicais. 

O Brasil não deve entregar totalmente aos es­
trangeiros a sua indústria de ferro e aço, mas não 
póde e não deve prescindir do valioso auxilio téc­
nico e financeiro que êles nos podem trazer. 

Será um crime continuar o Brasil, - com as 
suas montanhas de ferro, - sem aproveitai-las em 
beneficio da Humanidade. 

Do mesmo modo que ~.e importa carvão deve.­
se exportar minerio de ferro, como já se exportn 
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1 
manganês, mas, - tirando lucro sem fazer conces­
sões escandalosas para que os estrangeiros carre­
guem nossos minérios, deixando-nos, como dizia 
Raul Soares, apenas com os "buracos" no sólo. 

Exportemos minério de ferro para ganhar di­
nheiro, do mesmo modo que a Inglaterra e os Es­
tados Uni dos exportam o carvão. 

NAVIOS - Eminente publicista, - o Dr. Vic­
tor Viana, - estudára a questão da indústria na­
cional, mostrando a dificuldade de separa-las ní­
tidamente. 

Ha países que teem uma indústria verdadeira­
mente nacional, - no entanto, a matéria prima é 
importada. 

O Brasil, mesmo sem produzir ferro e aço, su­
ficientes á indústria de construção naval, tem esta 
indústria e pode desienvolve-la. 

A Inglaterra, para a sua indústria de constru­
ção naval de renome mundial, tambem importa 
chapas da Bélgica. 

Claro é que o nosso ideal é aproveitar toda a 
matéria prima nacional, mas, enquanto isto não se 
realisa, não se segue que não produza mesmo com 
material importado, aumentando cada vez mais a 
eficiencia da mão de obra. 

Nossos estaleiros navais teem feito trabalhos 
nota veis de remodelação e reparos como fez a Cia. 
Nacional de Navegação Cos,teira nos cruzadores 
Baía e Rio Grande do Sul, quer anteriormente, -
ela e outros estaleiros nos navios alemães e ingle­
ses por ocasião da Grande Guerra. 

Na opinião de técnicos estrangeiros de reco­
nhecido valor os estaleiros da Cia. Nacional de Na­
vegação Costeira já estão aparelhados para a cons­
trução de torpedeiros e submersíveis,_ 
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O Exemplo de t'odas as Nações. 
Em um de seus magistrais escritos, - "Carne 

para Canhão", - António Torres, tratando do sor­
teio militar no Exercito, abordou o problema mili­
tar como função do problema industrial, - de mo­
do digno de ser reproduzido. 

"A Inglaterra poude levantar em pouco tem­
po um exército de cinco milhões de homens, por­
que tinha lá na sua ilha os recursos industriais ca­
pazes de armar esses cinco milhões de indivíduos. 
Os turcos são soldados por índole, por tradições e 
por educação, e ainda que sendo mais numerosos 
que os inglêses, isto não os impediu de serem der­
rotados. 

Porque? - Porque não teem armas e não teem 
a conciencia militar moderna. 

Os russos são bons soldados e numerosos come 
pragas de gafanhotos, o que não impediu que êles 
tivessem de ser derrotados por Hindenburg ... 

A França, a Alemanha, a Inglaterra, o Japão, a 
Italia e os Estados Unidos são potencias industriais 
económicas e financeiras. 

Si a ltalia não tivesse os seus estaleiros e fa­
bricas de Spezia e de Livorno (o sonho de conquist4 
realisado da Etiopia) e a imaginação de Gabriel 
d' Anunzio não seria mais eficiente que os discursos 
de O lavo Bilac ... 

Enquanto não formos capazes de aproveitar o 
ferro de Minas para f undil'mos couraças de navios 
e canhões para as nossas fortalezas e montanhas, 
lnutil será pensar em formar exército. 

A campanha que se fez em pró! da formação 
de contingentes de parada, seria mais util e pro­
flcua, si tivesse sido feita em pról da abertura de 
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fundições de ferro para as carretas, aço para os ca­
nhões e aço flexível para a lamina das espadas!! I" 

E' doloroso a um brasileiro notar como está 
ausente do pensamento diretor do Bras,il a necessi­
dade de tornarmo-nos uma forte potencia indus­
tr1al e por isso podem ainda se repetir os fatos ci­
tados pelo ministro Calogeras que; falando sobre 
a incapacidade técnica do pessoal da Armada e o 
comodismo destes em tudo guia-los á importação, 
- incapazes que foram em reparar os navios ex­
alemaes que nos couberam durante a grande guer­
ra, - d1zendo que, nem mesmo os des'en.histas da 
marinha poude utilizar e que todos os reparos que 
foram feitos nos navios ex-alemães reahzavam os 
estaleiros de emprezas particulares e do Lloid. 

Precisamos preparar o Brasil industrialmen­
te, para deixar de ser subsidiário da industria es­
trangeira na aquisição de material bélico, mas cre­
ando e desenvolvendo a produção deste, como con­
sequencia da proteção de uhlldades de consumo 
geral em período de paz. 

"O Brasil tem necessidade urgente de desen­
volver suas industrias carbonif eras, siderúrgicas e 
de construção naval, bem como crear e desenvol­
ver a fabricação de explosivos industriais e bélicos, 
de projetís e peças de locomotivas e automoveis, 
de aviões, minas submarinas e bombas aereas. 

Que os responsaveis pelos destinos d'o Brasil 
no presente, voltem para esses problemas a sua 
atenção é o que peço mais uma vez, afim de que a 
posteridade não nos acuse mais tarde julgando de 
justiça o aleive de Agassiz: 

"No Brasil tudo é grande com exceção do 
homem" 
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Precisamos intensificar o desenvolvimento in­
dustrial do Brasil para garantia e consolidação de 
nossa independencia económica e porque, o meio 
mais util, mais eficiente e menos oneroso de estar 
um País preparado para a guerra, é estar habilitado 
a poder construir em seu territorio todos os instru­
mentos e máquinas necessárias ao seu desenvolvi­
mento econóD1ico e á defesa nacional. 

* 
* * 

No inicio da guerra do Paraguai não Unhamos 
exército, nem marinha, mas improvisamol-os, por­
que, então, possuiarnos estaleiros navais, arsenais 
e tínhamos crédito para a compra de armas e mu­
nições. Mas, os tempos mudaram e tambem a téc­
nica da guerra. 

E' por não sermos uin País de intensa indús­
tria fabril que não temos hoje, como não tivemos 
nunca munições e canhões para a defesa eficiente 
do País. 

E' imperativo, portanto, implantar-se no país 
a indústria do ferro, do aço, dos maquinismos, para 
garantia de nossa vitória no caso de uma agressão 
externa, intensificar o desenvolvimento geral do 
país, tornar o padrão de vida dos brasilianos mais 
elevado, enriquecendo-os, fortalecendo-os, tornan­
do-os mais altivos, justiceiros e respeitados. 

Nesse sentido são claras, positivas e oportunas 
as palavras de Alberto Torres: - "A politica, que 
não ponde, a principio e á qual não ocorreu, de-
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pois, acudir aos interesses, e reclamos da Nação 
cumpre reparar hoje o esquecimento e o abandono 
em que deixou de cuidar de seus problemas econó­
micos, de crear a riqueza pelo desenvolvimento dos 
cerebros, pela indústria e pelas invenções." 

* 
* * 

Como todo país agricola, e portanto indefeso, 
para fazermos uma guerra, temos que pedir licen­
ça á lngJaterra ou aos Estados Unidos da América, 
<levido não sermos um povo industrial e não fa­
brica,rmos armas, munições e apetrechos bélicos. 
Como um aviso aos nossos dirigentes, é oportuno 
lembrarmos hoje, que á mingua de poderio bélico, 
á mingua de industrias metalúrgicas, a historia de 
Portugal já registra o degráu mais infimo a que 
pode chegar um governo descuidado da def esia do 
pais. ' 

* 
* * 

Eis o que nos diz Felix Pereira de Magalhães: 
Apontamentos para a historia Diplomatica em Por­
tugal: 

"0 Imperador, no Conselho de 17 de novembro 
comunicou a sua resolução sobre os pareceres dos 
Ministros, declarando que, tendo já ha muito pre­
visto o embaraço em que se achavam por falta de 
MEIOS PECUNIA'RIOS, DE MUNIÇõES, a quasi 
impossibilidade de as receber e a dificuldade aten­
tas ás pequenas forças e á alta dos trans.portes, de 
poder lvmar-:.;~ .i ofemáva, estava de acôrdo com 
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o ministério em que se deviam tentar todos os meios 
de pôr termo á guerra civil atroz e ruinosa; - e 
que, tendo refletido no parecer dos ministros, de­
cidia que o Marquês de Palméla saísse no outro 
dia para Inglaterra munido de plenos poderes: 

1.0 
- Para expôr aos governos de Inglaterra e 

F;rança, juntos ou separados que o imediato reco­
nhecimento do governo da rainha, segundo a carta 
constitucional e na forma dos tratados de Inglater­
ra, nos ajudava a triunfar; 

* 
* * 

2.0 
- Não podendo conseguir o reconhecimento 

pronto, única cousa que nos poderia salvar - che­
gando ao Porto em 30 dias, cedendo para o obter 
a Baía de Lourenço Marques ou quaesqucr outras 
colónias asiáticas ou africanas da costa oriental, 
então deveria solicitar do governo inglês ou de am­
bos para intervirem dentro do mesmo prazo e im­
porem aos dois partidos a imediata suspensão de 
armas, para que os dois governos ou as cinco gran­
des potencias arranjassem os negocios de Portu­
gal." 

* 
* * 

Si considerarmos a atualidade brasileira em 
relação ao exterior, e sob as luzes de olhos impe­
rialistas, "mais patente se tornará o quanto ela é 
precária, e que apezar do nosso "estupendo" e 
"apregoado" progresso ... ela é em síntese a de um 
país pobre, cubiçado e indefeso. - E' de uma pre-
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za apetitosa cuja garantia unica está em que os 
lobos são muitos e o cordeiro um só. 

Os gastos que temos feito e continuamos à fa­
zer com a meia preparação militar do país tem si­
do em pura perda e, devido os termos feito ~.em 
programa prévio e lúcido na parte profissional, e 
exequível na parte financeira, êles foram infrutife­
ra e ineficientemente dispendidos; pesam sobre a 
economia nacional e concorrem para o nosso des­
calabro económico e financeiro. 

* 
* * 

"Sómente para a construção do Arsenal de Ma­
rinha do Rio de Janeiro, já dispendeu a Nação, até 
1930, mais de 240. 000 contos, em parcelas sucessi­
vas e este ainda não estava concluído. E' passi­
vei que ao ser terminado já não se considerará 
mais util a existencia dos Arsenais devido a efici­
ciencia da Aviação. 

"A origem do fracasso de nossa política naval 
quanto aos arsenais é duplice: Queremos dar ao 
caso uma solução única, quando êle só pode ser 
atendido dividindo o Brasil em zonas, - Sul, Cen­
tro, Nordeste e Norte. 

Convenhamos, porém, antes de tudo, "que es­
quadra sem arsenais, sem bases de concertos, de 
remuniciamento, sem depósitos de combustiveis, é 
irrisão, é jogar dinheiro ao mar sem obter a prote­
ção que se deve esperar da Armada." 

* 
* * 
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E, entretanto, tivemos na sua vida util os gran­
des vasos de guerra sem arsenais ... 

Em nome da "Defesa Nacional" encalacrou­
se o pais, em mais de dez milhões de libras, para a 
compra de uma grande e poderosa esquadra. Não 
havia, naquele tempo, nem arsenal, nem dique 
correspondendo ás necessidades técnicas de nossos 
navios. No momento presente, esses navios ba­
loiçam-se nas aguas da Guanabara, serenamente, 
podres, obsoletos ... 

Por não sermos um povo industrial, u "defesa 
da Pátria", vive oscilando entre paradoxos. Quan­
do havia navios não tinhamas arsenal, quando ter­
minarem o "famoso" arsenal, o "colossal" dique, 
não existirá mais um único navio. 

Observando-se pois, sob qualquer forma as 
praticas e processos militares que temos seguido, 
res~alta como teem sido contraproducentes e de-sas­
lrosos aos reais interesses do país, e só teem ser­
vido para escoar o nosso ouro para o estrangeiro 
e desequilibrar-nos economicamente. 

Para ficar patente como a nação está gastan­
do dinheiro de seus contribuintes escorchados em 
pura -perda, sem que tenha exercito de verdade, 
basta nos referirmos ainda que a titulo de curio­
sidade, que as classes militares "inativas" custam 
anualmente ao Tesouro Nacional 27. 956: 155$229, 
quantia- essa pedida pelo governo para o Orça­
mento de 1931. 

Não ohstan.te a surpreza que nos dão essas ci­
fras, maior será o calafrio que sentiremos anali­
sando-se a política de "defesa" do pais, quando 
verificamos que, um verdadeiro exercito. . . de 
"inativos", ou melhor um segundo exército, de ofi­
ciais, "sem trabalho", é sustentado pela nação. 
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* 
* * 

E' pois, com surpreza que, verificamos que em 
1931 estavam reformados, - antes das reformas 
em massa efetuadas pelo Governo Provisório, e 
percebendo um total de 24.036:115$229 anualmen­
te, 15 marechais, 68 generais de divisão, 312 gene­
rais de brigada, 94 coroneis, 349 majores, 294 ca­
pitães, 176 primeiros tenentes e 505 segundo te­
nentes. 

* 
* * 

Temos, como se vê, um exercito nacional, os 
"exercitas estadoais" e, mais um verdadeiro exer­
cito de. . . inativos. 

Talvês, por isso, que um verdadeiro miltar. em 
discurso pronunciado em Curitiba, lembrando aos 
seus colegas, com pezar, que desertára das fileiras 
do Exercito o amor á profissão, disse: - "Impera 
vitoriosa a burocracia militar, o apego aos em­
pregos civis e militares, o desejo ardente da car­
reira politica, o esforço de ganhar dinheiro em 
indústrias e em outras profissões civis. 

Fugiu o espirita de sacrificio. Todos querem 
ficar nos grandes centros. 

As fronteiras da Pátria são consideradas ter­
ras de ex ili o!! ! ... " Discurso do general N epom u­
ceno Costa, em Curitiba, Maio, 1929. 

Merece especial atenção dos que nos gover­
nam o seguinte estudo de um militar culto e inte­
Jigente sobre os orçamentos militares do Brasil. 
Heitor Vargas "0 nefasto militarismo no Brasil", 
Ed. Universal 1930. 
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"A reinante anarquia e displicencia na elabo­
ração das despesas públicas são notórias. Debal­
de, pois, nos orçamentos das pastas militares se 
procura o real intetesse publico, "alevantado", 
empenho pela "defêsa nacional", sincero e hones­
to esforço pelo bem do país. 

Sob o pretexto de "defesa nacional", "sobera­
nia da nação". integridade do sagrado solo da pá­
tria, - sonoros rotulas com que se os rebuçam e 
os justificam, - estes orçamentos tornaram-se, na 
realidade um amontoado de incongruencias, acer­
vo imenso de privilegias e favores pessoais. Pre­
judicam enormemente os verdadeiros interesses 
pátrios, pois, representam inqualificaveis e im­
piedosos esbanjamentos financeiros. 

* 
* * 

O estudo das cifras orçamentarias das nossas 
cousas bélicas evidencia esses inconfundíveis ca­
racteristicos. 

* 
* * 

Ao examinar-se as despes.as bélicas, anotadas 
e reveladas pelos orçamentos militares, prelimi­
narmente, se observam a ins:.ncerid'ade e a preo­
cupação manifesta de esconder-se aos olhos do 
público a inteira verdade sobre estas despesas. 

Assim, os orçamentos militares não consignam 
os encargos anuais do Tesouro em virtude de pa­
gamentos de juros e amortizações de emprestimos 
internos e externos, contraídos para a compra de 
armamentos e outros gastos militares, 
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* * * 
A nossn. divida interna papel de genese mili­

tar, monta a mais de Meio Milhão de Contos, e o 
peso da divida externa ouro, devido á mesma ori­
gem militarista, ultrapassa Cincoenta Milhões de 
Libras. 

Os juros e amortizações anuais destas formi­
daveis quantias nã'o constam, entretanto, nos or­
çamentos militares; veem averbados no orçamen-

. to da Fazenda, na rubrica geral dos emprestimos. 
Neste orçamento encontram-se ainda outras par­
celas de origem militar, como pensões e montepios 
militares, atingindo alguns milhares de contos. 

Desta sorte, os pagamentos oriundos de font..; 
exclusivamente militaristas que sobrecarregam, 
anualmente, o orçamento da fazenda, excedem de 
150.000 contos, representando autentico orçamen­
to militar invisivel nele embuçado. 

* 
* * 

O público, pois, não tem idéa exata do quan­
to realmente paga pelas organisações militaristas, 
quando conhece, apenas, as cifras orçamentarias 
dos ministerios militares. Si considerarmos, por­
tanto, essa quantia de 150.000 contos, de origem 
militarista, incluída no orçamento da Fazenda, e 
a somarm~s aos orçamentos militares vüiveis, 
(460.000 contos) verficaremos que, em 1929, já 
as coisas militares custam ao erário, por ano, mais 
<le 600.000 contos! A tremenda delapidação que 
representa tal cifra em gastos improdutivos e sem 
obj&tivos seguros, é evidente. 
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Todavia, melhor nos capacitaremos e avalia­
remos esse inconcebivel disperdicio da fortuna na­
cional, si nos lembrarmos que esta soma de des­
pezas militares é superior ao capital (588.000 con­
tos) empregado em toda nossa industria de te­
cidos, a maior industria do país ! 

Corresponde, tambem, ao custeio total ..... 
(613.000 contos) dos cinco anos com a guerra do 
Paraguai! · 

Deste modo, os onus financeiros, anuais, que 
o sistema militarisfa está acarretando á economia 
pública, são equivalentes aos cinco longos anos 
de uma luta esterna l 

* 
* * 

Significam atirar-se pela janela, esbanjar-se 
"inutilmente", cada ano, quantia suficiente a crear 
e instalar no Brasil 329 fabricas, de tecidos, dando 
trabalho remunerador a 125. 000 operarias, sus­
tentando mais de meio milhão de brasileiros, e 
produzindo, anualmente, valor acima de 980.000 
contos, como acontece com as atividades de nossa 
indústria textil. 

* 
* * 

Si ainda recordarmos que as construções, du­
rante um período de 50 anos, de todas as estradas 
de ferro da União, importaram em pouco mais de 
meio milhão de contos, verifica-se que se delapida 
anualmente, em supostas cousas guerreira~, capi­
tal bastante para, em dois anos e meio, dobrar-se 
a quilometrngem f erroviaria do Brasil. 
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* 
* * 

Si, da mesma maneira, compararmos, neste 
pais de analfabetü·,mo e pauperismo, neste "vasto 
hospital" e amplo manicomio no que ele dispende 
na instrução publica e no saneamento do seu imen­
so territorio, certificar-nos-emos, que em belicis­
mo orçamentario se consome dez vezes mais. 

* 
* * 

Citando estes fatos, o que mais pésa a um 
brasiliano é saber que, não obstante esse dispen­
dio formidavel de dinheiro com as, nossas forças 
armadas é positivamente precário o poderio mi­
litar do Brasil. 

Entretanto, si outra fosse a mentalidade dos 
que nos teem dirigido, com a metade do que o pais 
vem dispendendo com o seu arremedo de exército 
e de armada, - si tivessemos, aplicado essas so­
mas em estimular, - ou mesmo i;mplantar no País 
as indústrias metalúrgicas, no aproveitamento hi­
dro eletrico, na extração carbonif era, na produção 
de oleos lubrificantes e do alcool motor, outra se­
ria a sJtuação económica e o poderio militar do 
Brasil. 

Com o dispendio anual do pais para manter 
um exército de "contingentes de parada", - "mais 
apto a fazer bater corações femininos nas aveni­
das do que a infundir terror ao inimigo em lutas 
cerradas", - vê-se nitidamente que, com os seus 
atuais recursos o Brasil póde se tornar uma po­
tencia indus,trial e maquinofatureira, - pois a 
soma gasta com despesas militares, - so as refc-
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rentes ao Governo Federal, - e que certamente 
duplicariam si computassemos o total pessoal, ma­
terial, armamentos e munições dispendidos .com 
os "exerci tos estadoais", - supera em poucos 
anos o capital das 329 fabricas de tecidos do Brasil, 
ou o capital mobilizado no Lloid Brasileiro, na Cos­
teira, ou o capital necessário· á construção de uma 
nova Capital para o Brasil. 

Ainda, mais impatrióticos se mostram esses 
gastos, quando os orçamentos dos Estados e da 
União apresentam "deficits" e, que mantínhamos 
uma politica de subvencionar a imigração, - com 
a qual os estados e a União, já gastaram perto de 
um milhão de contos ! ... 

Si essa vultuosa quantia tivesse sido dispen­
dida nn educação da massa ignorante do pais, no 
ensino técnico e profissional, - mais necessário 
que o proprio saber lêr e escrever, - no sanea­
mento do sólo e asilagem dos doentes de molestias 
incuraveis e transmissíveis, e melhor tivessemas 
aproveitado "produtivamente" os elementos que 
incluímos em excesso nas fileiras vulneraveis do 
exercito nacional, - o Brasil teria lucrado mais; 
- pois não se compreende que um pais economi­
camenle fraco, procure trazer para seu solo imi­
grantes, enquanto retira os se\JS filhos válidos para 
as atividades improdutivas. 

* 
* * 

Imagine-se o quanto de bem estar, <le pro­
gresso, poderio, produziriam esses, homens, sem 
diminuir o poderio militar do pais e teremos dian­
te de nós o quanto nefasta tem sido aos interesses· 
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nacionais a politica armamentista, empirica e tola, 
que não cuidou e não cuida de impulsionar o des­
envolvimento industrial do pais, - política esta que 
a nossa burocracia militar e civil e a ignorancia 
dos dirigentes indígenas nos teem imposto. 

* 
* * 

Para termos Exercito e Armada á altura de 
nossas necessidades e· conveniencias de povo ha­
bitando um dos mais vastos paises da Terra, es­
parsamente povoado e de amplíssimo litoral, é im­
prescindível sermos um povo industrial e manu­
fatureiro porque: - Poder Nacional, Acatamento 
Nacional, Prosperidade Nacional e Riqueza. - só 
nos dará a indústria fabril, a atividade mecanica 
dos brasileiros, as manufaturas, a indústria pêsa­
da, a Siderurgica, a Eletro ~Ianufatura, os Estalei­
ros de Construções Navais e Aereonáuticos. 

* 
* * 

Não ha onde escolher: - ou nos contentare­
mos em permanecer um pais colónia, - satélite 
das grandes potencias industriais, - um proteto­
rado económico dos povos de atividades manufatu­
reiras intensas, - um pôvo desorganisado, em tem­
po de paz e, presa fácil em lances de gueITa; um 
povo economicamente escravo, em todos os tem­
pos com o auxilio do nosso proprio ouro que ex­
portamos para a "defesa nacional" , - ou então 
decidámos a tornar o Brasil um pais de possante 
indústriit metalúrgica e manufatur.eira para se 
tomar Potencia militar! ... 



A SITUAÇÃO DO BRASIL EM FACE DA 
RESTRIÇ.~O E DO CONSUMO DOS 

PRINCIPAIS MERCADOS 

"A produção brasileira está desamparada 
na concorrencia aos mercados da Europa". 

Afonso de Tolêdo Bandeira de Melo. 

Teoricamente, o comércio entre as nações 
obedeceria á lei ecoromica "da oferta e da pro­
cura" e, conforme o clima, as aptidões adquiridas, 
a volição individual, as tradições nacionais, cada 
povo se de<licaria a suprir outros de certos prodn­
tos e se especialisaria em determinadas atividades. 

Praticamente, nas relações; entre os povos, o 
vai-vem das mercadorias, obedece a uma série de 
leis explicitas, formuladas nos princípios da cien­
da economica, porém, muitas são as circunstan­
cias que alteram e modificam a influencia dessas 
leis. 

Desses agentes fortuitos, caprichosos, se res­
sente o regimem das trocas. 

Mencionaremos, apenas, alguns deles. As fa­
cilidades de crédito, o regimem de trabalho, o pa­
drão de vida, as leis alfandegarias, as facilidades 
de comunicações, a densidade da população, os 
hábitos de luxo ou de poupança, os monopólios, 
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o imperialismo, a ambição de extensão çolonial, 
o grau de cultura cientifica e técnica, a po~jção 
geográfica, os "trusts", as correntes imigratórias, 
o fator confiança, a estabilidade politica, as garan­
tias da liberdade são agentes que alteram o re­
gimem das trocas, podendo fazer rle uma região 
produtora consumidora e vice-versa. 

No mundo atual, com os monopólios e impe­
rialismos disfarçados, com a sociedade dividida 
em classes e castas, com as populações. compostas 
de raças diveriientes profundamente entre si, -
tanto nos seus hábitos de vida como no seu idea­
fü·1mo, - na sua cultura e civilisacão; com a di­
versidade de atividades a que se dedicam os -po­
vos, - tanto na indústria extrativa como nas ma­
quinof aluras, - o fato que persiste é que todos os 
povos anseiam se tornar tão independentes dos 
outros o quanto possivel. 

Esta, deve sêr tambem a nossl'I. méta. Produ­
zirmos tudo o que nos fôr po~sivel em condições 
iguai1'\ ou melhores que, outros povos, porém pro­
curando libertar-nos o quanto pudermos rle sua 
tutéla ecõnómica, financeira, cultural ou comer­
cial. 

E' esta a politica cme todas as nações moder­
nas veem seguindo e. hoje, em maioria, esforçam 
os mercados consumidores a limitar o volume das 
importações. 

E' o que se observa com referencia á borra­
cha, ao cacau, ao açucar, ás carnes, ao manganês 
e ao café; e com a politica comercial que os países 
consumidore!'Z rlesenvolvPm nara se libertarem das 
imnortações desses produto, ou para produzi-fo 
em suas próprias colonias e a preços mais b~ixos. 
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* 
* * 

"Quér ~êja quanto a borracha, que reune no 
momento, depois do petroleo, a atenção universal, 
quer seja quanto ao!:, cereais, á carne, ao manga­
nês, - ou quanto aos produtos agricolas ou manu­
faturados, - procuram, atualmente, - os paises 
consumidores restringir a aquisição das merca­
dorias que, como pais colónia, lhes fornecemos". 

Si corueçassemos pela borracha e, passando 
pelo açucar, café, cacau, milho, algodão, etc., en­
contraremos que estes produtos !,Ó no-Jos adquj­
rcm em quantidades restritas. 

As bases que as condições económfoo-indus­
triais do mundo estão a indicar como as esponta­
neas e mais sólidas p~ra a atividade comercial do 
Brasil são o café, a borracha, o algodão, o açucar, 
o tabaco, o cacau e as frutas. 

Somente com respeito ao primeiro desses pro­
dutos exi~,te no país certa orientação, - ainda que 
cheia de empirismo e de inconvenientes vários. 

As demais riquezas do Brasil teem a sua ex­
ploração abandonada ou restrita. 

E' típico o caso da borracha. Teve o Brasil, 
praticamente, o monopólio da produção e comér­
cio desta goma que era a riqueza e prosperidade 
do extremo norte. Quando os ingleses avisados e 
os holandeses placidos iniciaram a cultura da 
"Hevea" em suas colónias, a economia nacional da 
época deleitou-se com a leitura dos tratados que 
então foram escritos para demonstrar que a se­
ringueira não poderia cres,cer nas regiões Maláias 
e da Indo-Chin11. · 
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"Era a mentalidade da avestruz a esconder a 
cabeça para não ser vista." 

E como os holandeses e ingleses aplicassem 
:í cultura da ''hevea"' métodos cientificos, racio­
nais e eficientes, e nós nos contentassemos com 
prosseguir na exploração devastadora e assistemá­
tica, - os resnltados foram os que se sabem. 

Em 1910 a borracha silvestre, que é a do Bra­
~I, representava 82% da produção mundial. Em 
1923 essa porcentagem estava reduzida a 8%, sen­
do os outros 92% de borracha de cultura, que não 
é a do Brasil. 

E essa inversão ocorreu á proporção que foi 
crescendo no mundo a "fome de borracha" e o 
consumo de goma elastica aumentando constan­
temente. 

A nossa imprevidencia e inexperiencia de po­
vo novo atirou pela janela fóra uma das maiores 
oportunidades económicas que já tivemos. Dian­
te da restrição de consumo, que o mundo in­
teiro está impondo e tende cada vez mais impôr 
aos nossos produtos, a situação do Brasil em face 
dos mercados mundiais não é muito lisongeira. 

A esse respeito, examinemos, rapidamente, 
qual a situação do Brasil em face da concorrencia 
mundial respingando a palavra de um técnico de 
valôr, o Dr. Artur Torres Filho: 

"Hoje, mais do que nunca, - todas as poten­
cias económicas se preocupam da melhoria dos 
seus processos industriais e comerciais afim de 
se manterem satisfatóriamente no palco da com­
petição universal. 

A concorrencia que sofrem os produtos no 
intercambio internacional, obriga os paises pro-
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dutores a um trabalho muito sério de aperfeiçoa­
mento, que constitue bem poderiamas dizer, - "a 
política da produção". 

Nós temos imediata necessidade de voltarmos 
a atenção para esses problemas. 

O Brasil possue 26 produtos exportaveis, qua­
si todos das industrias agrícolas e extrativas. Pois 
bem; todos esse~, produtos sofrem, atualmente, -
uma forte concorrencia e pressão aduaneira e.<,­
lrangeira. 

* 
* * 

Respondendo a um questionário do ltamarati 
sobre o comércio exterior do Brasil, muitas das 
nossas missões diplomaticas, dos adidos comer­
ciais e consules de carreira afirmam, sem discre­
pancia de opinião, que todos os nossos produtos 
sofrem grande concorrencia no esJ:rangeiro, so·­
bretudo por falta de "racionalisação" nos seus 
processos industriais." 

* 
* * 

A nossa legação em Berlim afirma que todos 
os produtos brasileiros sofrem ativa concorrencia 
na Alemanha, principalmente o Café e a Borracha. 

Tambem por falta de industrialisação dos 
nossos produtos, o cacáu e a banha perdem terreno 
nos mercados internacionais. 
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O adido comercial á embaixada de Washing­
ton, afirma igualmente que as causas de concor­
rencia que aos produtos brasileiros fazem os si­
milares estrangeiros são complexas : o preço é fa­
tor decisivo; muito influe, no entanto, quando ha 
equivalencia de cotação a apresentação do pro­
duto, sua perfeita classificação em tipos padroni­
sados e aceitos pelo mercado consumidor. 

* 
* * 

Tambem o nosso consul em Manchester, com 
o mesmo proposito, declara textualmente: - "São 
várias as causas da falha dos nosws produtos em 
adquirir a preferencia que deviam ter, conside­
rando que são, na generalidade, intrinsicamente 
superiores aos. similares, de outras. procedencias. 
- E' comum, porém, a exportação de artigos mal 
acondicionados, variaveis no tipo e outras condi­
ções, de um carregamento para outro, e até mesmo 
entre o mesmo conteúdo de um envolucro e de ou­
tro do mesmo carregamento." 

* 
* * 

Não é preciso dizer-se mais para se eviden­
ciar a necessidade de cuidarmos da industrialisa­
ção vigorosa de nossos produtos, de procurarmos 
capaci tal-os a concorrerem com vantagem nos 
mercados exteriores, pois, rudimentarmente pre­
parados ficam depreciados de 50% sobre as mar­
gens deixadas pelo lavrador, pelo criador e polo 
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exportador, .em beneficio dos intermediarias que 
os beneficiam antes de entrega-los ao consumo. 

Precisamos, no que se diz á produção e co­
mércio, resolver os nossos problemas económicos 
por meio de considerações económicas. 

* 
* * 

Examinada em linhas gerais a situação de 
nossos produtos em face da concorrencia nos mer­
cados consumidores, - passemos a examinar, por 
exemplo, sucintamente, o que ocorre com os paí­
ses colonisadores de que os tres principais são a 
Inglaterra, ij França e a Holanda, - seguindo-se 
em menor importancia Portugal, Bélgica e Japão. 

Quanto aos Estados Unidos da América, não 
possuem colónias, mas teem territorios exteriores 
com 1.853.598 km2 e uma população de quasi ... 
13,000.000. 

A Itália e a E!,1panha aparecem como nações 
colonisadoras de segunda ordem. 

Quanto ao Japão, - mergulhado na Ásia, ten­
do se tornado grande potencia, tem no Pacifico, 
Coréa, Formosa e outras ilhas com 287. 930 km2, 
com uma população de mais de 21. 000. 000 de ha­
bitantes. 

Esses paises, - como toda a Europa, -
estão em verdadeiro renascimento agrícola, pro­
vocado por reformas agrárias postas em execução 
e é preocupação dominante das nações européas 
colonisadoras, valorisar as riquezas. de seus do­
mínios, ·-- para o que estão tomando uma série 
de medidas políticas, admini&trativas e financei-
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ras que tambem são seguidas por varios outros 
países independentes situados nas zonas tropicais 
e sub tropicais. 

Passemos a nos referir ao domínio inglês que 
tem sob o seu manto 1 !5 das terras do Universo e 
reune, - pode-se assim dizer, em suas colonins 
e posseções, todos os elementos de vida economica. 

O Imperio inglês com 34.929.000 km2 e um9. 
população superior a 400 milhões de habitantes e-se.­
tende-se a todos os mares. 

Possue colónias nas regiões temperadas, de 
origem anglo-saxónia, gosando de independencia 
quasi absoluta: e nas regiões tropicais colonias 
sob tutela estreita da Metropole. 

A importação e exportação dos domínios da 
Inglaterra, em 1929, estão assim calculados: 

IMPORTAÇÃO 
EXPORTAÇÃO 

f: 1. 018. 935. 000 
f: 1.229. 376. 000 

"Só quem já visitou o "Imperial Institut", de 
Londrei:~ repositório formidavel de ensinamentos 
do poderio colonial inglês, poderá bem ajuizar da 
riqueza agrícola ainda acumulada e susceptivel de 
expl,oração nos territorios debaixo da bandeira 
inglesa. " Ter-se-a a impressão de que a Ingla­
terra poderá libertar-se completamente das im­
portações do estrangeiro, si volver maii:, detida­
mente sua atenção para o Imperio Colonial. 

E disso parece terem-se convencido os in­
gleses. 

A "Imperial Agricultura! Research Conferen­
ce", de 1927, constitue evidente demonstração e 
urna das suas principais conclusões foi a institui-
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ção de uma serie de estações experimentais em 
todas as colónias. 

Convem ainda referir que, de uma dotação de 
10 milhões de. libras destinadas pela Inglaterra á 
Africa Oriental,· quatro milhões foram reservados 
para a fundação de um Instituto de Pesquizas 
Agrícolas que centralise as pesquizas regionais, 
cientificas e agronomicas, visando o desenvolvi­
mento da economia tropical. 

* 
* * 

Depois da Inglaterra, segue-se a França, como 
segunda potencia colonial, ocupando uma superfi­
cie de 8. 940. 99 km2 e tendo a população de .... 
32 .271.155 habitantes. 

O valôr das importações dessas colonia~~ em 
1929, é de 2.280.992.499 francos e de 2.524.595.663 
foi a exportação. 

E' pensamento hoje dominante na Europa., 
que o restabelecimento financeiro do país em 
grande parte dependerá do concurso das coloni as, 
libertando a Melropole da necessidade de adqui­
rir muita matéria prima do e~.trangeiro. 

Essas compras são consideradas como de efei­
to desastroso nas finanças do país, - por serem 
desf avoraveis á balança comercial. 

E' com o concurso das colónias, - diz o Mi­
nistro Sarraut, - que alcançaremos o equilíbrio 
da balança de pagamentos exteriores e o tão de­
sejado equilibrio entre a importação e a expor­
tação. 

Arthur Torres Filho, "A Situação do Brasil 
em face da Concorrencia Mundial, "O Estado de 
S. Paulo", 26-6-1929. 
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Em outras palavras, - ... "la France, orga­
nisant sont avenir sur les plusi puissantes bases, va 
demander â ses colonies et a ses protectorats des 
hommes pour son armee, de l'argent pour alléger 
ses charges budgtaires, des matiers et dcs products 
pour son industrie, som commerce, son alimenta­
tion, ses echanges." Albert Serraut, - Ministro das 
Colónias. " 

Grandes e notaveis teem sido os esforços da 
França no correr desses últimos anos, por explo­
.rar suas colónias, realisando consideraveis traba­
lhos na Indo-China, Africa Ocidental, Africa Equa­
torial e Madagascar, - nelas tendo dobrado a pro­
dução depois da guerra. 

Em Marrocos, por exemplo, no porto de Ca­
sablanca, tem sido a seguinte a progressão do trá­
fico: - 400.000 toneladas em 1920; 1.636.000 em 
1925; 2.500.000 em 1927; 2.200 navios entrados 
em 1920, 3. 600 em 1925 e 4. 047 em 1927. 

Olha -a França para as suas colónias, como 
bem disse um de seus ministros, corno futurosa 
reserva de matérias primas. - pois elas podem 
produzir lãs, sedas, madeiras, algodão, matérias 
graxas e minerais de todas m·i especies. 

A Algéria, em materia de agricultura oferece 
vasto campo de observação com resultados eco­
nõmicos valiosos. 

E' certo que os territórios das colónias fran­
cesas regorgitam de recursos, só faltando método 
para sua exploração. 

Mas, para nós brasilianos, "em face da atual 
legislação alfandegária da França, - de exclusi­
vismo industrial e de protecionismo colonial, -
podemos considerar o seu mercado fechado para 
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nós, porquanto os nossos artigos de· exportação 
concorrem aos mercados de consumo da França, 
com os produtos Coloniais da' propria Metropole 
que ali gosam de franquia, táis como o cacáu, o 
Rçucar, os cereais, etc. 

Realmente, para fazermos uma rápida idéa 
dos efeitos de ~.emelhante politica de protecionis­
mo colonial, na competição comercial aos merca­
dos franceses, basta considerar que atualmente as 
colónias-abastecem os mercados da Metropole nas 
seguintes proporções : 

Baunilha, 96%; farinha de mandioca e sagú, 
81ojo; arroz, 770!0; madeiras, 690!0; cacáu, 64ojo; 
milho e alfafa, 53ojo; sementes oleaginósas, 33ojo; 
fibras, 270!0; frutas de mesa, 13ojo; carnes frigo­
rificadas, 7oJo; lã, 3,6ojo; café, 3ojo e algodão 
2,2ojo". 

E' portanto um país cujos produtos deviam 
ser taxados proibitivamente a sua entrada no Bra­
sil, em repfesalia ao tratamento que dispensam 
aos produtos brasileiros nos mei:cados franceses. 

* 
* * 

A Holanda é outra potencia colónial digna de 
apreço, contando com uma população de 48.029.573 
habitantes e 2. 045. 651 quilómetros quadrados. 

E' fóra de dúvida que esses países da Europa 
possuem massa formidavel de riqueza nas suas 
colónias, onde o comercio e a indm.tria metropo­
litanos poderão encontrar fontes de recurso con­
sideravel, suceptiveis de rápido aumento. 

Portanto, de preferenciu recorrem ás suas co­
lónias em prejuizo dos países es,trangeiros. Ainda, 
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é f óra de dúvida que todos os restantes países em 
estado colónia!, semi-colónia! ou pseudo indepen­
dentes, locafüados nas zonas tropicais e sub tro­
picais, que concentram ao todo 90% da aréa cul­
tivnvel do glôbo, pódem fazer-nos concorrencia e 
precisam contar com os países industrias e colo­
nisadores da Europa para seus mercados. 

Quá~.i toda a Arnerica do Sul, toda a América 
Central, o México, a lndia, a Asia Meridional, a 
Africa, produzem utilidades similares ás nossas e 
em maiores quantidades. Aí está o caso da borra­
cha como exemplo de como podemos ser e~maga­
<los por um concorrente mais forte e melhor or­
ganisação financeiramente. 

Até 1900 tinhamas quã.si que o monopólio dá 
produção da "hevea". O consumo mundial cres­
cia e o Brasil não dava vasão, produzindo 40.000 
toneladas. 

Em 1900 produzia-se na Península Maláia a 
primeira tonelada de borracha. 

E já em 1910 a produção, neEsa região chegára 
a 400. 000 toneladas! ... 

Em 1926, só os Estados Unidos da Americõ. 
pagaram á Asia cerca de 500 milhões de dolars, 
QUE NOS DEVIAM CABER, si tivessemas uma 
visão inteligente do comercio internacional. 

Tivessemas sabido defender esse nosso pro­
duto nativo e o Brasil seria hoje um dos países 
mais ricos do Universo, vivendo em abundancia, 
sem crises financeiras e monetárias. E quem dirá 
ri:ue o mesmo não ~mcederá com o café, cuja expor­
tação representando 77,6% de nosso comercio ex­
terno em 1910 já descêra a 62,4% em 1929? 

Nós mesmos, aqui nas Americas, temos con­
correntes poderosos nos mercados de consumo, 
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em produtos tropicais. "A Venezuela produz lam­
bem café e caeáu; a Colómhia, café e bananas; o 
Equador, - cacáu e café; a Bolívia, a borracha; 
o Perú, açucar; o Paraguai, laranjas, tabaco e ma­
te; Uruguai e Argentina, gado e seus derivados; a 
América Central, café e bananas; Cuba, tabaco, 
açucar e café; as Antilhas, café, fumo e bananas; o 
México, café, tabaco e bananas .. 

Como vemos, esses países, além de não nos 
oferecerem mercados para os nossos produtos agro 
pecuários, ainda são nossos concorrentes nos mer­
cados internacionais. 

* 
* * 

Poderíamos, pois duvidar que só a politica in­
dustrial é a que convem ao Brasil? 

Mas, que o Brasil nos mercados mundiais, te­
rá que contar com a concorrencia dos países eu­
ropeus e a dos países e regiões tropicais e sub-tro­
picais, além da que lhe poderão fazer os paÍ'ies 
livres, situados, nas zonas quentes e temperadas, 
- preocupados com a organisação económica e 
técnica da Agricultura, - é desnecessário de­
monstrar. 

Isso se dará quer com o desaparecimento de 
alguns artigos de nossa exportação, - substituidos 
por produtos de origem colonial, - quer pela ins­
tabilidade da nossa balança comercial. 

Mesmo em matéria cafeeira, nossa produção 
será fortemente contrabalançada, - como infeliz­
meu te, já vai acontecendo. 

Atente-se depois, para o que sucedeu com O­

açucar, com o algodão, com os frutos oleaginosos, 
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com o fumo, com o arroz, com a borracha, com 
as madeiras, com as frutas e carnes congeladas: -
uns desaparecendo da lista dos produtos exporta­
dos, outros sujeitos a oscilações e outros em as­
cenção devido a variações de política cambial. 

Essa é a situação que perdurará si continuar­
mos desaparelhados de organisação diplomática, 
técnica, cornércial e bancária, para amparar e im­
pulsionar nossa produção agricola, indm,trial e 
pecuaria. 

A nossa organisação, para enfrentarmos a con­
correncia que terão os nossos artigos e a limitação 
que se lhes imporá nos mercados consumidores, 
cresce de irnportancia e, deviam servir para pen­
sarmos sériamente na organisação comercial, agri­
cola e industrial do país, - si se considerar o tra­
tamento obtido nas metropoles, pelos povos nossos 
concorrentes em matérias primas, produtos extra­
tivos e artigos de alimentação. 

"A produção similar nos prejudica corno vo­
lume e tarnbern corno objeto de favor .nas repecti­
vas Metropoles, - onde quer que exista - em 
condição colonial". 

Exultamos, por via de regra, com o nosso solo, 
e as riquezas que possuirnos, mas raramente nos 
lembramos da fertilidade de outras zonas, onde 
a nrodução leva, - sobre nós, - alem da TARIFA 
DIFERENCIAL ou LIVRE da Metrooole a van­
ta~em da mão de obra barata, - ainda quasi es.­
crava em varias regiões, - e a exploração siste­
matizada. 

Por acaso já medi tarnos nas condições de 
trabalho, no padrão de vida e de existencia rni­
sera vel que levam a grande maioria da população 
mundial, - na China, na India, na Africa, na Po-
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Iinésia, - extraindo o seu sustento e dedicando a 
sua atividade exclusivamente á agricultura, 
população essa qne nos pode esmagar na concor­
rencia da produção dos produtos agricolas? 

Basta um só exemplo: - o das ln dias Holan­
desas, cuja população é de cerca de 50 milhões 
de habitantes em território cinco vezes menor do 
que o nosso. 

Seu comércio exterior alcança a cifra de 250 
milhões de libras, aproximadamente, das quais 
160 milhões s,ó de exportação, quando no Brasil esse 
comércio foi, em 1928, apenas de 188 milhões. 

E'las produzem mais ou menos o que expor­
tamos: - borracha, açucar, fumo e café. 

Tal foi sua competição aos inglêses, no mer­
cado de borracha, que com:t1tuiu o motivo real da 
suspensão do chamado "plano Stevenson", - da 
defesa da borracha. 

Com efeito, quasi metade da aréa territorial do 
Globo se compõe e colónias ou protetorados. Dos 
sete maiores países, - territorialmente falando, -
Brasil, China, Estados Unidos da América, Hussia, 
India, Canadá e Austrália, os tres ultimos são de­
pendencias britanicas; - por seu lado, nas Metro­
poles de menor superficie territorial, a arêa das 
colónias, se desdobra, muitas vezes, extraordinaria­
mente. 

. Segundo Donaldson, por exemplo, a arêa das 
potencias coloniais antes de 1914, era de cerca de 
•1 e 1 !2 milhões de quilometros quadrados, ao passo 
que seus territórios e dependencias. chegavam a 21 
e meio milhões. 

A distribuição da arêa colónia! do mundo já 
assim se dividia : - Grã-Bretanha, mais de 60 % ; 
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França, quasi 20%; Alemanha, 5%; Portugal e Bél· 
gica, acima de 4%, cada um, Holanda, menos de 
<1%; Itália, menos de 3%; Estados Unidos da Amé­
rica e Japão, menos de 1 %. Nessa estatistica a Grã­
Bretanha tem possessões cem vezes maiores que a 
arêa da Metropole; a Bélgica 80 vezes; a Holanda, 
62; Portugal, 26; a França, quási 20; a Itália, 5. 

* 
* * 

Podemos com.iderar tres, entre os maioreo; 
centros atuais de consumo. 

Nos Estados Unidos da América, a importação 
de artigos de alimentação e matérias primas che­
gou, em 1928, á colossal soma de dois bilhões de 
dolares, mais de um terço da qual de produção em 
territórios chamados coloniais, seus ou alheios. 

A industrialisação crescente do país vai ope­
rando sua independencia dos centros supridores; 
e, país colonisador por excelencia, - porque fez 
das terras adquiridas Estados iguais na Federação, 
grande e prospero, tem no seu território um dos 
maiores campos para nossa expansão, ainda não 
de todo compreeendido por nós. 

Basta dizer que em 1.928 para ali enviamos 
45% de nossas exportações, 97% das quais entra­
ram livres de direitos. 

A classe agraria vai caminhando, entretanto, 
para a proteção cada vez mais acentuada, pois ali, 
como em toda a parte é caracteristica a desigual­
dade entre o industrial, que tem seus artigos na 
tarifa alta, mas deseja sem impostos as mat~rias 
primas que emprega, e o agricultor,, que pede am-
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paro para suas colheitas, em regra baratas e su­
jeitas ás crises de produção mundial. 

Na Grã-Bretanha, por seu turno, com o imperio 
colónia! conhecido, não são menos interessantes os 
algarismos. Bem se póde calcular atualmente este, 
quando se sabe que as estatísticas relativas a 1914 
j[' lhe reconheciam 30% do comercio internacional 
e que desses 30% mais de um terço provinha de 
seus territôrios e possessões. Demais, como é sa­
bido, o abastecimento de comestiveis da Grã-Bre­
tanha proveio numa proporção de 39,4 % dos países 
estrangeiros, 21,6% das colónias e 39% da Sitla pro­
dução nacional no ano de 1930. 

Quanto ás suas importações anuais, cerca de 
42% são de artigos de alimentação e 35% de ma­
térias primas, produtos aos, quais o protecionismo 
pela condição mesma da vida industrial británica, 
dificilmente -chegaria. 

Ainda, é flagrante o desequilibrio das nossas 
transacções comerciais com a Grã-Bretanha e, este 
tende cada ve1, mais a se acentuar, pois, o café, 
o cacáu, as frutas e as carnes brasileiras são pre­
judicadas nos mercados inglêses e tambem nos 
mercados do Imperio Británico pelos, favores pro­
tecionistas que são dispensados aos similares do 
Império. 

Nessas condições, seria impossivel aos nossos 
produtos concorrer, em pé de igualdade, nos mer­
cados de consumo inglêses. Assim, o café, o tabaco, 
o cacáu, foram praticamente afastados daqueles 
mercados. A Grã-Bretanha somente consome ca­
fé de suas colónias. 

* 
* * 
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A borracha transplantada no extremo Oriente 
passou a substituir a "herva bra~dliensis" em todas 
as fabricas de artefatos de borracha nas Ilhas Bri­
tánicas. 

"Hoje. concorremos nos mercados británicos, 
unicamente para suprir os claros deixados pelos 
produtos do Império e, não obstante ter sido atin­
gido em cheio o nosso comércio com as pref eren­
cias Colóniais inglesas, aceitamos essa situação sem 
protesto, continuando as mercadorias británicas a 
entrar em nossas alfandegas com a mesma igual­
dade de tratamento que antes desfrutavam". 

Assim a Grã-Bretanha é o pais que maior so­
ma de ouro absorve dos proventos de nossa pro­
dução e do noss.o trabalho. E' ela o país que entre­
tem conosco as mais antigas relações mercantis e 
que melhores e maiores vantagens tem sabido tirar 
desse comércio. o 

* 
* * 

Em terceiro lugar, ainda que privada hoje de 
suas colónias, a Alemanha tem nos referidos arti­
gos de alimentação e matérias primas, um dos 
mais fortes encargos com o estrangeiro, 33% a 
47% respectivamente. 

Quanto a Portugal, ao Japão, á França e á 
Holanda, a parte do comércio colónia} com eles 
era, segundo as mesmas estatisticas, respectiva­
mente, de 20%, 16 % , e 10% do total. 

Consti.tue nosso orgulho termos, creado uma 
forma de civilisação tropical, exclusivamente bra­
sileira. Nas outras zonas, semelhantes á nossa, a 
vida se desenvolve sob a feição colónia!, de braço 
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barato e servidão económica, - tais as chamadas 
plantações británicas e javanesas, - ao passo que 
o Brasil caminha pelo esfôrço proprio, - quasi li­
vre das sujeições politicas e, - só disfarçadamente 
sofre ainda a exploração económica por outros 
povos. 

Mas, por isso mesmo que assim acontece, é que 
mais árdua será nossa competição com os rivais, 
pelo alto padrão de eixstencia que vamos criando. 

O café constitue o exemplo frizante da transi­
ção por que passamos; e seus preços determinando 
a produção em outras regiões de custo infimo e 
de mão de obra barata, são a consequencia daquele 
padrão. 

Está o remédio em uma ação de longo raio, -
A INDUSTRIALISAÇÃO CRESCENTE DO PAíS. 

Aliás, é esse o pensamento do Ministro Helio 
Lôbo, - estudando a situação das industrias bra­
sileiras em face da nossa tarifa aduaneira: -

" A guerra creou, tambem, entre nós, um gran­
de numero de industrias, que se desenvolvem. E' 
de se esperar que essas industrias ganhem, com o 
tempo, vantagens em relação ás de outras nações 
a ponto de poderem prescindir um dia de um nivel 
elevado de proteção, satisfazendo assim ás neces­
sidades de nosso consumo que já é grande e só 
tende a se dilatar com o crescimento da população. 

Desse modo, as manufaturas nacionais virão 
absorver grande parte das nossas matérias primas, 
- transformando-as dentro do país, deixando aqui 
os lucros de tal transformação, - que em geral 
excedem a 50% do preço de produção, - dos arti­
gos, dando trabalho á mão de obra nacional e au­
mentando a receita do Estadp. 



342 OSORIO DA ROCHA DIN'I7. 

A produção de matérias primas para a expor­
tação é que, infelizmente, constitue hoje, a maior 
fonte de riqueza do Brasil e es.ta deverá ser uma 
forma transitória de nossa evolução económica, -
si quizermos desempenhar o papel que nos deve 
caber no mundo". 

E' preciso que se diga clnro e altissonante que 
não podemos concorrer vantajosamente nos. merca­
dos internacionais, com produto algum, salvo o 
café e o algodão. Apenas com estes não podere­
mos solver os nossos compromissos externos e ad­
quirir o necessario para fazer progredir, - ninda 
que lentamente, o nosso país. 

* 
* * 

Afim de habilitar o produtor nacional a compe­
tir, com exito, com os seus similares estrangeiros, 
cumpre reduzir os fretes maritimos e terrestres ás 
tnxas minimas e sinão abolir totalmente, ao me­
nos diminuir os impóstos de exportação, viação e 
circulação, pois a luta da concorrencia dia a dia se 
torna mais acirrada, defendendo cada país seus 
mercados da invasão de produtos estrangeiros. 

Bastará dizer que as Metropoles chegam, ás 
vezes, a tomar medidas contra as suas proprías 
colónias. 
. "Convida-nos a meditação profunda, pensan-
do no futuro do Brasil, o espetaculo da Europa. 

A nossa construção económica exige trabalho 
imenso de melhoramento das populações do inte­
rior, que de tudo carecem, desde o levantamento do 
nivel moral, saneamento e instrução, até a adoção 
de metodos modernos de trabalho pela difusão do 
ensino técnico . 
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Outrosim, o nivel de vida dos nossos operários 
deve ser melhorado pela redução do preço de cus­
to das utilidades e por uma remuneração mais 
justa do trabalho em certas regiões do Pais, - de 
modo a tornar o trabalhador nacional um consu­
midor interessante da nossa propria produção e das 
mercadorias de outros países que conosco mantêm 
trocas mercantis. 

E' sabido que em certos ramos da atividade 
agricola, o salário não tem, por assim dizer, valor 
aquisitivo capaz de proporcionar ao trabalhador 
um nivel de vida mais razoavel e condigno. 

E' certo que muitas vezes a produção, encare­
cida pelos impostos, fretes, baldeação, e outras 
despezas, nfí.o oferece margem suficiente para me­
lhor remuneração do trabalho. Esses tropeços que 
tolhem o nosso desenvolvimento económico, devem 
desaparecer pela adoção de uma politica conciente 
de realisações económicas e sociais. 

Fornecer, no menor espaço de tempo, par.a as 
necessidades da vida nacional, a maior soma de 
produtos uteis, - com sobras suficientes para larga 
exportação, - tal devería ser nosso escopo, e o 
qual tem de se amoldar nos propósitos de uma sã 
política administrativa que consista principalmente 
t:m: - "TRIBUTAR JUSTO, ARREC.ADAR BEM E 
APLICAR MELHOR AS RENDAS PUBLICAS". 

* 
* * 

Si diante de nossa produção cafeeira, só um 
louco pensaria em produzir café para nos vender; 
como louco seria quem pretendesse ir vender car­
vão em Newcastle; trigo em Winnepig, ou carnes 
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congeladas na Argentina, tambem o que se dá com 
os produtos que estão em super produção no mun­
do, - seria loucura um povo tentar produzi-los 
quando ha super abundancia e aviltamento de 
preços nos mercados internacionais, 

O que se dá hoje com a borracha, com o açu­
car, com o café, o algodão, o trigo e com a maioria 
dos demais produtos agricolas dos países tropi­
cais, - em excesso ao consumo visivel da huma­
nidade atual, - não se compreende que alem dessa 
produção super existente queiramos ir dedicar a 
nm,sa atividade indo próduzir esses artigos quando 
os países que potencialmente ainda são os nossos 
compradores de produtos extrativos e matérias 
primas impoem restrições ao seu consumo para 
se libertarem da dependencia internacional. 

Não se compreende, pois, que estejamos pro­
curando ir nos dedicar á agricultura, - dar-lhe 
eficiencia, modernisa-la e a querermos intensificar 
a produção agrícola brasileira quando não ha mer­
cados para os nossos produtos agrários. isto é, 
mercados nos quais possámos competir vantajo­
.mmente. 

Si nos produtos da agricultura o nível de pre­
ços no mundo é cada vez mais baixo, enquanto 
aumenta a quota para o seu custeio e produção, 
- porque então não abandonarmos a agricultura, 
preferindo a atividade industrial, cujas possibili­
dades são ilimitadas? 

Quando a Europa procura tornar-se indepen­
dente dos produtos agrícolas tropicais, - quer 
procurando valorisar os produtos de suas colonias, 
quer provocando o renascimento de sua propria 
agricultura e, - quando os países situados nas re­
giões tropicais e temperadas estão pondo em exe-
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cução uma serie de medidas politicas, administra­
livas e financeiras, para poderem enfrentar os bai­
xos niveis de preços dos p1;odutos agricolas, - por­
que então, perguntamos, irmos agravar mais os 
preços, a crise, a situação angustiosa mundial, in­
do produzir os artigos já em super produção ou em 
super abundancia no mundo? ... 

Ora, o estudo da situação económica, politica 
e social do Brasil no mundo nos, aconselha mudar­
mos de rumo quanto á atividade principal a que 
nos dedicamos e, trocarmos a vida do campo, das 
fazendas, pelas oficinas, - tornando-nos um país 
maquinof ature iro, - pois, os povos, que não se or­
ganisarem para vencer e não procurarem defender 
a sua economia estão condenados a desaparecer 
ou serão esmagados pelas Nações mais ativas, enér­
gicas e de sólida economia. 

Os Estados Unidos da América são um exem­
plo de organisação. 

Sem o aparelhamento de que dispõe, sem os 
seus "Departamentos" de estatisticas e especialisa­
dos, não seria ele como é hoje, a nação mais agri­
cola, mais industrial e mais comercial·tlo mundo! ... 



O BRASIL E AS NECESSIDADES DE 
SUA EXPANSÃO COMERCIAL DIANTE 

DE SUA INFIMA POSIÇÃO 
NA ECONOMIA MUNDIAL 

"Nenhuma nação deve fundar exclusiva~ 
mente todos as suas esperanças na lavoura, 
na produção da matéria bruta, nos mercados 
estra nt;:eiros ... " 

A.lve, Branco. 

Infelizmente somos um país de pequenissima 
importancia na economia mundial conternporanea 
e poderíamos alinhar algarismos contrastando a 
nossa infima posição com a de relevo da maioria 
dos outros países civilisados, porém, preferimos 
apenas patentear em ligeiro e~boço, a mesquinhês 
do Brasil na balança internacional e assinalar a 
grande importancia do problema de sua expansão 
industrial e comércial. 

Apezar de não termos no momento outra ri­
queza com a qual possámos edificar o nosso pro­
gref.so económico e industrial, sinão na que nos 
vem da remessa de produtos tropicais e extrativos 
para o estrangeiro, ou em poucos produtos mine-
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rais, e numa indústria pastoril rudimentar, a nossa 
exportação é irri~·ória ainda em vista da amplíssi­
ma base física, da população e das riquezas natu­
rais do Brasil. 

Comparada com a de outras nações menores 
que o Brasil, de população pequena e que não dis­
poem da variedade de artigos que oferecemos, a 
exportação brasileira é insignificante. Basta um 
confronto entre as cifras representativas do comér­
cio mundial de algumas nações para ficar patente 
a posição inferior que ocupamos no comércio inter­
nacional. 

_ Referindo-nos, para comparação, ao ano de 
1924, dizem-nos as cifras que a Argentina, com 
uma população de menos de dez milhões de almas 
exportou quasi 800 milhões de dolars américanos 
ou seja o dobro da exportação do Brasil que em 
igual período apenas atingiu a 422 milhões de do­
lars. 

A pequena ilha de Cuba com uma superficie 
de 44. 000 milhas quadradas e uma população de 
8.300.000 habitantes, exportou em 192·1 mais de .. 
$·134.000.000º°, ao passo que o Brasil com uma su­
perficie oitenta vezes e uma populaçij.o dez vezes 
maior não exportou sinão $422.000.000º0

• 

Java e outras antilhas holandesas, - em pleno 
regimem colónia!, com uma população inculta, mas 
produtiva, nos ultrapassa, pois, em identico perio­
do exportou 585 milhões de dolars em borracha, 
caf ~. fumo, arroz, açucar, etc. 

A Malásia que herdou a supremacia que tínha­
mos na produção da borracha exportou, em 1925, 
720 milhões de dolars. 
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As comparações acima são frizantes e mostram 
o quanto preci~,amos desenvolver a nossa capacida­
de produtora para aumentar o nosso poder aquisi­
tivo, do qual depende o conforto e o bem estar na­
cional. 

Com a rudeza da linguagem a.firmamos que 
não temos posição comercial no mundo. 

Salvo o café, a nossa posição quanto aos forne­
cedores das principais nuções comérciais: - Esta­
dos Unidos da América, Inglaterra, Alemanha, 
França e Japão, não chega a 2% do que esses paí­
ses importam. 

Para só nos referirmos aos produtos agricola'5 
e extrativos e ver como não somos um país agrico­
la, nem industrial, nem pastoril, nem minerador na 
extensão do termo, basta passarmos em revista, 
mesmo rapidamente, as tabelas de importação dos 
Estados Unidos que é o nosso melhor mercado, -
pois lá vendemos mais de 50% do valor das expor­
tações brasileiras, - para se ter uma idéa das opor­
tunidades que se nos deparam e da mesquinha po­
sição que ocupamos em seu comércio. 

Só em couros os Estados Unidos dispenderam 
em 1 H26, mais de $22. 000. 000, só cabendo ao Bra­
sil pouco mais de $64. 000.. · 

Pagaram os norte americanos por suas com­
pras de manganês acima de $11. 000. 000 (onze mi­
lhões) tocando ao Brasil $1. 500. 000. 

A importação de fumo atingiu perto de ..... 
$70.000.000, á qual o Brasil nada forneceu .. 

De oleos vegetais e frutos oleaginosas, que de­
viam ser uma fonte incalculavel de riqueza, entre 
nós, os Estados Unidos importaram $71.000.000 e 
~72 .000.000 respectivamente, mas para essa im­
portação nada ou muito pouco eontribuimos. De 
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fibras vegetais para fins diver~os, os Estados Uni­
dos compraram mais de $49.000.000, sendo insi­
gnificante a parte que nos coube. 

Com relação ás madeiras, que constituem uma 
das nossas grandes riquezas vegetais, e na impor­
tação das quais os Estados Unidos dispenderam 
mais de $16. 000. 000, - na sua maior parle madei­
ras tropicais, s,ó vendemos alguns poucos milhares 
de dolars. 

Pela importação de banha os Estados Unidos 
pagaram mais de um milhão de dolars, sendo mui­
to pouco tambem o que tocou ao Brasil. 

Veja-se bem que não se trata de utilidades que 
dificilmente poderíamos. produzir, mas sim de ma­
téras primas e produtos alimcnticios cuja produção 
é relativrimente facil entre nós pela coincidencia 
de diversos fatores naturais. 

Essas matérias primas encontram nos Estados 
Unidos um mercado sem igual, onde para vender 
nem precisamos de anunciar. Não vendemos por­
que não produzimos em quantidade suficiente, e já 
é um axioma em economia politica que o volume 
do intercambio é função do volume da produção." 

Com os recursos naturais de que dispomos a 
nossa exportação é diminuta. 

Nos mercados alemães não é melhor a nosc:ia 
posição do que nos Estados Unidos da América. 

Lá a quota de importação do Brasil é irrepara­
velmente menor que a da Argentina e atinge a pro­
porções ínfimas-. Não chega a cprresponder a 
1,5% da importação desse país. 

Diante desses fatos, ainda teremos ilusões so­
bre as nosms possibilidades como país agrícola? E 
nem é possível tel-as. - Um país que segundo o 
orçamento da Republica para o ano de 1935, vota 
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uma verba de 41 %, (700 mil contos) para as for­
ças armada~,, 9% com os inativos, e só dispende 
4% com o Ministério da AgricuJtura, certamente 
não poderá ter a veleidade de dizer que cuida de 
seu desenvolvimento agricola ! ... 

E nem outra é a explicação do imenso atrazo 
em que está a agricultura nacional e porque nada 
valemos na produção agricola do mundo e nem po­
<lcriamos valer com tal politica. 

Entretanto o problema capital do Brasil, em 
face da situacão dos mercados mundiais, da con­
correncia dos· países tropicais, coloniais e semi co­
loniais de produção igual á nossa, é o aumento e 
industrialisação da sua produção de forma a ter­
mos grandes excedentes no balanço mercantil, sem 
os quais mal podemos viver sem tropeçar a cada 
passo com crises financeiras, desequilíbrio mone­
Urio, e outros males que podem ser traçados dire­
tamente á escassez da exportação. 

Âli ás, prevenindo-nos contra a política agrária 
sem o apoio industrial e de outras atividades que 
,1nhámos seguindo, já nos advertira o Mimstro 
Alves Branco: - "Nenhuma nação deve fundar 
exclusivamente as suas esperanças na lavoura, na 
produção de mntéria bruta, nos mercados estran­
geiros." 

Poucos pafaes contam com tantas possibilida­
des no comércio internacional como o Brasil. Só 
os Estados Unidos que já nos compram metade de 
nossa produção exportavel poderão nos comprar o 
dobro do que nos compram, mas a verdade é qne 
ainda só contribuimos- de fato com um unico pro­
duto para o me_rca_do internacional: o café. Dos 
outros produtos apenas a borracha, o cacau, as pe­
les, a castanha e o manganês e presentemente o al-
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godão aparecem nas estatisticas e a!sim mesmo 
com cifras pequenas si as compararmos com as ele 
outros países produtores. 

Na maioria dos casos aquilo que exportamos 
de outros artigos é tão pouco que a nossa contri­
buição é incluida no volume global, sem menção 
nenhuma. 

"Desde que o progresso técnico dos meios de 
transpõrte, a facilidade das comunicações, a inter­
nacionalisação do regimem bancário e as outra.e; 
conquistas do século XIX estabeleceram a solida­
riedade internacional, - destruindo fundamentos 
ele velhas doutrinas, - os fenomenos da economía 
nacional de cada país tem de ser rnbordinados, no 
seu estudo e apreciação, ao conhecimento das con­
dições da economia mundial. 

De fato, o mundo constitue hoje, um mercado 
único a que todas as nações concorrem como pro­
dutores e consumidores, para vender e comprar, 

-para permutar os seus pl'odutos. Assim, ·para 
apreciarmos devidamente a nossa capacidade pro­
dutora e influencia mundial e definir a posição do 
Brasil perante a ~conomia Universal, precisamos 
não somente comparar a nossa produção ano por 
ano mas referir a economia nacional em face da 
economia mundial. Não basta assinalar, por 
exemplo, que a nossa produção aumentou, que a 
nossa exportação cresceu, que a nossa balança de 
contas se equilibrou em cifras mais elevadas. 

E' preciso con~iderar os dois primeiros feno­
menos em relação á produção e consumo do mun­
do e o terceiro em referencia á velocidade de cir­
culação dos valores monetarios e da riqueza geral. 
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"E' preciso marcar, por índices apropriados, 
que serão como as coordenadas economicas, a po­
,;ição do país no mercado mundial. 

Só assim se poderá aferir si ha progresso real, 
ou apenas avanço aparente. Muitas vezes, no Bra­
sil, nos esquecemos de proceder a e~se cotejo e, 
iludidos com as aparencias de prosperidade da eco­
nomia nacional pagamos a seguir, bem caro, essa 
ilusão. 

Não foi outro o caso da borracha e do pro­
prio plano de def êsa do cafê, fundado sobre a va­
lorisação de nossa produção, sem cuidar da capa­
cidade de absorcão do mercado da melhoria da 
produção e do estimulo que provocaria á concor­
rcncia alheia. 

Daí o ficarmos engasgados com o excesso da 
produção, com as ruinosas consequencias que são 
de todos conhecidas. 

Para termos uma idéa da posição deprimente 
do Brasil perante á economia mundial, bas!'.l 
olharmos o seguinte quadro, cuja . .,; cifras represen­
tam milhares de toneladas: 

o-.. <l ºii! .. .g f:".6 . f] 
~ ~ '"' " o.o" O..o :, o o 

PRODUTOS "" - E ] ~ ·= - o" ~~e 
e.> " 

t> ·.; 
t:: -~ 

o. .. e " ·- " .g =; """" .. "" o ·- .. . . " .. 
e ~ " " o. "' "'O~~ ""., .. 

o " 
o .. .. ~ .. " o: ~ • - o ii=B ~ ::!l u :,; lzl ai .--.:e e.> 

Algodão 
em rama 5.530,7 5.658,5 113,8 10,0 2,06 0,1 í' 
Arrôs 121.110 121.100 0,739 0,00 
Açucar de 
cãna 17.889 16.700 690 30.0 3.86 0,17 
Borracha • 664,1 697,4 24,9 18,8 3,7 2,70 
Cacáu 528,9 4R5,7 72,4 14,91 
Café 2. 379,4 1.455 1.780 832 71,4 57,18 
Fumo ... 2. 274,8 2. 260,7 68 29,7 3,0 1,31 
Manganês. 3 .592,8 3.590 361,8 361,8 10,1 10,0 
Milho 110. 900 110. 900 4.000 1,6 3,6 º·ººª 
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Si bem que incompleto esse quadro é altamen­
te elucidativo para nós brasileiros. Ele revéla que, 
com exceção do café, <lo cacau e do manganês, a 
percentagem dos produtos com que o Brasil contri­
bue para o consumo mundial é insignificante, e 
cm certos casos despresiveis. 

Isto significa que si amanhã o Brasil desapa­
recesse da face da terra ou do mercado de tais arti­
gos, a sua falta não seria sentida como produtor e 
outros países seus concorrentes supririam com 
vantagem e sem grandes esforços, o nosso lugar. 

E convem notar que a exportação desses nove 
produtos, em 1928, representou 73% exatamente, 
ela nossa exportação total! -

* 
* * 

E' uma dura verdad~ que precisamos dizer al­
to e em bom som, ao referirmo-nos á exportação e 
importação do Brasil que, em 1928, as nossas im­
portações apenas representaram 1,3% das importa­
ções mundiais e,-quanto ás exportações estas cons­
tituíram 1,4% das exportações globais mundiais. 

Esta percentagem de 1,4% que coube ao Brasil 
no comercio total do mundo é exatamente a metade 
da percentagem que coube á República Argentina. 

Mas, si no comércio internacional valêmos me­
tade do que a Argentina, essa percentagem de 1,4% 
coloca o Brasil no mesmo nível de importancia co­
mércial da Dinamarca; abaixo, em muito, do Ca­
nadá, da Holanda, das Indias, da China, do Japão 
e da Australia, para não mencionarmos as grandes 
nações comerciais. 
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Si quisessemos levar a superficie territorial em 
consideração, juntamente á densidade demografi­
ca, - os índices de nossa pequena quota no comer­
cio mundial se tornariam ainda mais significativos. 

Realmente, em face de nossa infima posição 
em todas as estatísticas económicas e financeiras 
internacionais, - aonde quando o Brasil não figu­
ra pela sua ausencia, prima pela sua infima posi­
ção ou nenhuma menção. 

Não admira, pois, sermos desconhecidos no ex­
terior. 

Assim, nas estatísticas mundiais do "Boletim 
do Instituto Internacional de Agricultura", de Ro­
ma, é conspícua a ausencia do Brasil em seus 
quadros. 

"Não figuramos como produtores de milho, si 
bem que as estatísticas mencionam até a Tunisia, 
a Síria, a Manchuria, a Africa Ocidental e Madas­
gascar. 

O mesmo se dá em relação ás safras de arroz. 
Sião, Ilha Formosa, Coréa e Mndagas~ar ocupam 
lugares proprios nas mencionadas estatísticas. 

Nós não o temos. Quando ai aparecemos é 
para confirmar os baixos índices da nossa capaci­
dade produtora. 

Eis o que se verifica no tocante á produção 
açucareira, espécie de exordio da formação econó­
mica do Brasil. 

As estatísticas relativas ao ano agrícola de .. 
1931-32, mostram que a nossa safra de açucar MAIS 
OU MENOS SE EQUIPARA A' DE PORT~ RICQ. 
Representa menos de 113 da de Cuba. 

As Filipinas e a Ilha Formosa PRODUZEM 
cada uma de per si, - tanto açucar quanto o Brasil! 
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As lndias britanicas produzem 4 vezes mais 
que o Brasil, e Java 3 vezes mais! 

Nas estatisticas sobre o algodão tambem não 
aparecemos. Entretanto, a Algéria, a Sir.:a, a Ugan­
da, a Somália, até a Bulgária, que ninguem supõe 
produzir aquela matéria prima, são mencionados 
nas estutisticas de que me ocupo. 

O Brasil nada. O mesmo se dá quanto ao fu­
mo e a Sericultura. 

Si deixarmos de lado, para não prolongar o 
confronto, as estatisticas de produção, para exami­
nar os algarismos referentes ao comércio interna­
cional agricola, chegaremos a conclusões identicas. 

Nos quadros sobre a importação de trigo em 
grão e em farinha não figuramos. 

Aparecemos como exportadores de cacau, ri­
valisan o, quantitativamente, com a Nigéria, ul­
trapassados somente pela Costa do Ouro, cuja ex­
portação no ano de 1931 foi de 220. 815 toneladas, 
quando o Brasil não exportou sinão 66. 826 tonela­
das. Podia ser alongado mais esse cotejo, porém, 
não podemos deixar de mencionar que, a posição 
estatistica do Brasil, em 1931, dada no Boletim do 
"Federal Reserve Banks", dos Estados Unidos, re­
sumindo as reservas de ouro dos Bancos Centrais 
e Governamentais, - mencionava o Brasil como o 
único pais desprovido de qualquer "stock" metá.­
lico, - expoente da capacidade administrativa de 
qualquer povo. 

Eis o que valemos no mundo! ... 
Só o café avulta na nossa exportação, apezar 

de nos dizer a estatistica, que a classe dos produtos 
agricolas é a dominante na exportação brasileira, 
para a qual ela contribue com quasi 90% do valor 
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e 70% do volume, elevando-se o numero dos pro­
dutot'l agricolas exportados a 26. 

Em nossa exportação é absoluta a predorni­
nancia de um único artigo, o café, que serve de ter­
mometro da t'lituação económico financeira do pait'l, 
o que reduz em última analise, quanto ao valor da& 
exportações agricolas, a sermot'l visivelmente ex­
portadores de um único artigo. 

"Ora, tudo está a indicar que temos de defen­
der a todo o transe a nossa produção agricola, in­
dustrial e pecuaria." 

E, si a agricultura sempre foi a nossa maior 
fonte de riqueza, como nos diz toda a história de 
nossa evolução económica; - do período colónial 
até os dias atuais, sel-o-á por longo tempo ainda 
si a incrementarmos e a desenvolvermos cientifi­
camente, enquanto não puzermos em ordem e in­
tensificarmos a maquina industrial que vimos 
construindo e que já pesa sensivelmente na balan­
ça da produção brasileira. 

* 
* * 

Diante do gráu de civilisação atingido pela 
humanidade com os meios rápidos de transportes 
t.: os recurws da técnica profissional, só consegui­
rão vencer, no jogo da livre concorrencia, as na­
ções que puderem dispor de uma produção agrico­
la, industrial ou pecuária, lançada em alicerces só­
lidos. 

Ret'lsalta á evidencia que precisamos de uma 
politica verdadeiramente construtora que tome por 
base a solução do problema agrícola brasiliano, da 
implantação e estimulo definitivo á industria bra-
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sileira e ao aperfeiçoamento e intensificação dos 
nossos rebanhos em geral, apurando-os, selecio­
nando-os a cada fim, pois é certo que sem o bem 
estar geral garantido por uma produção abundante 
barata e de circulacão fácil em nosso imenso terri­
tório, não haverá tranquilidade para a Nação con­
denada a caminhar tropegamente em procura de 
seus destinos. 

* 
* * 

O problema fundamental do Brasil, é sem con­
testação, o de sua expansão comércial interna e 
externa. E, no entanto, esse comércio está quasi 
que atrofiado no interior, por multiplos fatores e, 
quanto ás trocas internacionais, está só limitado ao 
café e surge agora o algodão. 

"Só das importações, do trabalho nacional, 
das económias internas podemos tirar segúramen­
te com que pagar, no estrangeiro, nossas dividas ou 
nossos excessos de gastos, isto é, nossas importa­
ções onerosas, improdutivas. 

Si o saldo não vier das exportações efetivas ou 
de suas equivalentes, tem que vir de coisa equiva­
lente, temos que o apurar na economia nacional, 
com o nosso trabalho, nosso comércio, nosso pou­
par extremo e até nossa miséria, com excessivos 
impostos, com as pesadas hipotecas de nossas al­
fandegas. 

Não podemos mais viver no regimem dos defi­
cits de exportação ou· dos excedentes inferiores a 
nossos compromissos externos. 

Sobretudo a supor sofisticamente que impor­
tar é "pnhar mais". 
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Si indagarmos da nossa situação presente, 
quanto á parte que desempenhamos no comércio 
mundial, encontrámos que só produzimos econo­
micamente, em condições de enfrentar a concorren­
cia de outros povos, - o café; - entretanto, a nos­
sa exportação poderá ser decuplicada, em um 
quinquenio, si produzissemos técnica e racional­
mente em larga escala, a baixo preço e nos orga­
nisassemos para entrar na concorrencia interna­
cional com o açucar, o algodão, o milho, o arroz, o 
fumo, a borracha, o mate, as frutas, as madeiras, 
as carnes, o feijão e outros produtos agro-pecuá­
rios, - simples dádiva da natureza. As condições 
naturais do Brasil, aliádas ao trabalho, á técnica 
e á organisação comercial, nos permitiriam produ­
zir esses artigos, em condições de concorrer com o 
produto estrangeiro, desalojando-o de nosso 
próprio mercado e virmos a ter, sinão a primazia 
na sua produção, pelos menos ocuparmos, ao lado 
dos Estados Unidos da América, uma posição de 
destaque entre os grandes produtores e consumi­
dores mundiais. 

* 
* * 

Sendo o nosso país capás de vender uma gran­
de variedade de produtos ás nações super-povoa­
das, industriais e das zonas frias da terra, é pro­
missor o futuro que ternos diante de nós si traba­
Jharmo.s arduamente e atuarmos com sagacidade, 
com diplomácia, com o auxilio técnico, politico e 
cientifico no sentido de intensificarmos a produção 
e o comércio exportador do Brasil. 

Nada poderá fazer o nosso agricultor, o nosso 
estancieiro, o nosso :ndustrial, sem crédito para as 
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suas operações, sem transportes rápidos e baratos, 
sem mercado remunerador e de alta capacidade 
de aquisição, sem educação, profissional e objéti­
va, sem escola e higiene para os seus filhos, tendo 
a todo o momento para agravar a sua situação já 
precária novos imp,ostos, novas leis e regulamentos 
inocuos e burocraticos que se juntam aos "dum­
pings", tanto de mercadorias como de indivíduos 
que aqui aportam ou são atirados por agenciado­
res gananciosos, e á concorrenc:ia que lhes fazem 
os países grandes produtores e organisados: -
Cuba, com o açucar; a Polinésia, com a borracha; 
a Argentina e o Uruguai no xarque, no trigo, no 
arroz e nas batatas; os Estados Unidos da América, 
o Egito e a India no algodão. 

* 
* * 

Sómente nos referimos aos produtos agríco­
las e animais, pois quanto á competição industrial, 
a que nos fazem os estrangeiros, seria para aniqui­
lar de vez a industria nacional si não fora o ampa­
ro, - ainda que insuficiente, que já deram a 
essa industria os poucos homens de visão que nos 
leem governado. -

* 
* * 

As nossas condições sociais, noliticas e econó­
micas, estão aconselhando volverm .... _ " nossa aten­
ção para os problemas brasileiros: agrà~ ~ n, pecuá­
rio, minerador e industrial, em conjunto, - cnlra­
laçando-os, unindo-os, harmonisando os seus intc-
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resses, que, no fundo, são os interesses máximos 
do Brasil. · 

Quem conhece como é ainda rotineira a agri­
cultura no Brasil não tem dúvida em reconhecer 
quanto a sua situação é instavel, podendo as me­
nores causas económicas e financeiras atuar sobre 
ela depreciativamente. 

O mesmo e com mais pessimismo podemos di­
zer da nossa produção pecuária que, explorando o 
rebanho nativo quasi sem o aperfeiçoar, vive con­
tentando-se apenas em suprir o mercado nacional, 
e sujeitando-se á tutela economica dos frigoríficos 
alienígenas que fazem praticamente toda a expor­
tação de carnes congeladas do Brasil. 

Mais negro seria o quadro que tentassemos tra­
çar sobre a nossa situação e a vida vegetativa que 
!eva a nossa indústria manufatureira que, si ain­
da existe é porque se apoia sobre as ruínas e os 
ossos de centenas de milhares de abnegados que 
tudo sacrificam: - dos seus haveres ao proprio 
conforto e felicidade empenham-se em indnstriali­
sar nossa terra que só é ainda ru.dimentarmente 
industrial porque o homem que a ten1 habilitado 
é: - ora um latifundiário, ora um bacharel que vis­
lumbra concertar o mundo decretando leis, ora um 
indolente ou um copiador servil e obediente á von­
tade dos povos fortes e industriais. 

Só uma larga politica de proteção ao trabalho 
nacional em suas diversas modalidades, - princi­
palmente aos que vivem da lavoura, - tão desam­
parada como a industria fabril, - tão cheia de de­
safetos doutrin1.<os e "livres cambistas", poderá 
desafogar o. ;.cta economica e financeira do país. 

* 
* * 
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Convençamo-nos de que na agricultura estão 
vinculados os mais altos interesses do Brasil, mas 
não nos esqueçamos nunca de que a agricultura, a 
indústria e o comércio são rodas conjugadas do 
"tear" nacional e, que só com o funcionamento 
harmónico dessas rodas o nosso país terá marcha 
silenciosa e progressista. 

Transformemos, portanto, os nossos processos 
de cultura, procurando melhorar as variedades de 
plantas, generalisando o emprego da mecánica 
agrícola, aplicando enfim os ensinamentos da com­
pleta ciencia economica. 

Não esqueçamos, porem, que todo o desenvol­
vimento que procurarmos dar á nossa agricultura 
será em vão si esta não tiver para ajudai-a, para 
dar-lhe eficiencia, uma poderosa máquina indus­
trial, á semelhança da que suporta a agricultura 
norte americana, que l'ha fornece continuamente 
e a preços modicos, centros compatos de alto po­
der de consumo, de elevada capacidade de aquisi­
ção, vias de comunicações faceis, tratores, arados 
e implementos agrícolas para o preparo da terra: 
aragem, semeadura e colheitas. 

Só poderão vencer na luta da competição co­
mercial os países organisados técnica e economi­

~ camente e, sem esse aparelhamento, não nos será 
possível ter agricultura eficiente, virmos a consti­
tuir um pais agrícola na extensão do termo. 

Até então temos sido exploradores desavisa­
dos de nossa terra, explorando-a sem nos utilisar­
mos dos conhecimentos da agronomia, 

Sem o ensino agrícola e sem o ensino técnico 
generalisados não nos será possível aperfeiçoar a 
nossa aericultura e deaenvolver as nossas indus-

' 
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trias fabris e, sem estas duas atividades fortes não 
nos será passivei dispormos de uma sólida estru­
tura económica. 

* 
* * 

Como o papel da agricultura é desenvolver e 
facilitar a capacidade de produção das plantas sob 
cultivo, o papél da indústria é transformar as ma­
térias primas arrancadas do sólo em artigos semi 
e em todo acabados, -· afim de os entregar ao con~ 
sumo produzidos de maneira mais eficiente. 

Não será, portanto, sem o trabalho de sábios 
e pesquizadores, de agronomos e técnicos que quan­
to antes deviamos por a pesquizar as relações in­
timas entre a industria e as matériaSi primas exis­
tentes, entre as plantas, o nosso solo e o nosso cli­
ma, entre a industria e as materias primas existen­
tes em nos&a terra, entre os meios de se aumentar 
a eficencia da organisação industrial e· ·humana, 
que a produção brasileira poderá suprir o mercado 
nacional coin sobras para a exportação. 

"Hoje, em face da agronomia, da engenharia 
moderna, do comércio não se concebe mais a ex­
ploração inteligente de um país, sem o exame do 
solo, do clima, da aplicação dos adubos, das ma­
quinas agricolas e do ensaio e creação de novas 
variedades de plantas, da locação das suas fontes 
de energia, do estudo de seus centros de consumo e 
de maior aglomeração, da potencialidade de seu 
mercado, do estudo do poder aquisitivo de suas 
populações, das facilidadês de transportes, do pa­
drão de vida de seus povos, dos meios que dispõe 
para se instruir, viver com saude e prosperar.'' 
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* 
* * 

E' assombro~.o o que se tem conseguido como 
resultado economico no dominio da experimenta­
ção agricola, da tecnica e da eficiencia industrial. 

No entanto, apezar da "pecha" que nos dão 
de Pais agricola, quasi todos, sinão todos os nossos 
problemas agricolas estão por serem resolvidos e 
nem apenas iniciadas as soluções dos nossos proble­
mas industriais ... 

Precisamos trabalhar; precisamos produzir e 
capitalizar: - eis o problema Brasileiro: Vivemos 
na categoria dos povos civifüados, pretendemos 
ter o mesmo conforto, os mesmos gosos que aque­
les, mas não nos aparelhamos para esse estado de­
finitivo. 

Para o pouco, o ridiculo mesmo que produzi­
mos tudo vamos buscar no estrangeiro: a ma teria 
prima para as nossas industrias embrionarias, o 
braço do trabalhador, o produto manufaturado, o 
produto da industria extrativa, (tão acessível. .. ) 
e até mesmo os generos de consumo e produção 
facílima ... os alimenticios 1 ... 

Para um país imenso, dotado munificente­
mente pela natureza, que tem a pretenção de ser 
um pais civilisado, mantendo relações estreitas 
com os mais adeantados do globo, já é uma condi­
ção bem tris.te. O Brasil ainda tem seguramente 
:517 do seu territorio para colonisar. 

O seu organismo político, social e industrial, 
está inteiramente na infancia, - numa inf ancia 
secular. 

Como são perigosos os vi cios e defeitos do ber­
ço! Ficaram-nos todas as miserias da decadencia 
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portugue8a e espanhola. fomos pedir luzes e 
exemplos á França revolucionaria e socialista, e 
por isso vivemos hoje, nem mais nem menos que 
vegetando, e vegetando sempre ... 

E como é fragil e contingente o pouco que fize­
mos l. . . Que possuímos na ordem economica, 
social e politica ?. - Eis um interessante estudo o 
fazer e quem o fizer prestará um assinalado ser­
viço ao Brasil si, ao menos, puder demonstrar os 
seus erros capitais, e quanto está comprometido o 
nosso futuro pela obra do passado e pelas tenden­
cias do presente." 



OS DOIS POVOS DE ATIVIDADE INDUS­
·TRIAL MAIS INTENSA DOMINAM OS PO­
VOS AGRICOLAS E DIRIGEM O MUNDO!... 

"O desenvolvimento da tndus,tria fabril 
nacional não é somente uma questão econó­
mica, - é mais do que tudo uma questão 
politi ca". 

· Rui Barbo«a. 

Dia a dia mais os povos se convencem de que 
n guerra mais conveniente, a que trás melhores re­
sultados, a que aniquila tornando para sempre der­
rotado o inimigo, a que vence sem carnificinas, -
é a guerra comercial. 

Daí o termos compreendido, - si bem que 
tardiamente, após a guerra européa de 1914, uma 
verdade económica que se tornou evidente depois 
do conflito, - tal a importancia capital que a posse 
dos minerais tem para as nações em nossa atual 
civilisação. 

Os grandes povos de visão e ideais imperialis­
tas estão se aparelhando ou já se aparelharam para 
ganhar a batalha comercial que se trava no Uni­
verso e, da qual é visada como ponto inicial a posse 
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das fontes de riquezas minerais e extrativas da 
Terra! 

Contam os representantes maximos dos ideais 
expansionistas;:' com a industria fabril, a técnica, o 
acumulo cientifico, as melhores e mais modernas 
armas para o dominio dos povos ainda não de todo 
independentes, -- como o Brasil. 

Não erramos, por certo, afirmando que na éra 
atual de maquinismos e vontade de expandir, que 
a maioria das grandes desinteligencias entre os po­
vos resultam mais da disputa pela posse das fon­
tes de riqueza; - das cataratas, dos seringais, dos 
poços de petroleo, dos terrenos auríferos e das ja­
zidas minerais em geral, - especialmente do car­
vão, potasrn, ferro e manganês, do que de ques­
tões de sentimentalismo nacional. 

Os desentendimentos do Mexico com os Esta­
dos Unidos, - da Alemanha com a Polónia, - do 
Chile com o Perú, - do Paraguai com a Bolivia, 
da Alemanha com a França e da Inglaterra com o 
mundo inteiro, - sobretudo com as suas colónias 
da lndia e do Egito, - procedem mais da ocorren­
cia do petroleo, do ferro, do chumbo, dos sais de 
potassa, - cujas jazidas estão situadas nos territo­
rios em disputa, que tambem abrigam ás vezes as 
materias primas tropicais, - do que por questões 
de sentimentalismo romantica ... 

O que pretendem os povos imperialistas, e co­
mo representantes destes são todos os povos indus­
triais, - é o dominio politico ou territorial, - si­
não modernamente o dominio economico, - das 
jazidas, das fontes de riquezas, das fontes de com­
bustiveis, - sobretudo o caryão, petroleo e quedas 
dagua, - das jazidas minerais, das terras que pro-
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dnzem o algodão, a cana de açucar e, assim, possam 
garantir-se da posse ou domínio dos minerais in­
dispensaveis ao seu consumo, á sua industria ma­
quinofatureira, á sua prosperidade, ao seu predo­
mínio no mundo. 

O domínio politico - das fontes de riqueza, 
dos indispensaveis á industria fabril, - como o 
algodão para a industria de fiação e tecelagem de 
Manchester; - a borracha para as fabricas d<' 
Akron e de Liverpool, - o petroleo para a indus­
tria automobifü,tica de Detroit; - o carvão para 
toda a industria inglesa e de varios outros países 
- quando a natureza não colocou no território de 
um país os minerais e matérias primas de que ele 
vem a necessitar, - têm sido obtido pela força, por 
meio de conqui~,tas e de usurpações de terri to rios 
que os encerram, pela guerra desencadeada sob 
outros pretextos, - porque não fica bem ás poten­
cias expressar os seus intuitos e objetivos reais,. 

Foi por esse motivo que o estado do Transvaal 
foi jncorporado ao império Britanico. Tambem a 
guerra de 1870 teve como movei não declarado a 
posst> das jazidas de ferro e potassa pertencentes 
á França. 

O estabelecimento do Irnperio alemão foi uma 
consequencia necessária ao usofruto, por toda uma 
comunidade conquistadora, daquela riqueza indi­
visivel sob qualquer outra forma. 

Tambem, a política francesa de ocupação de 
territorios alemães depois de 1918: do Sarre, do 
Ruhr, da Rhenania, não teve outro objetivo sinão 
adquirir territorios aonde existem minerios e car­
vão e ampliar o seu poderio industrial no continen­
te europeu. 
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Foi movido pela fome de minerlos e de adqui­
rir riquezas minerais que os Estados Unidos da 
América se expandiram para o Oeste e para o Sul, 
apropriando-se dos ricos territorio1' espanhois, fran­
ceses, ingleses e mexicanos, e, ainda crearam o seu 
imperio de alem mar, - em Cuba, Porto Rico e 
Philipinas, - regiões capazes de supril-os de pro­
dutos tropicais, e dilataram-se ainda mesmo at& 
ás proximidades do polo norte, - á custa da Rus­
sia, adquirindo por compra o territorio do Alasca, 
em busca de ouro e de peles ... 

Foi por motivos economicos que o lmperio Bri­
tanico plantou sens padrões na India, no Egito e 
em toda a sua vastissima area colonial. 

Tal é a verdade, sem fantasias, sem ilusões e 
sem rebuços. 

Longe de se atenuar, dia a dia torna-se paten­
te a ansia de todos os grandes povos por se expan­
direm, para o que agora não encobrem nem mes­
mo os seus apetites, justificando-os, por outro mo­
vel que não seja a pura guerra de conquista. 

Novamente nos encontramos em .pura fase d" 
gnerras barbaras e, os recentes territorios adquiri­
'0S pelo Japão e pela Italia provam que ainda não é 
demasiado tarde para as conquistas a ferro e fogo: 

Os Estados Unidos, como povo sagá11 e sensato, 
- não podendo ou não lhes convindo na era atual 
anexar territorios e fazer a conquista militar dos 
elementos aonde se encontram as jazidas minerai~. 
as materias primas e os produtos indispensaveis á 
sua indmtria, - como ousadamente fazem o Ja­
pão e a Italia, - conseguem o domínio comercial 
das jazidas e fontes de riquezas, de energia e de 
produção, pertencentes a out;ros paises, financian-
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do-as ou comprando-as por intermedio de seus 
prnprios cidadãos ou respectivas emprezas, no in­
tuito de servirem ás suas industrias e á sua finança. 

E' o que se deu com a aquisição das jazidas 
de petroleo no Mexico, na Venezuela e na Colom­
hia, por parte de emprezas norte americanas; -
é o que vimos com a aquisição que os "yankees" 
fizeram de nossos serviços de força e luz, de tele­
fones, de tração; - com a compra das jazidas de 
manganês do Brasil; e o que fizeram com as minas 
de cobre da Bolivia; com as salitreiras do Chile; 
com as jazidas de netroleo da Rumania; - com a 
borracha e a Fordlandia no Amazonas; com as 
plantações de cana de açucar de Cuba; de abacaxis 
de Hawaii e de bananas na America Central. 

Ess.a orientação de politica economica impe­
rialista justifica-se, em parte, porque o conre, o 
manganês, a juta, o estanho, o cimento, a borracha, 
o algodão, os transportes maritimos internacionais 
e, até mesmo, a circulação metalico internacional, 
- são fatores, dos quais dependem toda a vida e 
atividade de um povo. 

Sem duvida esse é um meio legal que não viola 
as regras do comércio internacional e que as mais 
das ve7.es trás certo beneficio e concurso á Nação 
convertida em feitoria internacional, valorisando­
Jhe algumas de suas fontes de riqueza. 

Tal maneira de agir, - sempre acariciada pe­
las nações de industrias maquinofatureiras flores­
centes, basea-se e obedece ao principio económico 
da independencia dos povos, mas, que em realida­
de só é util aos povos industriais e, que j nstificam 
mais esse principio económico pregando que "os 
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povos teem que trocar entre si as sobras, de seus vá­
rios produtos para o equitativo suprimento das re­
ciprocas necessidades, e que dessa troca é que se 
constitue a base do comércio internacional." 

No Brasil o combate que se está travando na 
arena comercial e para o predominio em nosso 
mercado tomam parte quási todos os grandes po­
vos europeus, o norte americano e o japonês e, -
.mesmo assim ainda vivemos em um constante es­
tado de alheiamento aos problemas que absorvem 
o mundo inteiro enquanto as grandes potencias dis­
putam entre si palmo a palmo as regiões pelo 
mundo que ainda sobram e em cujo sólo ainda ja· 
zem o minérió precioso, o carvão, o ferro, o petro­
leo ou onde brotam os, grandes produtos essenciais 
á economia, á industria e ao consumo dos povos, 
como o algodão, a borracha, o açucar, a juta, a E~­

da, o cacáu, o trigo, a castanha e a potassa. 

* 
* * 

E' tamanha a luta entre os Imperialistas que 
disputam o mundo, e tal o exito a que chegaram 
nesse partlcular os povos anglo-saxões que, de um 
balanço dado em 1920, sobre as disponibilidades 
minerais no mundo, feito por um técnico especia­
lisado, de fama e citado em várias estatisticas e 
em tratados de economia politica: - Jo!,ias E. 
Spurr, - economista e geólogo norte americano, 
com o fim de discriminar os dominios politicos e 
comerciais das jazidas minerais do Globo, resultou 
o seguinte quadro: 
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Natureza das ja-
údas Minerais es- "Domínio 
senciais explora- Politico" 
das no mundo. 

Ferro 48% 
Carvão 75% 
Petroleo 69% 
Cobre 69% 
Zinco 38% 
Chumbo 58% 
Ouro 83% 
Prata 53% 
Nique! 85o/'o 
Estanho 50% 
Manganês 30% 
Amianto 87% 
Enxofre 65% 
Tungsténio 51% 

Os Es.tados Unidos e 
a Inglaterra exercem 

conjuntamente o 
'Dominio comercial• 

49% 
59% 
81% 
82% 
38% 
66% 
85% 
85% 
90% 
57% 
35% 
88% 
66% 
90% 

Estes algarismos devem ser interpretados do 
seguinte modo: - Os que estão abaixo da coluna 
- Domínio Político" - representam a produção 
das minas dos dois países em porcentagem du 
produção mundial; - os que estão abaixo da co­
luna: - "Domínio Comé.rcial", repre~entam a pro­
dução das minas pertencentes ás emprezas ou aos 
d da dãos dos dois p;iíses existentes em territórios 
estrangeiros, em percentagem da produção total 
de todos os outros países estrangeir~s. 

O desdobramento desta tabela mostraria que 
os Estados Unidos da América do Norte possuem 
maior domínio politico, e comercial do que a In­
glaterra. 
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Mas, esta possúe um magnifico segundo lugar 
na lista completa de todas as Nações. 

* * * 

Dos 18 produtos minerais naturais- considera­
dos de mais necessidade aos Estados Unidos, dos. 
14 componentes da tabela anteriormente trans­
crita, a América do Norte possuía em seu proprio 
territorio onze deles e dos sete restantes exercia o 
dominio comercial sohre mais três. 

Assim, em 1920, só faltava a esse país o domi­
nio politico ou comercial sobre quatro dos pro­
dutos minerais essenciais: - o estanho, o manga­
nês, a potassa e a platina. Desses quatro o mais 
importante para a indústria norte americana é o 
manganês, - porque sem ele não poderá ser man­
tida a poderosa indústria do ferro e do aço da 
América inglesa. 

O valor desta indústria pode ser avaliado 
considerando-se que a produção total mundial de 
ferro e de aço, - avaliada em 155.580.000 tone­
ladas para o ano de 1927, - os Estados Unidos da 
América produziram 81. 500. 000 toneladas ou mais 
de 52%, e tiveram que importar 622.000 toneladas 
de minério de manganês de teor elevado. 

* * * 

Diante desses ~lgarismos é natural a preo­
cupação norte americana com relação á garantia 
de um seguro fornecimento de minério de man­
ganês. 
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Garantindo-se, como teem feito com o supl"i­
mento do manganês e com o da potassa, - nação 
alguma, - nem mesmo a Inglaterra, - pode hoje 
competir com os E~,tados Unidos da América quan­
to ás fontes supridoras de sua poderosa industria 
de metais e minerais comuns, assegurados pela ri­
queza natural do ~eu território e pela sua prudente 
política comercial. 

Enquanto disputam as nações a posse e o do­
mínio dos materiais básicos do Imperialismo mo­
derno, os Estados Unidos aumentam o dominio co­
mercial extem'° ás jazidas de manganês, - domi­
nio este que cresceu sensivelmente depois da guer­
ra de 1914, e veio se dilatando até atingir as nossas 
jazidas, as da Russia Soviética e da Africa do Sul, 
que foram, em sua grande maioria, adquiridas por 
emprezas norte americanas. 

Quanto á 11otassa, o proprio governo norte 
americano tomou a iniciativa de solucionar o pro­
blema de seu abastecimento, ordenando ao "Bu­
reau de Minas" e á "Geological Survey" pesquizas 
e sondagens, - coroadas de êxito, no Texas e no 
Novo México. 

A potassa americana é fornecida presentemen­
te por duas poderosas companhias, - a U. S. Po­
tash Chemical Co., de Troma, e a U. S. Indu"trial 
Co., de Baltimore, - que fazem a sua extração 
dn~ aguas salgadas do lago Searles, ou de um sub­
produto da fabricação do alcool. 

As pesquizas realisadas confirmaram a exis­
tencia de jazidas minerais de constituição estrati­
gráfica semelhantes ,ás da Alsacia e que estarão 
cm exploração em breves anos. 
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Assim, daqueles 18 produtos minerais essen­
ciais faltam aos norte a:µiericanos apenas o esta­
nho e a platina, - de que o país apenas produz 
quantidades despreziveis. 

Com este estudo temos em mente focalisar o 
f áto de que os capitais inglêses e americanos já 
porfiam para disputar a hegemonia em nossa oi:­
ganisação industrial e financeira. 

A balança neste ponto já parece pender para 
a América do Norte, - o país que domina a maior 
reserva das jazidas minerais do Universo. - Ar­
rojado Lisbôa, - A Proposito das Tarifas Norte 
Americanas, o "Diario de S. Paulo", 20 de Maio 
<le 1929. ' 

* 
* * 

O combate gigantesco pela posse das regioes 
petrolíferas do mundo, das jazidas minerais, das 
quedas dagua, dos depósitos e regiões carbonífe­
ras é justificavel, porque: - Oleo, Carvão, Ferro 
e Combustíveis, - elementos que significam pres­
tigio, prosperidade, Império, poderio e indúsfria 
fabril ativa; - são, foram e serão as causas que 
determinaram as guerras, como fôra a trindade 
·' Oleo, Carvão e Ferro", o triangulo principal cau­
sador da conflagração européa de 1914, - porque 
simbolisando esses tres elementos o conforto, a 
riqueza, o prestigio nacional, - quando explora­
dos e utilisados eficientemente, - dão a um país 
meios de expansão no mundo l ... 

* 
* * 
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Depois da enumerarmos os fatos culminan­
tes que constituem o motivo principal da politica 
das grandes nações torna-se evidente que o Brasil 
precisa cuidar mais de defender o seu patrimonio 
e de sua expansão económica, porquanto, diante 
dos fatos que se desenrolam no mundo "o desen­
volvimento da indústria fabril nacional não é so­
mente uma questão económica, - é mais do que 
tudo uma questão politica, uma questão da pro­
pria defesa nacional. 



"A LUTA PELA POSSE DAS JAZIDAS 
MINERAIS DO MUNDO" 

"A Terra pertence ás duas grandes nações 
anglo-1a~ônias". 

JosiC1$ Sparr. 

O combate que se irá travar entre as nações 
principais do Glôbo, na arena comércial, será bé­
lo, será majestoso e só o resistirá o mais capaz, 
- só este sobreviverá. 

Em nossa terra essa lula comercial já se tra­
vou, infelizmente, apenas, entre os representantes 
de várias nações comerciais e industriais que nos 
exploram ... 

A América do Sul e, principalmente o Brasil, 
- é, está sendo, vai ser um dos principais campos 
de batalha económica entre os povos imperialis­
tas, - como já o é entre o velho imperialismo bri­
tánico e o imperialismo noáe americano, em auro­
ra. Aos dados referentes ao numero de automo­
veis no mundo, aos telefones, á quilometragem das 
estradas de ferro, á tonelagem e numero de uni­
dades da malinha mercante mundial; com as ci­
fras que registram o poderio das forças aereonau­
tlcas e bélicas de terra e mar; com os indicec da 



A POLITICA QUE CONVEM AO BRASIL 377 

produção industrial: de ferro, de aço, de cimento 
e, tendo-se em observação o numero de patentes 
de invenções que se registam no mundo, anualmen­
te, - com as cifras de produção e utilisação da 
energia elétrica, com os dados da produção de pe­
troleo e carvão no mundo, - podemos adicionar á 
proclamação acima do ilustre economista e geólo­
go norte americano esta nossa afirmação: 

- A terra é hoje explorada, dirigida e admi­
nistrada, - diréta ou indiretamente, por anglo­
saxões, - em proveito de anglo-saxões e para an­
glo-saxões, - em detrimento de todos os povos fra­
cos, imbeles, agrários, coloniais, nómades, barba­
ros, dependentes e pseudos livres politicamente. -

A luta pelo dominio politico ou comercial do 
mundo é de mprte e, - mesmo já se está travando 
entre os dois maiores impérios, - o británico, -
velho e sagás e o norte americano, - novo e audás. 

Quando dois ou mais imperialismos formida­
veis se defrontam numa luta de vida ou de morte; 
- da qual depende a sua sorte e poderio, - como 
por exemplo o que ora põe em campo ou em guar­
da, os Estados Unidos da América, a Inglaterra, a 
Alemanha, a França, a Itália e a Rússia, é de pas­
mar, que ainda continuemos no Brasil com a nos­
sa velha e rotineira politica interna e externa, -
~1em valorisar e auxiliar o homem brasiliano com 
a instrução técnica e o credito facil e a ajuda de 
maquinismos; - sem ativarmos a exploração efi­
ciente de nossa terra; - sem valoriza-la; - sem 
extrairmos as nossas riquezas naturais latentes; -­
~em produzirmos e sem pesquizarmos o solo-Pá­
trio. 
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* 
* * 

E' desanimador, que enquanto outros povos 
mais avisados vão se preparando para a grande 
luta que se trava· no domínio económico, entre to­
dos os grandes povos, nós não vamos preparando o 
pais para a sua defesa ecimómica e militar; - não 
cogitando de sua organisação e do incremento de 
sua produção, do desenvolvimento de sua indús­
tria fabril e de seu comércio; não prevendo e não 
apercebendo de que a borrasca se aproxima, g·ue 
os horizontes internacionais se escurecem ... 

E', portanto, oportuno, vermos, como forças 
várias, representativas do pensamento dos respon­
saveis pela direção do Mundo, - estão tramanuo 
contra nós .. .. 

A proposito podemos afirmar que entre pro­
fissionais e técnicos da indústria mineira da Amé­
rica do Norte surgiu, depois de 191,1, uma corrente 
que advóga calorosamente o desenvolvimento de 
uma politica imperial de expansão e de dominio 
comércial no tocante ás disponibilidades mundiais 
de minérios e de matérias primas. 

Essa corrente de pensadores propugna forte­
mente pelo abandono da politica de isolamento, -
até então seguida pelos Estados Unidos e clama 
pela interferencia oficial de proteção aos interesses 
norte americanos nos pafaes estrangeiros, princi­
palmente na América Latina. 

Atribuem o isolamento político oficial norte 
americano na América á "Doutrina de Monroe" e 
a consideram maléfica para os Estados Unidos. 

As seguintes palavras de Josias Spurr tradu­
zem bem esse pensamento: 
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"Our Monroe Doctrine as originated is ·a part 
that theory we wanted the world to leave ali the 
american, otherwise, a selfish and one side posi­
tion. 

The maner in which we cling to this doctrine 
is stnpid and ineffective; while we have concei­
ved of it only applying to military or political en­
croachment, we have overloocked the modem 
phase of commercial conquest. 

Thereby we gain the suspection of our Latin 
American neighbors, who accordingly welcome 
more gladly European or J apanese rather then 
American capital; and thus we encorage the very 
encroachments we have thought to prevent. 

We should either abandon the Monroe Doctri­
ne entirely, or define it as in terms of political 
contrai." 

Não é só no terreno politico que surge esse 
novo pensamento imperialista, quanto ás diretri­
zes internacionais dos E~.tados Unidos, principal­
mente para com a América Latina. No campo eco­
nomico e industrial, tambem a idéa de aumentar 
o acervo de suas riquezas minerais, bem como das 
fontes de abastecimento de matérias, primas para n 
sua indústria, quer seja procurando tirar o melhor 
partido das materias primas e das jazidas minerais 
que estão contidas em seu proprio territorio, quer 
a elas juntando pelo <lominio comercial as existen­
tes em outros países, desenvolveu-se consideravel­
mente, depois da guerra de 1914, entre os norte 
americanos. 

Essa tendencia é mundial e nos dá a melhor 
explicação para o grande interesse com que varias 
estados encaram presentemente a poise do miste-
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rioso continente antartico, diante das possibilida­
des entrevistas da posse das jazidas minerais. 

Enquanto intensificam cada vez mais as cor­
rentes politico-economicas em luta pela posse das 
jazidas minerais e dominio das materias .primas 
no mundo, quando na hora atual os norte ameri­
canos já se apoderaram de todas as fontes de ri­
queza lucrativas de nosso país, nós, de olhos ven­
dados, estamos correndo para o abismo de uma 
suzerania economica estrangeira mais intensa, pois 
já a temos da Inglaterra desde 1822, ainda que dis­
farça damente. 

Todas as nossas jazidas de minerios e manga­
nês, - as melhores, as mais lucrativas e de maior 
possihilidade de exploração !>ão .hoje de proprie­
dade do estrangeiro, - conforme o seguinte relato 
que, em vez de ter, - ANTES DE TUDO, - cha­
mado a atenção dos que nos governam, foram 
DESPERTAR "curiosidade" a uma revista norte 
americana: THE MINERAL INDUSTRY, que já 
em 1918, publicava o seguinte relato entitulado: 

"A posse das jazidas brasileil'a.'f de manganês.'' 
Dizia a citada revista de Chicago: 

"A seguir damos a lista das companhias que, 
consta, são as mais importantes proprietárias de 
jazidas de minér:o, no Brasil: 

1.0 
- ltabira Iron Ore Company, sociedade inglesa, 

com escritórios em Londres. 
Esta empreza tem em suas mãos a E. F. Vitó­

ria a Minas. Seus depósitos, situados em ltab:ra de 
Mato Dentro, são avaliados em 99. 000. 000 de me­
tros cubicos e capazes de produzir 296 milhões de 
tonelada~. 
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2.º -·· Brasilian Iron & Steel Cornpany, sindicato 
norte americano, que adqu:riu tambem em Itabira 
de Mato Dentro duas jazidas que teem·33.000.000 
de metros cubicos ou mais, com 132 milhões de to­
neladas e duas outras, situadas no município de 
Santa Rita Durão, que se consideram capazes de 
produzir 10 milhões de toneladas. 

A mesma s,oc:edade possue uma concessão pa­
ra construir uma estrada de ferro entre as minas 
de Santa Rita e São José da Lagôa. 
3.° - The Minas Gerais Iron Syndicate, companhia 
norte americana, que comprou os depositas de Pa­
racatú e Bananal, situados em Catas Altas e Santa 
Barbara. 
4.º - Societe Franco BrasiJ:enne e Bernard Gould­
chaux & Ce., (presumivelmente franceses), adqui­
riram os depositas de Candonga, em São Miguel 
1 • os Guanhães, avaliados em 10 milhões de tone­
ladas. 
5.0 

- Deutsch Luxemburgish Bergwerks Und Hut­
ten Aktiengesefüchaft, companhia alemã, que com­
prou a jazida do Carrego do Feijão, situada em 
Piedade do Paraopeha, município de Vila de Nova 
Lima. 
6.° - Societe Civile des Mines de Fer de J angade, 
companhia francêsa, que comprou as minas de 
Jangada, no municip:,o de Vila Nova de Lima, com 
uma capacidade de 15 milhões de toneladas. 
7.0 

- A. Thun, que comprou a mina de Casa da 
Pedra. em Congonhas do Campo, comarca e Ouro 
Preto, com 500.000 metros cubicos e capaz de pro­
duzir 2.000.000 de toneladas. 
8.0 

- Bracui Falls Company, sociedade organizada 
nos Estados Unidos, comprou duas jaz:<las situa­
das em Congonhas, (Ouro Preto) com depósitos cal-
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cnlados em 8.000.000 de metro~ cubico$, capaz de 
produzir 29. 000. 000 de tonel adas. 

A mesma companhia comprou uma jazida si­
tuada em Paraopeba, (Bonfim). 
H: - Carlos Wigg, do Rio de .Janeiro, comprou 
três depositas s:tuados na Serra da Moeda, (Ouro 
Preto), capazes de produzir 10 milhões de tonela­
das. 
10.0 

- Trajano de Medeiros, um engenheiro brasi­
leiro, comprou tambem três depósitos situados na 
Serra da Moeda, (Ouro Preto), capazes de produ­
zfr 12 milhões de toneladas. 
1.1,o - Um sind:cato alemão, comprou a jazida 
Corrego do Meio, situada em Sabará. 
12.0 

- Companhia Metalurgica Brasileira, com es­
criptorio no Rio de Janeiro, ligada á Companhia 
Morro da Mina, interessada em jazidas de manga­
nês, comprou oito depósitos, todos no Estado de 
Minas, e que representam uma reserva total de 100 
milhões de toneladas. 
13.0 

·- Companhia de Mineração e Metalurgia, do 
Brasil, organizada em setembro de 1917, no Rio de 
Janeiro, ficou com as minas pertencentes a Antó­
nio da Costa Lage, que é um dos incorporadores 
e maior acionista. 
1-1:.º - Canadian Metallurg· c Company, que con.~ta 
estar organizando projeto de uma usina elétrica 
para fundição de ferro na llha do Governador, na 
Baía do Rio de Janeiro, capaz de produzir 500 to­
neladas de aço por dia, comprou uma jazida de 
manganês em São João dei Hei e tambem algun& 
depósitos de minérios de ferro. 
15.0 

- Companhia Siderúrgica Mineira, com escri­
tório central em Belo Horizonte, Estado de Minas 
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Gerais, fundada em 1917, para o fim de explorar 
a indústria do ferro, adquiriu importantes jazidas 
de minério que se está trabalhando. (Hoje, Cia. 
Siderúrgica Belga Mineira). 
16.0 

- A firma Queirós Junior & Cia., possuidora 
da Usina Esperança, é concessionaria da Usina 
Wigg; possue depositas extensos de minério de 
ferro, situados em Itabira de Mato Dentro, - mn­
téria de excelente qualidade. 

Não é muito diversa, hoje, a fJiuação quanto 
á propriedade das jazidas de minériso de ferro e 
de manganê~ no Brasil. 

Ao contrário, si estas, e só elas estavam em 
mãos de estrangeiros e, de poucos brasileiros a elas 
coligados, - ainda petmaneciam em mãos de n:,­
cionais as quédas dagua, que agora já não mais nos 
pertencem. 

Não é pois, exagero, a afirmação sintética e 
positiva que a "Terra pertence ás duas grandes 
nações Anglo-Saxonicas, - América do Norte e 
Inglaterra. 

Pelo menos o Brasil não pertence ainda aos 
brasilianos e, é disto o que precisamos não olvidar, 
para não sacrificarmos mais o nosso futuro. 

Nem outra é a razão porque a nossà situação 
economica tem peorado numa caída vertiginosa. 
A moeda nacional só no curto espaço de um qua­
drienio, 1925-29, desvalorizou-se de sessenta por 
cento; - em 1930-31, resvalou-se ás beiras do abis­
mo, querendo desaparecer como "papel sujo", e 
se vem rastejando por muito tempo ainda. 

A nossa Pecuária, como valor exportavel está 
em mãos do capitalismo estrangeiro explorador <le 
todos os estabelecimentos frigorificos instalados 
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modernamente em nosso território, e tanto assim 
que, one out of every f our animais slaughtered in 
Brasil is killed in the plants of the Brasilian subs­
.~idiaries of the Chicago Packers", disse uma revis­
ta norte americana. 

As nossas jazidas minerais são administradas 
e de propriedade de estrangeiros, sendo um dos 
maiores interessados a United States Steel Corpo­
ration. 

As comunicações telegráficas no setor mais 
povoado e mais rico do sólo Pátrio tambem estão 
em poder dos sindicatos e do capitalismo interna­
cional. 

Ainda, é ele que se assenhoreou, entre 1926 e 
29, das principais emprezas de energia elétrica que 
ainda não estavam em seu poder f óra do estado 
de São Paulo e do Distrito Federal e, hoje enfeixa 
em suas mãos a posse de todas as fontes de ener­
gia hidroeletrica e as mais futurosas emprezas d.e 
eletricidade do País, que consentem em desnacio­
nalisarem-se, certamente, porque não contaram 
com o apoio oficial e legislativo que se lhes era de­
vido. 

As mais prosperas emprezas ferroviarias does­
tado de São Paulo e do País já se estão aproximan­
do do estado de maturação conveniente para serem 
assimiladas pelo capitalismo estrangeiro. 

Tem sido este o trabalho nacional: - De Mauá 
até os Guinles, - as emprezas nacionais fundadas, 
enquanto no período embrionário, arrastam-se com 
os prejuízos. Desde que comecem a dar lucro, 
premidas por circunstancias várias e, com o ca­
pital nacional já exausto, só resta aos nossos patrí­
cios fazerem o que realmente teem feito: - pas­
sai-as ao capitalismo estrangeiro ... 
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O nosso café está com o seu destino dependen­
do do especulador estrangeiro, - que é quem co­
mercia no li torai do Brasil!. .. 

Nessa rápida absorção de tudo o que é nosso 
dentro em pouco o que nos restará? Dominando 
o capitalismo judeu internacional a nossa princi­
pal produção agrícola; a nossa pecuária, os nossos 
meios de transportes; a nossa hulha branca, - subs­
tituto dos combustiveis minerais, petroleo e carvão 
que ainda pouco ou nenhum extraimos; - para o 
nosso desenvolvimento industrial; - dominando os 
nossos meios de comunicações, as nossas jazidas de 
minérios, o nosso sistema bancário, nenhuma in­
dustria lhe escapará e daí em diante nenhuma 
fonte nova de renda que crearmos subsistirá em 
mãos de brasilianos, enquanto não lhe aprouver 
matai-a pela concorrencia ou conquistai-a pela 
compressão. 

Nada, portanto, resistirá, ou antes, restar-nos­
ão, "por enquanto os palácios e os automoveis de 
grande luxo, e depois ... ás migalhas, ninguem sa­
be até quando. 

Não temos tido, nunca o tivemos e não ter~­
. mos o capital estrangeiro a tonificar o organismo 
nacional: - tivemos, o temos e te-lo-emQs a satu­
rar-nos, subjugando e desnacionalisando a nossa 
atividade. 

Nem tudo, porém, está perdido si ainda 
orientarmos a nossa politica noutros rumos: -
Politica de eficiencia, Politica de realisações po­
i:iitivas; - Politica de economias uteis; - Politiea 
de utilisação dos recursos naturais de nossa terra, 
eficientemente, - Política objetiva, diplomática, 
comercial, racional e cientifica, - em anteposiçfio 
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á política ernpirica e balofa que ternos seguido em 
todo o passado nacional brasiliano. 

Foi seguindo essa politica objetiva e cientifica, 
- junto á de produção raciorialisada, - para o que 
conta os Estados Unidos da América com verd,.­
deiros apostolos, - e urna legião de homens de es­
pirito clarividente: - adotando a politica de pro­
dução, que vem orientando a evolução econornica 
da República do Norte, através o trabalho de <U­
vulgação industrial de seu "Bureau of Standards" 
e do "Departamento de Simplificação Industrial'', 
- que os Estados Unidos atingiram ao apogeu de 
'>eu progresso. 

Realmente, não é só na produção de maquinis­
mos, de automoveis, de máquinas de escrever, na 
produção de artefatos de ferro e aço que os Esta­
dos Unidos aplicam o principio da produção racio­
nalisada. Nesta, os norte americanos vão mesmo 
á produção de chapéus, de gravatas, de calçados, 
de roupas feitas, de roupas brancas, meias, etc., 
cujo numero de tipos e padrões é reduzidissirno em 
confronto com o que se dá no mercado brasileiro 
ou europeu. 

Assim, além de tornar mais dernocraticos os, 
habitos, a produção seriada torna mais barata e 
mais econornica a produção. 

Três principios básicos orientam essa politica 
económica norte arnericann, todos ditados pela 
racionalisação industrial, agrária e comercial. 

l.° - A fabricação. seriada, simplificada, uni­
forme, para diminuir o custo. 

2.0 
- A transferencia de urna fracão dos lu­

cros conseguidos com isso para o operáriado. 
3.0 

- Reaquisição, dessa concessão, sob forma 
de aumento de clientela. 



A POLITICA QUE C:ONVEl\1 AO BRASIL 387 

Bem seguro da politica norte americana de 
produção andou André Siegried, quando afirmou 
que é: "por me:o de considerações económicas que 
os Estados Unidos da América resolvem os seus 
problemas económicos." 

A época que atravessamos é de vencerem em 
todos os setores de luta os povos que sabem melhor 
a arte de reunir forças para movimento em con­
junto e, como desta norma vivemos afastados, da­
mos no campo económico espetáculo de um povo 
que vive na miséria dentro de um país de gran.:.!es 
possibilidades. 

Não nos é licito perder tempo para a nossa or­
ganisação económica, pois um povo mais facil­
mente e mais depressa consegue reagir a dez inva­
~ões armadas sucessivas, - e repelil-as, - do CJUe 
libertar-se de UM UNICO A V ASSALAMENTO POR 
INFILTRAÇÃO ESTRANGEIRA EM SUA ECONO­
MIA. 

De nada vale vivermos pregando riquezas que 
não existem. 

De nada vale estarmos eternamente esperan­
do resolver os problemas nacionais: como a u tili­
sacão dos minérios de ferro, do carvão sulino, das 
qu.édas dagua, da extração do ouro, do aproveita­
mento das florestas abundantes si esses problemas 
são realmente ou o forem de fato insoluveis no 
momento. 

Encaremos, friamente, a verdade para não nos 
arrefecermos e nem nos desmerecermos. 

Ainda que tivessemos dúvidas de que a terra 
pertence ás duas grandes Nações Anglo-Saxónias, 
vimos que, pelo menos, - quanto ao Brasil, -- êlc 
ec;tá, hoje, - como estivera ontem, - sob a tutela 
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dos Anglo-Saxões que procuram dominar todas as 
fontes de riquezas e de produção do nosso pais· -
dos minérios de ferro ás quédas dagua; das vias 
de comunicações aos frigorificos, até á produção 
da Borracha, - e quiçá o dominio politico direto 
do Vale do Amazonas ... 

Nós, com o nosso tradicional quietismo eco­
modismo, - não nos preocupamos com o expansio­
nismo económico apoiado na produção maquino­
f atureira que rege agora a politica internacional 
e que está tramando contra a nossa propria sobe­
rania, - contra os proprios interesses económicos 
<lo Brasil, - impedindo o nosso erguimento fimm­
ceiro, a libertação da tutela económica aos ban­
queiros judeus, o incremento da produção nacio­
nal maquinofaturada, o erguimento industrial bra­
siliano, - em suma: a verdadeira independencia 
nacional. 



A POLITICA QUE HOJE CONVEM 
AO BRASIL 

"O ·Bro.ioil deve ser desde logo um ótimo 
mercado para o Br11.sil." 

Lindol/o Color. 

Toda a politica economica, financeira e comer­
cial, como toda a politica de produção do Br::isil, 
- tanto no seu carater interno ou no seu aspeto 
internacional, - não tem sido a que mais nos con­
vem. 

Antes de ingressarmos na politica do protecio­
nismo aduaneiro, - sempre fomos um país do ti­
po de feitorias coloniais que vivia a explorar bar­
barftmente o seu solo. 

Para o desenvolvimento industrial do Brasil 
operado nestes ultimas anos, o protecionir:mo adua­
neiro teve influencia decisiva mas, tambem não 
menos contribuiu para esse nosso progredir a si­
tuação geral do mundo, principalmente de 191'1 
para cá. 

A má organisação do Brasil: - politica, social, 
comercial e industrial ou, sob todos os aspectos dn 
vida nadonal,-antes da grande conflagração mun­
dial podia-se atenuar, mas, agora não se justifica, 
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quando cada nação procura enveredar pela via da 
melhor preservação propria, - que as altas tari­
fas aduaneiras, o estimulo ás exportações, as res­
trições á importação, a preferencia aos produtos 
coloniais dado pelas Metropoles, o protecioni!!mo 
industrial e agrícola constituem a face saliente. 

O que se observa, de fato, depois de 1914, como 
norma geral, é a elevação das pautas aduaneiras 
em quasi todos os países e um desejo ardente de 
cada povo para se expandir e abastar-se com os 
proprios recursos. 

A alta de preços produzida pela depreciação 
da moeda, a produção e distribuição anormais du­
rante a guerra, a intervenção cada vez mais pro­
nunciada do Estado em todas as atividades nacio­
nais, - maximé na produção e distribuição das 
mercadorias só podia ace:..1tuar a crise que o mundo 
~travessa. Surgira daí a industrialisação dos paí­
ses novos creados após guerra, o nacionalismo eco­
nómico, conseguente ao militar e politico, as ne­
cessidades fiscais para equilíbrio de orçamentos 
oneradissimos, os balanços mercantis ou de paga­
mentos e remessas desfavoraveis. 

A' noção vigente outrora, da comunhão econo­
mica internacional, - veio prevalecer a do Estado 
que se satisfaz a ~ii mesmo, - com o minimo de 
concessões no exterior. 

Ao delinearmos qual deve ser a politica co­
mercial externa do Brasil, ao assinarmos tratados 
com outros pafa,es, ao aparecermos nas conferen­
cias internacionais que, periodicamente, se reali­
sam, temos nos esquecido de que, para o Brasil, -
o problema mais imp9rtante a ser encarado é o 
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problema economico e, da sua solução eficiente 
depende a solução do problema nacional e, esta 
não se efetuará sem o amparo, - sob todos os as­
petos e formas, - e sem o estimulo a todas as in­
dustrias de manufaturas no Brasil, na atualidade; 
ou as que aqui se pretender fundar e fixar. 

Seja pois, a politica objetiva nacional o ampa­
rar e estimular, racionalmente, todas as nossas in­
dústrias, sem exceção, -- por largo tempo, - pro­
tegendo-as em toda a s.ua plenitude, adotando-se, 
portanto, uma politica francamente nacionalista 
e protecionista. 

Esta politica deve ter em mira, - principal­
mente, - a organisação de um plano quinquenal, 
decenal ou vintenal de industrialisação e aperf ei­
çoamento agrário, pastoril e comercial do Brasil e, 
não se esquecer de que, nenhuma politica de am­
paro, proteção e desenvolvimento do potencial eco­
nomico e industrial do Brasil poderá ser levado u 
efeito sem que o Estado cogite por todos os meios 
e modos de tornar o preço da unidade de energia 
eletrica o mais barato possivel, - ainda que para 
isso tenha de ir até ao monopolio do suprimento 
de energia ás industrias do País. 

Além desse programa, o revigorar as finanças 
nacionais, o equilibrio dos orçamentos da União, 
dos Estados e dos Municipios, a compressão de to­
dos os gasitos improdutivos e inuteis, - é urna poli­
tica que, - ao par da limitação das importações 
de artigos superfluos e do estabelecimento de um 
regimern aduaneiro flexivel, de restrições, de quo­
tas, de proibições, r e limitações de trocas comer­
ciais e de equilibrio dos balanços de pagamentos, 
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precisa ser seguida, resolutamente, pelo Brasil, ai 
êle quiser se libertar da tutela económica em que 
vive de outros povos. 
· Si a nossa politica comercial tivesse aprendido 
com a política francêsa, e só comprassemos trigo 
argentino em importancia igual ao que êles nos 
comprassem de mate, café, cacau, etc., - si da 
Inglaterra só importassemos soma que se equili­
brasse com as remessas que lá enviamos em ouro; 
- si dentro dos limites da possibilidade assim ti­
vessemas cêdo orientado a nossa politica de produ­
ção e de trocas, si em vez de gravar o produtor 
com impostos de exportação tivessemos facilitado 
a exportação nacional, - não seriamos agora o 
único dos, países do mundo de grande area despro­
vido de reservas metálicas. 

Si queremos aproveitar as lições do passado 
precisamos não nos esquecer de que a historia das 
grandes nações registra QUE NENHUM PAIS 
PO'DE SER GRANDE, será poderoso, será pros­
pero, será respeitado, será um verdadeiro Império, 
enquanto não f ôr industrial e, a velha historia da 
Inglaterra, como a recente historia política, comer­
cial e internacional da Alemanha, dos Estados Uni­
dos da América, da Itália, da França e, - hodier­
namen te, do Japão, - como a historia de todas as 
grandes nações poderos,as ou industriais, é uma 
sintese ilustrativa de que todos os esforços da di­
plomacia do mundo, em seus movimentos interna­
cionais, não é sinão a luta de cada povo para es­
guer e expandir suas industrias e atividades, de­
fendendo-as contra invasões comerciais estrangei­
ras, investidas que a seu turno são tambem atos de 
defe'Sa, - as mais das vezes expressos pela prote-
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ção aduaneira, organisação do trabalho, dos trans­
portes e utilisação de maquinas eficientes . 

. . . E, quando não foi .possível qualquér enten­
dimento entre os intere11sados, estes não hesitaram 
em apelar para as armas ... 

Não ha, nunca houve, um país que hoje tenha 
industria fabril prospera que, inicialmente não a 
protegesse, - mesmo quando as condições naturais 
para o desenvolvimento industrial lhe foram propi­
cias. 

A propria Grã-Bretanha, - campeã do livre 
cambismo, que lhe dera durante mais de duzentos 
anos, - o maximo prestigio marítimo, comercial e 
industrial no mundo, - depois de se super indus-
1.rialisar, adotou o protecionismo, em flagrante con­
traste com as suas condições políticas de mercan­
tilismo liberal, - já abandonou essa politica e, 
procurou envolver-se nas malhas de seu grande 
Império numa política protecionista, - sem a qual 
a sua industria maquinofatureira hoje não resisti­
ria á. concorrencia norte americana, alemã ou ja­
ponêsa. 

A política que os nossos homens de governo 
precisam impor ao Brasil podemos exprimil-a co­
mo Política de incremento e proteção agro-indus­
trial ou política de aproveitamento dos recursos da 
terra brasiliana e da valorisação do homem que 
habita e trabalha essa terra. 

Essa politica expressa-se por uma oolonisa­
ção cientifica do país; - pela colonisação dos va­
les dos nossos rios navegnveis, das margens das 
nossas rodo e ferrovias, - retirando-se a popu­
lação centralisada ou em excesso das terras ruins 
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ou longe dos mercados, formando nucleos que se­
j nm mercados para várias regiões no interior do 
país; - pelo aproveitamento intenso e atual das 
nossas terras mais ricas, evi tendo-se a dispersão 
que ha no momento. entre as diversas regiões do 
pais, - dividido em cinco zonas de concentração 
humana: - norte, nordeste, centro, litoral e sul, 
- o que impede o progredir e maior coesão nacio­
nal, - é um problema que precisamos não descurar, 
- como tambem é imperativo que seja estudado 
em conjunto e modificado o sistema f erroviario e 
rodoviario nacional tornando-os uteis, necessários 
e economicos em sua operação. 

O Brasil precisa seguir, em continuidade, uma 
politica de aproveitamento do nordéste; - de co­
lónisação com elementos nacionais das principais 
entradas da bacia Amazónica, do Paraná e do 
lguassú; - bem como fixar maior numero de nos­
sos patricios brasileiros em varios pontos estraté­
gicos de nossas fronteiras. 

Quando nos lembramos de que as reg:ões ain­
da mais densamente povoadas do País ainda se 
encontram divididas e isoladas entre si por falta 
de meios de comunicações rapidas, salta á eviden­
cia a necessidade urgente de uma colonisação sis­
tematizada em nossa Patria. 

E' imperativo ao Brasil que éle siga sem des­
falecimentos e sem intermitencias, uma politica de 
.sua industrialisação, de produção de ferro e aço e, 
que delineie e execute, cient:ficamente, um progra­
ma determinando de antemão quais os nucleos de 
população e quais as regiê;es que devemos fazer 
prosperar e crescer, o quanto deve ser esse incre­
mento cm cada caso, para tornarem-se esses nu-
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cleos em grandes cidades ou grandes mercados de 
produção e consumo nos proximos cincoenta anos. 

Somente uma polilica de estudo, de realisa­
ções e de proteção agro-pecuaria, industrial, mi­
neira e comercial, de largo descortinio, poderá co­
mungar com os interesses alevantados da Patria 
Brasileira. 

Adotemo-la ou deixaremos que este país po­
bre, cobiçado e indefeso caminhe para a mais ne­
gra escravidão; - o que não creio se dará, pois 
todo o brasileiro está ardente de audacia, tentando 
explorações e empreendimentos grandiosos para 
melhores e mais radiosos dias âe nosso porvir. 

A política que hoje convem ao Brasil é, com 
poucas variantes, a mesma que em 1890, o minis­
tro Rui Barbosa preconisava para o País e, que 
assim a explica nos motivos que apoiou a primeira 
organisação aduaneira do regimem republicano: 

... "devemos, por uma proteção objétiva apli­
cada com critério em cada caso e estudada em seus 
efeitos, ir preparando a industria nacional para 
poder, em época mais ou menos proxima, produzir 
de modo a equilibrar a balança da permuta comer­
cial e satisfazer, senão in lotun, pelo menos todas 
as maximas necessidades do pais. 

Tratemos de passar de um país exclusivamen­
te consumidor para um país produtor de manufa­
turas. 

O nosso grande erro tem sido aplicar ao Esta­
do em grande escala, o sistema em geral seguido 
pelos nossos cultivadores. 

Produzir muito café, tratar exclusivamente de 
café, ainda que tenhamos de comprar tudo o mais, 
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inclusive os generos de primeira necessidade, que 
com facilidade poderiam produzir. 

E é preciso dizer que o desenvolvimento da 
industria fabril não é somente para a Nação uma 
questão económica; - é, mais do que tudo, uma 
questão política." 

Correlato com o nosso desenvolvimento mate­
rial, moral e cientifico, - instruir e cultivar o nos­
so povo afim de viver e produzir, eficientemente, 
nos tropicos, de acordo com os seus dotes ances­
trais, psíquicos e raciais, - implantando no mundo 
uma civilisação nova, - é ponto que uma política 
para estadistas brasileiros não pode deixar de 
pregar para o Brasil. 

Ao par dessa política sábia, a reorganisação 
sob bases racionais, técnicas, justas, eficientes, hu­
manas, da maquina administrativa nacional, é pro­
blema que só estadistas de verdade, não olvida­
rão e realisarão de maneira diversa do que se tem 
praticado no passado. · 

Estudando-se as razões porque as atividades 
nacionais brasilianas ainda dependem do estran­
geiro ou somos batidos pela sua concorrencia, che­
ga-se á conclusão de que não temos tido política 
de estadistas, política objetiva de desenvolvimento 
dos recursos naturais do país; - politica naciona­
lista; - política esta que nos tem escasseado em 
toda a vida nacional, - i:anto assim que ainda va­
mos seguindo uma política de empirismo, incerta, 
deshumana, sempre contraria aos elevados inte­
resses da nacionalidade, para não contrariarmos 
interessei psssoais ou Oi interesses de povos extra­
nhos. 



A POLITICA QUE CONVEM AO BRASIL 397 

Analisando-se com o relato da historia as cau­
~s do relativo progredir lento do Brasil, da sua 
presente debilidade economica e os erros em que 
temos incidido no pass.ado, "convenhamos que o 
primeiro e mais urgente dos problemas governati­
vos do Brasil é aqui implantar, reanimar a indus­
tria, o trabalho, produzir e fixar a riqueza nacio­
nal; é procurarmos aumentar nossas vendas no ex­
terior, eliminando as causas e os empecilhos, os 
impostos ~ as dificuldades que cerceam a sua ex­
pansão, defendendo, todavia, o nosso mercado in­
terno contra a invasão dos produtos estrangeiros. 

A política que nos convem é, portanto, a de 
bastarmos a nós mesmos,, -- de fazermos do Brasil 
um ótimo mercado para o Brasil, - evitando e 
extirpando todos os obstaculos que dificultam a 
circulação da produção nacional dentro do país. 
Nesse particular ..imitemos os Estados Unidos da 
América que fizeram de seu território o seu melhor 
mercado, - porquanto é sabido que os melhores 
clientes da industria norte americana são os pro­
prios norte americanos. 

A produção agricola e industrial dos Estados 
Unidos é absorvida dentro das fronteiras nacio­
nais e, apenas menos de 10% desta é exportada l 

Refléte bem o desca~10 com o qual temos olha­
do para o mercado nacional o que se passa com 
as castanhas do Pará e o mate. 

O primeiro desses produtos, as "brazilians 
nuts", são amplamente conhecidas e consumidas 
nos Estados Unidos, mas, infelizmente, no Sul do 
Brasil são quasi desconhecidas! 

Quanto ao mate, é lamentavel que o Brasil fi­
que na dependencia de um único país, - do mer-
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cado argentino, - do qual depende a prosperida­
de do es.tado do Paraná e do Sul de Mato Grosso, 
- pois é a Argentina c1ue absorve 75% de nossas 
exportações de mate. 

Ora, sendo o mate consumido, em maioria, na 
Argentina pelas suas populações do interior, -
pois nos grandes centros cosmopolitas consome-se 
café, - podemos avaliar, dando o desconto para 
a produção de mate argentino, que não deve exce­
der a 3. 000. 000 o numero dos consumidores de 
mate brasileiro no país irmão. Portanto, bastaria 
olharmos com mais carinho para o mercado na­
cional, - pois dos 45. 000. 000 de brasileiros tal­
vez 8.000.000 não consumam nem café nem mate 
e, por meio de uma política tendente a elevar a 
capacidade aquisitiva da grande massa nacional, 
- capacitando-a a adquirir uma maior quantidade 
de produtos, - poderíamos nos libertar da depen­
dencia em que estamos da Argentina, quanto ao 
mate. 

Aliás, foi essa politica de fazer do país, um 
ótimo mercado para si proprio, - inflacionando a 
produção e o consumo nacional, reservando o mer­
cado do país exclusivamente para si, - que fizera 
dos Estados Unidos da América o "colosso" que é 
hoje. 

Como empreender essa política, como conse­
gui-la, deve ser o objetivo da sábia politica nacio­
nal. 

Esta, em resumo, deverá visar: - organisar 
um plano de industrialisação e aperfeiçoamento do 
país; adotar um critério seguro para tornar o Bra­
sil um otimo mercado parn o Brasil. 
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Seguindo uma politica erronea e empírica te­
mos retardado todo o progresso nacional e somos 
responsaveis pelo atrazo, pela miséria e pelo des­
prestigio internacional de nossa Pátria. 

Precisamos, devemos e teremos forçosamente 
que ser um pais Agro-Pastoril e Industrial. 

O Brasil precisa ser nação industrial de pri­
meira grandeza, porque a poli tica agro-pastoril e 
industrial é a que nos convem, a que se nos impõe, 
si quisermos fazer o Brasil uma Nação prospera e 
poderosa. 

O Brasil precisa ter uma organisação indus­
trial pujante, porque a industria fabril é a base do 
estado moderno ou o alicerce do progresso mun­
dial, - porque a escravidão das nações agrícolas 
tem sido a condição de bem estar das nações indus­
triais e - somente com as maquinas, ~·os escra­
vos de ferro", - é possível o bem estar de todos: 
- dos indivíduos e das nações. 

O Brasil si não possuir grande siderurgia, sem 
fabricas de armamentos, sem arsenais, sem ofici­
nas e estaleiros navais, nunca se livrará das revolu­
ções e dos empreiteiros internacionais: os vende­
dores de armas; - nunca estará isento das "come­
deiras" e do "avanço" dos intermediarios nos ne­
gocios do Estado, - sobretudo dos estrangeiros e 
"jornalistas", - emprezarios da paz armada, das 
guerras e dos ardís internacionais. 

Si fossemos a única região da Terra privile­
giada para as atividades agrícolas e pastoris; si 
pudessemos manter o monopolio de certas cultu­
ras e cereais; si não houvesse outras regiões que 
em dado momento podem e teem substituído os 
produtos que produzimos na economia universal: 
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açucar, borracha e café; ou que no momento pode­
mos produzir mais barato do que qualquer outro 
povo; - si no mundo se chegasse a um estado em 
que as competições entre as Nações deixassem de 
existir: - o que constiitue ainda um ideal utopi­
co; - si como presentemente acontece, em que só 
o individuo ou a Nação, - sinão mais forte; pelo 
menos mais astuto ou mais previdente sobrevive, 
então era nosso dever suprirmos outros povos que, 
hoje, á custa de explorações. de outras nacionalida­
des se enriqueceram e se industrialisaram - afim 
de que, pelo menos continuassem como nossos for­
necedores. 

Mas, a nossa situação nunca foi e nem 8erá 
assim. 

Já no passado tivemos amargas lições de onde 
podiam aprender aqueles que ainda nos aconse­
lham a permanecer o Brasil uma nação de ativida­
des acentuadamente agrarias, - lições que nos de­
ram os inglêses com a cultura da borracha na Asia, 
e nos dá diariamente o café e todos os possos pro­
dutos agrícolas com os quais tentamos entrar na 
arena da competição internacional. 

Analisando o nosso passado, o que somos, o 
que são os países poderosos, - graças á sua indus­
tria maquinofatureira, - pregando a necessidade 
de ser o Brasil um país industrial de larga proje­
ção, o faço por uma intuição clara de nossa realida­
de, volvondo ao passado e com os olhos fitas; no 
futuro. 

Encarando-se os fatos como êles realmente o 
são, - sem devaneios nem fantasias, seremos· pru­
dentes, ao mesmo tempo que firmes em nossos 
propósitos, afirmando que, no momento presente, 
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não !ileremos patriotaa si não trabalharmos por to­
dos os meios e modos para tornarmo-nos um povo 
industrial e maquinofatureiro. 

E' este o meu intuito. Incitar os brasilianos a 
tornarem a "brasilia terra" uma forte nação indi;.s­
trial, afim de que sejamos no futuro uma grande 
nação livre e não uma f eitoría internacional, -
como o somos hoje, - com todos os requisitos de 
soberania interna e externa, - porem no fundo 
uma Colónia de exploração internacional. 

Com "A Politica Que Convem ao Brasil" 
queremos despertar a atenção dos dirigentes do 
País afim de delinearmos uma política naciona­
lista, económica, protecionista do trabalho nacio­
nal e de desenvolvimento e grandeza geral do 
BRASIL. 



' 
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